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PMs • troc·arn tiros com assaltantes 

de posto; conseguiu evadir-se 
• 

Na madrugada de ontem punho assaitaram o Po~-.o o guarda, sr. Abílio Fei~osa Vila Angelica a en ~ tlregar 

dois elementos, de cor pre- Ducha-Car. Eles se cncon- ' Uma, .casado, 39 anos, mo t:..11u v dinheiro que o mes 
: '.l, ambos de revolver em travam a pé e iP.Limaran: r~dor na rua 2 n. 142 da mo poderia possuir na ga 

O · Administrador Municipal 
BENEDITO DE' OLYVEIRA 

O mundo moderno é um mundo predomi­
nantemente político-econômico. Só os valores 
provenientes dessa dicotomia interessam e são 
aceitos sem restrições. O resto subsiste· como 
obsoleto, parte das arcaicas estruturas que sus­
tentaram o pregresso humano através dos tem 
pos e permitiram o seu desenvolvimento no es­
paço. 

Nesse rumo são organizadas e caminham 
as emprêsas públicas e particulares. Também 
0 Estado, para o qual o b .m estar do individuo 
deveria ser finalidade, organiza-se para c::;m­
petir no campo economico e faz do individuo 
apenas um meio por intermédio d0 qual tent.a 
atingir os fins propostos. O Estado, que fun­
cionava. portanto, em razão do individuo, pas­
sou a funcionar em razão da riqueza. Isto por­
que a nação mai~ rica é a maiS' po­
derosa e a que pode influir no panorama uni­
versal. dando as .cartas para . os demais parcei­
ros do jogo economíco. Antes de ü1ventarem 
essa tal de "rentabiJ:idade"_ qu ~ o E>tado a.do­
tou com entusiasmo. os serviços públicos e1am 
colocatjos à disposição dos indlvídu"s onde a 
eles fossem necessários e os indivíduos deles 
precisassem. Depç:>is da introducão da "renta­
bilidáde" (que foi, aliás, com outra denomina­
ção. a bqse de toda a argumentação ~ncialista 

de Karl Marx). o Estado cr-merou a cobrflr tu­
do, inélusive juros e correcão monetária. cn­
mo um simples empresa capitalista que passcu 
a ser. 

dos em seu ofício mas de~conhecedores ela mul­
tiplic1ac.."'i; de tar1. h.~ ~ eLl:argos que a organi­
zação economica-co1.1.v~ . bu exige. TodGs esses 
homens, letrados ou n~.o, penam d.urante seu 
período administrativo, emaranhados no ara· 
nhol burocrático da organização administra ti -
va e nos planejamentos, replanejamentos, es­
truturações. reestruturações, orçamentos, pla­
nos de aplicação, áreas de interesse e de incen­
tivo, vazios demográficos inquietantes ou "in­
chamento:;" populacionais ·inquietador ::s. To­
das essas coisas não são trabalho e missão pa­
ra um homem só. Aí exig~-se a mão e o cére­
bro do economista, do engenheiro. do médico, 
do sociólogo, do sanitarista, do advogado, en­
fim, de uma equipe categorizada que só os gran­
des municípiJs estão em condições ae organi­
zar e manter. Os pequenos municínios aevem 
ccmt.Antar-~e com um tino "faz-tudo'', ou ·•en­
tende-tudo" que, pelo menos, procur~ ccnduzí­
lo a algum porto mais seguro . 

1 
A forma de escolha do administrador não 

\'eta. .. 1elo local a RP-06 que se 
"Mas eu não tenho di- encontrava em patrulhamen 

nheiro nenhum ai O mo·- io pela cidade juntamente 
viment.o da noite foi muito çom as RP-07 e 05. O vigia 
fraco", dizia Abilio, na ten .oam em companhia do sar 
tat,iva de convencer os as- 6 ento Fabricio e roaando 
~q,1tantes de que não havia pelas ruas da cddade con­
mesmo ' dinheiro . Mas naida .seguiu identificar um dos 
disso adiantou, porque o:i. assaltanles que já se em­
neliantes começaram a a1 penhava em novo ass:=l.lio, 
rnmbar a gaveta onde en· Sra Paulo Roberto de Sou­
concram dinhelro e che, za, sem residên:cia fixa, 
ques, num total de Cr$ marginai, já conhecido uas 
1. 000,00 amoridades (JOliciais . 

Dqpois Abilio !pi levado Os milicianos da Policia 
~.::ira o banheiro e um aos , ·Militar entregaram Paulo 
assa1tantes lhe disse : Roberto de Souza aos -cui­
. OLHA . CH.l\.PA, como você dados do delegado Dori­
está bonzinho nós nãG va- valdo Badan que ouvindo 
mos te matar, sinão você 't~ testemunhas abriu o in 
já era!". querito ooliciaL O parceiro 

Instantes depois 

Paulo Roberto de Souza 
v~gia Abilio 

Lima 
Feitosa 

de Paulo Roberfo, A.itides Vila Angelica, de 23 anos 
Soares, morador na · rua solteiro conseguiu evadir-se 
Onze, anexo ao n. 135, na l.Om o produto do assalto. 

Sem.inário de Mercado de Ca.pitcis 
O Bradesco fará realizar nos salões da _\sso­

ciação Comercial e Industrial de Presidente Pru­
dente nos dias 5 (a partir das 19h30) e 6 (a panir 
das 8h00) um Seminário de Mercado de Capitais, 
com a participação de s~us funcionários desca c;.­
dade e das demais da Alta Sorocabana 

O curso será ministrado por destacadas pes­
'soas relacionadas com o setor, entre eles os srs . 
Nicola Pistininzi e Ayrton Geraldo Luz, como coor 

!denadores, sr. Marcel.'.) Sandoli, expositor da Bol­
lsa de Valores de São Paulo, sr. Luiz Trabuco Cap­
ipi. expositor êio Banco J?radesco de Invesfüuentos 
fs .. A. 

l·-------------
1 Aulas excedentes 
' 1 Estão abertas até o próximo dia 19 no Insti-
'tuto de Educação "Fernando Costa", das 13 :is 17 
·horas as inscrições para admissão de prof sso­
•res para a ministração de aulas exc'.'dentes, dns 
'5.as 6.as 7.as e 8.as séries do 1.o grau e para as 
de 2. o grau nos termos da Resolução N. o 26, de 
11 de dezembro de 1972. Todas as instruções ne­
cessárias para o ato das referidas inscrições ..,n -

·centram-se no saguão do es~abelecimento para 
orientação dos candidatos. 

; , 

Nessas condições, o poder público organi­
zou-se em forma de empresa, com os ~~us eco 
nomistas, financistas e planejadores. Uma 
área geográfica determinada somente poderá 
contar com serviços públicos, de interesse co­
letivo, depois que as ~quipes planejarem o que 
entenderem mais interessante à coletividade. 
Não é mais o indivíduo quem sabe o que neces­
sita, mas sim o Esta.do impondo o qw~ el"' enten 
der seja o mais importante RO individuo_ A 
equipe falou. e~tá falado e não se disc1lf.e m!l'<; 
E se a coletiVidade quiser alguma coi''ª fora rl.1 
planejado. tem qu~ pagar, porque aqui10 ni'ío 
foi considerado rentável, sendo nr'rtando dano 
so monetàriamente ao poder público. 

vem preencher a lacuna. peia impossibilidade 
de incticar-se e escolher-se um homem qu~ reu­
na todas as qualidades e requisitos exigidos e 
que nao se transforme em joguete de interesses 
ou compromissos de seus próprios funcicnárks. 
Se o poder público deve organizar-se em forma ' 
de empresa, por essá forma deve ser organiza­
do o município. O administrador. nP.s~e <-RSO, 

deveria ser um técnico em admiinstral.,!ãc, · for­
mado por escola especializada em serviços pú­
bllcos, e pessoa capaz. portanto, d~ dirigir a ad­
ministraçã.o ãentro daqueles padrões exigidos 
pela lei e pelos tribunais 'fiscalizadores. Não 
deveria ser eleito pelo povo, mas sim-plesroente 
contratado para um determinado temp0, com 
opção para reforma se fosse bem sucedido. e 
amparado devidamente pelas leis sociais. Um 
administrador empregado do município, com 
direitos e obrigações, sem vinculacões políticas 
nem interesses pessoais estranhos à administra 
çáo. Um individuo bem pago para d ~ dicar-se 

exclusivamente ao seu serviço. 
O poder política, nesse caso, ficaria a car­

go de um Conselho Municipal constituido n 
máxima por cinco elementos remunerados. el i 
tos pelo povo, competente para contratar ou di 
pensar o administrador, cuidar da repre'Oenta­
çáo política do município e apreciar a sua le­
gislação, autorizando ou não o que lhe fosse so 
licitacto, funcionando, enfim, como uma Cl?.ma.­
ra Municipal, só que com denomim• r:8o diferen­
te. 

Cofégio sera inaugurado 

Bssas consideracões me vieram à mAnte n1 
oportunidade das última> eleições municipais. 
É que deixa-se à escolha dos elei.tores de um 
territorio municipal eleger um cidadão do seu 
quadro populacional para diriirir os nego~1os 

públicos dessa área administrativa . Assim, são 
levados às Prefeituras homens que. anesar 
de sua bca fé e operosidade, estão completamen 
te divorciados da realidade da administração 
economica. Ora são- simples agricultores, c"­
merciantes ou funcionários públicos não in:ci:::t 
dos nas tricas e futricas da economi:.;. ~ d:'ls fi:­
nanças; ora são profissionais liberais entendi-

Essa providencia simplificaria e melhorarrn. 
o município, que entraria a<:>sim para uma fase 
de administração racional dentro dós principios 
da dicotomia política-economica implantada no 
pais. 

Quando se fala em reformas da Constitut­
ção da República e de l"'i~ orP-ânicas dos munl­
cipios, seria intere"sante estudar-~e a questão 
para vigorar no futuro. deuois dê~~P. período de 
quatro anos de mandato dos prefeitos ~ l eitos 

em novembro passado. 

O prudent.iho arquiteto 
MU ton Ikeuchi que 
integra a equipe do 
FECE - Fundação 
Estao:ual de 
Construções Escolare.si 
esteve em nossa 
cidade de férias 
dura,nte alguns dias e 
visitou nossa r :odacão 
sendo recebido pel; 
nosso companheiro 
de trabalho Barb[)sa 
da Silveira. 
Na oportunidade 
informou q ne o nov.::> 
Colégio Monsenhor 

Sarrion será inaugurado de janei~ . 

quanao aqui estarão todos os integrantes do , F ~Pl ­

CE, inclusiye o diretor, Engenheiro João Pedro q · ·· 

' 

I.R. DE PESSOAS FISICAS- DESCONTOS PARA PAfiAMENTO NO ATO 
. . 

As pessoas fisícas que pagarem, no ato da en-­
trega da declaração de r ~ nmmentos, o imposto de 
vido, gozarâ.o dos seguintes descontos: em janei­
ro, 8 (oito) por cento; em fevereiro 6 (seis) por 
cento; em março (até o dia 26,) 4 (quatro) pnr 
cento. Informa, ainda, a D .:!legacia da Receita Fe 
deral em Presidente Prudente, que para gozar do 
desconto basta preencher o DUA (Documemo Uni 
co de Arrecadação) e levá-lo, juntamente com o 
formulário da declaração de rendimentos, devi­
damente preenchidos, a qualquer Banco autorizz.~ 
do a receber tributos federais. No quadro 2 ...'lo .. 

DUA 0 contribuinte deverá indicar o código 211; 
no quadro 3 o número do CPF (constante do CIC); 
no quadro 5 o valor do imposto a recolher; no.:; qua 
dros o e 7 o nome e endereço, respectivamente; e 
no quadro 8 a expressão, "Pagamento no ato" _ Os 
demais quadros não deverão ser preenchidos. Es 
clarece a Delegacia que, juntamente c.::im a decla­
ração de rendimentos e o formulário modele, 1· o 
contrlbuinte deverá entregar, ainda: a) no caso 
de empregado, declaração do empregador, com in 
dicação dos salários recebidos e descontos rnfri -

dos no ano de 197,2; b) no caso de não as.sa1aria..: 
do. mas sujeito a desconto na fonte, os compro.t 
vantes d.as fontes retentaras do impost0 d= rel1!".• 
da. Nao se deverá anexar nenhum outro doct..mr' 
to. Os contribuintes, no entanto, deverno arqi.t : 
var os comprovantes de deduções e abatimentÔ::s 
pleiteados, para atender eventual solicitação dá 
fisco rederal. O certificado de compra de ações . 
(CCAJ será .enviado p0$teriorment ~ ao C'Jntribui 
te, para que ele o apresente à instituição financei 
ra de sua livre e&colha. 

~/.[ais um motorista asAaltado 
-- -- -- - --- ----=----------- ---------------- --"- ----'- ~- ~ ----- (LEIA NA 6.a PAGINA) 

Carvalho Neto. 
. Adiantou ainda que nao foi passivei a inau­
guraçao no dia 23 de dezembro último, porquan­
to ainda faltava asfaltar as ruas em volta do ex­
tabelecimento e que esteve na residencia d.J pi e­
feito 1'.lesta Semana (o prefeito está acamado) 1 r 
mesmo já·0.determin0u a seção c.Jmpetente -para in. 
ciar imediatamente o asfaltamento. 

REFORMA 

Disse ainda o Arquiteto Milton Ikeuchi, qu'.' 
tambem já está pronto, a reforma do Grupo ER­
colar "Adolpho Arruda Melo", onde ele estudou 
quando era criança, e que logo terão início a~ 

obras . 
No final de sua entrevista disse Milton Ikeu­

c?i, que todos os diretores de estabelecimentos que 
tiverem problemas d'.e reforma de estabelecimen­
to, ou então. outro assunto para resolver no quE 
se refere ao prédio, ou procurá-lo pessoalmente. 
em São Paulo, à avenida São João, 1247 - 7 .l. 
andar - Divisão de projetos, ou então escrever p< 
r a o endereço acima que imediatamente tomará a::: 
devidas providencias sobre o assunto. 

EM CABO FRIO, O PREFEITO 

ELEITO DE PRES. PRUDENTE 

O prefeito eleito de Presidenb Prudente. 
sr. Walter Lemes Soares passou o N~tal em 
companhia de sua família em Agwas de SãJ Pe- 1 
dro, e posteriormente viajou c:Jm destino a Ca- l 
bo Frio, no Estado do Rio, onde permanecerá ! 
em descanso por mais alguns dias. I· 

Seu retorno à Presidente Prudente som"'n- · 
te ocorrerá no dia 15 de janeiro , quando apro- ! 
veitará do ensejo para retomar sua agenda, de 
traba~hos, preparando-se para a posse preivia­
mente marcada para o dia 31 de janeiro vin­
douro, à3 lOhOO da manhã. 
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PMs trocam tiros com assaltantes 

de posto; um conseguiu evadir-se 
Na madrugada de ontem punho assaitaram o Posto o guarda, sr. Abilio Feitosa 

dois elementos, de cor pre- Ducha-Car. Eles se cncon-' Lima, casado, 39 anos, mo 

a pé e iniimaran ta, ambos de revolver em travam 

Vila Angelica a eniregar 

todu v dinheiro que o mes 

mo poderia possuir na ga, rador na rua 2 n. 142 da 

  

BENEDITO DE OLYVEIRA 

O mundo moderno é um mundo predomi- 
nantemente político-econômico. Só os valores 
provenientes dessa dicotomia interessam e são 
aceitos sem restrições. O resto subsiste: como 
obsoleto, parte das arcaicas estruturas que sus- 
tentaram o pregresso humano através dos tem 
pos e permitiram o seu desenvolvimento no es- 
paço. 

Nesse rumo são organizadas c. caminham 
as emprêsas públicas e particulares. Também 
o Estado, para o qual o b.m estar do individuo 
deveria ser finalidade, organiza-se para com- 
petir no campo economico e faz do individuo 
apenas um meio por intermédio do qual tenta. 
atingir os fins propostos. O Estado, que fun- 
cionava. portanto, em razão do indivíduo, pas- 
sou a funcionar em razão da riqueza. Isto por- 

que a nação mais rica é a mais po- 
derosa e .a que pode influir no panorama uni- 
versal, dando as cartas para os demais parcei- 
ros do jogo economico. Antes de inventarem 

essa tal de “rentabilidade”. que-o Estado ado- 
“tou com entusiasmo, os serviços públicos. eram 
colocados à disposição dos indivíduos onde a 

“eles fossem necessários e os indivíduos deles 
precisassem. Depois da introdução da “renta- 
bilidade” (que foi, aliás, com outra denomina- 
ção. a base de toda a argumentação sncialista 
de Karl Marx). o Estado crmecou a cobrar tu- 

do, inclusive juros e correcão monetária. cn- 

mo um simples empresa capitalista que passcu 
a ser. 

Nessas condições, o poder público organi- 
zou-se em forma de empresa, com os seus eco 
nomistas, financistas e planejadores. Uma 
área geográfica determinada somente poderá 
contar com serviços públicos, de interesse co- 
letivo, depois que as equipes planejarem o que 
entenderem mais interessante à coletividade. 
Não é mais o indivíduo quem sabe o que neces- 
sita, mas sim o Estado: impondo o que el» enten 
der seja o mais importante ao individuo. A 
equipe falou. está falado e não se discute mais 
E se a coletividade quiser alguma coisa fora da 
planejado. tem que pagar, porque aquilo não 
foi considerado rentável, sendo nortando dano 

so monetâriamente ao poder público. 
Essas consideracões me vieram à mente na 

oportunidade das últimas eleições municipais. 
É que deixa-se à escolha dos eleitores de um 

| território municipal eleger um cidadão do seu 
quadro populacional para dirigir os negócios 
públicos dessa área administrativa. Assim, são 
levados às Prefeituras homens que, apesar 
de sua boa fé e operosidade, estão completamen 
te. divorciados da realidade da administração 

economica. Ora são simples agricultores, c»- 

merciantes ou funcionários públicos não iníeia 

dos nas tricas e futricas da economia = das fi- 

nanças; ora são profissionais liberais entendi- 

    

  

O Administrador Municipal 

“homens, 

dos em seu ofício mas desconhecedores da mul- 
tipliciauus de tarci... - el.cargos que a organi- 
zação econcmica-coliw. bu exige. Todos esses 

letrados ou ni.o, penam durante seu 
período administrativo, emaranhados no ara- 

nhol burocrático da organização administrati- 
va e nos planejamentos, replanejamentos,  es- 
truturações: reestruturações, orçamentos, pla- 

nos de aplicação, áreas de interesse e de incen- 
tivo, vazios demográficos inquietantes ou “in- 
chamentos” populacionais inquietadores.  Toí 
das essas coisas não são trabalho e missão pa- 
ra um homem só. Aí exige-se a mão e o cére- 
bro do economista, do engenheiro, do médico, 
do sociólogo, do sanitarista, do advogado, en- 
fim, de uma equips categorizada que só os grar- 
des municípios estão em condições qe organi- 
zar e manter. Os pequenos municínios aevem 
contentar-se com um tipo “faz-tudo”, ou “en- 

tende-tudo” que, pelo menos, procur= conduzi- 
lo a algum porto mais seguro. 

A forma de escolha do administrador não 
vem preencher a lacuna, pela impossibilidade 
de indicar-se e escolher-se um homem qu* reu- 
na todas as qualidades e requisitos exigidos e 
que não se transforme em joguete de interesses 
ou compromissos de seus. próprios funcicnários, 
Se o poder público deve organizar-se em forma 
de empresa, por essa forma deve ser organiza-. 

do o município. O administrador, - nesse caso, 

deveria ser um técnico em admiinstração,' for- 

mado por escola especializada em servicos pú- 
biicos, e pessoa capaz. portanto, da dirigir a ad- 
ministração dentro daqueles padrões exigidos 
pela lei e peles tribunais fiscalizadores. Não 
deveria ser eleito pelo povo, mas simplesmente 

  

contratado para um determinado temp», com 
opção para reforma se fosse bem sucedido. e 
amparado devidamente pelas leis sociais. Um 
administrador empregado do município, com 
direitos e obrigações, sem vinculacões políticas 
nem interesses pessoais estranhos à administra 
cão. Um individuo bem pago para dedicar-se 
exclusivamente ao seu serviço. 

O poder político, nesse caso, ficaria a car- 

go de um Conselho Municipal constituido n 
máximo por cinco elementos remunerados: eJ'i 
tos pelo povo, competente para contratar ou di 
pensar o administrador, cuidar da representa- 
ção política do municipio e apreciar a sua le- 
gislação, autorizando ou não o que lhe fosse so 
licitado, funcionando, enfim, como uma Cêma- 
ra Municipal, só que com denominarão diferen- 
te. 

Essa providencia simplificaria e melhoraria 
o municipio, que entraria assim para uma fase 
de administração racional dentro dos principios 
da- dicotomia política-economica implantada no 
pais. 

Quando se fala em reformas da Constitui- 
cão da República e de I-is oreânicas dos muni- 
cipios, seria interessante estudar-se a questão 

para vigorar ho futuro, devois dêsse período de 
quatro anos de mandato dos prefeitos - eleitos 
em novembro passado.   

pelo local a RP-06 que se 

encontrava em patrulhamen 

to pela cidade juntamente 

com as RP-07 e 05. O vigia 
aiu em companhia do sar 

eento Fabricio e rodando 

pelas ruas da cidade con- 

seguiu identificar um dos 

assaltantes que já se em- 
penhava em novo assalto, 

Era Paulo Roberto de Sou- 

za, sem residência fixa, 

marginais, já conhecido aas 

autoridades policiais. 
Os milicianos da Polícia 

Militar entregaram . Paulo, 

Roberto de Souza aos cui- 

dados do delegado | Dori- 
valdo Badan que ouvindo 

as testemunhas abriu o in 

querito policial. O parceiro 

veta. 
“Mas eu não tenho di- 

nheiro nenhum aí, O mo- 

vimento da noite foi muito 

fraco”, dizia Abilio, na ten 

tativa de convencer os: as- 

saitantes de que não havia 

mesmo dinheiro. Mas nada 

disso adiantou, porque os 

reliantes começaram a' ar 
rombar a gaveta onde en. 

coniram dinheiro e che 

ques, num total de Cr$ 

1.000,00 

Dápois Abilio fpi levado 

ara :o banheiro e um dos, 

assaitantes lhe disse: 

“OLHA CHAPA, como você 

está bonzinho nós não va- 

mos te matar, sinão você 

já era!”, 

Instantes depois passava 

t 

   
Paulo Roberto de Souza Lima 

  

je Paulo Roberto, Aiides Vila Angelica, de 23 anos 
Soares, morador na rua solteiro conseguiu evadir-se 
Onze, anexo ao n. 135, na com o produto do assalto. 

  

O Posto Ducha-Car MEEiR 

  

Seminário de Mercado de Capitais 
O Bradesco fará realizar nos salões da Asso- 

ciação Comercial e Industrial; de Presidente Pru- 
dente nos dias 5 (a partir das 19h30) e 6 (a parir 
das 8h00) um Seminário de Mercado de Capitais, | 
com a participação de ssus funcionários desta ci- 
dade e das demais da Alta Sorocabana. i 

O curso será ministrado por destacadas pes- 
'soas relacionadas com o setor, entre eles os srs. 

| 
bi 
! 

Nicola Pistininzi e Ayrton Geraldo Luz. como coor 
denadores, sr. Marcelo Sandoli, expositor da Bol- 
sa de Valores de São Paulo, sr. Luiz Trabuço Cap- 
pi. expositor do Bancp Bradesco de Investimentos 
isa. 

I 
| , 
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Aulas excedentes 

Estão abertas até o-próximo dia 19 no Insti- 
“tuto de Educação “Fernando Costa”, das 13-48 17 
horas as inscrições para admissão . de prof sso- 
'res para a ministração de aulas excidentes, das 
'5.as 6.as 7.as e 8.as séries do 1.0 grau e para as | 
de 2.0 grau nos termos da Resolução N.o 26, de 
11 de dezembro de 1972. Todas as instruções ne- 

EE Ss é cessárias para o ato das referidas inscrições 
| O vigia Abilio Feitosa 'contram-se no saguão do estabelecimento 

orientação dos candidatos. 

en: 
para 

  

Colégio será inaugurado 
O prudentino arquiteto 
Milton Ikeuchi que 
integra a equipe do 
FECE — Fundação 
Estaqual de 
Construções Escolares 
esteve em nossa 
cidade de férias 
durante alguns dias e 
visitou nossa redação 
sendo recebido pelo 
nosso companheiro 
de trabalho Barbosa 
da Silveira. 

Na oportunidade 
informou que o novo 
Colégio Monsenhor 

Sarrion será inaugurado no dia 27 de «j 
quando aqui estarão todos os integrantes do, F! 
CE, inclusive o diretor, Engenheiro João Pedro 

  

LR. DE PESSOAS FÍSICAS - DESCONTOS PARA PAGAMENTO NO ATO 
As pessoas físicas que pagarem, no ato da en- 

trega da declaração de rendimentos, o imposto de 
vido, gozarão dos seguintes descontos: em janei- 
ro, 8 (oito) por cento; em fevereiro 6 (seis) por 
cento; em março (até'o dia 26,)) 4 (quatro) por 
cento. Informa, ainda, a Delegacia da Receita Fe 
deral em Presidente Prudente, que para gozar do 
desconto basta preencher o DUA (Documento Uni 

co de Arrecadação) e levá-lo, juntamente com o 
formulário da declaração de rendimentos, devi- 
damente preenchidos, a qualquer Banco autoriza» 
do a receber tributos federais. No quadro 2 do .. 

DUA o contribuinte deverá indicar o código 211; 

no quadro 3 o número do CPF (constante do CIC); 

no quadro 5 o valor do imposto a recolher; nos qua 

dros 6 e 7 o nome e endereço, respectivamente; e 

no quadro 8 a expressão, “Pagamento no ato”. Os 

demais quadros não deverão ser preenchidos. Es 

clarece a Delegacia que, juntamente com a decia- 

ração de rendimentos e o formulário modelo 1: o 

contribuinte deverá entregar, ainda: a) no caso 

de empregado, declaração do empregador, com in 

dicação dos salários recebidos e descontos sofri- 

& 
bd 

; dos no ano de 1972; b) no caso de não assalariai 4 
do, mas sujeito a desconto na fonte, os compro; 
vantes das fontes retentoras do imposto d2 rer» 
da. Nao se deverá anexar nenhum outro documéi 
to. Os contribuintes, no entanto, deverão argu 
var os comprovantes de deduções e abatiment; 
Pleiteados, para atender eventual solicitação 
fisco tederal. O certificado de compra de ações a 
(CCA) será enviado posteriormente ao contribui 
te, para que ele o apresente à instituição financei: 
ra de sua livre escolha. 

  

  
“Mais um motorista assaltado 
  

  

  

(LEIA NA Ga PAGINA). 

   

  

   
   

    

     
    

      

   

  

Carvalho Neto. 
Adiantou ainda que não foi possivel a. inau- 

guraçao no dia 23 dê dezembro último, porquan- 
to ainda faltava asfaltar as ruas em volta do ex- 
tabelecimento e que esteve na residencia do pre 
feito-nesta semana (o prefeito está acamado) « « 
mesmo já-determinou a seção competente para in. 
ciar imediatamente o asfaltamento. É 

tambem já está pronto, a reforma do Grupo E: 
colar “Adolpho Arruda Melo”, onde ele 
quando era criança, e que logo terão início 

REFORMA 

Disse ainda o Arquiteto Milton Ikeuchi, quo 

  

  

estudov. 
as 

obras. 

No final de sua entrevista disse Milton Tkeu- 
chi, que todos os diretores de estabelecimentos que 
tiverem problemas de reforma de estabeleciren- 
to, ou então: outro assunto para resolver no que 
Se refere ao prédio, ou procurá-lo pessoalmente, 
em São Paulo, à avenida São João, 1247 — T.c 
andar — Divisão de projetos, ou então escrever pe 
ra o endereço acima que imediatamente tomará as 
devidas providencias sobre o assunto. 

  

sr. Walter Lemes Soares passou o Natal 

companhia de sua família em Aguas de São Par 
dro, e posteriormente viajou com destino à Ca- 
bo Frio, no Estado do Rio, 

em descanso por mais alguns dias. 

te ocorrerá no dia 15 dz janeiro , quando apro- 

EM CABO FRIO, O PREFEITO 

ELEITO DE PRE 

  

- PRUDENTE 

O prefeito eleito de President: Prudente. 
-em 

onde permanecerá   
Seu retorno à Presidente Prudente sômn- 

trabathos, preparando-se para a posse previa- 
mente marcada para o dia 31 de janeiro vin- 
douro, às 10h00 da manhã.   
  

veitará do ensejo para retomar sua agenda, de . 
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Saúde pública 
, 
e tema 

de trabalho 
A solução dos problemas P"letim informativo da SE­

de saude publica ultrapas- PLAN - a literatura re.la­
sa o âmbito do setor saude riva a0s problemas de sau­
propriamcnte dito. Esta é de publica cai na superfi­
uma das teses defendidas cihiidade ao criticar ape · 
pelo trabalho "A adminis- nRs o fafo de se considerar 
tra.;:ão publica e a eficiên- e.orno metas principais a 
r:ia dos serviços de saude" ampliação do número de . 
de Laís C~coci de Faria, hospitais, de leit,os ou de 
especialista da Coordenado médicos, requeridos por ca 
n a ae Planejamento da Se da grupo de mil habitantes . 
cretaria de Economia e Pia Para a especialista, en­
nejamen~o do Estado-SE- quanto os comentários des­
Pl ,AN. f a varáveis à quantificação 

Seg·undo a autora, cujo elos meids ou instumentários 
artigo será publicado na de ação dessa área ~la­
prnxima edição de "Plane- rnam, implícita e acertada 
jumento e Conjuntura" - mente, o funcionamento do 

Reabrem-se as reuniões 

A • econom1co 
setor del1tro de civeis Ple- rPalizados no setor. fleferín 
vados de eficiancia, omitem do-se em seguida à nova 
por complet() a avaliação e:.trutura da Swretaria de 
da natureza e qualidade Saude .d.e Sã.o Pau}o, hoje 
dos serviços prestados. nctaptada à Reforma . Gerai 

Laís Co.coci de Faria tra da · Adrnini.Stra~â'O Publica. 
ta do papei do Estado na Ressalta que, embora es­
área da saude publica, so- :iri nova estrutw;a . não este 
bretudo nos país em desen ja definitivament.e implan­
wo!vimento. Sustenta. que a t9.da," ·•sobretudo porque 
:ttuação do Poder Publico ainda não decorreu um pe­
"não se restlnge aos inves riodo de tempo suficiente 
tirnentos necessários à cons IJara a con:crelização de to 
t1tuição e operação de um dos os ia.justamentos neces­
sistema de medicina preven . sários, item-se agora i>reseh 
tiva-curativa", acrescentan- ce -0 ·elenco de condições in 
do que o Cffiverno "tamMm .dispensáveis, não só para a. 
11ossui o encargo de ampa- nor.m.alizaÇão ·_gradual do 

i ar financeiramente os ser- funcionamento do orgao,' 
riços de saude' organizado& 1.:omo. também - e pr.in,ci­
para grupos profissi-0nais, p'.ll~ente - para. uma di­
tanto de seus próprios ,ser. !lamjzação ma.is rápida de 
vidorés, quanto pertencen- suas funções, voltadas para 
tes aos quadros de empre- <>s problema-s de moderniza­
~as privad~. além de se in ~ã o da,s atividades d.e sau"de 
cumbir do at~mdimento aos publica" . Laís Cococi de 

PRIMEIRO TABELIONATO 'DE 
PROTESTOS 

· CARTORIO DR. LESSA 
EDITAIS 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco, 4g 1 - 1 . o Andar para ser protestada por 
falta de p~mento uma duplicatà n. o 21. 657· ·B, 
da quantia de Cr$ 1. 500,00, vencida em 18 e.e no 
vembro de 1972. da responsabilidade de Faze!1da 
Santa Terezinha. 

Por não ter sido ·possível intimar pessoalmen 
te a referida resp'Jrn=-ável p·Jo çresente edital a 
intimo a vir em cartorio afim de efetuar o paga 
menta da referida duplicata, cu dar a mzão por 
que não faz, e ao mesmo tempo na falta do pa()"a 
mento. a n0tifico ?o competente protesto. º 

Pres. Prudente. 03 de janeiro de 1 ~72 
Pau,lo Tarso da Rocha LeS.sa - pelo Tabelião 

Acha-se ·nesse cartório à Rua Bar~o do Rio 
Branco, 4.81 - 1 . o andar para ser protestada p0r 
f~lt~ "1p nl'!!!~rnpnto umq duplicat8. n.o 19.973-F 
da quantia d~ Cr$ 1. 970.00. venc~da em 24 de ou­
tubro _de 1.972. da -responsabilidade de Flóri~valcio 
Lucas da Silva. 

Por não ter sido possível intimar pessnalmen 
te , o. referido . resoon.<-áv..el, -Pelo _ nresent 1 ~ edi+.al Q 

intimo a vir em cartório afim de efetuar o pai;a­
mento da referida duplicata ou dar a razão por. 
que não faz, e ao mesmo tempo na. falta do pa 
gamerito o notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 03 cie janeiro d,o t 972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - pelo Tabelião 

A partir da proxima terça feira dia 9 de ja­
neiro voltam normalmente as reuniões da direto 
ria da Associação Ccmercial e Industrial de Pre­
sidente Prudente, sob a presidendia do Senhor 
Belmiro Jesus . 

A reportagem em contato com a secretaria da 
entidade, ontem, foi informada que para a pri­
meira reunião da prcxima terça feira p_ão existe 
novidades, apenas assuntos de rotina, a não ser 
que até à véspera, algum diretor ou conselheiro, 
apresente algum assunto de ambito maior· ou sur 
ja algum motivo e$_P~cial para alguma discus­
são especial. 

lJenefici~rios da Previdên- Faria conc1ui propondo · Acl),a-se nesse cartório à Rua Barâ0 do Rio 

CINE PRESIDENTE 
HOJE: 

Ipanema toda nua 
C'.lm Adriana Prietto 
Censura: 18 anos 
Sessão: 20h00 

CINE JOÃO. 68MES 
li O J E: 

Quand·o os deuses adormecem 
C. JOSE' MOJICA MARINS 
censura 18 anos 
sessões: 14h00 - 19h30 - 2lh30 

CJNE fÊNIX 
li O J E: 

Sinal vermelho - as fêmea$ 
C. VERA FISCHER 
censura: 18 anos 
sessões: 19h30 - 21h30 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: 

A Guerra dos contrabandistas 
com Patrick McGoohan 
Sessões : 19h30 - 21h30 

Programação de 
Cana14 

17h55 Pantera Cor de Rosa 
18h00 Jeronimo, o Heroi do Sertão 
18h15 Camomila e Bem me Quer 
19h00 - Vitoria Bonelli 
J. 9h45 ..- Correspondentes Brasileiros 
20h00 - Revolta dos Anjos 
20h50 - Tom & Jerry 
21h00 - Sua Majestade o IBOPE 
23h00 - Diario de SP na TV 
OGhOO - Série de Ouro 

Canal 11 
17húü - Sessão do Riso 
17h30 - Kati 
18h00 - Bicho do Mato 
18h35 - O 11 está em campo 
18h55 - Uma rosa com amor 
19h5 - Jornal Nacional 
20h15 - Selva de Pedra 
21h00 - Uau 
22h00 - 0 bOfe 
22h45 - O 11 vai ao cinema 

4 

ci;:t. Social". uma' série de medidas que ara.nco, 481 - 1 . o Andar para ser protec;tadFI, nor 
Situa({ão atual segUndo ela - ·caso fossem falta. de pàgamento uma duplicata n.o 19.975-F 

Sobre a situação atual, o Rdotadas. poderiam resol- da quantia de Cr$ 756.00. vencida en1 25 d.e outu 
<trabalho descreve· os inves ver a~ diftculct:iides . ~n'fren· · bro d,e 1972, ·da responsabilidade de Antonio Pe-
timentos governamentais ta.das. pelo setor. reira da Silva. 

Primeira 

na nova 
missa solene 

Catedral do Rio 

Por não ter sido posslvel intimar pcssoalmen 
te o referido responsável pelo presente edital n in 
timo a vir em cartório afim de efetuar o pagamen 
to da referida duplicata ou dar a ra,z3.o por que 

. não faz. e ao mesmo tempo na falta do pagamen 

. to o notif ic-0 do competente protesto. 

. · Presidente Prudente, 03 de ,laneiro de 1972: 
Na noite de Nata!, urna 

cadeia de 36 emissoras de 
radio transmitiu para to-

bmbém rm Museu de A.rt~ Paulo TarsQ da Rocha Lessa - }lE'.lo Tabelião 
Eacra e .Escolas de Arteza- .. ------
nato. Acha-."-e nesse cartório à Rua BarSio do Rio 

dv d País a primeira Missa 
-;olene- ool.ebrada, na nova 
catedral em construção no 
:::ito de Janeiro, pelo car­
deal Arcebispo Dom Eugê­
nio Araujo Sales, com a par 
ticipação de 5 mil fiéis apro 

1 ximadamente. Iniciado pe 
Jo · falecido Dom Jaime de 
. parros Câmar.a em janeiro 
de 1964, numa área apro­
ximada de 9 . 0002 e com o 
diâmetro da nave circuiar 
interna de 96 metros o tem 
pio •t~m capacidade para .. 
5 . 250 pessoas sentadas e 
para mais de 20 mil em pé 

O lf<onnato de P,irârnide 
maia ou cone truncado en­
cimado por uma cruz. quer. 
significar a mitra e'pisco­
pal. No subsolo funciona, a 
tualmente o Banco da Pro 
vidência, a Cárita:s e Ação 
Social · Arquidiocesanas ; o­
portunamente funcionarã0 

1Declaração .. 
JOSE EDIMAR DE ALEN 

CAR LIMA, declara para os 
devidos fins e feitas que per 
deu sua carteira de identi­
dade n .<> 489 .480 expedida 
rm Curítdbai - PR. 

Declara ainda que o mes 
mo fica sem efeito visto es 
tar providenciando uma 
2. a. via da me$Jna. 

Presidente Prudente, · 03 
de janei.ro de 1973. 
a) José Edimar de Alencar 

Liína. 
04-05 e 07/ 01/73 

NOVENA 
PODJ<.;ROSA AO 
MENINO JESUS 
DE PRAG.t\. , 

Oh! Jesus que di&Sestes 
«t>eça e recebefl"ál'I• procu. 
ra. e achará.li, .bata. e \.a. por • 
ta file .abrirá!» por inter. 
médio d.e Maria. Vossa. • 
Sa.gTada l!âe eu bato pro_ 
curo e Vos rogo que minha 
preée seja. a.tendida (men­
cionar o peddo). 

Ob! Jetrul'I que dissestes, 
e.Tudo o que pedires ao 

Pa.1 eni meu. :nome~ Ele 
a.tenderá>. 

Par intermédio de Ma-
ria Voeaa. Sagrada Mãe eu 
humildemente rogo ao 
VosilO Pai em Voe ao No. 

\ me que m'inha oração se~ 
' ja. ouvida (mencionar o 

pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, 
«O Céu e a Terra passa.tão, 
mas a. minpa palavra não 
passará. Por ir(termédid 

de Ma.ria, VoSS'a Sagra.da. 
Mãe, eu confio que minha 
oriçã.o seja. -ouvil'a (men­
cionair o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARTA e 
1 SÁLVE RAINHA.. 

Em casos urgentel'I a. 

n&Vena dever~ ser feita 
em 9 hora.19. 

Jdanaad& publicar 
ter se 

. g-raça.. 
alcançado 

por 
uma 

Irani Pefandre Calsado 

DR. AlVA·RO F. ABEGÃO 
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA 

(Médico chefe do setviço de otorr1nolatingologia 

" 

do H<lSpital Matarazzo). _ 
ESPECIALIZADO EM CIRURGIA DO OUVIDO 
Tratamento clinico e cirúrgico da surdez 
Estapedectomias - Timpanople.stias - Mirin­
goplastias - Mastoidectomias . - Antrotomias 

- Es:vaziamento Pétro Mastoideus. 
AUDIOMETRIAS _:_ testes da audição. 

NARIZ: cirurgUl do Septo Nasal - Operação 
Ozena - Tratamento clínico e cirúrgico das 

· Sinusites - Galvanocauterização coxnetos 
Polipectomia - Punção Sihusal. 

GARGANTA; Amigdalectomias - Adenoamig­
dalectomias Tumores do ca vum - Calculose 
das Glandulas Salivares - Operação da Rãnula 

- Tumores da bôca. 
Atualmente atende em São Paulo à 

RUA FREI CANECA, 1212 - 2.o ANDAR ' 
FONES: 2-87. 90. 84 E 2-67 .. 95. 39 

SALA 24 OU NO lIOSPITAL MATARA.ZZO. 
- Em março de 1973, o dr. Alvaro Francisco 
Abegâo abrirá seu consultório em P. Prudente 

r • < .. 

· Branco, 481 - 1 . o Andflr para ser protestada uor 
· falta de pagamento uma duplicata n. o 20. 322-G 
da quantia de Cr$ 712.oo, vencida em 17 de no­
vembro de 1972, da responsabilidade de Severino 
Pedro d~ Araujo. 

· Por nã.o ter sido possivel intimar pe::;<--0almen 
te 0 referido responsável pelo presente edital o in 
timo a vir em cartório afim de efetuar o paga men 
to da referida duplicata ou dar a razão por que 
não faz, e ao mestno tempo .na fal~a do pagamen 
to o notifico do competente pr testo. 

Pres. Prudente, 03 d.e janeiro de ~- 9'72 _ 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - , pelo Tabeliao 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco 481 - l.o andar para ser protestada por 
falta. à~ pagamento uma duplicata n. o 19. 954-I, 
da qua.ntià de Cr$ 7.04,00, vencida . em 14 de no­
vembro de 1972. · da, responsabilidade de Francis.-
to Pinheiro de Azevedo. 
· Pot não ter sido possivel intimar pessoalm~n 

te 0 referido responsável pelo presente edital o m 
timo a. vir em cartorio afim· de efetuar o_ paga.­
ment oda referida. duplicata ou dar a razJ.O por 
que Ilão faz, e ao mesmo tempo na falta do pa­
gamento o notifico do competente ptotesto. 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1972 - ~ 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - pelo Tabellao 

·A-eh.a-se nesse cartório à Rua Barão dri · Rio 
Branco .. 481 _:_ 1. o Andar para ser protestada P?r 
falta d.e pagamento uma duplicata n. o 20. 620-E, 
da ouanti.a d4e Cr$ 1. 000,00, vendda em 05 d:e. no 
vembro de 1972· da responsabi1idade de Agnpmo 
Rocha. 1 

Por não ter sido possivel intimar pessoa.m~n 
te 0 referido responsável pelo ptesentP, edital o m 
tlmo a vir etn cartório afim de efetuar a pagamen 
to da referida duplicata, ou dat a razão po:c que 
não raz, e ao mesmo tempo na falta do pagamen­
to 0 notifico , d-0 competente pro~sto. 

Presidente Prudente, 3 de janeiro de 197~ 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - pelo Tabelião 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco, 481 - 1.-0 Andar para ser protestada por 
falta <te4 pagamento uma duplicata n. o 19. 975-G, 
da quantia de C:r$ 771,00, vendda em 23 dE· no­
vembro ae 197·2, da responsabilidade de Antonio 
Pereira da Silva. 

Por não ter sido possivel intimar pess0!7lmen 
te o r.eferido responsável pelo presente edital o 
intimo ia vir em c:artótio afim de efetuar o paga­
mento da referido duplicata ou dar a razão por 
que não "faz e ao mesmo tempo na falta do pa 
gamenro o notifico do competente vrotesto. 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1973 
Paulo -Tarso da Rocha Lessa. _, pelo Tabelião 

Acha-se nesse -cartó\ri.o à ' Rua Barã0 d0 Rio 
Branco 481 - 1 . o Andar para ser protestada oor 
!.alta de pagamento uina duplicata n .o 21.421-C. 
da quantia de Cr$ 7714,00, vencida em 28 de no 
vembro de 1972, da responsahi1idade de Francis­
co Virgl.ilino de Souza. 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te 0 referido responsável pelo presente edital o 
intimo a . vir em cartorio afim de efetuar o paga 
menro da referida duplicata ou dar a razão por 
q~e nao faz, e ao mes:mo tempo n~ falta do -paga 
menta o notifico do competente protel"to. 

Pres. Prudente. 3 de ianeiro de rnn 
Pft.ulo Tarso da Rocha !..essa - pelo Tabelião 

Acha~e nesse cartorfo ·à Rua Barí'to dn P.io 
Branco, 481· - 1.o Andar para sér protestada por 

falta de pagamento uma dupliçata n. o 20. 300-G 
da quantia de Cr~ 871,00, v~ncitja em 03 de de~, 
zembro de 1972, da responsabilidade de Pedreira 
s. Januario Ltda. 

Por não ter sido possível intimar pessoalmen 
te a referida responsável pelo presente edital a m 
timo a vir em cartorio afim d.e efetuar o pag·amen 
to da. referida duplicata ou dar a razão por que 
não faz, e ao mesmo tempo na falta do pao-amen-
to a notifico do competente protesto . ,,._, 

Pres. Prudente. 3 de janeiro de 1973 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - pelo Tabelião 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do ij,io 
Branco, 481 - 1 . o Andar nara ser protestad<t. pr;r 
falta de pagamento uma duplicata n.o 20.6H-I, 
da quantia de Cr$ 2 . 200,00 .. vencida em 02 de de 
zembro de 1972 ~ da responsabilidade de Arquime· 
des Gomes Leal , 

Por não ter sid') possiv9l intimar oe~soalmen 
te o referido responsável. pelo nn~~ente edital o inti 
mo a vir em cartório afim d 0 'efetuar o pa~am à n· 
to da re'f erida d'u'Dlica ta ou d:t r a ra1qo oor cÍue 
não faz. e ao mesmo temoo na falta do pag:amén­
to o notifico do competente protesto. 

Pres. Frudente. 3 de ianeiro de 1973 
Paulo Tarso da Rocha Lessa --;o pelo 'fubelião 

' t 
Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 

Branco, 481 - 1 . o Andar para ser protel't.ad? J:;or 
falta de 'Pagamento uma duplicata n.o 2fJ.620-F, 
da quantia de Cr$ 1. 000.00, vencida Pm 05 . d,e de 
zembro de 1972, da responsabilidade de Ag.riptn 
Rocha., · 

Por não ter sido possível intimar pes$1Jalrrlen 
te o referido responsavel pelo presente edltal 1 o 
intimo a vir em cartório afim de efetua~· o paJe:a 
mento_ da referida duplicata ou dar a razão por 
que nao faz, e ao mesmo tempo na falta do pa -
gamento o notifico do ccmpetente protesto. · -

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - pelo Tabelião' 

'"A.ena-se nesse cartório à Rua Barãn do Rio 
Branco, 481 - 1.o Andar para ser protestada por 
falta de pagamento uma duplicata n .o 18.724-L, 
da quantia de Cr$ 856.00, vencida em 30 de no­
vembro de 1972, da responsabilidade de Helio Ro 
mani e Odair Cavali. ~ 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te os teferidos responsáveis, pelo presente edital 
os intimo a virem em cartório afim de etetu.arem 
o pagamento da referida duplicata ou darem a 
razão por que não fazem. ~ a omesmo tem,po na• 
falta do pagament oos notifico do competente pro 
testo. 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1972. 
Paulo Tarso d'a Rocha Lessa - pelo Tabelião 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do R ~ 
Branco, 481 - 1. o andar para ser pt6t;e::;iada 
por falta de pagamento uma duplicata, · 
J9.1154-'IF. da quantia de Cr$ 704.00. vencida em 
1 e outubro de 1972, da responsabilidade de .. 
F cisco Pinheiro de Azevedo . 

Por não ter sido possivel intimar pe~so~lmen 
te o referido responsavel pelo prernnte edital n in 
timo a vir em éartorio afim de efetuar e pae:a­
mento da referida d;ur.licata ou dar a razão · por 
que não faz. e ao mesmo tembo na falta. . do pa­
gamento o notifico do competente orote~to. 

Presidente Prudente, · 3 de janeir de 1972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa - pelo Tabeliãq 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão O.o Rio 
Branco, 481 - 1 . o Andar para "er protestada n0r 
falta cte pagamento uma duplica.ta n.') 21.6,68-B 
da quantia de Cr$ 436 144, vencida em 28 de no­
vembro de 1972, da responsabilidade de P,aulo 
Maraues Moreira. 

Por não ter sido possível intimar pessC'aJlmen, 
te o referido responsável, úeh ore~Pnte edital o 
intimo .a. vir. em cartório afim de efetuar o paga­
mento da referida duplicata ou dar a razão por 
que não faz e ao mesmo tempo na falta do. pag ~ 
mneto o notifico do competente protesto. · 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1973 · 
Paulo Tarso da Rocha Lessa '-- pelo TabcÜão 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco. 481 - 1 . o Andar para ser protes~a por 
falta de pagamento uma duplicata n. o . . r . . ..• 
19. 973-G, da quantia de Cr$ 1 . 970.00, venctJ:la em 
2 de novembro de 1972. da responsabilida(ie de 
Florisvaldo Lucas da Silva. 

Por não ter sido possiv~l intimar pes,.~almer1 
te o referido responsâ~l , pelo nresente . ~tal o 
intimo a vir em cartorio afim de efetuflr a paga­
mento da ref P.rida duolicata. ou dar a rà~b nor 
aue nao fA"' P fio meFmo t~mno na falta <:19 paga 
menta o· notifico do coml)E"tent.e oroteF:t.o . 

Pres . PrudPnte. 3 de ianeil\) de 1 íl7~ · 
Paulo Tarso da R.ocha L 0 ssa - nelo Tabeli~o 

DR. EDVAR GALVÃO 
GINECOLOGISTA ~ 

EXAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO 

Rua: Dr Gurgel, 92 - Fone: 3 ~ 2652 

CASA D'E SAUDE 0-R. UCHIDA 
CJ.,INICA E cmURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo - Gastrofotogratia 
Fibroscopia 

COM BIOPSIA E CITOLOGIA DIRIGIDAS. 

AY MANOEL GOULART, N.o 502 

FO~ 3·3450 - PBF.SIDENTE PRUDENTE 

      

  

  

Saúde pública é tema 
de trabalho econômico 

A solução dos problemas 

de saude publica ultrapas- 

sa o âmbito do setor saude 

propriamente dito. Esta é 

uma das tesês defendidas 
pelo trabalho “A adminis- 

tração pubiica e a eficiên- 

cia dos serviços de saude” 
de Laís Cococi de Faria, 

especialista da Coordenado 
ria de Planejamento da Se 

ecretaria de Economia e Pla 

nejamento do Estado-SE- 

PLAN. 

Segundo. à autora, cujo 

artigo será publicado na 

proxima edição de “Plane- 

Jumento e Conjuntura” 

Reabrem-se 

poletim informativo da SE- 

PLAN — a literatura rela- 

tiva aos problemas de sau- 

de publica cai na superfi- 

giniidade ao criticar ape- 
nas o fato de 'se considerar 
como metas principais a 

ampliação: do número de 
hospitais, de leitos ou de 

médicos, requeridos por ca 
da grupo demil habitantes. 

Para a especialista, en- 
quanto os comentários des- 

favoráveis à quantificação 

Sos meios ou instumentários 

de acão dessa área recla- 

Inam,- implícita e acertada 

mente, o funcionamento do 

as reuniões 

A partir da proxima terça feira dia 9 de ja- 
neiro voltam normalmente as reuniões da direto 
ria da Associação Comercial e Industrial de Pre- 
sidente Prudente, sob a presidendia do Senhor 
Belmiro Jesus. 

A reportagem em contato com a secretaria da 
entidade, ontem, foi informada que para a pri- 

meira reunião da prexima terça feira não existe 
novidades, apenas assuntos de rotina, a não ser 

que até à véspera, algum diretor ou conselheiro, 
apresente algum assunto de ambito maior. ou sur 
ja algum motivo especial para alguma discus- 
são especial. 

  

HOJE: 

com Adriana Prietto 
Censura: 18 anos 
Sessão: 20h00 

LINE PRESIDENTE 
Ipanema toda nua 

  
  
  

HOJE: 

censura 18 anos 

CINE JOAO-GOMES 
Quando os deuses adormecem 
C. JOSE' MOJICA MARINS 

sessões: 14h00 — 19h30 — 21h30 

    

  

H:0 JE: 

C. VERA FISCHER 
Censura: 18 anos 

NEN 
Sinal vermelho = 

sessões: 19h30 — 21h30 

as fêmeas 

    

  

A Guerra dos 

CINE OURO BRANCO 
com Patrick McGoohan 
Sessões: 19h30 — 21h30 

contrabandistas 

  

  

  

Programação de TV 

Canal 4 
17h55: —. Pantera Cor de Rosa 
18h00 — Jeronimo, o Heroi do Sertão 
18h15 — Camomila e Bem me Quer 
19h00 — Vitoria Bonelli 
19h45 -— Correspondentes Brasileiros 
20h00 — Revolta dos Anjos 
20h50 Tom & Jerry 
21h00 — Sua Majestade o IBOPE 
28h00 — Diario de SP na TV 
00h00 — Série de Ouro 

  

É Canal 11 
17h0U — Sessão do Riso | 
17h30 — Kati 

18h00 — Bicho do Mato 
18h35 — O 11 está em campo 
18h55 — Uma rosa com amor. 
19h5 — Jornal Nacional 
20h15 — Selva de Pedra 
21h00 — Uau 
22h00 —-O bofe 
22h45 — O 11 vai ao cinema,     

setor dentro de Kíveis ele- 

vados de: eficiencia, omitem 

por completo à avaliação 

da natureza é qualidade 

dos servicos prestados. 

Laís Cococi de Faria tra 
ta do paper do Estado na 

área da saude publica, so- 
bretudo nos país em desen 

volvimento. Sustenta que a 
atuação do Poder Publico 

“não se restiige aos inves 
timentos necessários à cons 

tituição e operação de um 
sistema de medicina preven 

tiva-curativa”, acrescentan- 

do que o Governo “também 

possui o entargo de ampa- 

1ar financeiramente os ser- 

vicos de Saude” organizados . 

para grupos profissionais, 
tanto de seus- próprios sere 
vidores, quanto pertecen- 
tes aos quadros de empre- 

sas privadas, além de sesin 

cumbir do atendimento aos 

beneficiários da. Previdên- 

cia Social”. 
Situação atual 

Sobre a Situação atual, o 
trabalho. descreve: os inves 

timentos governamentais 

realizados no setor, referin 

do-se em seguida à nova 
estrutura da Sesretaria de 

Saudé de São Paulo, hoje 

adaptada à Reforma Gerar 

da Administração Publica. 

Ressalta. que, embora es- 

Ea nova estrutura não este 

ja definitivamente implan- 

tada, “sobretudo | porque 
ainda não decorreu -um pe- 

riodo de teripo suficiente 
para' a concretização de to 
dos: os ajustamentos neces- 
sários, tem-se agora presen 

te o elênto de condições in 

dispensáveis, não só para a 

normalização - gradual do 

funcionamento do . órgão, 

como. também — e princi- 

Ppalmente — para uma. di- 

namização mais Tápida de 

suas funções, voltadas para 

Os problemas dé mioderniza- 

ção das atividades de saude 

publica”. Laís* Cococi - de 

Faria * conciui. propondo 

uma série de-médidas que 

ségundo ela — caso fossem 
adotadas, poderiam. resol- 
ver as dificuldades enfren- 
tadas pelo setor. 

Primeira missa solene 

na nova Catedral do Rio 

Na noite de Natar, uma 

cadeia de 36 emissoras de 

radio transmitiu para to- 

do 6 País a primeira Missa 
solene- celebrada, na nova 

catedral em construção no 
Rio de Janeiro, pelo Car- 

deal Arcebispo Dom Eugê- 
nio Araujo Sales, com a par 

ticipação de 5 mil fiéis apro 

Ximadamente. Iniciado pe 

lo" falecido Dom Jaime de 

Barros Câmara em janeiro 

| de 1964, numa área apro- 
Ximada de 9.0002 e com o 

diâmetro da nave circuiar 
interna de 96 metros o tem 
plo tem capacidade para .. 

5.250 pessoas sentadas | e 

para mais de 20 mil em .pé 

O. formato de pirâmide 

maia ou cone truncado en- 
cimado por uma cruz, quer 

significar a mitra episco- 
pal. No subsolo funciona: a 

tualmente.o Banco da Pro 

vidência, a Cáritas e Ação 
Social . Arquidiocesanas; o- 
portunamente. funcionarão 

Declaração. 
JOSE EDÍMAR DE ALEN 

CAR LIMA, declára para os 

devidos fins e feitos que per 

deu sua carteira de identi- 
dade n.o 489.480 expedida 
em Curitiba — PR, q 

Declara ainda que o mes 

mo fica sem efeito visto es 

tar providenciando uma 
2.a via da mesma, 

Presidente Prudente,:03 

de janeiro de 1973. 
a) José Edimar de-Alencar 

Lima 
04-05 6 07/01/73 

  

! 

  

também rim Museu de Arte 
Sacra € Escolas de Arteza- - 

in 

NOVENA 
PODEROSA AO 
MENINO JESUS 
DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«pega é recebarás, procu. 
rá e acharás, bata eja por- 
ta so abrirá!» por inter. 

médio de) Maria Vossa 
Sagrada Mãé eu bato pro. 
curo é Vos rogo que minha 
préce seja aténdida (men. 
clonar o pêcido). 

Oh! Jesus que dissestes, 
«Tudo o que pedires ao 

Pai em méu úome, Ele 
atenderá». 

Por intermédio de Ma. 
ria Vossa Sagrada Mão eu 

humildémente rogo so 
Vosso Pai, em Vosso No. 

me, que minha oração se. 

ja ouvida (mencionar o 

pedido). 
Oh! Jesus que ajssestes, 

«o Céu é à Terra passarão, 

más a minhá palavra não 
passará. Por intermédio 

de Maria, Vossa Bagrada 

Mãe, eu confio que minha 

oração seja ouvica (men- 
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 

1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a 
movena déverá ser feita 

em 9 horas. 
Manaada - publicar por 

ter se | alcançado uma 

graça. 

Irani Perandre Calsado   

  

“ PRIMEIRO TABELIONATO DE 
PROTESTOS 

-CARTORIO DR. LESSA 
EDITAIS 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protestada, por 
falta de pagamento uma duplicatá n.o 21.657-B, 
da quantia de Cr$ 1.500,00, vencida em 18 de no 
vembro de 1972, da responsabilidade de Fazenda 
Santa Terezinha. 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te a referida responsável pjo presente edital a 
intimo à vir em cartorio afim de efetuar o paga 
mento da referida duplicata, cu dar a razão por 
que não faz, e ao mesmo tempo na falta do paga 
mento a notifico do competente protesto. 

Pres. Prudente. 03 de janeiro de 1972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

A 

  

Acha-se nesse cartório à Rua Batão do Rio 
Branco, 481 — 1,0 andar para ser protestada por 
falta de nagamento uma duplicata n.o 19.973-F 
da quantia da Cr$ 1.970,00. vencida em 24 de ou- 
tubro de 1972. da responsabilidade de Florisvaldo 
Lucas da Silva. A 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te. o; referido responsável, pelo. presente edital q 
intimo a vir em cartório afim de efetuar o paga- 
mento da referida, duplicata ou dar a razão por. 
que não faz, e ao mesmo tempo na falta do pa 
gamento o notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 03 de janeiro da 1972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

  

  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protestada nor 
falta de pagamento uma dunlicata n.0 19.975-F 

da quantia de Cr$ 756,00. vencida em 25 de outu 
bro de 1972, da responsabilidade de Antonio Pe- 
reira da Silva. 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te o referido responsável pelo presente edital n in 
timo à vir em cartório afim de efetuar o pagamen 
to da referida duplicata ou dar a razão por que 
.não faz. e ao mesmo tempo na falta do pagamen 
-to-o hotífico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 03 de janeiro de 1972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 
  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 

Braco, 481 = 1.0 And&r para ser protestada dor 

falta de pagamento uma duplicata n.o 20.322-G 

da quantia de Cr$ 71400, vencida em 17 de no- 

vembro de 1972, da responsabilidade de Severino 

Pedro de Araujo. 
Por não ter sido possivel intimar nessoalmen 

te o referido responsável pelo presente editai o in 

timo a vir em cartório afim de efetuar o pagamen 

to da referida duplicata ou dar a razão pot que 

não faz, e ao mesmo Nei falta, do pagamen 

notifico do competen pra 

a res Prudente, 03 de janeiro de-1972 o 

Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

     

  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 

Brânco, 481 — 1.0 andar para ser protestada por 

falta de pagamento uma duplicata n.0 19.954-I, 

da quantia de Cr$ 704,00, vencida em 14 de no- 

vembro de 1972, da. responsabilidade de Francis- 

tó Pinheiro de Azevedo. 

“Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 

te-o referido responsável pelo presente edital o in 

timo a vir em cartorio atim de efetuar o paga- 

ment oda referida duplicata ou dar à tazio por 

que rião faz, e ao mesmo tempo na faita do pa- 

gamento o notífico do competente protesto. 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1972 

Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

  

acha-se nesse cartório à Rua Batão do Rio 

Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protestada por 

falta de pagamento uma duplicata n.0 20.620-E, 

da quantia dée Cr$ 1.000,00, vencida em 05 de no 

vembro de 1972: da responsabilidade de Agripino 

a. 
Er não ter sido possivel intimár pessoa!men 

te o referido responsável pelo presente edital o in 

timo a vir em cartório afim de efetuar o pagamen 

to da referida duplicata, ou dar a razão por que 

não faz, e ao mesmo tempo na falta do pagamen- 

to o notífico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 3 de janeiro de 1972 

Paulo Tarso da Rocha Lessa — pélo Tabelião 
    

  

  

DR. ALVARO ;F. ABEGÃO 
OUVIDO — NARIZ — GARGANTA 

(Médico chefe do serviço de otorrinolaringologia 
do Hospital Matarazzo). . 

ESPECIALIZADO EM CIRURGIA DO OUVIDO   Tratamento clínico e cirúrgico da surdez 
Estapedectomias — Timpanoplastias — Mirin- 
goplastias —- Mastoidectômias — Antrotomias 

— Esvaziamento Pétro Mastoideus. 
AUDIOMETRIAS — testes da audição. 

NARIZ: cirurgia do Septo Nasal — Operação 
Ozena — Tratamento clínico e cirúrgico das 
Sinusites — Galvanocauterização cornetos 

Polipectomia — Punção Sihusal. 
GARGANTA: Amigdalectomias — Adenoâmig- 
dalectômias Tumores do Cavum — Calculose 
das Glandulas Salivares — Operação da Rárula 

— Tumores da bôca. 
: Atualmente atende em São Paulo à 
RUA FREI CANECA, 1212 — 2.0 ANDAR ' 

FONES: 2-87.90.84 E 2-67.95.39 
SALA 24 OU NO HOSPITAL MATARAZZO. 
— Em março de 1973, o dr. Alvaro Francisco 
Abegão abrirá seu consultório em P. Prudente   

  

  

    

                          

   

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 

Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protestada por 

falta des pagamento uma duplicata n.0 19.975-G, 

da quantia de Cr$ 771,00, vencida em 23 de no- 

vembro de 1972, da responsabilidade de Antonio 

Pereira da Silva. 
Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 

te o referido responsável pelo presente edital o 

intimo a vir em cartório afim de efetuar o paga- 

mento da referido duplicata ou dar a razão por 

que não faz e ao mesmo tempo na falta do pa 

gamento o notifico do competente protesto. 
Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1973 

Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 
e canina ial cg 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco 481 — 1.0 Andar para ser protestada por 

falta de pagamento uma duplicata n.0 21.421-C. 

da quantia de Cr$ 7714,00, vencida em 28 de no 

vembro de 1972, da tesponsabilidade de Francis- 

co Virgulino de Souza. 
Por hão ter sido possivel intimar pessoalmen 

te o referido responsável pelo presente edital O 

intimo a vir em cartorio afim de efotuar o paga 

mento da referida duplicata ou dar a razão por 

que não faz. e ao mesmo tempo ne falta do paga 

mento o notificb do competente protesto. 

Pres. Prudente. 3 de janeiro de 1972 

Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Pio 

  

- Branco, 481-— 1.0-Andar para ser protestada por 

    

       
| E ê ' As 

falta de pagamento uma duplicata n.0 20.: JO-G- 
da quantia de Cr$ 871,00, vencida em Og de des 
zembro de 1972, da responsabilidade de Pedreira 
S. Januário Ltda. 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te a referida responsável pelo presente edital a m 
timo a vir em cartorio afim de efetuar o pagamen 
to da referida duplicata ou dar a razão por que 
não faz, é ao mesmo tempo na falta do pagamen- 
to a notifico do competente protesto. 

Pres. Prudente. 3 de janeiro de 1973 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião E 

  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 
Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protestada psr 
falta de pagamento uma duplicata n.o 20.6]4-1, 
da quantia de Cr$ 2.200,00. vencida em 02 de de 
zembro de 1972, da responsabilidade de Arquime- 
des Gomes Leal í 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te o referido responsável. pelo presente edital o inti 
io a vir em cartório afim d- efetuar o pagamen- 
to da referida dunlicata ou dar a razão por: que 
não faz. e ão mesmo temno na falta do pagamên- 
to o notifico do competente protesto. | 

Pres. Prudente. 3 de janeiro de 1973 . 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião, | 
  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do | Rio 
Branco, 481 — 1,0 Andar para set protestada por 
falta de pagamento uma duplicata n.o 20.620-F, 
da quantia de Cr$ 1.000,00, vencida em 05.de de 
zembro de 1972, da responsabilidade de Agripino 
Rocha. de) À 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te o referido responsavei pelo presente edital | o 
intimo a vir em cartório afim de efetuar O paga 
mento da referida dwplicata ou dar a razão por 
que não faz, e ao mesmo tempo na falta do pa- 
gamento o notifico do competente protesto. 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1972 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

o 
Acha-se nesse cartório à Rua Barão. 

8. 

  

Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protestada 
falta de pagamento uma duplicata n.o 18.72 
da quantia de Cr$ 856.00, vencida em 30 dê: no- 
vembro de 1972, da responsabilidade de Helo Ro 
mani e Odair Cavali. 

Por não ter sido possivel intimar pes 
te as referidos responsáveis, pelo present 
os intimo a virem em cartório afim de eteti 
o pagamento da referida duplicata ou darem a 
razão por que não fazem. e a omesmo teripo na: 
falta do pagament 00s notifico do competente pro 
testo. 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1972: | 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

   

  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do” Rio 
Branco, 481 — 1.0 andar pata ser o 
por falta de pagamento uma duplicatas .... 
19/954-Hr-da quantia de Cr$ 704,00. vencida. em 
ie outibro de 1972, da responsabilidade de .. 

cisco Pinheiro de Azevedo. or 
Por não ter sido possivel intimar pessormen 

te o referido responsavel pelo presente edital 9 in 
timo a vir em cartorio afim de efetuar & paga- 
mento da referida dunlicata ou dar à tazão, por 
que não faz. e ao mesmo temno na falt; pa- 
gamento o notifico do. competente protest 

Presidente Prudente, 3 de janeir de 18 é 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

  

   

   

  

  

  

Acha-se nesse cartório à Rua Barão do, Rio 

Branco, 481 — 1.0 Andar para ser protest: da por 

falta de pagamento uma duplicata n.9 21.668-B 

da quantia de Cr$ 436 44, vencida em 28 de no- 
“FPaulo 

é 

  

vembro de 1972, da responsabilidade de! 

Marques Moreira. a 

Por não ter sido possivel intimar pessealmen. 

te o referido responsável, belo presente edital o 

intimo a vir em cartório afim de efetuar 0 paga- 

mento da referida duplicata ou dar a ra! por 
que não faz e ao mesmo tempo na falta 4 paga 
mneto o notifico do competente protestorãa 

Pres. Prudente, 3 de janeiro de 1973 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo 'Tal 

   

          

    

    
   
    

nei 
Acha-se nesse cartório à Rua Barão do Rio 

Branco: 481 — 1.0 Andar para ser prote a por 

falta de pagamento uma duplicata n.0 .xby..... 
19.973-G, da quantia de Cr$ 1.970,90, vengia em 
2 de novembro de 1972, da responsabilidade de 

Florisvaldo Lucas da Silva. 
Por não ter sido possivel intimar pe: 

te o referido responsável, pelo presente 
intimo a vir em cartorio afim de efetuar 
mento da referida duplicata. ou dar à 
que não tar e ao mesmo tempo na falta 
mento o notifico do competente protesto 

Pres. Prudente. 3 de janeiro de 19724 
Paulo Tarso da Rocha Lessa — pelo Tabelião 

|] “am 

DR. EDVAR GALVÃO * 
E 

GINECOLOGISTAS 4 
EXAME PREVENTIVO DO CANCER, 

  

  

GINECOLÓGICO E 
Rua: Dr Gurgel, 92 — Fone: 32659 

  

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA 
CLINICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo — Gastrofotogratia 
Fibroscopia 

COM BIOPSIA E CITOLOGIA DIRIGEDAS. 

AY MANOEL GOULART, N.o 502 

| FONE: 3-3450 — PRESIDENTE PRUDENTE    



PRES. PRUDENTE----(.QUINTl-EEIRAY DE JANEIR-Q DE U73 ' _ O. IMPARCIAL - 3 ..,.,..,._ 

DR. KATUI WATAN·ABE 
cmURGIA DENTARIA 

RAIO X - DENTADURA IMEDIATA 
cmURGIA BUCAL 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
(A TENDE-SE COM HORA MARCADA) 

HORARIO: - das 8 às 12h00 e das 14 às 18h00 
A NOITE: - das 19h30 às 22h00 

RUA DR. GURGEL, 600 - FONE: 3-44El 
C.R.O.S P - 4294 

VA.MOS N·EGOCIAR? 
. VE:NDO - 1 casa no j. Bongiovani - 1 toca 

1 disco (pilha e força) - 1 máquina de escrever 
011vétti ~ 1 toca fita de cartuchos - l jogo de 
.M>fá1

- 1 jogo de quarto - 1 geladeira Consul -
1 jogo de copa - 1 coL Barça - 2 cols1. Conhe­
cer - 2 ações da Prudentina - ·1 mesa de bi­
lha l:.......,,· l: lambreta--'- 1 microscópico, --'--" 1 ·sona-

. ta grande ~ 1 máquina circular cj furadeira -
' ' 1 Rural Willys-68 - 1 acordeon 120 baixos, ita-
·t •· liah-o . · 

VENDO ou TROCO por material de construção 
· · ·1 tv' Telefunker - 1 gravador de bobina - 1 

máquina Zenite c! flash Yasfüca. . . 
COMPRO - gravadores - terrenos na;) lmed1a-

1. - çõea:aa Santa Casa - Estante de livro (grande) 
,. móY.eis e roupas usadas - Máquinas de escrever 

radiolas - TELEFONES. 
, ·' Vanderley - Fone: 3-4923. 

. . . 
'< 

merece muito 
t •. mais! 

DE A ELE 

peças 
4- ~fü 

O plano turístico da FEPASA para o Interior 
Sáo ·Paulo - (CBI) - Amplo programa de 

turismo interno feito através das Ferrovias do Es 
tado de São Paulo, com a presença do secretário 
dos Transportes Paulo Maluf, e do general Jaul 

1 Pires de Castro, presidente da FEPASA . 

Inicialmente, estão incluídas no roteiro tu­
rfatico da FEPASA. cidades que oferecem condi­
ções ideais para receberem fluxos semanais de tu­
ristas. A medida que o plano se desenvolver, as 
programações serão ampliadas para outras loca­
lidades, sempre levando-se em conta o interesse 
turístico que as regiões ofereçam as suas possibi­
lidades de recepção aos turistas. 

A efetivação do sistema foi pos&ível após ex­
posiçao feita pelo rncretário Paulo Maluf ao gover­
nador Laudo N.::i.tel. Ao aprovar a proposta o go­
vernador levou em cons-ideração fatos de impor­
tancia fundamental, como o de oferecer a .satisfa­
ção de viagens também a um ponderável contin­
gente humano, de comerciários, indm;triários e 
estudantes, com a possibilidade de viaja~ a p~e · · 

ços módicos, ainda com facilidades de fma??Ia­
mento . Considerou ainda fundamental a ut1llza­
ção do trem para o objetivo, deixando pat~nte o 
interesse ~ do seu governo de adequar o trem as ne­
cessidades dos usuários, recuperando o antigo 
prestigio do transporte ferroviário, seguro e eii­
ciente para o turismo. 

Os preços das excursões incluirão todas as 
despesas - passagens, refeições, estadias e lan-

-.1 

ches. O plano lançado vem sendo carinhosamen­
te planejado há algum tempo pela FEPASA e BAQ 
Turismo Integrado S. A., visando primordialmen­
te a incrementar o turismo no E!itado de São Pau­
lo.. · 4 

Já se realizaram excursões para São Carlos e 
Rio Claro. com absoluto sucesso. Para São Carlos, 
com hospedagem e refeições no excelente Hotel Es­
tancia Suíça, com piscinas, passeios de charrete e 
cavalo. visitas a museus, à Fazenda Canchim ·com 
t.ransporte em ônibus pela região, a preço comple­
to que é de Cr$ 170,00 por adulto . 

Para Rio Claro, viagem de um dia, com com­
pleta assistencia, o preço é de Cr$ 55,00 por adul­
to, crianças até 4 anos de idade não pagam a pas­
sagem de trem . 

Outras excursões estão sendo preparadas, com 
destaque para Pirassununga, Piracicaba. Panora­
ma e litoral ·paulista que se constituirão em auten 
ticas atrações. Panorama é um dos pontos turís­
ticos de São Paulo praticamente desconhecido e é 
um verdadeiro paraisa para ~s que gpstam _de pcs 
ca. Situa-se à beira do Rio Paraná e é um progra 
mão para pescadores e amantes . da natureza. A 
FEPASA e o BAQ TURISMO já estão aceitando ins. 
criÇões para estes locais, cujas excursões serão 
realizadas brevemente . Também Brasília está in­
cluída no plano turístico da FEPA"'SA, com preços 
módicos e todo um :roteiro com assistencia de 
guias especializados incluída. 

Br·asaço S.A· Máquinas e Ferragens 

Todas as agencias de turismo de São Paulo po 
derão participar do programa oferecendo as ex­
cursões ou informações sobre as mesmas. Quais 
quer informações poder~o ser prestadas tam­
bém por BAQ TURISMO INEGRADO S . A. e FE­
PASA, à Rua Libero Badaró, 39 - São Paulo. 

Com a efetivação desse plano, visa o Governo 
Paulista proporcionar ainda melhores condições 
para o lazer e divertimento de uma grande p~rce­
la da população de São Paulo, bem como e&timu ~ 

lar o conhecimento e o movimento turístico no 
Interior do Estado. Com a maior utilização das fer 
rovias como meio de transporte, consequentemente 
advirão também melhorias em seus trens e equi­
pamentos, equiparando-se às melhores do mun­
do. 

. ABANDONO DE EMPREGO 

DE CONFORMIDADE COM O ARTIGO 482 LE 
TRA I DA CLT O SR. CARLOS VIEIRA GUI­
DO FILHO, portador da carteira profissional 

· n.o 25594 - série 15 .a caracterizou o ABAN­
DONO DE EMPffi!:GO na data de 29 . 11. 72 sem 
qualquer justificativa. 

Pres. Prudente, 29 de dezembro de 1972 
Bar e Restaurante Recanto ão Compadre Ltda. 

31.12 - 03 e 04.1.73 

C.G.C.M .F. 55.330 .179/ 00l 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAfUA 

CONVOOAÇÃO 
Ficam os senhores acionistas convocados para 

se reunirem em Assembléia Geral Extmordinaria. 
na sede social à Rua Tte . Nkolau Maff ei, n . o 540. 
em Presidente Prudente, Est . S. Paulo, no dia 10 
de fevereiro de 1. 973, às 10 horas, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia: · 

Vestibulares-73 
a . Relatório da Diretoria, Balanço Geral, 

Demonstração qa conta de "Lucros e Perdas" e Pa­
recer do Cons~lho Fiscal relativos ao exercício 
encerrado em 31. 8 . 1972; , 

dia 10-2-73 

- (VAGAS ·REM'AN'ESCENTES) - .. · 
Inscrições abertas para Pedagogia - Estudos genuinétsa 

ªªliº REPR ~E!IJT Al''l'E 

P/ TODA REGIAO 

b. Eleição dos membros do Conselho Fiscal, 
e seus suplentes e fixação dos honorários; 

MECANICA RICCI L TOA. 
c. Outros assuntos de interesse social. 
Encontram-se a disposição dos acionistas os 

documentos a que se refere o artigo 99 do Dec . 
Lei n.o 2627 de 26/9/1940 relativos ao exercício 
encerrado em 31 / 8/ 1972. 

Sociais - Letras .. Ped.agogia {3.o ano) 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 

FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E E·DUCAÇAO 
DE PRESIO:ENTE PRU'DENTE 

l f f'o •j ""' i • 

. . 
VIA RAPOSO TAV t\R~ .... K~ ~ 5ti5 "' 

. FONES: 3-3892 e 3-5028 ' . 

Pres . Prudente, 2 de janeiro de 1·. 973. 
'. . . a . ) ~gnácio Fernandes 

" ' ' · · " Diretor: 
04 - 05 - 07 jl j73 

   

  

  

  

  

DR. KATUI WATANABE 
RAIO X — DENTADURA IMEDIATA 

(ATENDE-SE COM HORA MARCADA) 
HORARIO: — das 8 às 12h00 e das 14 às 18h00 

CIRURGIA DENTARIA 

CIRURGIA BUCAL 
CLINICA DIURNA E NOTURNA 

  
  

  

"| liaho.   
| VENDO — 1 casa no j. Bongiovani — 1. toca 

“ydisco (pilha e força) — 1 máquina de escrever 
Olivetti — 1 toca fita de cartuchos — 1 jogo de 
sofá'— 1 jogo de quarto — 1 geladeira Consul - 

1 jogo de copa — 1 col. Barça — 2 cols. Conhe- 
cer — 2 ações da Prudentina — 1 mesa de bi- 
lha'— 1 lambreta — 1 microscópico, — 1-sona- 
ta grande — 1 máquina circular cj furadeira — 
1 Rúral Willys-68 — 1 acordeon 120 baixos, ita- 

VENDO ou TROCO por material de construção 
1'ty “Teletunker — 1 gravador de bobina — 1 
máquina Zenite c| flash Yashica. 
COMPRO — gravadores - terrenos nas imedia- 

s| ções:da Santa Casa — Estante de livro (grande) 
móveis e roupas usadas - Máquinas de escrever 

: radiolas — TELEFONES. 
| Vanderley — Fone: 3-4923. 

VAMOS NEGOCIAR? 

mento. 

  
  

turismo interno feito através das Ferrovias do Es 
com a presença do secretário 

dos Transportes Paulo Maluf, e do general Jaul 
tado de São Paulo, 

ções ideais para receberem fluxos semanais de tu- 

programações serão ampliadas para outras loca- 

A efetivação do sistema foi possível após ex- 
posiçao feita pelo secretário Paulo Maluf ao gover- 

nador Laudo Natel. Ao aprovar a proposta o go- Sagem, de trem: 
levou em consideração fatos de impor- 

tancia fundamental, como o de oferecer a satisfa- 

ção de viagens também a um ponderável contin- destaque para Pirassununga, Piracicaba: Panora- 
ma e litoral paulista que se constituirão em auten 
ticas atrações. Panorama é um dos pontos turis- 
ticos de São Paulo praticamente desconhecido e é TRA I DA CLT O SR. CARLOS VIEIRA GUI- 
um verdadeiro paraiso para os que gostam de pes 

ção do trem para o objetivo, deixando patente o ca. Situa-se à beira do Rio Paraná e é um progra 
[ mão para pescadores e amantes da natureza. A 

recuperando o antigo FEPASA e 0 BAQ TURISMO já estão aceitando ins 
cujas excursões serão 

vernador 

de comerciários, industriários e 
com a possibilidade de viajar a pre- 

ainda com facilidades de financia- 
Considerou ainda fundamental a utiliza- 

gente “humano, 
estudantes, 
cos módicos, 

interesse do seu governo de adequar o trem às ne- 
cessidades dos usuários, 
prestigio do transporte ferroviário, seguro e eti- crições para estes locais, 

realizadas brevemente. Também Brasilia está in- 
É lia cluida no plano turístico da FEPASA, com. preços 

Os preços das excursões incluirão todas as módicos e todo um roteiro com. assistencia de 
despesas — passagens, refeições, estadias e lan- 

sd 

ciente para o turismo. 

  

Este TRATOR 
merece muito 
mais! 
DE A ELE 

E 

peças 
genuinas a 

FE/I/ (TÁ REPRESENTANTE “, 
(Al P/ TODA REGIAO | * 

MECÂNICA RICCI LTDA. 

  

  

São'Paulo — (CBI) — Amplo programa de ches. O plano lançadovem sendo carinhosamen- 
te planejado há algum tempo pela FEPASA e BAQ derão participar do programa oferecendo as ex- 
Turismo Integrado S.A., visando primordialmen- cursões ou informações sobre as mesmas. Quais 
te a incrementar o turismo no Estado de São Pau- quer informações poderão ser prestadas tam- RU ia ae aa : Pires de Castro, presidente da FEPASA. 10.; 

CR.O.S P — 4294 es Sao a E 
Inicialmente, estão incluídas no roteiro tu- 

e. 
Brasaço S.A- Máquinas e Ferragens 

C.G.C.M.F. 55.330.179/001 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores acionistas convocados para. 
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária 
na sede social à Rua Tte. Nicolau Maffei, n.0 540. 
em Presidente Prudente, Est. S. Paulo, no dia 10 
de fevereiro de 1.973, às 10 horas, a fim de delibe- 
rarem sobre a seguinte ordem do dia: 

a. Relatório da Diretoria, Balanço Geral, 
Demonstração da conta de “Lucros e Perdas” e Pa- 
recer. do. Conselho Fiscal relativos ao exercício 
encerrado em 31.8.1972; É. 

b. Eleição dos membros do Conselho Fiscal, 
e seus suplentes e fixação dos honorários; 

c. Outros assuntos de interesse social. 
Encontram-se a disposição dos acionistas os 

documentos 'a que se refere o artigo 99 do Dec. 
Lei n.o 2627 de 26/9/1940 relativos ao exercício 
encerrado em 31/8/1972. 

Pres, Prudente, 2 de janeiro de 1973. 

sv à.) Ignácio Fernandes 
o Diretor: 

pa 04 — 05 — 071/73 

Já se realizaram excursões para São Carlos e 
rístico da FEPASA. cidades que oferecem condi- Rio Claro: com absoluto sucesso. Para São Carlos, Paulista: proporcionar ainda melhores condições 

com hospedagem e refeições no excelente Hotel Es- para.o lazer e divertimento de uma grande parce- 
ristas. A medida que o plano se desenvolver, as tancia Suiça, com piscinas, passeios de charrete e la da população de São Paulo, bem como estimu- 

cavalo, visitas a museus, à Fazenda Canchim com lar o conhecimento. e o movimento turístico no 
lidades, sempre levando-se em conta o interesse transporte em ônibus pela região, a preço comple- Interior do Estado. Com a maior utilização das fer 
turístico: que as regiões ofereçam as suas possibi- 
lidades de recepção aos turistas. 

to que é de Cr$ 170,00 por adulto. 

Outras excursões estão sendo preparadas, com 

guias especializados incluida. 

? plano turistico ia FEPASA para o Interior 
Todas as agencias de turismo de São Paulo po. 

4 bém por BAQ TURISMO INEGRADO S.A. e FE- 
PASA, à Rua Libero Badaró, 39 — São Paulo. 

Com a efetivação desse plano, visa o Governo 

rovias como meio de transporte, consequentemente 
advirão também melhorias em seus trens e equi-" 

Para Rio Claro, viagem de um dia, com com- pamentos, equiparando-se às melhores do mun- 
pleta assistencia, o preço é de Cr$ 55,00 por adul- do. | E 
to, crianças até 4 anos de idade não pagam a pas- 

ABANDONO DE EMPREGO 

DE CONFORMIDADE COM O ARTIGO 482 LE 

  

DO FILHO, portador da carteira profissional 
n.o 25594 —- série 15.a caracterizou O ABAN- 
DONO DE EMPREGO na data de 29.11.72 sem 

qualquer justificativa. 
Pres. Prudente, 29 de dezembro de 1972 

Bar e Restaurante Recanto do Compadre Ltda. 
31.12 — 03 e 04.1.73   
  

  

  

Vestibulares-73 
dia 10-2-73 E 

— (VAGAS REMANESCENTES) -  .... 
Inscrições abertas para Pedagogia — Estudos 

Sociais - Letras - Pedagogia (3.0 ano) 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 

FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E EDUCAÇÃO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE   
  

 



PRES. PRUDENTE ~ (QUINTA-FEffiA ) - 4 DE .JANEIRO DE 1973 

Nos Bastidores 
- GEBA:tDO SOLLER 

(PUblica às 3. as, 5. a;s, feiras e 
- dc.tmin,~) 

ACIDENTE -

O colunista registra o iacÍdente oofrido pelo 
empresário dr. Ocyr Azevedo, no Rio de Janei­
ro, q_uancto se preparava para ret0rnar a Presi­
dente Prudente, após cumprir expediente alu­
sivo à "Reflorestadora. Alta Sorocabana,. Ltda." 
As noticia& dã© ~onta de que o dr. Ocy Azeve­
do toi vitima de um atropeh\mentt). SDfrendo 
algumas fraturas. Seu estadoi geral. CQ>ntudo, 
é satisfatório. Viajando em avião especial che 
gou na noite de 3. a feira, sendo hospitalizado 
no Hospital N. S. das Graças . 

FERIADOS -

Quem quízer, pode recor1ar. São estes os 
feriados previstos em lei, paria 197'3, indlu­

si ve- os municipais: l. o de j aneir0> - :ZO de 
abril (sexta feira Santa) - 21 de abril - l .o 
de maio - 21 de junho (Corpus Chrístí) - 7 
de setembro - l4 de setmbrc ~ 2 de novem­
bro - 15 de novembro - 8 de dezembro e 25 de 
dezembro. 

DR. LIMA 

Há um cidadão muito simpático: e presta­
tivo - a quem a cidade mmto deve - que 

amanhã (5) vai completar 75 .anos de vida. E " 
o profissional de odont'.llogia dr. Jos~ de Lima. 
Francano de nascimento, está em P11e&íden.te 
Prudent - desde 20 ele janeiro de 19(19, tendo· seu 
nome ligadc a inúmeras ini<!iativas de vuTw. 
Fundador do TCPP. membro do extinto partido 
U.D.N., proprietário. o dr. José de ],ima goza 
de g11ande conceito em nessa cidade, graças aos 
seus dotes de trabalhador probo e honrado. De­
sejamos cumprimentar o dr. José de Lima pe­
los seus "75 anos de existência e pelo- muito que 
fez em prol desta urbe nestes 33 anos de labit­
ta. 

PECUARISTAS 

Sob a chefia do governiaãor Leonino Caia­
do - que aqui será hóspede de seu prim') 

Albenco Marques CaJado - uma caravana de 
criadores de g:ado nelcre iniciará no dia 6 de ia 
neiro uma i:::eregrinação às grandes regiões pe-
cuárias do País. Objetivo: - divulgacão da .. 
H -EXPOINEL. que se realizará de 20 ·a 28 de 

ENTROU NA NOSSA - . março em Gciiania. - Em Presidente Pruden-
Se já houve, nossos ,olhos nun~a vi~am · C:- te a caravana estará no ãia 11 de fevereiro 
Banco da Be.hia esta fazendo msenr pubh · 

d dade d'o grupo financeiro a êle subordinado, -
em jornais de São Paulo. E. um_ banco tradi~ic ­

nal e a iniciativa chamou atençao. Quem V ! bra 
com isso é o Valdecyr Marin, que desde a 2. ª 
qumzena de dezembro é o novo titular do Ban 
co da Bahia, s . A. em Pres. Prudente. Com pro 
paganda é outra coisa ... 

"O ESCARAl\fUÇA" -

o progTama que cdamos em 15 de feverei­
ro de "1958 na Radio Presidente Prudente desde 
0 dia 2 de ]ane!ro está com novo titular. Por si 
nâT, uma àas grandes inteligências da terr3:; 
Ubaldo Gomes: Correia. Retornando ao micro­
fone, pelas mãos de Carlos A l ~e r to de Arruda 
Camp0s. Ubaldo Gomes Co~r~-ia pod~ se cons­
tituir numa atrnção. Bom cntico ele e . 

l\'lEDICOS -
Estamos informados que em breve a cídade 
vai ganhar um Instituto de Neu~clogi~, a 

ser dirigido pelos profissionais Antomo Lmz ~a 
Costa Sobrinho e Antonio Fernandes Ferran . 
Inclusive com moãerno equipamento para a es 
pecialidade. Pouco a p~ u co a ci~a~~ s~ eviden 
eia no campo da medicma, com imc1abvas iso_-
1adas que tendem a oferecer mais recursos .ª 
população. Ccngratulações aos eficientes profls 
si0na1s acima mencionados. 

SETE ANOS -
Ontem, clia 3, Antonio carlos Moreno, titu 
lar de "A Soberana", completou sete anos 

de atividades comerciais em Presidente Pruden 
te. E. hoje um dos valores de prôa do nosso .:.~ 
mércio liderando duas entidia.des de classe. Me 
ritos i~egáveis possui Arito~io Carlos More.no. 
para receber o destaque que estamos lhe outor-
gando. 

31 ANOS -

Nossos arquivos têm um curioso regtstl'O: 
. - a 5 ~:janeiro de 1942 era realizada a pri 

meITa reumao de edJ1cadores pruden.tínos em 
torno da ideia da fundação da "Academia de 
Comércio dr. Joaquim Murtinho". ~ A lide­
rança era do profeswr José Lefte Carvalh.acs . 
- Como vêem, a idéia vimgou. 

4 

BURI-

Muito funcional a nova loja das CASAS BtJ 
RI. Estivemos visitando a seccão de eletro­

don:ésticos quer embora inacabada', já deu um 
aspecto bem lisonjeiro àquela firma. A J.\IJafei 
e~tá se revestincro de nova roupagem . Isso é in 
cremento ao comércio. 

RESUMINDO 

~R~DIO ~RCPRIO - Carlos Franco, desde os 
_ult,1mos dias de dezembro, é o proprietário do 
imove! onde se localiza a "Agência Franco" -­
Passagens, Turismo e Serviços, Ltda. BODAS -
Duas das mais tradicionais famílias da terra 
unindo-se hoje, atravi§s seus filhos, José Carlos 
e Rosa Maria. São os Miranda e os Peretti . Ele 
filho do sr . e sra . Mcacir Miranda e ela, fllha 
do sr. e sra. Osvaldo Peretti . REGRESSO -
E' prev~sto para o dia 15 de janeiro 0 retorno do 
prefeito eleito Walter Lemes Soares, que se acha 
em viagem de férias, cem os f·::i,miliares. Dará 
inícJo então aos estudos para a composição de 
sua equipe de administração. POSSE - Coube 
ao Dr . Percilio Martins Andrade, novo presi­
dente do Ccnselho Deliberativo do Tenis Clube 
de Presidente Prudente empossar a 1 . o ele ja ­
neiro, no "reveillon". ia.o Dr. Manoel Roberto 
Barbosa na presidência do Clube . O novo pre­
sidente apenas !'e 1imitcu a anunciar os mem-
bros de sua direto.:i;ia e a desejar um feliz 1973' 
aos associados. Não fez discurso. NEGOCIOS -

DIA DA ABREUGRAFIA A presençia na cidade de um procurador da 
Esta data é reverenciada hoje - 4 de ja- firma "Arthur Lunéfgren Tecidos. S. A.",. na 

neiro _ no afemerid.iário nacional ; -!"- abret~ - quinzena anterior de dezembro, parece c0nfir-
grafia deriva do nome de ilustre me?-1co D:.ulls mar que as "Pernambucanas" realizaram um no 
ta _ Manuel Dias de Abreu - que inventou o vo investimento na Mafei, adquirindo unn 
aparelho que diagnostica a.tuberculose. área anexa à atual loia. NHturalmente pen~an 

LEl\'IBRETE AO FUTURO PREFEI TO 
Sem desejar polemisar o.u ditar norm~s ~d 

ministrativas, a'inda scmos daqueles que ms1s­
tem na execução do Plano Diretor de Presiden­
te Prudente. Como está e onde está não vem ao 
caso. Ü' que importa ao futuro prefeito é pô-lo 
em ação. A cidade comporta. 

SAUDADES - f" - -

Precfsamente num dia 4 de janeiro, po­
rém no ano de 1963, morria em nossa cidade o 
pioneiro Manoel Ponçano . Decorridos os pri -
meiros dez anos desse passamento, juntamo-nos 
aos sentimentos de saudades da família PonÇ·3.­
no, i;ara reverenciar o cidadão que tanto ccm ­
tribuiu para o progresso de Presidehte Pruchm­
te. 

SUDAM -
De acordo com a recente resolução 1413 do 
Conselho Deliberativo da SUDAM foi pror-

rogado para até 30 de junho de 1973 o prazo Pª 
ra a livre expllcação pelas emprêsas jurídicas, 
dos incentivos fiscais deduzidos no exercício de 
1971. · n~" -rn 

do em expansão. FERIAS - Estivemos n~ se­
mana transata com Benedito Guilherme Ron­
cador, gerente d.o Bane') do Estado de São Pau 
lo S.A., lotado na cidade de Botucatu. Acha-se 
em férias. Por sinal, hoje, dia 4, o pruder1 tino 
Benedito Guilherme Roncador está fazendo n 1 
falício. A. C. A. E. - E!:sa entidade, a "Mso­
ciação Cultural, Agrícola e Esportiva de Pr p,~L ­

dente Prudente" cumpre nc dia 15 de ian"ír(I) 
próximo. exatamente 44 anos de funda.c2c. N:is 
ceu a 15 .1.1929. E' seu atual presi:lent-" o qp.-

nhor Giro Shimanoe. - S. O. S. - Antonio Snr 
tori já. em plena atividade, bu~cando r evit~ li­
zar as atividades do Servico de Obra.s Sociai.s". 
Acredita que a tarefa exigirá um máximo de es 
forças. mas que. dada a disoosicão com que es­
tão se manifestando os ó1·gãos de cúpula. os re 
sultados se farão sentir brevemente. OBRAS -
Moacir Miranda acredita que já no primeiro tri 
mestre de 1973 a firma "Marino & Nishimura" 
terá condições de dar início às obra':l d-z amolía: 
ção da séde social da Prudentina. o. que repre­
senta um velho anseio dos associ:id.'JS de Clube 
da Averuida Coronel Marcondes. - BRUNO -
O casal Rui Dutra Barrosso assinalando com 
justificada euforia o segundo na talício. a ocor­
rer amanhã, do pequeno Bruno, filho de Mar:::o 
Antonio Azeredo Passos e Izolda Barroso. Feli 
citamos o Bruno, seus pais e, naturalmente, os 
felizes votos . 

Balneá(o de Rancharia 
O Balneário MunLcipal um "verdadeiro mundo de 

preferido pelos turistas de atrações" que ele ofere~e. 
toda região, considerado o · 
melhor e o mais completo Um moderno sewico de 
do EsJ.ado, -pela posição geo Bar e Restaurante será 

graflca. pela acumulação montado para.- melho:t: aten 
de aguas. pelo coriforto aos aimenlo aos turistas. Gen 
wristas, pela distancia. da. te especialisa.da e competen 
sede do município. e por te será contratada para tal 

finalidade. 
Barcos. "'Gaivotas'" já en 

1 eitam a natureza maravi 
lhosa que circunda o Bal­
neário Muni~ipal. 

As tardes d-:: domingo em 

P.anchatia no Balneário 
1\.funicipal sã0 uma verda­
deira const.ante e um divino 
deleite espiritual vru:a a.que 
lcs que ama'11 a vida e so­
nham com tranquilidade . 

---- -- ---Dectaracão 
FLORENQO -> PORRAS A:SSlNA'JtJRAS DE. -

NOVILHO ·e ELIM POR- - FOLEiA DE S. PAULO -

R.AS SANCHES, declaram ULTIMA HORA 
para fins de obtenção da - GAZETA ESPORTIVA -
SEGUNDA VIA, que perde- NOT. PEJPULA:RES 

é com AN/EONJ.O 
VIEIRA PRIOSTE 

- Rua. Dr. Gmgel. 547 -

ram o certificado de pro­
p:iedade n. o 52960 expedi· 
do pela 14. a Ciretran de 
P,·esic!ente Prudent.e-sp .. 
em data de- 2'4. de junho de 
1964, pertencente ao veícu­
lo marca WILLYS v'1ER ­
LAND. fabricação ano 1952 
motor de quatro cilindros 
n.o 1·- 63.826 - Chassis .. 
n.o 452-ECl-11,.924, tipo 
camionele. côr verde, lota 
ção para 1. 000 quilos, em­
pregado em transportes de 
cargas. -

RESTAURANTE no SAN FERNAND01 
(CLUBE D1E CAMPO) 

Presidente ·Pnudente, 30. 
de dezembro de 1. 972 . 

GHURRASGARIA DO 'TREVO., 
J>-/ declarantes - Aristeu. 
Ba.tista. Filho - Despa.ebar 
te Policial 

31/12 - 03-M/01/73 

.. {TREVO ROOOVJAR'f'OJ .. 
aos domingos 
ALMOCO - FAMILIA 

.:z 

·Dedaraçio 
FERNANDO FERREIRA 

I EITE portador da Cartei~ 
r~ Nacional de Habilitação 
de M(}torista PtofissiohaJ 
n.o 9.749, com PGU. n.o 
1323S, ~xpedida em 2"3 de 
ft.vereiro de 1965, pela CI­
RETRAN d~ Presidente Pru 
dente, 5P., declara, para 
nodos os fins que . extraviou­
se a refe.rida Carteira, fi ­
cando a mesma sem. valida 
de, visto estar em tramita­
ç4o o prueesso para a expe 
::ilção da. 2.a via. 

Pre.5idente Prudente, 29 
dP, dezembro de 1972. 
a) Fernando Ferreira. Leite 
••••••. _ 31 12-03 e 041117:.:i 

ABAN,DONO 
DE EMPREGO· 

I ______ _ 

~OlEfilO JOAllUIM MURTINHO 
CURSOS: Técnico de Contabilidade 

Técnico de E'letrotécnica 
(2.o GRAU) 

A partir do dia 16 de janeiro de 1 . .973, ... 
estarão abertas- as inscrições va.ra os 
Cursos de Técnico de Contabilidade 

e Técnico de Eletrotécnica . 
Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, 
n . o 1.146. no horário do expediente . 

GINECOLOGIA E OBSTE'fRIC!IA INTEGRh.L 

... ,,. 

De conlornüd.a.de com o 
!lrtigo 482 LETRA 1 da CLT 
a Srla. HELENA LEIKO 
KlJRIHAtRA portadora -da 
Ca.rt. Profissional n o 16636 
rle serie n ° l.f.a. a caracte­
rizou o ABANOONO DE 
EMPREG() na data de .. 
'HlJlllI972 sem qualquer 
justfficativa 

DR. JOS'.É MOKAES VÁLJO DK. RAMS MALULY 

CREMESP - 4. 879 CREMESP I 12. 19 li 
DR. DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS 

CREMESP _, 13. 332 

Presidente Prudente 02 
de janeiro de 1973 
FlrR:WA: N. MIGLIARI & 

--: CURSO PSICO-FISICO DÊ PREPARO AO PARTO 
- PREVENÇÃO E. TRATAMENTO DO CANCER GINECOLOGI<CO 
-ES.'l'ERILIDADE CONJUGAL 

CIA LTDA 
-VACINA PARA RUBEOLA 

03'0-! e 0511'173 

OS .MODELOS 'DE CALCAS 
.> 

DA RUA AUGUSTA, AGORA 
ESTÃO EM PRES. PRUDENTE 

Acaba de ser instalaaa. em Presidente 
Prudente, uma das LOJ'AS "CONTAGIRO" --­
especializada em calças para ra.puzes, · moças e 

crianças..i 

LANÇAMENTOS EXCLUSIV~ 

VEJA OS PRECOS 
-> 

Calças de Cetin . . . . . . ...• -. .. .• • ·.- •.• Cr$ 65,{)0 
'' Chantilon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 65.00 
" Pijama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 48r00 
" Cintura Baixa ........... , ... Cr$ 47,00 

Bermudas ....... ................... Cr$· 29,00 
Brim Camurçado, desde ............ , Cr$ 50,00 

GRANDE PROMfiÇAO DE' VF.Nl>t S: 
CALÇA-BRIM de Cr$ 49,00 por Cr$ 30,00 

~ntagiroM 

CALÇA DE CETIM 

VE DAS PEL CREDIA O 

Rua Felicio Tarabay, 419 - P.P $ 
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— GERALDO SOLLER 
— (Publica às 3.0s, 5.as, feiras 

— domingos) 

ACIDENTE — 

O colunista registra o acidente sofrido pelo 
empresário dr. Qeyr Azevedo, no Rio de Janei- 
ro, quando se preparava para retornar a Presi- 

dente Prudente, após cumprir expediente alu- 
sivo à “Reflorestadora Alta Sorocabana, Ltda.” 

As notícias dão conta de que o dr. Ocy Azeve- 
do foi vítima de um atropelamente, sofrendo 

algumas fraturás. Sew estado geral- contudo, 
é satisfatório. Viajando em avião especial che 
gou na noite de 3.a feira, sendo hospitalizado 
no Hospital N.S. das Graças. 

FERIADOS — 

Quem quizer, pode recortar. São estes os 

] feriados previstos em lei, para 1973, inclu- 

sive os municipais: 1.0 de janeiro — 20 de 
(sexta feira Santa) — 21 de abril — 1.0 

de maio — 21 de junho (Corpus Christi) — 7 

de setembro — 14 de setmbro — 2 de novem- 

bro — 15 de novembro — 8 de dezembro e 25 de 

dezembro. 

ENTROU NA NOSSA — 

Se já houve, nossos olhos nunca viram. O 

Banco da Bahia está fazendo inserir publi 

cidade do grupo financeiro a êle subordinado, 

em jornais de São Paulo. E. um banco tradício- 

nal e à iniciativa chamou atenção. Quem vibra 

com isso é o Valdecyr Marin, que desde a 2,2 

quinzena de dezembro é o novo titular do Ban 

co da Bahia, S.A. em Pres. Prudente. Com pro 

paganda é outra coisa... 

“O ESCARAMUÇA” — 

O programa que crtamos em 15 de feverei- 

ro de 1958 na Radio Presidente Prudente desde 

o dia 2 de janeiro está com novo titular. Por si 

nãi, uma das grandes inteligências da terra, — 

Ubaldo Gomes Correia. Retornando ao miero- 

fone, pelas mãos de Carlos Alberto de Arruda 

Campos. Ubaldo Gomes Correia pode se cons- 

tituir numa atração: Bom critico ele é. 
1 RIVA 

  

MEDICOS — 
Estamos informados que em breve a cidade 

vai ganhar um Instituto de Neurologia, a 

ser dirigido pelos profissionais Antonio Luiz da 

Costa Sobrinho e Antonio Fernandes Ferrari 

Inclusive com moderno equipamento para a es 

pecialidade. Pouco a pouco à cidade se eviden 

cia no campo da medicina, com iniciativas 1so- 

| sans que tendem a oferecer mais recursos à 

população . Congratulações aos eficientes profis 

sionais acima mencionados. 

  

| SETE ANOS — 
Ontem, dia 3, Antonio Carlos Moreno, titu 

lar de “A Soberana”. completou sete anos 

| de atividades comerciais em Presidente Pruden 

te. E. hoje um dos valores de prôa do nosso co 

mércio, liderando duas entidades de classe. Mé 

ritos inegáveis possui Antonio Carlos Moreno, 

para receber o destaque que estamos lhe outor- 

gando. 

  

DIA DA ABREUGRAFIA 
á 

Esta data é reverenciada hoje — 4 de ja 

neiro — no afemeridiário nacional. A abreu- 

grafia deriva do nome de ilustre médico naulis 

ta — Manuel Dias de Abreu — que inventou o 

aparelho que diagnostica a tuberculose. 

  

LEMBRETE AO FUTURO PREFEITO 

Sem desejar polemisar ou ditar normas ad 

ministrativas, aínda semos daqueles que insis- 

'tem na execução do Plano Diretor de Presiden- 

te Prudente. Como está e onde está não vem ao 

caso.O que importa ao futuro prefeito é pô-lo 

em ação. A cidade comporta. 

SAUDADES — "” 
Precisamente num dia 4 de janeiro, po- 

rém no ano de 1963, morria em nossa cidade o 

pioneiro Manoel Ponçano. Decorridos os pri- 

meiros dez anos desse passamentc, juntamo-nos 
aos sentimentos de saudades da família Ponça- 

no, para reverenciar o cidadão que tanto cen- 

tribuiu para o progresso de Presidente Pruden- 

te. 

SUDAM — 
De acordo com a recente resolução 1413 do 

Conselho Deliberativo da SUDAM foi pror- 

rogado para até 30 de junho de 1973 o prazo pa 

ra a livre explicação pelas emprêsas jurídicas, 

dos incentivos fiscais deduzidos no exercício de 

1971. “am   nes 

Nos Bastidores 
e 

DR. LIMA 

Há um cidadão muito simpático: e presta- 
tivo — a quem a cidade muito deve — que 

amanhã (5) vai completar 75 anos de vida. E* 

o protissional de odontologia dr. Jos3 de Lima. 
Francano de nascimento, está em Presidente 
Prudent: desde 20 de janeiro de 1939, tendo seu 
nome ligado a inúmeras inidiativas de vulto. 
Fundador do TCPP. membro do extinto partido 
U.D.N., proprietário, o dr. José de Lima goza 
de grande conceito em nessa cidade, graças aos 
seus dotes de trabalhador probo e honrado. De- 
sejamos cumprimentar o dr. José de Lima pe- 
los seus 75 anos de existência e pelo muito que 
fez em prol desta urbe nestes 33 anos de labu- 
ta. 

PECUARISTAS — 

Sob a chefia do governador Leonino Caia- 
do — que aqui será hóspede de seu primo 

Alberico Marques Caiado — uma caravana de 
criadores de gado nelere iniciará no dia 6 de ja. 
neiro uma peregrinação às grandes regiões. pe- 
cuárias do País. Objetivo: — divulgação da .. 
II-EXPOINEL, que se realizará de 20 a 28 de 
março em Goiania. — Em Presidente Pruden- 
te a caravana estará no dia 11 de fevereiro. | 

  

31 ANOS — 

Nossos arquivos têm um: curioso registro: 
“— à 5 de janeiro de 1942 era realizada a pri | 

meira reunião de edpicadores prudentinos em 
torno da ideia da fundação da “academia de 
Comércio dr. Joaquim Murtinho”. — A lide- 
ranca era do professor José Leite Carvalhaes. | 
— Como vêem, a idéia vingou. 

  

BURI — ' 

Muito funcional a nova loja das CASAS BU. 
RI. Estivemos visitando a secção de eletro- 

domésticos que, embora inacabada, já deu um 
aspécto bem lisonjeiro âquela firma. A Mafei 
está se revestinão de nova roupagem. Isso é in 
cremento ao comércio. | 

e 

RESUMINDO 

PREDIO PRCPRIO — Carlos Franco, desde os 
últimos dias de dezembro, é o proprietário do 
imóvel onde se localiza a “Agência Franco“ — 
Passagens, Turismo e Serviços, Ltda. BODAS — 
Duas das mais tradicionais famílias da terra 
unindo-se hoje, através seus filhos, José Carlos 
e Rosa Maria. São os Miranda e os Peretti. Ele 
filho do sr. e sra. Mcacir Miranda e ela, filha 
do sr. e sra. Osvaldo Peretti. REGRESSO — 
E” previsto para o dia 15 de janeiro o retorno do 
prefeito eleito Walter Lemes Soares, que se acha 
em viagem de férias, com os familiares. Dará 
início então aos estudos para a composição de 
sua equipe de administração. POSSE — Coube 
ao Dr. Pereilio Martins Andrade, novo presi- 
dente do Censelho Deliberativo do Tenis Clube 
de Presidente Prudente empossar a 1.0 de ja- 
neiro, no “reveillon”. ao Dr. Manoel Roberto 
Barbosa na presidência do Clube. O novo pre- 
sidente apenas se Timiteu a anunciar os mem- 
bros de sua diretoria e a desejar um feliz 1973 
aos associados. Não fez discurso. NEGOCIOS — 
A presença na cidade de um procurador da 

firma “Arthur Lundgren Tecidos. S.A.“, na 

quinzena anterior de dezembro, parece confir- 
mar que as “Pernambucanas” realizaram um no 
vo investimento na Mafei, adquirindo uma 
área anexa à atual loia. Naturalmente pensan 
do em expansão. FERIAS — Estivemos n2 se- 
mana transata com Benedito Guilherme Ron- 
cador, gerente do Banco do Estado de São Pau 
lo S.A., lotado na cidade de Botucatu. Acha-se 

em férias. Por sinal, hoje, dia 4, o prudentino 

Benedito Guilherme Roncador está fazendo na 
talício. A.C.A.E. — Essa entidade, a “Asso- 
ciação Cultural, Agrícola e Esportiva de Presi- 
dente Prudente” cumpre nc dia 15 de janeiro 
próximo. exatamente 44 anos de fundacio. Nas 
ceu a 15.1.1929. E” seu atual president» o se- 
nhor Giro Shimanoe. — S.Ô.S. — Antonio Sor 
tori ja em plena atividade, buscando revitali- 
zar as atividades do Servico de Obras Sociais”. 
Acredita que a tarefa exigirá um máximo de es 
forços mas que. dada a disposicão com que es- 
tão se manifestando os órgãos de cúpula, os re 
sultados se farão sentir brevemente. OBRAS — 
Moacir Miranda acredita que já no primeiro tri 
mestre de 1973 a firma “Marino & Nishimura” 
terá condições de dar início às obras de amolia 
ção da séde social da Prudentina. o que repre- 

senta um velho anseio dos associados de Clube 
da Avenida Coronel Marcondes. — BRUNO — 
O casal Rui Dutra Barrosso assinalando com 
justificada euforia o segundo natalício. a ocor- 
rer amanhã, do pequena Bruno, filho de Marco 

Antonio Azeredo Passos e Izolda Barroso. Feli 
citamos o Bruno, seus pais e, naturalmente, os 

felizes votos.   
  

O Balneário Municipal 

preferido pelos turistas de 

toda região, considerado o 

melhor e o mais completo 

do Estado, pela posição geo 

grafica. pela acumulação 
de aguas, pelo conforto aos 

turistas, pela distancia da 
sede do municipio, e por 

  ia 

" Balneário de Rancharia 
um “verdadeiro mundo de 

atrações” que ele oferece, 

finalidade. 

Barcos, “Gaivotas” já en 

feitam q natureza maravi 

lhosa que circunda o Bal- 
neário Municipal 

As tardes de domingo em 

Um moderno servico de 

Bar e Restaurante será 

montado: para melhor aten 
aimento aos turistas. Gen 

te esrecialisada e: competen 

Balneário Rancharia no 

Municipal são uma verda- 
deira constante e um divino 

deleite espiritual parg-aque 

les que amam a vida e so- 

nham com tranquilidade. 

  

te será contratada para tal 
    

  

Declaração 
FLORENÇO  PORRAS 

NOVILHO e ELIAS POR- 

RAS SANCHES, declaram 

para fins de obtenção da 

SEGUNDA VIA, que perde- 

ram o certificado de pro- 

priedade n.o 52960 expedi- 
do pela 14,4 Ciretran de 

Presidente Prudente-Sp:. 

em data de 24 de junho de 

1964, pertencente ao veícu- 

lo marca WILLYS OVER - 

LAND, fabricação ano 1952 

motor de quatro cilindros 
n.o T-63.826 — Chassis... 

n.0 452-EC1-11.924, - tipo 

camionete, côr verde, lota 

cão para 1.000 quilos, em- 

pregado em transportes de 

cargas. - 
Presidente Prudente; 

de dezembro de 1.972. 

p/ declarantes — — Aristew 
Batista Filho — Despaehar- 
te Policial 

314/12 — 03-04/01/73 

30 

FERNANDO FERREIRA 

IEITB portador da Cartei- 

ra Nacional de Habilitação 

de Motorista Profissional 
1.0 9.749, com PGU. n.º 

13239, expedida em 23 de 

fevereiro de 1965, pela: CI- 

RETRAN: de Presidente Pru 
dente SP. declara, para 

todos os fins que. extraviou- 

se a' referida Carteira, fi- 
cando a mesma sem valida 

de, visto estar em tramita- 

ção O processo para a expe 

dição da 2.a via. 

Presidente Prudente, 
de dezembro de 1972. 

a) Fernando Ferreira Leite 

ab 31/12-03 e 041/73 

29 

ABANDONO 
DE EMPREGO 

De conformidade com o 
artigo 482 LETRA I da CLT 

a Srta. HELENA LEIKO 

KURIHARA portadora da 

Cart. Profissional n o 16636 
de serie nº 1a à caracte- 

rizou o ABANDONO DE 
EMPREGO na data de ., 
nto sem | qualquer 
justificativa 

Presidente Prudente 

de jameiro de 1973 

FIFRMA: N. MIGLIARI & 

CIA LTDA 

03/04 e. 05/1173 

LUA 

ASSINATURAS DE — 
— FOLHA DE S. PAULO — 

ULTIMA HORA 
— GAZETA ESPORTIVA 
— NOT. POPULARES 
-— é com ANTONIO 

VIEIRA PRIOSTE 

— Rua Dr. Gurgel, 541 

  

Fotocopiadora JN 
oisrrisuisor cos enonuros SETA wesra azgráos 

PAQUINAS E EQUIPAME 
T PARA ESCRITÓRIOS GDA 

FONE 3.268 dy 
PRES. PRUDENTE 

  

«(TREVO RODOVIARIO) .. 

  

RESTAURANTE DO SAN FERNANDO 
(CLUBE DE CAMPO) 

| CHURRASCARIA DO TREVO" 
aos domingos 
ALMOÇO — FAMILIA 

] 
i 
t 
í 

  

  

COLEGIO JOAQUIM MURTINHO o 
CURSOS: Técnico de Contabilidade 

Técnico de Eletrotécnica col 
(20 GRAU) 

A partir do dia 16 de janeiro de 1.993,00. 4» i 
estarão abertas as inscrições para os 
Cursos de Técnico de Contabilidade 

e Técnico de Eletrotécnica. 
Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, 

n.0 1.146, no horário do expediente. 

  

  

DR. JOSÉ MORAES VÁLIO 

| CREMESP — 4.879 

CREMESP — 13.332 

—ESTERILIDADE CONJUGAL 
| — VACINA PARA RUBEOLA   

INSTITUTO SANTA MARTA 
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA INTEGRAL. ! 

DR. RAMS MALULY | 

CREMESP I 12.191 H 
DR. DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS 

| — cuRSO PSICO-FISICO DE PREPARO AO PARTO 
— PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CANCER GINECOLOGICO : 

  

  

Calças de Cetin .... 
“ Chantilon .. 
Ss Pijama .. 
“ Cintura Baixa 

Bermudas 

OS MODELOS DE CALÇAS 
DA RUA AUGUSTA, AGORA 
ESTÃO EM PRES. PRUDENTE 

Acaba de ser instalada em Presidente 
Prudente, uma das LOJAS “CONTAGIRO” -—- 
especializada em calças para rapazes, moças e 

crianças 

LANÇAMENTOS EXCLUSIVOS ' 
VEIA OS PREÇOS 

Brim Camurgado, desde . 

GRANDE PROMOÇÃO DE VENDAS: 
CALÇA-BRIM de Cr$ 49,00 por Cr$ 30,00 

    

  

= Cr$ 65,00 
Crê 65.00 
Cr$ 48,00 
Cr$ 47,00 
Cr$ 29,00 

« CrS 50,00 

  

(     
CALÇA DE CETIM 

VENDAS PELO CREDIARIO 
  

    
     



. -:PRES. PRUDENTE - (QUINTA-FEffiA) - 4 DE JANEIRO nE 1973 O I MPARCTAl 1 ~~ ~ :21 
~ .. . - . ~~~~~~------~~--~--~~~~--~---~~~~--~--~~~~~~~~~~~~~~ - - ~ ~~ - ~~~ 

Holicias de Presidente · Epitácio 
TEMER MARCONI 

(Correspondente) 

NECESSIDADE DE tJ'l\<JA 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAI. 

Com o crescimento do- eomérci0 Ioe~l , sentem 
os comercia11tes a necessidade urgente c;la org;:tni-
zação de entidade de classe. - · 

Há alguns mese& atl'ás. p.a~cipamos . d.e 91-

de trabalho; concorrem para o nossc engrandeci­
ment0. 

l>ESENVOI,VIMENTO. DA PESCA 

O setor da pesca é cte grande importancia em 
nossa alim€-nt:açãt:>-. É preciso incentivar a pesca em 
nosso 'mtmicipio· É evidente- ser necessário estabe­
·1ecer· convenios cem o Est·::tdo e com a União, para a 
aquisição ctas verbas próprias e o encontro de in­
teres's.ado& em iniciativa d€ tal nattireza. Como ' ' . ponto de referencia a título ~e comentanc, po-

- g:umas reuniees, in<:entiva-Oas peta• Sli.. Immi11 Car­
los Valim, :para a orgamizaçã.o da A..o...qocia.eão c ~ ­

merci.al de Presidente Epitácibr. Acr~dit;a.m.oo; auP. 
com a instalação. da nova Administração m'1~ioal 
o sr Chefe do exec-utivo. deve v-:>lver suas vistas na 
ra este problema. Seria mais uma realizacão . que 
viria 3-0 encontrO" dos interesses dos cornPrri .. an-

deríamos mencionar a lagoa S'ao Paulo, como m­
ficien.te ~ra. criames de peixes . É dar~ ~ue s~ 

trata de uma realiziação, que exige connec1mento::­
técn!cos, mas que nem pori ~ so jmp~ssívef de ser 
realizada. O rio Paraná, outrora piscoso, a~ual­
mente não nossue muita quantidade de peixes. 

COi'\'llSSõES. MtTNICIP.i\IS 
DE ESPORTJ:S 

• 

- tes. Sem dúvfda são eles que no seu quotídíano 

--------------, --•VEN1DO RURAL 

0$AM'ATRA} 
lE' O ·NOVO REVEND,ED'OR 

~ .!.:~~.! .. ~}!! 
EXCLUSIVO NA ALTA S~OCABANA 

~ ~ ~ 

MOTORES RECONDICIONAMENTO 

AMPLO ESTOQUE DE PEÇAS 

FINANCIAMENTO ATf: 24 MESES-
coMPLETA ASSISTENCIA 'mCNICA'. COM MECANICOS 

TREINADOS NA PRóPR'IA FABRICA. 

OS ME1LHORES P.REÇOS DA REGtÃO 

SOCIEDADE AGRICOLA DE 
MAQtJlNAS E TRATOBES l.TDA. 

R. CASTRO ALVES', 6 FONES 3·4817 E 3.-4842. 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

uza 
. ' 

. . ' .. ~ 

mpc>sto 
~ açoes Adquirindo 

fl· 
Distribuição a cargo 

- Vendo uma Rural -
- Willys-138 - Faci- -
- lito parte - Ver e -
- tratar à rua Abílio -
- Nascimento, 240 ou -

p-elo telefone: -
- g-4924, c Luizinha -

- ··- ·--------,, 
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PRES PRUDENTO • 

o 

da 
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R 

da 

O setor esportivo de nossa cidade, sempre dei 
xou muito a desejar. A não ser, uma outra p9.r­
tida de futebol. algumas de- volefücl e basqu9te­
bol, somente o beisebol está organizado e isso gra 
ça a Cotonia Japonesa. Ac:reditamos ser necessá 
ria a criação de uma Connissã::> Municipal de Espcr 
tes. E preciso recrutar gente que queira traba­
lhar . Pessoas de formação esµ'.) rtiva. que gostem 
de esportes e queiram trabalhar pelo nosso espor­
te. Um o.utrc :problema n o set;r d9 es-cort e. Por­
que, em 27 de março, dia db município, não par­
tictpa:m das fe8tividades esportiv•:1.s. os noss1s cra­
ques do beisebol,? Convêm em tempo hábil, os or­
ganizadores das fes:timades~ não esquect'-r a C'1-
Ionia Japtme!ia: que com C!erteza. como ela con -
tribui e-om seu uahalho paira: e n©SS<) pr D Ç!'l'~ 8s o 

tambem participa.rã e c0m brilho das festivida­
des: esportivas:. 

Guarany A. Crédifit, 
, Fi n ·amemo e nvestimentos 

C.G.C.M.F . 6I.479_12'Z 001 
l\SSEl\'ffiU:lit GEBM.i ORl>INARlA 

COl\'VOOAÇAO 
Ficam os senbo~ acionistas. convidados par9. 

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária na 
sede social, à Rua Tte . Nico La u :Maf:fei- n . o ' 222 
- 3. o andiar, em Presidente Prudente, Est . d'e 
Sãü Paulo .. no dia 15 de- março de J .973, às ro ho­
ras,. a fim de: 

a . Deliberarem sôbre o Relaté"rio da Direto­
riar Balanços Gera~ . Contas de Luerns e Perdas 
e Pareeeres do Conselho Fiscal relativos ao exer­
cíci-0. encerrado em ll de dezembro de 197.2; 

b . Elegerem os membr©s da Diretoria e do 
Conselho Jlis<!al, fixando as respectivas remune·· 
rações ~ 

c . Outros assuntos de interess~ social da 
competencía. da Assembléia Geral Ordinária . 

Acfiam-se à disposição dos senhores acionis­
tas os documentos mencionados no artigo') 99 d::> 
Decreto-Lei n . o 2. 627 de 26 de setembro de 1940. 

Pres . Prudente, 2 de janeiro cte T. 973 . 
a .) Ignácio Fernanães 

Diretor Presidente 
04 - 05 - 07 1 73 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

, , O JORNAL JDE 
MAIOR CIRCULAÇÃO EM TODA A 

Ãl, TA SOROCABAN A 
- --- -- ..... 

do seu 

o 
_,,... 

-

• l~D 
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Confie seu Seguro a um 
Símbolo de Tradição 

MATRIZ· RUA LlBERO BADARO. 158 - S PAULO 

ESCRITORIO REGIONAL DE PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
&UA JOAQUIM NABtJCO, '192 - FONE 3-3762 

FABRICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eiws 
pinos 
buchas, etc. 

1 M PORT4,MOS: 
comando final 
cãmbio 
fricçao . . 
bomba h1drauhca 
motor diesel, etc. 

Peças 14t;S1 
bom est.oque 
bom preço ( o E FABRICANTE) 

garantimos as peças 
CONSULTE-NOS 

S.PAULO: 228·J7J3 227·8191 
AV. SANTOS DUMONT, 403 

(uUNTO A AV., TIRA DEfn:es' 

Em Pres. Prudente - Rua 
Antenor Gonçalves n. os . _ 
191124 1 - Oficina Pioneira 
piara retorma de TRATO­
RES-ESTEIRAS. Ttmos os 
melhores mecânicos e cs 
mais modernos maquinários 
SE RVIR BEM É NOSSA 

TRADIÇÃO 

-ras1 
JHIJ\l 

TECNICA 
Distribuidora de Titulas e 
Valares mobiliarias tda. 
CARTA · PATENTE A-6812221 

Raa Joaquim Nabuco, 611 Fones~ 3 .. 4272 e 3 .. 2116 

    

  

  

TEMER MARCONI 
(Correspondente) 

  

NECESSIDADE DE UMA 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Como crescimento de coméreio' local, sentem 
es comerciantes a; necessidade urgente da organi- 
“zação: de entidade de classe. De Ras 

E Há alguns meses atrás, participamos: de al- 
gumas reuniões, incentivadas pelo'sr. Iramir Car- 
los Valim, para a organização da Associação €r- 
mercial de Presidente Epitácio. Acreditamos que 

«Com a instalação da nova Administração municimal 
isO,sr Chefe do executivo. deve volver suas vistas na 

«este problema. Seria mais uma realização: que 
viria ao encontro dos interesses dos  comercian- 

“tes. Sem dúvida são eles que no seu -quátidiano 

   

de trabalho. concorrem para o nosse engrandeei- 
mento. i 

DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

O setor da pesca é de grande importancia em 

nossa alimentação. E preciso incentivar a pesca em 

nosso 'mumicípio: E evidente ser necessário estabe- 

lecer:convenios cem o Estadoe com a União, para a 

aquisição das verbas próprias e.o encontro de in- 

teressados, em iniciativa de tal natureza. Como 

ponto de referencia a título de comentário, po- 

deríamos mencionar a lagos São Paulo, como su- 

ficiente para criames de peixes. É claro que se 

trata de uma realização, que exige conhecimentos 

técnicos, mas que nem porisso impossível de ser 

realizada. O rio Paraná, outrora piscosó, atual» 

mente não possue muita quantidade de peixes. 

COMISSÕES MUNICIPAIS 
DE ESPORTES 

  

  

VENDO RURAL 
-— Vendo uma Rural — 
— Willys-68 — Faci- — 

  

ma RA) — lito parte — Ver e — 
— tratar à rua Abilio — 

F— Nascimento, 240 ou — 
  

    

TRATORES 

    

a E” O NOVO REVENDEDOR 

29 PERKINS 
LIDERANÇA: MUNDIAL EM MOTORES OIESEL OE ALTA ROTAÇÃO 

EXCLUSIVO NA ALTA SOROCABANA, 

RS acres 
MOTORES - RECONDICIONAMENTO 

AMPLO ESTOQUE DE PEÇAS 

- FINANCIAMENTO ATÉ 24 MESES - 
COMPLETA ASSISTENCIA TÉCNICA COM MECANICOS 

TREINADOS NA PRÓPRIA FABRICA. 

OS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

SOCIEDADE AGRICOLA DE 
FRA | MAQUINAS E TRATORES ETDA. 

R. CASTRO ALVES, 6 FONES 3-4817 E 3-4842 
PRESIDENTE PRUDENTE — SP. 

— - pelo telefone: aa 
— -3-4924, c| Luizinha — 

  

RUA EMILIO-MORT,-26   k PRES PRUDENTE É 
  

Noticias de Presuete Enc 
O setor esportivo de nossa: cidade, sempre dei 

xoy muito a desejar. A não ser, uma outra par- 
tida de futebol. algumas de voleibel e basquete- 
bol, semente o beisebol está organizado e isso gra 
ca a Colonia Japonesa. Acreditamos ser necessá 
ria a criação de uma Comissão Municipal de Espor 
tes. E preciso recrutar gente que queira traba- 
lnar. Pessoas de formação esportiva, que gostem 
de esportes e queiram trabalhar pelo nosso espor- 
te. Um outre problema no setor ds esporte. Por- 
que, em 27 de março, dia db município, não par- 
ticipam das festividades esportivas. os nossos cra- 
ques do beisebol? Convém em tempo hábil, os or- 
ganizadores das festividades. não esquecer a C9- 
Tonia Japonesa que com certeza. como ela con- 
tribui com seu trabalho para c nessy proeresso 
tambem participará e com brilho das festivida- 
des esportivas. 

  

Guarany S-A. Crédito 
“Finoncinmento e Investimentos 

C.G.c.M.P. 61.479.127/001 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 
Ficam os senhores acionistas convidados para 

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na 
sede social, à Rua Tte. Nicolau Maffei. n.o 222 
— 3.o andar, em Presidente Prudente, Est. de 

São Paulo, no dia 15 de março de 1.973, às 10 ho- 
ras, à fim de: 

a. . Deliberarem sôbre o Relatório da Direto- 
ria, Balanços Gerais, Contas de Lueros e Perdas 
e Pareceres do Conselho Fiscal relativos ao exer- 

' cício encerrado em 31 de dezembro de 1972; 
b. Elegerem os membros da Diretoria e do 

Conselho Fiscal, fixando as respectivas remune- 

rações, 
c. Outros assuntos de interesse social da 

competência da Assembléia Geral Ordinária. 
Acham-se à disposição dos senhores acinnis- 

tas os documentos mencionados no artigy 99 do 
Decreto-Lei n.o 2.627 de 26 ds setembro de 1940. 

Pres. Prudente, 2 de janeiro de 1.973. 
a.) Ignácio Fernandes 

Diretor Presidente 
04 — 05 — 07173 

  

  

— LEIA E ASSIN Ro 
e O IMPARCIAL = 
ol O JORNAL DE ES 
— "MAIOR CIRCULAÇÃO EM TODA A — 

ALTA SOROCABANA — 

   
COMPANHIA 
PAULISTA. 
DE SEGUROS 

Confie seu Seguro a um 
Simbolo de Tradição 

MATRIZ: RUA LIBERO BADARO, 158 — S PAULO 
ESCRITÓRIO REGIONAL DE PRES PRUDENTE: À 

RANGEL S. ALVES 
RUA JOAQUIM NABUCO, 492 — FONE 3-3762 
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| FABRICAMOS: 
esteiras, 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc, 

IMPORTAMOS: 
comando final 
câmbio. 
frieção. 
bomba hidráulica 
motor diesel, etc. 

Peças ELI] 
bom estogue 
bom preço (ve rasricante) 

garantimos as peças 
CONSULTE-NOS 

S.PAULO: 228% 227: 
A 

    

  
Em Pres, p 
Antenor Gonçalves n.0s .. e 
191/2441 — Gticina Pioneira 

Prudente — Rua 

para reforma de TRATO- 
RES-ESTEIRAS. Temos os 
melhores mecânicos e cs 

mais modernos maquinários 

SERVIR BEM É NOSSA 
TRADIÇÃO 

  

  

| uai 

Adquirindo 

  

Distribuição a   
Deduza 1 

| Imposto de Renda 

  

ações da 

atu do Brasil 
AGROINDUSTRIAL 

da cargo 

0% do seu 

Distribuidora de Titulose 
Uulores Mabiligrios Ltda, | 
CARTA ' PATENTE A-682221 

Rua Jcaquim Nabuco, 611 — Fones, 3-4272 e 32116 
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UM deslumbramento, realmei:.te um deslum­
bramento o "reveillon" da Associação Pruden­
tina de E~porte& Atléticos, realizado com suces 
so absoluto. 

Muiéa gente entendia que, a festa da pas­
sagem do ano no tricolor, - inédita - o "reveil 
lon" da Saudade, não teria sucesso, em virtude 
da presença de Francisco Petronio, artista de 
granoes sucessos da "Velha Guarda". 

Acontece porém, que assim não enten~u o 
departamento social da Prudentina, quando, 
acertando mais uma vez contratou ·o famoso ar­
tista. 

De início, é bom que se diga, que há muitos 
anos que não vem uma orquestra à nossa cida­
de, pois com o advento dos conjunto~~ as orques 
tras ficaram relegadas à segundo plano. de mo­
do que 17 figuras no palco do tricolor, já foi 
uma atração. 

._.- BA·RB'OSA. DA SltVEl'RA 

Em segundo lugar, a orque::.tra executa to­
rlos (>S ritmos, e não somente mfu·icas do passa­
.dó, de modo que atendeu perfeitamente - "gre-
gos e troianos". • 

Em terceiro lugar, a lady-crooner, Helem­
nha, belíssima voz, cantando com personalida.­
de marcante, grandes sucesrns, recebendo aplau 
sos da p:atéia. 

Em quarto lugar, os casais que v1en1m para 
iniciar o baile, e dar demonstrações durante a 
real1zação do mesmo, inclusive o ca'ml que dan­
çou o tango, dando verdad2iro "show". 

O baile teve início p~ecisamente quando 
faltavam cinco minutos para meia-noite, tenda 
,um mestre de cerimonia. Depois a confraterni­
zação entre os presentes. já essa altura qua~ · e 

superlotadas as dependencias do tricolor, que 
postenormente ficaram totalmente "Cheias·', 
pois muita gente, comparece ao clube, após, às 
vinte e quatro horas. 

Preci&amente a uma hora da manhã, Fran­
cisco Petronio fez sua aparição recebendo os 
aplausos consagradores, com aquela s4a perso­
nalidade, cantando no salão, comandando a noi­
tada e interpretando com sua maravilhosa voz, 
os grandes sucPssos. E daí por diante, o "reveil­
lon" esteve o::tda vez melhor, com sucessos so­
bre sucessos e o:; presentes, aproveitando à von 
taáe. 

A sociedad.., prudf'ntina dh"'e "presente", e 
foi um verdadeiro deslumbramento do começo 
até o moment." em que estivemos no tricolor, 
Fois Doster;ormente fomos ao Tenis Clube. 

D~ parabéns portanto, o departamento so­
cial cta Prudentina. que sempre .apresentando 
n•vid::ide"'., sempre dando "presentes" aos seus 
a r.socrndos. brindou-os com e!"Sa noitada de ga­
la. que ficará por muito tPmpo inesquecível, co­
mo o mimo. que o clube deu aos seus associadus 

AN4· Maria Tiezzi, t1egante e maravilhosamen­
te vestida, com sua beleza e simpatia q_ue ·lhe 
'são características na.turais, dia 30 de çiez~m-
bro último, foi levada ao altar pelo seu pai, V}r 

· ~ giiiç:i .~ Tie,zzi. a fim de tornar'-se a Senhoi;.á' J .. hcÔ-
' ' • • . ' • • ~ ' .. J 
~ mede& Sanchez. No altar. o-n01vo, num ·terno 
: : cor .de vinho, com elegancia impa1= .espetava · 

na pRs~agem 1972/ 1973 ,, . 
Decoração simples, com pequenos arranJOS NO PROXIMO dia 20 Jl~ janeiro terá lugar irp. 

n~s me·,as e no palco. com flores naturais dan- portante aco9-~ec~men~ socia-1, o enla:ce. matf1 
do _assim realce no salão, · 'f\lE: por ,si ~ó, já bo- mon'ial .de MAltC!CE e MAURO, árlíbôs descen 
mto. dentes de tradicionais famílias de nossa . c~datje 

E os traJ"'s se fizeram nnt?r. naquela eleg-.1n ·' ·- e ~- Fegiáo. Ela, {ilp.a, qe _José de . So.uza ~ ela. Se;-
cia impar da mulher prudentina. demonstran- nhora Beatriz Peres Reis Ele, filho de Luiz Soâ 
d.o mais uma vez o seu "CHARME", ponto alto res da Silva e da Senhora Regina .Troncon ci~ 
dos pcontecimentos sociais de n0ssa cidade. Silva. 

Entre os casais, nosca agenda destacou. Jo _;A cerimonia da benção nupcial será às 11 ho:. 
~é Guinosf':i, Moacvr Miranda, Washington Tas da manhã, na Igt'eja Nossa Senhora· ,do Cai' 

\ 
Luiz Neri de Siqueira, Irineu Rodrigu"'c:, Anto- .,Ino da Vila Maristela, e após a cerimônià ha;_ 
nio Macca, Ei1clides Martins~ Helio Martins, · b 
José Luizari. Franc;sco Ferro. Se~::isWío Mar- verá recepção no TerilS Clu e. ; 

Agraoecemos à · Marlice a gentileza do convite 
tins. Nilton Gava. Ernesto Coquemala Sobrinho, . e estaremos presentes no seu casamento, 
Helio Athi.a, Antonio Sartori, . Claudi0 Azr:>redo 
Pas~ns. Pedro Luciano Marrey. Celio d~ Olivei -
ra Costa, João Vac:.concellos, Pedro Daltr0 Va·'­
concellos. Sey Oguido, Firmino de Almeida, Ini 
má Pinto do Amaral. Benedito Zangari, Sebas· 
tião Omar Pedroso. Roms Elias. Jeová Oliver, 
David 03loglia.n. Jaime P::iulílo. Antonio Luiza. 
rt p muitos outros dando brilho à noitada, com 
ruas pre"~nç~!';. 

1 DIA 2 último aniveri::ariou o Senhor Attilio Fór 
mico. tio de n('ssa companheira de trabalho Ma 

. ria Luiza, e na oportunidade pelos amigos e fa 
miliares. Nossos para bens. 

. / 

(O) -

: AMANHÃ, dia 5, às 20 horas será inaúgurado ô 
:e Batidáo · Criolo, com a p_resença d~ inúmero.s ~ 

·conjuntos, devendo ser realizada uma róda de 
samba. Os proprietários dessa nova casa qu~ 

'. sem dúvida vai revoluci0nar no~sa cidade no 
que se refere a "Batidas", são Professor Agr~, 

pino áe Oliveira Lima Filho e Emílio Ferreiri;i. 
Filho, o popular Pelé, dos Sombras. Est~r5!mÕS 

· presentes. " 

l 
: 

Ana Maria, que ao companho da musica e ten 
do uma "Demoiselle" à frente chegou até o al­
tar mór. 

r 
A decoração da Floricultura Vitoria Régia, des 
lumbrante, com rosas azuis com lanternru: brar. 
cas em toda a extensão da igreja, e ainda com 
arranjos no altar, um bem no c.:ntro e dois dos 
lados. 

Padre Jaime Altomar, foi o celebrante pronun 
ciando belissimo sermãó . 

Após a cerimônia religiosa, na sacristia do tem 
plo, a cerimônia civil, e os noivos se diiigiram à 
entrada da igreja para os cumprimentos. 

Após a cerimônia, a recepção no salão. da. Vila 
Maristela, com as mesas maravilhosamente- en­
feitadas, um chur~co deliciosíssimo, bebida~ à 
vontade. e todos se serviram até quando qui­
zeram. 

Posteriormente, tanto os nub~ntes. como o~ ge 
nitores da noiva, o casal Virgilio Tiezzi, passa­
ram . por todo o salão agradecendo a presença, 
e perguntando se foram bem servidos, pergunta 
desnecessária, pois todo$ os presentes estiveram 
à vontade, como se estivessem em suas casas. 

Foi realmente um acontecimento de grande ex 
pressão nesse final de .1972, com a sociedade 
presente, tanto na Catedral, como na ·recepção 
e queremos registrar as gentilezas tanto por 
parte dos noivos comq dos seus pais. 

Na foto, Ana Maria e Nicomede;:; quando ou­
viam a palavra do Padre Jaime Altomar, ven 
do-se a g!3nitora de Nicomedes a Senhora Jo­
sefa. Vicente Sanchez e os p_adrínhos. 

DEZOITO anos de vida conjugal foi .comemora 
do dia 30 de. dezembro.~ltim . o do casa.l _Antc­
niq B. Rudgio-Senhora -~.-q~~a B. r Rud,g10, ele 
figura proeminenté da Lótus de nossa cidade. 
Embora com atrazo enviamos nossos ·cumpri­
mentos ao feliz casal. 
RECEBEMOS um cartão maravilhoso de boas­
festas do casal Harold A. Blair Mo>'>tajo-Maria 
Aparecida Blair, e filhos, residentes em ·nossa 
cidade. mas que estao passahclo férias no Pe­
ru, já. que Harold tem seus familiare3 naquele 
país amigo. 
Agradecemos a lembrança muito simpática do 
casal e esperamos que estejam aproveitando as 
férias. 

(O) -

ANIVERSARIAM hoje Nair da Silva Guidio, 
Marcos Tadeu Tamaoli, Dulce Maria Cintra, 
Onofre Anitelli, Tito Calmon Lima, Vic~nte An 
tonio Ferreira, Etsuro Tamaka, Massakio Nu­
gaki. Elizabeth Rodrigues, Didi Meloni Nognei 
ra, Nicea Rodrigues Toesca. Nelson Quirino de 
Oliveira. Maria Alice Nogueira. 

A TRADIÇÃO foi mantida no Tenis Clube, com 
um ,."reveillon" verdadeiramente sensacional, 
com as dependencias superlotadas, confirman -
cto mais uma ve!l o prestígio e os suegssos, d9S 
passagens de ano, no clube da Avenida Washing 
ton Luis. 

piziamos ant<:riormente ao acontecimento que 
o i~te~sse pela noitada era maior que as ante­
riora~, @nto que as mesas foram vendidas rap1 
dámente. o que não acontec:la anteriormente, é 
o departamento social foi obrigado a atender 
muitos associados posteriormente colocando o 
maior número de mesas passiveis no salão. 

Verdacfeiramente sensacional a decoração, cta· 
Floricultura Vitoria Régia, que colocou arran­
jos em todo o teto do clube, no palco, e nas me· 
sas, dando assim um ambiente especial ao sa:~ 

lao. 
' 

fl .-: 

A orquestra internacional Casino de Sevilla, vól 
tou novamente a fazer suas extraordinárias 1 ,, 

apresentações de outrora - com seus compo_-
nehtes · mudando de uniformes cada uma ma;i~ 
bonito do que o outro, deram um "show" sim­
plesmente ·sensacional, tocaram todos os ritn~os 
e prec1sarn,e~te às 4,15 iniciou um sensaciona~ 
carnaval, mobíiízando o clube todo, onde os p1:e 
sentes já deram o primeiro grito do Rei ~forno, 
em HJ73, como uma espécie de pré-<.:arnavales-
co. 

Logo depois da confraternização -de todos , os 
presentes, Otti!no Carrara, chamou ao palco, . 
Dr. Hubens Sanchez que terminava seu m~Q..­
dato, Dr. Manoel Roberto Barbosa que iriJcia;~ 

va seu mandato e Dr. Percilio Martins de An~ 

drape .o presidente do conselho deliberativo, o 
qual presidiu a cerimônia de passagem do ca,~ 
go. o novo presidente, imediatamente emp.cs­
sou seus companheiros de diretoria e a n01ta­
.da· prosseguiu com aquele sucesso verdadeira-
mente espetacular. ( 

A sociedade prudentina compareceu ao clube d\3. 
Avenid;:t Washington Luiz, onde tambem se v~s 
lumbraya a elegancia impar das damas, muk 
tos v.estidos longos, o ucharme" da mulher p_ru­
dentina, dando assim com sua presença aquele 
encanto especial. . , 

o sucesso foi tão grande, que o baile foi até 3.R 
5 horas da madrugada, e somente não se pro~ 
longou mais conforme desejo dos presentes, em 
virtude dos componentes se\ sentirem cansados, 
já gue realmente não existe aparelhagem par~ 
aumento do som. 

Nossa agenda· notou entre os presentes, os._ se­
guintes casais - Dr. Cicero Augusto_ Toledo Va 
le Dr . Geraldo Passos N egrais. Ot timo, Carra -
r~, Dr·. Manoel Roberto Barbosa, Dr. Plínio 
Nhering, Ada.lberre Marini, Dr. Rubens San­
ches, Dr. Dino Aguiar Cintra, Demerval B~ral 
di, Dr. Nels.on Barbosa, Dr. Isidoro Barrios'. 
Marco Antonio Azeredo Passos, Attilio Fregom 
Dr Odilo Antunes de Siqueira, Alvaro Andra­
de ·Lemos, Arehy Silva, Dr. José Paim de A1:­
drade. Dr. Percilio Martins de Andrade, Heho 
Laderda Dr. Dimas Aguiar Cintra, casal resi .. 
dente e'm Ourinhos, Roque Luizari. 

- (O) 

COMPLETA hoje tres anos de vida conjugal, 
Luzimar Barreto França e Clair Lúcia Rossi 
França, ele tesoureiro do Tenis Clube, e confir 
mado no cargo pelo atual presidente. Entre os 
cumprimentos que vai receber nossos parabens 
na certeza que o casal vai chegar às bodas 1.de 
prata e quem sabe às bodas de ouro. 

Na terra do Boi, carne .. COMUNICADO ..... 

está ainda • mais 
' 

.~ 

Desde ontem, os aco·u-
1es e Supermercados de 
:esidente Prudente e de 
da a região estão venden 

J a carne bovina por pre­
JS bem superiores aos ta­
'lados ankleriormente pela 

fa;ce a liberação do 

., 
produto. Aliás, muitos acou vig,encia das novas tabelas estabelecimento; -O filé fµig ção do produto junto aos 
gueiros até ignoraram o ta após a liberação dos preços non. é vendido de 12 a 13 fornecedores estava sujeita 
belamento do orgão coiitrola :nformamos que em Pr~si- auzeiros o kg; o contra- a ai:.:réscimo; todavia, al­
nor de preços durante vá- r,ente Prudente, a carne de filé, entre 10 a 10,60 : a bis rum; açougueiros disseram 
rios meses e venderam a primeira - alcatre, coxão teca, de 7,50 a 8 cruzeiros; ã. nossa reportagem, que a 
l.arne a seu bel-prazer. mole, patinho - tem os a carne moida, entre 5 a carne de ' primeira, deverá 

Contudo, para que o pu seus preços oscirando entre 5.80, e assim por dianlle. f.Ofrer redução de alguns 
biico tenha uma· idéia da l.r$ 7,50 a 8,80, conforme o 1 c~ntavos. A margem de lu 

Há comentários de que cros entrefünto, oscila en­
csses preços poderão sofrer tre 10 a 15 3 para os reta 
l\Jteracões, já que a aquisi !histas. 

MISSA DE SETIMO DIA 

~ 

MAIS UM. MOTORISTA 
ASSAL TA'DO· 

A FAMtLIA DA SAUDOSA 

O motorista José Pena, t, tiveram conflito com o 
jo Ponto de Taxi Central profissional do volante, 
(jur~':O ao Edificio Fur- após o que fugiram. 

Dr. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, pela. 
Associação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, ex­
-residente do Serviço de Pediatria do Hospita1 do Servidor Público <lie 
São Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes - a instalação de seu: c.on,,. 
sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 - Fones 3-5104 e 3-4185. HoranoS! 
de.s 9,00 às 12,00 e 14,00 àS 18,00 diàriamente. : ' 

) ' 
T 

flua Dr. Gurgel, 375" 

Fone: 3-3980 

Sinta o prazer de manrer-se atualizada 
com a moda; para isso mantemos modelos 
exclusivos e recebemos os primeiros 
lançamentos da alta costura. 

P.P. 

Para o novo ano, para o verão e já pensando 
nas férias venha conhecer nossas ultimas coleções . 

' 
Gelsomf:Ja p. R~beiro · 

convida p,arentes e amigos para assistirem HOJE. a missa Gie sétimo 
dia às 19h30 horas na Catedral de São Sebastião. 

quim), ao realizar urna cor 1 
rida ontem por volta. das Presurne~se que os margi HELIO'S BOUTIQUE 23h00 foi assaúado por dois nais sejam os mesmos que . . [ 
meliantes, que ao chegar na ultima semana assalt.a· 11 

1

.,

1 

ao B_airro São Judas Tadeu, linJn o motorista João Ci-
exigi.ram toda a férla do relli do Ponto Andorinha. 
Ilia. Eles estavam armados A Poltcia investiga os fatos. '.-;;======;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;•;;;;:=;;;;;;;;;.-;;;;;;;;;;;===--===----===--=-.! 
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=) a carne bovina por pre- 

  

UM deslumbramento, realmente um deslum- 
bramento o “reveillon” da Associação Pruden- 
tina de Esportes Atléticos, realizado com suces 

so absoluto. 
Muita gente entendia que, a festa da pas- 

sagem do ano no tricolor, — inédita — o “reveil 
lon” da Saudade, não teria sucesso, em virtude 
da presença de Francisco Petronio, artista de 
grandes sucessos da “Velha Guarda”. 

Acontece porém, que assim não entendpu o 
departamento social da Prudentina, quando, 

acertando mais uma vez contratou o famoso ar- 
tista. 

De início, é bom que se diga, que há muitos 
anos que não vem uma orquestra à nossa cida- 
de, pois com o advento dos conjuntos, as orques 

tras ficaram relegadas à segundo plano: de mo- 

  

“| do que 17 figuras no palco do tricolor, já foi 
uma atração. 
“> Em segundo lugar, a orquestra executa to- 

dos 08 ritmos, e não somente músicas do passa- 

ido, de modo que atendeu perfeitamente — “gre- 
gos e troianos”. 

E Em terceiro lugar, a lady-crooner, Heleni- 

nha, belíssima voz, cantando com personalida- 

de marcante, grandes sucessos, recebendo aplau 

| sos da piatéia. 
Em quarto lugar, os casais que vieram para 

iniciar o baile, e dar demonstrações durante a 
realização do mesmo, inclusive o casal que dan- 
-çou o tango, dando verdadeiro “show” 

O baile teve início precisamente quando 
faltavam cinco minutos para meia-noite, tendo 
um mestre de cerimonia. Depois a confraterni- 
zação entre os presentes já essa altura quase 
superlotadas as dependencias do tricolor, que 
posteriormente ficaram totalmente “Cheias”, 
pois muita gente, comparece ao clube, após às 
vinte e quatro horas. 

Precisamente a uma hora da manhã, Fran- 
| cisco Petronio tez sua aparição recebendo os 

aplausos consagradores, com aquela sua perso- 
nalidade, cantando no salão, comandando a noi- 

tada e interpretando com sua maravilhosa voz, 
os grandes sucsssos. E daí por diante, o “reveil- 
lon” esteve cada vez melhor, com sucessos so- 
bre sucessos e os presentes, aproveitando à von 
tade. 

A sociedad- prudentina disre “presente”, e 

foi um verdadeiro deslumbramento do começo 
até o moment» em que estivemos no tricolor, 

pois nosteriormente fomos ao Tenis Clube. 
D: parabéns portanto, o departamento so- 

“cial da Prudentina. que sempre apresentando 
nrvidades, sempre dando “presentes” aos seus 
a-socrados, brindou-os com essa ncitada de ga- 

1a. que ficará por muito tempo inesquecível, co- 

mo o mimo que o clube deu aos seus associados 
na passagem 1972/1973. E 

Decoração simples, com pequenos arranjos 

nas me-as e no palco. - com flores naturais dan- 

do assim realce no-salão,  que-por:si só, já bo- 

nito. 

  
cia impar da mulher prudentina, demonstran- 
do mais uma vez o seu “CHARME”, ponto alto 

dos acontecimentos sociais de nossa cidade. 
Entre os casais, nossa agenda destacou, Jo 

sé Guinossi, Moaevr Miranda, Washington 

Luiz Neri de Siqueira, Irineu Rodrigues, Aúto- 
nio Macca, Enclides Martins; Helio Martins, 
"José Luizari. Francisco Ferro. Sebastião Mar- 

4 fins, Nilton Gava, Ernesto Coquemala Sobrinho, 

* Helio Athia, Antonio Sartori,. Claudi» Azeredo 

i Passos, Pedro Luciano Marrey. Celio de Olivei- 
ra Costa, João Vasconcellos, Pedro Daltro Vas- 

concellos: Sey Oguido, Firmino de Almeida, Ini 

má Pinto do Amaral. Benedito Zangiari, Sebas- 

i 
|! i 

| 
“ | tião Omar Pedroso. Roms Elias. Jeová Oliver, 

; David Caloglian, Jaime Paulilo. Antonio: Luiza- 
ri. e muitos outros dando brilho à noitada, com 
suas presenças, : 

» ! DIA 2 último aniversariou o Senhor Attilio Fór 
mico. tio de nessa companheira de trabalho Ma 

: ria Luiza, e na oportunidade pelos amigos e fa 
miliares. Nossos parabens. 

E os trajes se fizeram noter. naquela elegan * 

SOCIEDADE 
  

  

  
| 

      Mi) «1   

  

A, 
  OS 

  

-— BARBOSA DA SILVEIRA - 
  

  

ANA Maria Tiezzi, elegante e maravilhosamen- 
te vestida, com sua beleza e simpatia que lhe 
'são características naturais, dia 30 de dezem- 

bro último, foi levada ao altar pelo seu pai, Vir 

; gllio-Tiezzi, a fim de-tornar-se a Senhora Nico- 
» medes: Sanchez. No altár: 'o: noivo, num terito 
--Cor-de vinho, com elegancia impar esperava 

Ana Maria, que ao companho da música e ten 
do uma “Demoiselle” à trente chegou até o al- 
tar mór. 

A decoração da Floricultura Vitoria Régia, des 
lumbrante, com rosas azuis com lanternas brar 
cas em toda a extensão da igreja, e ainda com 

arranjos no altar, um bem no cantro e dois dos 
lados. 

Padre Jaime -Altomar, foi o celebrante pronun 
ciando belissimo sermão. 

Após a cerimônia religiosa, na sacristia do tem 

plo, a cerimônia civil, e os noivos se dirigiram à 

entrada da igreja para os cumprimentos. 

Após a cerimônia, a recepção no salão. da Vila 
Maristela, com as mesas maravilhosamente: en- 
feitadas, um churasco deliciosíssimo, bebidas à 
vontade: e todos se serviram até quando qui- 
zeram. 

Posteriormente, tanto os nub2ntes, como os ge 

nitores da noiva, o casal Virgilio Tiezzi, passa- 
ram por todo o salão agradecendo a presença, 
e perguntando se foram bem servidos, pergunta 
desnecessária, pois todos os presentes estiveram 

à vontade, como se estivessem em suas casas. 

Foi realmente um acontecimento de grande ex 
pressão nesse final de 1972, com a sociedade 
presente, tanto na Catedral, como na recepção 

e queremos registrar as gentilezas tanto por 
parte dos noivos como dos seus pais. 

Na foto, Ana Maria e Nicomedes quando ou- 
viam a palavra do Padre Jaime Altomar, ven 
do-se a genitora de Nicomedes a Senhora Jo- 
sefa. Vicente Sanchez e os padrinhos. 

  

NO PROXIMO dia 20 de janeiro terá lugar im 
portante acontecimento social, o enlace, matri 
mionial“dê MARLICE e MAURO, “aiiibós"desceh 
dentes de tradicionais famílias de nossa cidade 

-e região. Ela, filha de José de Souza e da Se- 
nhora Beatriz Peres Reis Ele, filho de Luiz Soa 
res da Silva e da Senhora pe da 
Silva. 

A cerimonia da benção nupcial será às 11 ho- 
ras da manhã, na Igreja Nossa Senhora do Car 
imo da Vila Maristela, e após a cerimônia - ha- 
verá recepção no Tenis Clube. 
Agradecemos à Marlice a gentileza do convite 

“e estaremos presentes no seu casamento. 

(0) — 

“AMANHA, dia 5, às 20 horas será inaúgurado o 
* Batidão Criolo, com a' presença de inúmeros * 

conjuntos, devendo ser realizada uma roda de 
samba. Os proprietários dessa nova casa que 
“sem dúvida vai revolucionar nossa cidade no 
que se refere a “Batidas”, são Professor ' Agri- 
pino de Oliveira Lima Filho e Emilio Ferreira 
Filho, o popular Pelé, dos Sombras. Estaremós 
presentes. Rae 

DEZOITO anos de vida conjugal foi comemora 
do dia 30 de dezembro gitimo do: casal Antc- 
nio. B: Rudgio-Senhora Nudza B., Rudgio, ele 
figura proeminente da Lotus de nossa cidade. 
Embora com atrazo enviamos nossos. cumpri- 
mentos ao feliz casal. ? 
RECEBEMOS um cartão maravilhoso de boas- 
festas do casal Harold A. Blair Mostajo-Maria 
Aparecida Blair, e filhos, residentes em nossa 

cidade. mas que estão passando férias no Pe- 
ru, ja que Harold tem seus familiares naquele 
país amigo. 
Agradecemos a lembrança muito simpática do 
casal e esperamos que estejam aproveitando as 
férias. 

  

O) o 

ANIVERSARIAM hoje Nair da Silva Guidio, 
Marcos Tadeu Tamaoli, Dulce Maria Cintra, 

Onofre Anitelli, Tito Calmon Lima, Vicente An 
tonio Ferreira, Etsuro Tamaka, Massakio Nu- 
gaki. Elizabeth Rodrigues, Didi Meloni Noguei 
ra, Nicea Rodrigues 'Toesca. Nelson Quirino de 
Oliveira: Maria Alice Nogueira. 

A TRADIÇÃO foi mantida no Tenis Clube, com 
um “reveillon” verdadeiramente sensacional, 

com as“dependencias superlotadas, confirman- 

do mais uma vez o prestígio e og sucessos; das 
passagens de ano, no clube da Avenida Washihg 
ton Luis. 

Diziamos anteriormente ao acontecimento que 

o interesse pela noitada era maior que as ante- 
riores, tanto que as mesas foram vendidas rapr 

damente: o que não acontecia anteriormente, é 

o departamento social foi obrigado a atender 
muitos associados posteriormente colocando o 
maior número de mesas possiveis no salão. 

Verdadeiramente sensacional a decoração, da 
Floricultura Vitoria Régia, que colocou arran- 
jos em todo o teto do clube, no palco, e nas me 

sas, dando assim um ambiente especial ao sa 

lao 

  

A orquestra internacional Casino de Sevilla, vol 
tou novamente a fazer suas extraordinárias 
apresentações de outrora — com seus . compe- 

nentes miúdando de uniformes cada uma mais 
bonito do que o outro, deram um “show” sim- 
piesmente sênsacional, tocaram todos os rítmos 
e precisamente às 4,15 iniciou um sensacional 
carnaval, mobiiizando o clube todo, onde os pre 'l 
sentes já deram o primeiro grito do Rei Momo, 
em 1973, como uma espécie de pré-carnávales- 
Cos 

Logo depois da confraternização de todos os 
presentes, Ottimo Carrara: chamou ao palco, , 
Dr. Rubens Sanchez que terminava seu man- 
dato, Dr. Manoel Roberto Barbosa que inici : 

va seu mandato e Dr. Percilio Martins de An; 
drade o presidente do conselho deliberativo, o 
qual presidiu a cerimônia de passagem do car 
go. O novo presidente, imediatamente empos- 

sou seus companheiros de diretoria e a noita- 

da. prosseguiu com aquele sucesso verdadeira- 

mente espetacular. 

  

A sociedade prudentina compareceu ao clube da 

Avenida Washington Luiz, onde tambem se vis! 

lumbrava a elegancia impar das damas, mui- 

tos vestidos longos, o “charme” da mulher prus 

dentina, dando assim com sua presença aqua 

encanto especial. : 

O sucesso foi tão grande, que o baile foi até às 

5 horas da madrugada, e somente não se pro- 

longou mais conforme dese, ad dos presentes, em 

virtude dos componentes se: sentirem cansados, 

já que realmente não existe aparelhagem ir 

aumento do som. 

Nossa agenda: notou entre os presentes, cs. se- 

guintes casais — Dr. Cicero Augusto Toledo Va 

le, Dr. Geraldo Passos Negrais: Ottimo-Carra- 

ra, Dr. "Manoel: Roberto Barbosa, Dr. Plinio 

Nhering, Adalberre Marini, Dr. Rubens San- 

ches, Dr. Dino Aguiar Cintra, Demerval Beral 

di, Dr. Nelson Barbosa, Dr. Isidoro Barrios, 

Marco Antonio Azeredo Passos, Attilio Fregoni 

Dr. Odilo Antunes de Siqueira, Alvaro Andra- 

de Lemos, Arehy Silva, Dr. José Paim de An- 

drade, Dr. Percilio Martins de Andrade, Helio 

Laderda, Dr: Dimas Aguiar Cintra, casal resi- 

dente em Ourinhos, Roque Luizari. 

MO) 

COMPLETA hoje tres anos de vida conjugal, 

Luzimar Barreto França e Clair Lúcia Rossi 

França, ele tesoureiro do Tenis Clube, e confir 

mado'no cargo pelo atual presidente. Entre os 

cumprimentos que vai receber nossos parabens 

na certeza que o casal vai chegar às bodas«de 

prata é quem sabe às bodas de ouro. 

  

Na terra 

produto. Aliás, muitos açou 
gueiros até ignoraram o ta 

belamento do orgão controla 

nor de preços durante vá- 

rios meses e venderam a 

tarne a seu bel-prazer. 

Contudo, para que o pu 

biico tenha uma idéia da 

Desde ontem, os 
1es e Supermercados de 

-esidente Prudente e de 
- dê a região estão venden 

açou- 

»s bem superiores aos ta- 

“ados anteriormente pela 
unab, face a liberação do 

do Boi, 

vigência das novas tabelas estabelecimento :Ofilé mig 

após a liberação dos preços non, é vendido de 12 a 13 

informamos que em Presi- cruzeiros o kg; o contra- 

nente Prudente, a came de “alé, entre 10 a 10,60: a bis 

primeira — alcatre, coxão teca, de 7,50 a 8 cruzeiros; 

mole, patinho — tem os a carne moida, entre 5 a 

seus preços osciiando entre 580, e assim por diante. 

Cr$ 7,50 a 8,80, conforme o À 

Há comentários de que 

esses preços poderão sofrer 
( alterações, já que a aquisi 

  

4 
A FAMÍLIA DA SAUDOSA 

“MISSA DE SÉTIMO DIA 
O motorista José 

do Ponto de Taxi Central 

Gunto ao Edificio. Fur- 

quim), ao realizar uma cor 

rida ontem por volta, das 

Pena, 

| carne 
está ainda mais cara 

MAIS UM MOTORISTA 
ASSALTADO 

t tiveram conflito com o 

profissional 

após o que fugiram. 

  

cão do produto junto aos 

fornecedores estava sujeita 

a apréscimo; todavia, al- 
guns açougueiros disseram 

COMUNICADO 
Dr. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, 

Associação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, 

-residente do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público de 
São Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes — a instalação de seu con- 
sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 — Fones 3-5104 e 3-4185. 
das 9,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 diáriamente. 

pela 
ex 

Horários! 

  

  

à nossa reportagem, que a 

carne de primeira, deverá 
  
  sofrer redução de alguns 

centavos, A margem de lu 

cros entretanto, oscila en- 
tre 10 à 15% para os reta 

ihistas,   
do | volante, 

Presume-se que os margi 

(e?) boilique 
' hetio: E (0 Fone; 33980 - 

Sinta o prazer de manter-se atualizada 
com a moda; para isso mantemos modelos | 
exclusivos e recebemos. os primeiros 
lançamentos da alta costura. 

Para o novo ano, para o verão e já pensando 
nas férias venha conhecer nossas ultimas coleções. 

Gelsomina P. Ribeiro 
convida parentes e amigos para assistirem HOJE a missa Ce sétimo 

dia às 19h30 horas na Catedral de São Sebastião.   
  

23h00 foi assaitado por dois 

meliantes, que ao chegar 

ao Bairro São Judas Tadeu, 
exigiram toda a féria do 
dia, Eles estavam atmados A Policia investiga os fatos. 

nais sejam os mesmos que 
na ultima semana assalta- 

ram o motorista João Ci- 

relli do Ponto Andorinha.   HELIO'S BOUTIQUE 

Rua Dr. Gurgel, 375 
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Brasileiro. Elcio José Mar- gum impedimento oponha-

EDITAIS DE PROCLAMAS tins e Srta. Laura de Oli- o na forma da lei. Lavro 
veira. Ele nascido no extin o presente para ser afixado 

.Pfãw legal e .publicado pe to distrit-0 de Mor>~<alvão, neste cartório duran.ie o 
~h 1mpr ..:11~a - "O . Jmpar- d. comarca a 21 de novem prazo legal e publicado pe 
cial". .tro de 195!. de profissão }a imprensa - "O Impar-

, ·~ rolando Pereira de Souza 
; ~. Escrivã do Ofício do )t~ 
• • ,, gistro Civil das Pessoas 

profo:são escritrrário, eslla-
do civil solteiro. residente 

f . ~aturais dêste distl'ito, 
• -- município e co'marca de 

nesta cidade, filho de José 
Veiga e de dona Atilia Pa-
1opoli Veiga. Ela nascida 
em Martinópolis, dêste Es­
t~ do aos 7 de julho ue l'J:J4 

11.e protissão pnnaas do~etl 
tiLicab, e~· ;ado civil 501 teira 
residente nesta cidade filha 
de Tokitaro Uehara e de do 
•ia Haruko Uehara. 

Pre:sidente Prudente, 31 comerc)á!·io, eó'tado civil ria!.". 
·'fc dezembro de 1972. solteiro. residente neste d1s Presidénte Prudente. 31 

Preside-nlte Prudente, Es- PLINIO ALESSI .lfito fi1ho de José Martins de dezembro de HJ72. 

• ,/líldO de São Paulo, etc . 
i -1: AZ SABER que preten4 • 

'.i <il\m ca.>a.r-se e apresenta 
·t ratn os documentos exígi­
,Í qQ:s. pelo artigo lBO. n.os l , 
·: 2. 3 e 4, do Código Civil 
·~ 13rn.sileiro. E.dson Musaruo 
:! e Srta. Selma Teixeira Bor 
1 

Qficial Maior Pereira e de dona JudLll:! PLINIO ALE3SI 

FA~ABER que preten­
dem c1i.sat·~se - _e apresenra 
ram os ddcumento5 iexigi­
dc·s pelo artigo UHI. n. o,; 1, 
2. 3 e 4, da Céldigo Civil 

Afonso Martins . Ela. na1'ci Oficial Maior 
· t'Ja neste distrito, aos 7 de 
março de 1954, de profissão 
prendas domesticas estado 
civil solteira resid>ente nes 
ta cidade, filha de Onofre 

FAZ SABER que preten-

; ~ ge ~ ~. Ele nascido em Para-

se atgu~m souber de al­
gum impedimento opooha-
o na forma da lei. La'vro 

Bra.sileiro, Jos~ dos Samos cle Oliveira· e de dona Tere 
e Sr.ta. Ivani Josefa dos s a Ferreira de Oliveira 

dem ca!>ar-se e ap1 c:6c1i-'ll 

ram os documentos exigi­
dos pe10 artigo 180, n. os 1. 

! g~}a-CU Pau]is"a tlê~•,., Esta 
:f Q.~ i a 25 de maio de 1949, de 
~ p, ·ofissão es...:n,urá . io. . 
:f cio c1vu solteiro. resident~ 

.
1 

:iesta cidade filho de Roque 
. iVIusardo e de dona AfJ<• -
• 111 C . . M · • c1aa nstma usardo. Eia 

o presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe 
i'l imprensa - "O Impar­
~1a1". 

Preslctenie Pn:tdente . . 1.o 
rle janeiro de 1973. 

Santos Ele· nascido em 
Monte Santa, Ema.do fle Mi 
nas Gerais, a 25 de dezem 
b• o de 19.i2, de prOfiS$ão 
cometdário estado civil sol 
(~iro. residente nesLa clda 
,jade. filho de Sebastião I-

S.e alguém souber de al- ;,:, d . e "'· uu \...Uu16 v ~1v1l 

gll.m imp.eclimanto oponha- Brasileiro. Sebastião da Sil 

o na form.a da lei. L'lvro va e Srta. Élida MaLOS No 
t' presente para ser afixado g ueira. Ele nascido' nesta 
neste cartélrio durante o cwaue a:: P1 cl>iueme Pru 
prazo legal e pub1icado pe- dente a 1. o de janeiro de 
Jii imi:rensa - "O Impar- í 94~. de profissão serralhei 

:1 ~:tJ àscida em Paraguaçu Pau 
ó• lLta, dêste Estado aos 03 
'j 11~ · janeiro de 1954, de pro-

PLINIO ALE30I 
Oficial JHaior 

n;õ:clo os Sant~s. falecido e • 1al". ;o, ~Lado civil solteiro, re 
<l P. dona Laurinda Barbosa Presldent9 Prudente, 31 sidente nesta cidade filho 

de All:Yzrtino da Silva e de 
dona Maria Impercilia. 
)i:la nascida em Eneida, des 

:'la nascida em Santo Anas de dezembro de 1972. 

! fi!;~ão estudante estado ci-
• f' { 

FAZ SABER que preten­
Qo;Jm casar-se e aprzsenta­
ram os doct1mentos exíg1-
dos pelo artigo 180, n. os 1. 
2 e 4, do Código Civil Bra 
sileiro Adiei Ferreira Lage 
e Srta. Ma,ria das Graças. 

Lácio. dêste Esta.do, aos 16 PLINIO ALE'::lSI 
.• \.í ' solteira rei;iden"l'e nesta 
•i dÍ:ibde filha de Benedicto 
,; B~rges, falecido e de dona 
·= Ã'l\ce Teixeira :aorges. 

cte agosto de 1952 de pro~ Oficial Maior 
tissao uoméi:tlca, estado ci ------­ ;a comarca aos 16 de ju­

FAZ SABER que preten- lho de 1953, de profissão es 

~ •t . ~'. se · alg·uém souber de al-
•1 . d' t , gum 1mpe imen 01 oponha-
'.f n na forma da lei . La vr0 o •• • 'Í presente para ser afixado 
;. ne~te cartório durante o 
,. 1 
:: rkllzo legal e publicado pe-
•• ~ t 1 

;! l~ ' imprensa - "O Impar-
;: cià1". 
J '' Presidente Prudente, 31 
:i . Í.'l~ ;. dezembro de 1972. · 
:! Oficial Maior 

:1 ~;;'. .PLINIO ALESSI 

" . l. . 
:f -... ~•--' 
< "'FAZ SABER que · preten-
;i 'cfem ca.sar-se e apresenta 
J rlrm Qs doºcumentos exígi­
~ ~'éfs pelo artigo 180. n .os 1, 
•! ~. 3. e .4, (lo Código Civil 
: Bras1Je1ro, José Luiz Girot 
: to e Srta. Neide Frederico 
! ;Ele nascido nes.te distrito 
; ciftl Pres. Pruder,4Ce a 20 de 
: fhbril' de 1951, de profissão 
~ lavrador, estado civil soltei 

• ·: a•o, residente neste distrito. 
' 'i filho de Desiderio Girotto e 

: de dona Margarida Brugno 
.: ·Jn Girotto. Ela nascida IU"s· 

~·iJ solteira residente nesta 
.cirlade, filha da Maria Jose 
fa dos saritos. 

·se alguém souber de al-
Ele nascido em Coimbra, gum impediment-0 oponha­
E~tado de Minas Gerais, a o na forma da lei. Lavro 
17 de janeiro de 1943, de o presente para ser afixado 
profissão motorista, estado neste cartório durante · o 
civil solteiro. resideme nes prazo legal e publicado pe­
ta cidade filho de Vicent~ la imprensa ,_ "O Impar­
Ferreira Lage e de dona cial". 
I.niZa Maria da Lage. Ela Presidente Prudente, . 31 
nascida em Guiricema, Es- de dezembro de 1972. 
tado de Minas Gerais .1 ,aos PLINIO ALESSI 
05 de outubro de 1949, de Oficial Maior 
profissão doméstica. esta-
.10 civil so1teira residente 
nE>sta cidade, filha de Elidio 
José Ago~.'inho e de dona FAZ SABER que preten-
Joaquina Maria de Jesus. dPm casar-se e apresenta-

Se alguém souber de ai- i·am os documentos exigi-
1!,Um impedimento oponha- d:is pelo ar:.'igo 180, n .os l , 
o na forma da lei. Lavro 2 e 4 do Códig-0 Civil Bra-
o presente para ser afixado ~ileiro, Eronitdos Soares 
neste ca.tóriô durante o d0s Santos e Srta. Marta 
p:razo legal· e publicado pe José àa Silva. E1e nascido 
la imprensa - "O Impar- cn, Viçosa, Estado de A.a­
cial". c;oas a 25 da agôsto de L941 

Presidente Prudente, 31 de profi.;;;ão pedreiro, esta 
de dezembro de 1972. do civil solteiro, residente 

PLINIO ALESSI nesla cidade, filho de Jos '.l 
Oficial Mal.or 

.õ<e distrito de Presidente ---~.,,..,...,,..,,,.. - ?.11 .. ,... • .0 ,1 ..., 

Soares dos Santos, faleci 
do . e de donáº Min.e1rvina 
Paut<r , cfe 1 l..im~ . ~1eâda. · 
.Ela nas.::ida eT)l. Arapiraca, 
Estado de Alagoas aos ·26 
de maio de 1917, de profis 
s \o doméf1 ka, estado civil 
i::olteir'l. residente nesta ci 
dade, filha de José Azarias 
d:i Si1va e de dona Maria 
/manias da Conceição. 

.Pt\ffiênt'él'aos 05 cte· n:ovem ·~ ~J >l ... 14 >. • 

FÁZ .SABER ~e preten-C bro de 1953. de :profissão do 
-1rtéstica estado civil soltei dem casar-se e apresenta 

• ; J'á residente neste distrito ram os documentos exigi­
• f~lha de Carmo Frederico e 
~ '·I dê dona Carmcla Carraro 
1 ~rederico. 
• : Se alguém souber de al­

dos pe10 a11Ugo 180, n. os 1. 
2 e 4, do Código Civil Bra 
sileiro, Masayosi !to e Srta 
Elena Massako Koyama. 

• •gum impedimento oponha- J.~le nascido em Guarara­
: o :-na forma d.a iei. Lavro o pes. dêste Estado a 21 de 
.: presente para ser afixado getembro de 1939. de pro-

n.iste cartório durante o ~ issão contabilista, 'estado 
• .i;razo lagal e publicado pe- , 

.: Ia imprensa - "O Impar­
~ eia!" 

'! Presidente Prudente, 31 
~ ue dezembro de 1972. • f PLINIO ALESSI 
: . (;:; 

i -:~ 

Oficial Maior 

t'-1·,..._ __ -:..._ 

civil solteiro, residente nes 
ta cidade. filho de Seltito 
Tto e de dona Namiyo rto. 
Ela nascida neste distrito 
de Pres. Prudente. aos 02 
de janeiro de 1942, de pro 
fissão professora, estado ci 
vil solteira residente nesta 
cidade füha de- Kuma•'a.ro 
Koyarnagi. falecido e de do 1 .. 

l 
,,. FAZ SABER que preten,- ria Kayo Koyama. 
tlem casar-se e apresenta Se alguém souber de al- . 
ram os documentos ex1g1- gum impedimento oponl1a­

! e.los pelo artigo 180, n.os 1, o na fo1ma da lei. Lavro 

' " ~ 4, do Código Civil Bra-
"ileiro. João Buzulte e Srta. 

t Tida Catarina de Matos. 

to de Montalvão, d J .comarca 

o presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe 
la imprensa - "O Impar-
cial". 

Se alguém souber de al­
gum iritpedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro 
o presente p·a.ra ser afixado 
nesLe cartório durante o 
vazo legal e :publicado pe 
l~ imprensa - "O Impar­
dal". 

Presidentle Prudente, 31 
de uc:..::embro de 1972. 

PLINIO ALESSI 
Oficial Maior 

FAZ SA.BER que preten. 
derri casar-se e apresenta­
ram os documentas ex1g1-
dos pelo artigo 180, n. os 1: 
2 3 e 4, do Código Ci vü Bra 
slleiro Eudorio de Araujo 
Filho e Srta. Maria Perei-

l
i Ele nascido no então dlstri 

a 23 de julho de 194!?. de 
9rofissão pedreiro, es'tado tic 

, civil solteiro, residente nes 

Presidente Prudente, 
dezembro de 1972. 

31 ra-Silva. Ele nascido neste 

PLINIO ALESSI 
Oficial l\faior 

cfü.trUJ de J>resldente. Pru 
d1>nte, a 12 de agôsto de •• 
1950, de profissão bancário 

. estado civil solteiro, resi-

dem casar-se e '.lt>resenta- rri·wrári.a., estado civil sol 
ram os documentos exígi- teira residente nest.a cida .. 
dos pelo artig0 ISO, n.os 1. de, filha de ·Marcionilio No 
2 e 4. do Código Civil Bra gl1eira e de dona Flora Ma 
s 1Jelro, Valdomiro Dlaman- ll)S Nogu~ira. 

te e 'Sdla . Tarnye Adachi. Se aJguem souber de al­
Ele nascido em Anhumas. gl41Tl impedimento oponha­
desta comarca, a 19 de maio o na forma da iei. Lavro 
de 1940, de profissão indtis o :rresente para ser afixa­
triárlo. estado civU soltei jo neste cartório durante o 
ro residente nesta cidade fi pr~zo legal e publicado pe­
·,ho de Atllio Diamante e 'a imprensa - -- O Impar­
dt> dona Maria Rlcci. El.a .. ial". 
nascida na Capital de~te 

Estado aos 4 de janeiro de 
1().i2, de profls~ ã o profes-

sora estado civil solteira 
re$ldent.e nesta cidade ftlha 
de Masaaki, falecido e de 
dona Apparecida. Ramos A 
dachl. falecida : 

Se a1guém souber de al­
gum impedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro 
o pres<!nt.e para ser afixado 
neste cartório durante- o 
prazo legal e publicado pe 
la Imprensa - "O Impar­
cla.l". 

Pre-,idente Prucfün(I:!, 02 

Je Ja11 d J o Je 1973. 
PLINIÓ ALE..SSI 
· Oficial Maior 

FAZ SABER qúe preten­
dem casar-se e apresenta 
ram os dotument-0s ex1g1-
dos pelo artigo 180, n.os 1, 
2, 3 e 4, do Código Civil 
Brasileiro, Clovis Moreira 
de Souza e Srta. Antonia 
Odlla Pereira. E1e nascido 

·!leste distrito a 29 de agos 
Presidente Ptu.dente, 

c1c dezembro de 1972. 
PLINIO ALESS! 

(}.flciàl Maior 

31 -to de 1949, de profissão pe 
dreiro, estado civil solteiro 
rf:sidente nesta cidade fuho 
de José Moreira de Sou~a e 
rle dona ·Joaquina Catarina 
f!llecidos. Ela nascida em 

FAZ SABER que. preten 
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos ex1g1-
dos pelo artigo 180, n. os 1, 
2. 3 e 4 do Código Civil 
Br.asilelro, Waldemar Ro­
ddgues Madia e Sf'ta. Creu 
sa Fosier E1e nascido em 
Indiana, d~ l I~ Estado a 9 
de setembro de 1952, de pro 
fissão escrituraria, estado 
civil solteiro, residente nes 
ta cidade filho de Antonio 

·P.odrigues Fernandes e de 
clona · Olga Madia. Ela nas 
.. ida em Santo Anastácio 
d~ste E{ttdo aos 29 de d~ 
zembro de 1956, de profis­
são prendas domesticas e::,­
tado c~vll solteíira resi.den 
te nesta cidade filha de 
Venicio Foster e de dona 
Hosia Benetti Foster. 

Se .â.Jgºuém' soubér de al­
gwn impedi.men

1
tp oponha 

o na fotma d:i · 1ei. Lavro 
o presente para ser afixa­
do neste cartõrlo. durante 0 
prazo legal e publicado pe 
la imprensa - "O Impar­
dal". 

;)ão João de Garanhurfs, 
Pe1nambuco, aos 25 de se­
tembro de 1954. de profis­
são ps. doméstkas estado 
civil solteira residente nes 
ta cidade. filha de Silvino 
Pereira da Shva e de dona 
Odila Maria da Conceição 
~ilva. 

Se alguém souber de al­
gum impedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro 
o Presente para ser afixa­
dc neste cartório durante 
o prazo legal e publicado 
pela imprensa __ "O Im­
parcial" . 

Presidente Prudente 28 
de dezembro de 1972. ' 

PL!l'fIO ALESSt 
Oficial Maior 

D'eclaração 
Declaro haver perdido mi 

nha carteira de motorista 
Amador de número -t.854, 
pgu n . 19. 102, expedida 
por Pte . Prudente: sp. em 

data de 1~/11/1968. 

1

1 
ta cidade filho de Jacomo 

1 

p!Jzlf/e e de dona. Lucla Po 
li ~ zeL Ela nascida em Bom 
\lf!.rdim Estado da Bahia, 
l\o'OS 11 de maio de 1948, de 
p~fissão doméstica, esta­
do civil so1teira residente 
nesta cidade, filha de Da. 

FAZ SABER-·qu:1r:!~~ · 

l!ente nesLa cidade, filho d~ de 
Eudorio Passos de Araujo 

Presidente· Pfudente, 31 
dezembro de 1'972. 

PLINIO ALEssr 
Oficial Maior 

Declaro mais ficar a mes­
:na sem nenhum efeito, em 
virtudê de estar sendo pro­
videnciada a 2 .a via da re­
ferida carteira. 

~ ,Toana Catarina de Matos . 
Se alguém souber de al­

gum impedimento. oponha-
.... ó na forma da 1ei. Lavro o 

i: present.e P.ara ser afixado 
!' neste ca.rtbrio du.rante o 
! prazo legal e publicado pe­
t }a imprensa - "O Impar­
i eia!" 
i • • 
" :. . • 
i 

li 
1 

• : 
1. . ,. 
' 

Presidente Prudente, 31 
de dezembro de 1972. 

PLINIO ALESSI 
Oficial Maior 

FAZ SABER que pr~ten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exígi­
dos pelo artigo 180, n.os 1, 
2. 3 e 4, do Código Civil 
Brasileiro, . José Roberto 
Veiga e Srta. Júlia Mitiko 
Uehara. Éle nascido em Re 
gente Feijó, dêste E'sta.do, 
a 7 de janeiro de 1954, de 

dPm casar-se e apresenta 
ram os documeni~os exl.gi­
rlos pelo artigo 180, n.os 1. 
2 e 4, do Código Civil Bra 
si•eiro João Batista Tlezzi e 
Erta. Léa. Maria Moteira. 
Ele nascido em São José do 
Fio Pardo, dêste Estado a 
24 de junho de 1944, de pro 
Ii~são engenheiro civil, esta 
do civil solteiro residente 
nfsta cidade, fi.lho de João 
'fiezzi e de dona Tereza Ba 
1tistela. Ela nascida · em ~ 
1. o Subdistrito de Lins, dês 
te Estado, aos 02· de setem 
oro de 1950, de profissão 
profes:sôra, estado civil sol 
teif'a residente nesta cida­
de, filha de Milton Moreira 
e de dona Ordalia da Siiva 
Moreira. 

e de dona Rosa Regina Ful 
tran. Ela nascida -em Pira 
p'ozinho. desta comarca. ao3 
~ 5 de outubro de 1954 de 
profls!;ào cabeleira·, e~ 1 .a.ao 
civil solteira residente nes­
ta cidade, filha de Expedi 
to Pereira da Silva e de 
dona Maria das Dores da 
Conceição. 

Se algSém souber de al­
gíirn lm.pediment-0 oponha­
º na forma da lei. Lavro 
o presente para ser a.fixa­
do neste cartório durantie 
o 1trazo legal e publicado 
:Pêla im.prensa O Im­
parcial". 

·PresidenUe Prudente, 31 
de dezembro de 1972 .. 

PLINIO ~I 
Oficial Maior 

Se alguém souber. de al· FAZ SABER que preten-
gum impedimenJI<> oponha- clem casar-se e apresenta 
o na forma da le1. Lf&vro ra.m· os documentos eitgi-
o presente para sei" afixado jos pelo artigo 180, n.os 1, 
neste cartório durante o 2. 3 e 4, do Códito Civil 

FAZ SABER que preten­
dt·m ca~ar-se e apresenta 
!'am os docu,mento exigi­
dos pelo artigo 1BO, n.os 1, 
2 e 4, do Código Civil Bra­
sileira, José César Fonse­
ca Gali e Srta . Ana. Maria 
i\.foreno. Ele nascido em Pa 
ragua.çu Pau1ista, dêste Es 
tado a Q4 de autubro de 
1948, de profissão viajante 
estado civil solteiro residen 
te nesta. cidade filho de 
Paschoal GalU e de dona 
Ruth ~nseca Galll. Ela 
nascida nesi'.ra distrito de 
Presidente Prudente, aos 
26 de junho de 1949, de pro 
fi<>são professôra, estado ci 
vil solteira residente nesta 
cidade filha de João More­
no e .ele Josefa Severino Mo 
reno. 

Se alguém souber de ai-

Pte. Prudente, 29 de de­
zembro de 1972 
a) Maria Duzolina. Ferreira 

3~/12 - 03 e Q4/01/73. 

1Declaracêío. -.,. 

D.FJJLARO JXtra os devi­
dos fins que foi extravia.do 
o chequ'e· no. 330420 do -
Banco Comercio e Indus­
tria de São Paulo S IA .. da 
Transportadora Becega.to, 
que foi assinado EM BRAN -
CO, por Mário Becegato. 

Com a presente declaração, 
o mesmo não tem valor al­
gam. conforme comunica­
ção à agencia do referido 
banco. 

President~ Prudente, 30 
de d.nembro de 1~12 

Transportadora Becegato 
Mario Bec.egato., 

Declaração 
MARIA AURORA MI­

RANDA MERINO, brasilei­
ra. solteira, professora, ~a · 

.~idente e domiciliada à rua 
Emilio Mori n. o 458, desta 
cidade de Presidente Pru­
dente., declara haver perdi 
do sua carteira nacional d.e 
habililação de motorista a­
>nador n.o 5.691, prontuá­
rio n.o 19.567, expedida em 
13 de março de 1969, pela 
14. a Ciretran local, e a cê 
dma de identidade Regis­
tro Gerai n.o 4.462,609, ex 
pedida em 18 de janeiro de 
1968, pela Secretaria da 9a 
g•J.rança Púb1ica do E14ado 
de. fão Paulo. e o talão de 
cheque do n.o 186.751 a . . 
186. 760, do Banco do Bra­
~il $/A., agência de Presi­
dente Venceslau, da conta 
r:onjunta com Francisco Pe 
reira Telles . 

Declara mais, que os re­
feridos documep.tos fic!a.m 
sem efeito, visto estar pro-
11idenciando a segunda via 
dos mesmos 

Presidente Prudente, 03 
d e janeiro de 1973. 
lVJ.arla Aurora Miranda. Me­
rino 

04-05 e 07/ 01/73 

DE·CLARAÇÃO 

VIAÇAO MOITA LTDA. 
declara para os devidos fins 
e efeitos que foi extraviado 
ó certificado n. o 760. 843 
do seu veiculo marca FNM-
1\l-FA ROMEO - ano 1967 
cor : VERDE ALUMINIO 
PALHINHA - motor n.o 
9610.60 .165 - chassis n.o 
9 . i:s. 935 - lotação 40 pas­
sageiros . 

Declara ainda que o mes 
mo fica sem eteito visto es 
tor providenciando uma 
2 

. ( 
. a via do mesmo . 

Presidente Prudente . 02 
de janeiro de 1973 

a) Viação Motta ·Ltda. 

03 /0-4-05Jl /73 

DE'ClARAÇAO 
\11.AQAo . MOITA LTDA. 

d(>CJara para os devidos fins 
e efeitos que foi extraviado 
o certificado n. o 760. 844 
dQ seu veiculo marca F'NM 
ALF.A-ROMEO - ano 1967 
cor VERDE ALUl\ONIO 
PALHINHA - motor n. o 
9610. 60 .163 - chassis n. 0 
9 .16 · 392 - lotação 40 pas­
sageir<>s . 

Declara ainda que 0 m~ 

mo documehto fica sem 
efeito visto estar providen 
~iando uma 2. a via do mes 
mo . 

Presidente Prudente - 02 
de 1973 

ª) Viação Motta lltda. 

03104-o5Jt J73 

NOVENA 
PODEROSA AO 
MENINO JESUS 

Oh! Jêsus que dissestes 

<tpeça e receberás, procu.., 
ra e acharás, bata e a por. 
ta se abrirá!» por inter· 
médio de Maria Vossa 

" Sagrada Mãe eu bato pro-
curo e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (men­
c10nar o pe<:,'ido) . 

Oh! Jesus que dissestes. 
«Tudo a que pedires ao 
Pai em meu nome Ele 

' atenderá>. 
Por intermédio de Ma­

ria Vossa Sagra!l.a Mãe eu 
li.umilctem~nte roto ao 
Vosso Pai em Vosso No. 

' me, que minha o.ração 111e-
ja ouvida (mencionar a 
pedido). 

Oh! Jesus que disse!:tes, 
«O Céu P. a Terra passarão, 
mas a minha palavn~ nã.o 
passará. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouviê.'a (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MA.RIA e 
'.l SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a 

novena deverá. ser feita 
em 9 horas. 

Mandada publicar por 
ter se 
graça. 

alcançado uma 

1\-larlene 

DRA. NIL'DA GALVÃO 
~XAMES PIU~Vlt 'rt\1ô f>ô CANCRR 

GINECOLúGICO 
COLPOSCOPIA - DOENÇA DE SENHCRAS 

A tende-se com hora marcada 
RUA DR. GURGEL, 92 - FONE: 3-2652 

EDITAL 
Secretaria de Estado dos Negócios da Educac5o 

Departamento de Ensino Técnico 
GINASIO TNDUR'T'R.IAL ESTADUAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Pedro de Oliveira Costa. f36 - Fone. 3011 

Caixa Postfll, 1284 
EDITAL N .o 1 ?3 

O Diretor do Ginásio Industrial Estadu:il rle 
Presidente Prudente. sit'1 a ru::i Peclm d.., Olivei 
ra Costa. 136, comunica acs intcrezqi:tclo"\ ('me no 
período de 6 a 10 dC' corrente 111PF\ pnr0n1.1·0r-<'p-:'ío 
ab0 rtas as inf'.cricõPs nar a rPirên,.,;l'l <'I" !>111!.'.)q PX­

cedentes nFls c'Ji<:ciplin:::is dP Art"" Tndui>tri~is (mas 
culina) Eõuc::ir:i'ío Fíqfr:::i ffPrninirni) . 

Prrsir'IPnte Pr11r'lPnf<> ? rli:> iBnPir" tfo 1 Q72 
ARI ALVES DE OLIVEIF A - nrpw,'T'()R 

04 P Ofi .1 n 

'Sindicato dos Condut·cres 
Autono.mos de Veku~os 
Rcdovi . ád~s de PP 

Pres . Prudente - SP - Rua Cel. AlOino, 488 
CGC. 55354781 / 001 

EDITAL 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DO MOTORI5TA 

Em cumprimento do art. 605 da Consolídí).ção 
das Leis do Trabalho, ficam pelo presente, notifr 
cactos todos os Condutores Autonomos de Veícu­
los Rodoviários (Proprietários de auto de aluguel, 
de Gaminhões de carga (T. A. ) assim come cochei 
ros compreendidos nestes os charreteiros) que 
exerçam a atividade nesta cidade. e nas localida 
des compreendidas na base territorial do Sindi­
cato, de acordo com o artigo 580 da CLT. c1m a 
nova redação que lhe deu Art. 9. e do Dec. Lei 
925 de 10-10-69. (DOU. 13 110169), a recolher sw1 
CONTRIBUIÇAO SINDICAL do exerci:c10 de 
1. 973, na importancia Õ i ~ Cr$ 26.88 (Vinte e , seis 
Cruzeiros e oitenta e oito centavos) . ' 

A falta de pagamenb rl ~ Conrrihni,,;;;n P-indi­
cal, dentro do prazo - mêc; de FEVERETRO. su­
jeitara o contribuinte a multa de mnra ile 1011 
(dez por cento), conforme disoõe o art. 600 do De 
ereto Lei 5. 452 de Ot -05-19~3 totalizando a im 
portianCia de Cr$ 29.54 (Vinte e neve cruzeiros e 
cincoenta e quatro centavos) . 

' Nos termós do art . 608 do mesmo diploma le­
'gal ·ci tadt)ll a:ettna;º ~s "repartições publicas, Fede­
rais Autárquicas, Estaduais ou Municipais, o INPS 
ou Delegacias de Pclícia. não poderãô, coric 0 der 
registro ou licenca para o exercício inicial. ou de 
renovação de atividade de "Ccndutores Aubno­
mos de Veículos Rcdoviários de auto aíug-uel 011 

de caminhões de cargas (T. A.) bem come os cri­
cheircs, compreendidos nestes "S charr0 teiros <De 
ereto 51 727163 de 20-p2-63 ° M2ílR DOU 28 081fi4), 
nem poderão conceder alvará e outro~ dnc11m1>ntos, 
sem que ~ejam exibic'1."l.s es orovA.c; de ouitllf'í'í.O da 
CONTRIBUICÃO SINDICAL (antie-') imnosio sin­
dical com a denomin;icão dada nelo D~r T 0 i ?7-
66), a qual não se confunde com a mensalidaae 
de a~ . soc'iados do Sindicato. 

Tendo em vista a~ instruC'ões vie-P.ntes. SAF 
201. 4 de 260670. os Orgã0s Aàminist.nitivoc; de 
Arrecadacão ~ Fis:calizacão e as Ae:enciaf'. n" INPS 
não fornecerão o "Atestado' de Re~ulariclacl" de 
Situacão". aos Condutores AutnnomC's C:' . ~ Veícu­
los Rodoviários", sem a prova de onit0c.ão da con 
tribuicãc Sindical do C"rrente ~xArc1c10. 

Ainda de acordo com o art. 606 d~ CL T. ~om­
binado com a Portaria n. o 62 Cle 21 de iulho de 
1950 do MTPS n0 caso de falta de recclhimentc 
da aludida Contribuição. o Sindicato i:;romoverá 
a respectiva cobrança judicial. mediante a ar;8o 
executiva. além de ser proibido trafegar cem a do 
cumentação incompleta. 

Presidente Prudente. 1. o de Janeiro de 1973. 
(a.) José F~o.ravanti 

Presidente 
'11'1'"1' - - ' 04!01 '73 

TENHA SAODE E UMA VIDA , 
MAIS LONGA E FELIZ~ 

Adquira um aparelho 
eletroterapeutico 

COADJUVANTE DO TRATAMENTO EM GRANDE 
N'OMERO DE ENFERMIDADES /\ TJV A A 

CffiCUL.i\ÇAO DO SANGUE. ELIMINA O 
CANSAÇO E FAZ RECUPERAR /\ SA úDE COM 

MAIOR RAPIDEZ 

MAGNETIZER TEM J utH APLICAÇÕES 

IjfYENÇAO oos DRS FUJIY AMA E T oucm 
DISTRIBUIDOl< EXCLUSIVO 

Dr. Samuel Cordeiro 
(REPRESENTAÇÕES ARCO-mlS) 

Rua. Tte. Nicolau Matei. 342 Saiu 1 e 2 
PRE SIDENT.E PRUDENTE - Sp. 

    

  

iolândo: Pereira de Souza profissão escritrrário, esta- 

-Eserivã do Ofício do Re do civil solteiro. residente 
»gistro Civil das Pessoas nesta cidade, filho de José 

;Naturais dêste distrito, Veiga e de dona Atilia Pa- 

municipio e comarca de «opoli Veiga, Ela nascida 

Presidente Prudente, Es- em Martinópolis, dêste Es- 

sitado de São Paulo, ete. tado aos 7 de julho de lvat 

FAZ SABER que: pretena de prolissão prendas domes' 

dem casar-se e apresenta, titicas, estiado civil solteira 

ram os documentos exigi- residente nesta cidade filha 

das; pelo artigo 180, n.os 1, de Tokitaro Uehara e de do 
2,3 e 4 do Código Civil na Haruko Uehara. 
Brasileiro. Edson  Musarúo Se alguém souber de al- 

e Srta, Selma Teixeira Bor gum impedimento opooha- 

. Ele nascido em Para- o na forma da ls. Lavro 

! “a. tdêste Esta o presente para ser afixado 

i dora 25 de maio-de 1949, de neste cartório durante o 
' profi O, NM prazo legal e publicado pe 

de civis solteito, residente 1 imprensa — “O Impar- 
H 

   

  

      

nesta cidade filho de Roque cial”, 
Musardo º de dona Apa - Presidenye Prudente, 1.0 

da Cristina Musardo. Eia de janeiro de 1973. 
“Háscida em Paraguaçu Pau PLINIO ALESSI 

| , dêste Estado aos 03 Oficial Maior 
dé janeiro de 1954, de pro- 

i fisSão estudante estado ci- 

  

   

FAZ, SABER que preten- 

solteira residente nesta am casar-se é apresenta- 

dájide filha de Benedicto ram os documentos  exigi- 
Bórges, falecido e de dona dos pelo artigo 180, n.0s |. 

ice Teixeira Borges. 2 e 4, do Código Civil Bra 
“Se alguém souber de al- sileito Adiel Ferreira Lage 

t+ gum impedimento: oponha- e Srta. Maria das Graças. 

dona forma da ii. Lavro o Ele nascido em Coimbra, 

É Presente para ser afixado Estado de Minas Gerais, à 
E neste cartório durante o 17 de janeiro de 1943, de 

É tfizo legal e publicado pe- profissão motorista, estado 
Wimprensa — “O Impar- civil solteiro, tesidente nes 
dar, t2 cidade filho de Vicente 

- Presidente Prudente, 31 Ferreira Lage e de dona 

dE! dezembro de 1972. Luiza Maria da Lage. Ela 
: Oficial Maior pascida em Guiricema, Es- 

PLINIO ALESSI tado de Minas Gerais” ,aos 
05 de outubro de 1949, de 

profissão doméstica, esta- 
1] do civil soiteira residente 

a PipAZ SABER que preten- nesta cidade, filha de Elídio 

q “dem casar-se e apresenta José Agostinho e de dona 

& rim os documentos exígi- Joaquina Maria de Jesus. 
's pelo artigo 180, nos 1, -Se alguém souber de al- 

23 4 do Código Civil gum impedimento oponha- 
Brasileiro, José Luiz Girot o na forma da lei. Lavro 

to e Srta. Neide Fredérico o presente para ser afixado 

cEle nascido neste distrito neste castório durante o 
de Pres. Prudenite a 20 de prazo legal e publicado pe 
embrii de 1951, de profissão Ja imprensa — “O Impar- 
lavrador, estado civil soltei cial”. 

mo, residente neste. distrito, Presidente Prudente, 31 

filho de Desiderio Girotto e de dezembro de 1972. 
de dona Margarida Brugno PLINIO ALESSI 

J Giroito. Ela nascida nes Oficial Maior 
Sê distrito de | Presidente -———— amo ad 
“Prtitiênteraos 05 de moveme bs tear Y 

bro de 1953, de profissão do” FÃZ:SABER que preten- 
iMéstica estado civil soltei dem casar-se e apresenta 

irá residente neste distrito ram os documentos exígi- 

filha de Carmo Frederico e dos peio antigo 180, n.os 1, 
+gé dona Carmela Carraro 2 e 4, do Código Civil Bra 
Frederico. sileiro, Masayosi Ito e Srta 
“Se alguém souber de al- Elena Massako Koyama. 
“um impedimento oponha- Ele nascido em | Guarara- 
aina forma da iei. Lavro o pes, dêste Estado a 21 de 
Presente para ser afixado setembro de 1939, de pro- 
neste cartório durante o o contabilista, estado 
-Brazo legal e publicado pe-, civil solteiro, residente nes 
la imprensa — “O Impar- ta cidade, filho de Seitiro 
cial”. Tto e de dona Namiyo Ito. 

Presidente Prudente, 31 Ela nascida neste distrito 
de dezembro de 1972. de Pres. Prudente, aos 02 

PLINIO ALESSI de janeiro de 1942, de pro 
Oficial Maior fissão professora, estado ci 

vil solteira residente nesta 

cidade fiha de Kumagaro 

Koyamagi, falecido e de do 

ra Kayo Koyamá. 
Se alguém souber de al- 

gum impedimento oponhia- 

o ha forma da lei, Lavro 

o presente para ser afixado 

neste cartório durante o 
“Zilda Catarina dê Matos. prazo legal e publicado pe 

Ele nascido no então distri ja imprensa — “O Impar- 
to de Montalvão, d|.comarca cial”. 
a 23 de julho de 1945, de. Presidente Prudente, 31 
profissão pedreiro, estado de dezembro de 1972. 
civil solteiro, residente nes PLINIO ALESSI 
ta cidade filho de Jacomo Oficial Maior 
puzuile e de dona Lucia Po 

tizel. Ela nascida em Bom 
dárdim Estado da Bahia, 
aos 11 de maio de 1948, de 

   
    

   

    

   

   

  

  

| came 
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EUFAZ SABER que preten- 
alem casar-se e apresenta 
tam Os documentos exígi- 

| dos pelo artigo 180, n.os 1, 

mmame 4. do Código Civil Bra- 

cheiro, João Buzute e Srta. 

  

FAZ SABER qui Ad 
profissão doméstica, esta- dem casar-se e apresenta 
do civil soiteira residente ram os documénios exigi- 
nesta cidade, filha de Da. dos pelo artigo 180, n.os 1,   
Joana Catarina de Matos. 2 

“Se alguém souber de al- 
Eum impedimento: oponha- 
Ona forma da iei, 

é 4, do Código Civil Bra 
sveiro João Batista Tiezzi e 
Frta, Léa Maria Moreira. 

Lavro o Ele nascido em São José do 
presente para ser afixado Rio Pardo, dêste Estado a 
neste cartório durante o 24 de junho de 1944, de pro 
prazo legal e publicado pe- fissão engenheiro civil, esta 
Ja imprensa — “O Impar- do civil solteiro - residente 
cial”, nesta cidade, filho de João 

Presidente Prudente, 31 'Tiezzi e de dona Tereza Ba 
de dezembro de 1972. tistela. Ela nascida em o 

PLINIO ALESSI 1.0 Subdistrito de Lins, dês 
Oficial Maior te Estado, aos 02 de setem 

bro de 1950, de profissão 
FAZ SABER que preten- professôra, estado civil sol 

dem casar-se e apresenta- teira residente nesta cida- 
ram os documentos exígi- de, filha de Milton Moreira 
dos pelo artigo 180, n.os 1, e de dona Ordalia da Siva 
23 e 4, do Código Civil Moreira. 

Brasileiro, José Roberto Se alguém souber. de al- 
Veiga e Srta, Júlia Mitiko gum impedimenfo oponha- 
Uchara. Ele nascido em Re O ha forma da lei. Lavro 
gente Feijó, dêste Estado, O presente para ser afixado 
a 7 de janeiro de 1954, de neste cartório e o 

Ega 

    

  

  

     

     
    

   
    

EDITAIS DE PROCLAMAS 
, + 

prãzo legal e publicado pe 
imprensa — “O. Impar- 

cia”. . 
- Presidente “Prudente, 31 

“le dezembro de 1972. 

PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 
EE 
FABSSABER que preten- 

dem casat-se e apresenta 

ram os adcumentos exigi- 

«cs pelo artigo 180, n.os 1, 

2.3 e 4, do. Código Civil 

  

   
  

tins e Srta. Laura de Oli- 
veira. Ele nascido no extin 

to distrito de' Morjalvão, 

8: comarca a-21 de novem 

bro de 1954, de 
comerciário, estado 

   
eivil 

solteiro, residente neste dis 
trito fiho de José Martifis 

Pereira e de dona Judile 
- Afonso Martins, Ela nasci 

“da. neste distrito, aos 7 de 

marco de 1954, de profissão 

prendas domesticas estado 

civil solteira residente nes 

ta cidade, filha de: Onofre 

Brasileiro, Jos$ dos Sanius' de Oliveira e de dona Tere 
e Srta. Ivani Josefa. dos 

Santos. Ele nascido em 
Monte Santo, Estado de Mi 

nas Gerais, à 25 de dezem 

bio de 1942, dé | profissão 
cometctário estado civil sol 

teiro, residente nesta cida 

dade, filho de Sebastião I- 

nécio os Santos, falecido e 
de dona Laurinda Barbosa 

Tla nascida em Santo Anas 

tácio, dêste Estado, aos 16 

dei agosto de: 1952 de .pro- 
fissão uoméstica, estado ci 

vil solteira tesidenite nesta 

cidade, filha de Maria Jose 

fa dos Saitos. 

Se atguém soúber de al- 
gum impedimento oponha- 

O nã forma da iei. Lavro 

o presente para ser afixado 

Deste cartório durante o 

prazo legal e publicado pe- 

la imprensa -— “O Impar- 
cial”. 

Presidente Prudente, 31 

de dezembro de 1972. 
PLINIO. ALESSI 

Oficial. Maior 

  

FAZ SABER que: preten- 
dem casar-se é apresenta- 
ram os documentos exígi- 

dos pelo arligo 180, n.os 1, 

2.e 4 do Código Civil Bra- 

sileiro, Eronildos Soares 

dos Santos e Srta. Maria 
José da Silva. Ele nascido 

one Viçosa, Estado de Aja- 
soas a 25 ds agósto de 1941 

de profissão pedreiro, esta 

do civil solteiro, residente 

nesta cidade, filho de Josó 

dos Santos, faleci 
de dona 

Soares 

  

jhéryina 
a, 

Fla nascida. em Arapiraca, 

Estado de Alagoas aos 26 
de maio de 1947, de profis 

sto domésica, estado. civil 

solteira. residente nesta ci 

dade, filha de José Azarias 

   

sa Ferreira de Oliveira. 

Be alguém souber de al- 

gum impedimento oponha- 

o na forma da lei. Lavro 

e presente para ser afixado 

neste cartório durante o 

prazo legal e pubiicado pe- 
la imprensa — “O Impar- 

sjal”, 
Presidente Prudente, 31 

de dezembro de 1972. 
PLINIO ALESSI 

Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se e apresenta- 

ram os documéntos exígi- 

dos pejo artigo 180, n.os 1, 

2 e 4, do Código Civil Bra 
sileiro, Valdomiro Dtaman- 
te é Srta. Tamye Adachi. 

Ele nascido em Anhumas, 
desta comarca a 19 de maio 

de 1940, de profissão indus 

triário, estado civil soltei 
ro residente nesta cidade fi 

“ho de Atilio Diamante e 
de dona Maria' Ricci, Ela 
náscida na Capita] dest 

Estado aos 4 de janeiro de 

1942, de profissão profes- 

sora | estado civil “solteira 
residente nesta cidade filha 

de Masaaki,. falecido e de 
dona Apparecida Ramos Á 

dachi, falecida 
Se aiguém souber de al- 

gum impedimento oponha- 
o na forma da Jei, Lavro 

O presente para ser afixado 

neste cartório. durante o 

prazo legal e publicado pe 
la imprensa — “O Impar- 

cial”. 

Presidente Prudente, 31 

dc dezembro de 1972, 
PLINIO: ALESST 

“ Oficial Maior 

  

FAZ SABER que preten 
dem casar-se é apresenta- 

ram os documentos exigi- 

Brasileiro, Elcio José Mar- 

da Siva e de dona Maria dos pelo artigo 180, n.os 1, 
“Ananias da Conceição, 23 é 4 do Código Civil 

Se alguém souber de al- Brasileiro, Waldemar Ro- 
eum impedimento oponha- drigues Madia e Srtã. Creu 
o na forma da lei. Lávro sa Foster, Eie nascido em 
o presente para ser afixado Indiana, des Estado a 9 
heste cartório durante. o de setembro de 1952, de pro 
prazo legal e publicado pe fissão escriturario, estado 
la imprensa — “O Impar- civil solteiro, residente nes 
cial”, ta cidade filho de Antonio 

Presidenill: Prudente, 31 'Podrigues Fernandes e ge 
de uczembro de 1972, dona Olga Madia. Ela nas 

PLINIO ALESSI “sda em Santo Anastácio, 
Oficial Maior deste Ejlado aos 29 de de 

zembro de 1956, de profis- 
são prendas domésticas es- 
tado ciwil solteity residen 
te nesta cidade filha de 
Venicio Foster e de dona 

  

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e apíesenta- 
ram os documentos exigi- Rosa Benetti Foster, 
dos pelo artigo 180, n.os 1, Se alguém soúbér de al- 
23 4, do Código Civii Bra gum impedimerifp oponha 
sileiro Eudotio de. Ardujo O na fótma da-iei. Lavro 
Filho e Srta. Maria Perei- O presérite para ser afixá- 
ta Silva. Ele nascido neste do neste cartório durante 0 
distris de Presidente: Prú prazo legal e publicado pe 
dente, a 12 de agôsto de ., la imprensa — “O Impar- 
1950, de profissão. bancário cial”. 

estado civil sojteito, resi- Presidente Pfudente, 31 
tente nesta cidade, filho ds de dezembro dé 1972. 
Eudorio Passos de Araujo PLINIO ALÉSST 
e de dona Rosa Régina Ful Oficial Maior 
tran, Ela nascida em Pira 

Pozinho, desta comarca, aos 
-5 de outubro de 1954 dé 
profissão cabeleira, essado FAZ SABER que preten- 
civil soitéifa residente nes- dem casar-sé e apresenta 
ta cidade, filha de Expedi Fam os documento exigi- 
to Pereira da: Silva e de dos pelo artigo 180, n.os 1, 
dona Maria das Dores da 2 é 4, do Código Civil Bra- 
Conceição. siteiro, José César Fonse- 

Se algsém souber de al- ca Gali é Srta. Ana Mafia 
Sum impedimento oponha- Moreno. Ele nascido em Pa 
o na forma da lei. Lavro raguaçu Pauiista, dêste Es 
o presente para ser afixa- tado a O dé outubro de 
do neste cartório durante 1948, de profissão. viajante 
o prazo legal e publicado estado civil solteiro residen 

  

Pêta imprensa — O Im- té festa cidade filho de 
parciar”. * Pasehoal Gal & de dona 

Presidente Prudente, 31 Ruth Fonseca Galli, ia 
de dezémbro de 1972. nascida nesie distrito de 

PLINIO ALESSI Presidente Prudente, aos 
Oficial Maior 26 de junho de 1949, de pro 

  fissão professôra, estado ci 
FAZ SABER que preten- vi! solteira residente nesta 

dem casar-se e apreserita cidade filha de João More- 
Tam os documentos éxígi- no & dé Joseta Severino Mo 
dos pelo artigo 180, n.os 1, feno. 
2,3 e 4 do Código Civil Se alguém souber de al- 

    

o na forma da lei. Lavro 

o presente para ser afixado 
neste cartório durane | o 

prazo legal e publicado pe 

ja imprensa — “O Impar- 

cial”. 

Presidénte Prudente, 31 
de dezembro de 1972. 

PLINIO ALESST 
Oficial Maior 

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e dprescira 

ram Os documentos exigi- 

dos peio artigo 180, n.os 1, 

2, d.€ 4 40 Uouigo vivi 

Brasileiro, Sebastião da Sil 

va e Srta, Élida Maos No 

gueira. Ele nascido nestá 

ciuade d: Presiuente  Pru 

dente a 1.0 de janeiro de 

1949, de profissão serralhei 

so, estado civil. solteiro, re 

sidente nesta cidade | filho 

de Asbertino da Silva e de 

dona Maria Impercilia , 

“la nascida em Eneida, des 

ta comarca aos 16 de ju- 

lho de 1953, de profissão es 

erguuró estado civil sol 

teira residente nesta cida- 

de, filha. de Marcionilio No 

gueira e de dona Flora Ma 
108 Nogueira. 

Se alguém souber de al- 

gum impedimento oponha- 

uv na forma da Ji. Lavro 

O presente para ser afixa- 

do neste cartório durante o 

prazo legal e publicado pe- 
ta diana = O Impar- 

jar 
Presidenta Prudente, 02 

de janeiro de 197.3. 

PLINIO ALESST 
Oficial Maior 

  

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se e apresenta 

ram os documentos exigi- 

dos pejo artigo 180, n.os 1, 
2,3 e 4 do Código Civil 
Brasileiro, Clovis Moreira 

de Souza e Srta. Antonia 

Odila Pereira. Eie nascido 
neste distrito a 29 dé agos 
to de 1949, de profissão pe 

dreito, estado civil solteiro 
residente nesta cidade filho 
deJosé-Moreira-de Souza € 
de dona Joaquina Catarina 
falecidos, Ela nascida em 
São João de Garanhuns, 
Pernambuco, aos 25 de se- 
tembro de 1954, de profis- 
são ps. domésticas estado 
civil solteira residente nes 
ta cidade, filha de Silvino 
Pereira da Siva e de dona 
9dila Maria da Conceição 
Silva. 

Se alguém souber de al- 
gum impedimento oponha- 
O na forma da lei. Lavro 
O presente para ser afixa- 
de neste cartório durante 
o Prazo legal e publicado 
pela imprensa — “O Im- 
parcial”. 

Presidente Prudente, 28 
de dezembro de 1979. 

PLINIO ALESSj 
Oficial Maior 

  

Declaração 
Declaro haver no mi 

nha carteira de motorista 
Amador de número 4.854, 
pgu n. 19,102, expedida 
por Pté. Prudente: sp. em 
data de 12/11/1968. 

Declaro mais ficar a mes- 
ma sem nenhum efeito, em 
virtude de estãr sendo pro- 
videhciada à 2.4 via da re- 
ferida carteira. 

Pte. Prudente, 29 dé de- 
zembro de 1972, 

a) Mafia Duzolina Ferréira 
34/12 - 03 e 04/01/73. 

  

Declaração. 
DECLARO para os devi- 

dos fins que foi extraviado 

o cheque no, 330420 do — 
Banco Comércio e | Indus- 

tria de São Paulo SJA., da 
Transportadora Becegato, 
que foi assinado EM BRAN- 

CO, por Mário Becegaio, 

Com à presente declaração, 

9 mesmo não tem valor al- 

Eam. conforme comunica- 

tão à agencia do referido 
banco. 

Presidente Prudente, 30 
de dezembro de 1972 

Transportadora Becegato 

Mario Becegato., 

x Ê NO | ar 7 

gum impedimento oponha- a 
Declaração 

MARIA | AURORA  MI- 

RANDA MERINO, brasilei- 

ra. solteira, professora, fe 

sidente e domiciliada à rua 

Emilio Mori n,o 458, desta 
cidade de Presidente Pru- 

denie, declara haver petdi 

do sua cafteira nacional de 

habilitação de motorista a- 

mador n.o 5.691, prontuá- 

rio n.0 19.567, expedida em 

13 de março de 1969, pela 

14.3 Ciretran local, e à cé 

du de identidade Regis- 

tiro Geral n.o 4.462.609, ex 

pedida: em 18 de janeiro de 
1968, pela Secretaria da 82 

gurança- Púbiica do Estado 

de São Paulo, é q talão de 
cheque do n.o 186.751 q . 

186.760, do Banco do Bra- 

sil S/A., agência de Presi- 
dente Venceslau, da conta 

«onjunta com Francisco Pe 
reira Telles. 

Declara mais, que os te- 

feridos documentos ficam 

sem efeito, visto estar pro- 

videnciando a segunda via 
dos mesmos, 

Presidente Prudente, - 03 
de janeiro de 1973. 
Maria Aurora Miranda Me- 
rino 

04-05.e 07/01/73 

DECLARAÇÃO 
VIAÇÃO MOTTA LTDA. 

declara para'os devidos fins 
e efeitos que foi extráviado 
o certificado n.o 760.843 
do seu veiculo marca FNM- 
ALFA ROMEO — ano 1967 
cor: - VERDE ALUMÍNIO 
PALHINHA — motor n.0 
9610.60,165 — chassis n.0 
9.18.935 — lotação 40 pas- 
sageiros. 

Declara ainda que o mes 
mo fica sem eteito visto es 
tor - providenciando 
2.a via do mesmo. 

Presidente Prudente. 02 
de. janeiro de 1973. 

à) Viação Moita Ltda. 
03/04-05 1/73 

uma 

  

DECLARAÇÃO 
WIAÇÃO MOTTA LTDA. 

declara para os devidos fins 
e efeitos que foi extraviado 
o certificado n.o 60.844 
do seu veiculo marca FNM 
ALFA-ROMEO — ano 1967 
cor VERDE ALUMÍNIO 
PALHINHA — motor n.o 
9610.60.163 — chassis n,o 
9.18.39) — Totação 40 pas- 
sageiros. 

Declara ainda que o mes 
mo documento fica sem 
efeito visto estar providen 
ciando uma 2.4 via do mes 
mo. 

Presidente Prudente 
de 1973 

&) Viação Motta Lida, 

03/04 

02 
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eee 
NOVENA 
PODEROSA AO 
MENINO JESUS 

Oh! Jésus que dissestes | 
«peça e receberás, procen, 

ra e acharás bata € a por. 

ta se ábrirá!» por : inter- 
médio de Maria Vossa 

Sagrada Mãe eu bato pro. 
curo e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (men. 
ciongr o pecido). 

À Oh! Jesus que dissestes, 
erudo a que pedires ao 

Pai em meu nome Ele 

atenderá». 

Por intermédio de Ma- 

ria Vossa Sagrada Mãe eu 

humildemente rogo ao 
Vosso Pai em Vosso No. 
me, que minha oração te. 

ja ouvida (mencionar o 
pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, 

«o Céu é a Terra passarão, 
mas a minha palaves não 
passará. - Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 

Mãe eu confio que minha 

oração seja ouvia (men- 

cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 

1 SALVE RAINHA.     Em casos urgentes a 
novena. deverá ser feita 

[em 9 horas. 
Mandada publjear por 

ter se alcançado uma 

graça. 

Marlene 

cera 

       
       

DRA. NILDA GALVÃO 
EXAMES PRÉVENHIVO DO CANCER 

GINECOLÓGICU 5 
COLPOSCOPIA — DOENÇA DE SENHORAS 

Atende-se com hora marcada E 
RUA DR. GURGEL, 92 — FONE: 3: 2652. 

EDITAL. E 
Departamento de Ensino Técnico 

GINASIO TNDUSTRIAL ESTADUAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Pedro de Oliveira Costa. 136 — Fone; 301 

Caixa Postal, 1284 
EDITAL N.o 1173 

O Diretor do Ginásio Industrial Estadual dei 
Presidente Prudente. sity a rua Pedro ds Olivei 
ta Costa, 136, comunica aos interessados que; no 
período de 6 a 10 de corrente mes encontrar-se-ão 

abertas as inscricões rar a resênria de aulas ex- 
cedentes nas discinlinas de .Artee Industriais (masg 
culina) Educacão Física (feminina). 

Presidente Prndenta 9 de janeira de 1979 

ART ALVES DE OLIVEIRA — MBRTOR 
04 e 05.7 72 e 

  

      

  

Sindicato dos Condutores 

Autoncmos de Veícuios E 
Rodoviários de PP 

: 

Pres. Prudente — SP — Rua Cel. Albino, 488 
; CGC. 55354781/001 JA 

EDITAL 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DO MOTORISTA 
Em cumprimento do art. 605 da Consolidação 

das Leis do Trabalho, ficam pelo presente, notifi- 
cados todos es Condutores Autonomos de Veícu- 
los Rodoviários (Proprietários de auto de alugiela 

de caminhões de carga (T.A.) assim como cochei 

ros | compreendidos nestes os charreteiros) que 
exerçam a atividade nesta cidade, e nas localida 
des compreendidas na base territorial do Sindi- | 
cato, de acordo com o artigo 580 da CLT. cam a 
nova redação que. lhe deu Art, 9.c do Dec. Li 
925 de 10-10-69. (DOU. 13/10/69), a recolher 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL do exercício, 
1.973, na importancia ds Cr$ 26,88 (Vinte e, | seis) 
Cruzeiros e. oitenta e oito centavos), 

A falta de pagamento da Contribuicão sind 
cal, dentro do prazo — mês de FEVEREIRO. sur 
jeitara o contribuinte a milta de mora de 10%. 
(dez por cento), conforme dispõe o art. 600 do De, 
creto Lei 5.452 ob 01-05-1943 totalizando a im. 
portancia: de Cr$ 29.54 (Vinte e neve cruzeiros e 

cincoenta e quatro centavos), | 
| "Nos termos do art. 608 do mesmo diploma des: 

* Bal eins atina,A6 “repartições públicas, Fede- 
rais Autárquicas, Estaduais ou Municipais, o INPS 
ou Delegacias de Polícia. não poderão, conçadar: 
registro ou licenca para. o exercício inicial. tu de 
renovação de atividade de “Condutores Autono-. 
mos de Veículos Redoviários de auto aluguel on | 
de caminhões de cargas (T.A.) bem como os co. 
cheircs, compreendidos nestes »s charreteiros (De. 
creto 51 727/63 de 20-/ D2-63 - 54208 DOU 28/08/64: 

nem poderão conceder alvará e outros documentos, 
sem que sejam exibidas as provas de quitarão da. 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL (antig» imposto sin-. 
dical com a denominação dada melo Dre, Tai 97- 
66), a qual não se confunde coma mensalidade | 
de associados do Sindicato. 

Tendo em vista as instrucões vigentes. BAF 
201.4 de 260670. os Orgãos Administrativos de 
Arrecadação e Fiscalização e as Agencias do INPS 
não fornecerão o “Atestado de Regularidade de: 
Situacão”, aos Condutores Autonomes de Veícu- | 
los Rodoviários”, sem a prova de quitacão da con 
tribuicão Sindical do enrrente exercício. 

Ainda de acordo com o art. 606 da CLT. dom-. 
binado com a Portaria n.o 62 de 21 de iulho de 
1950 do MTPS nn caso de falta de recolhimento 
da aludida Contribuição, o Sindicato promoverá. 
a respectiva cobrança judicial, mediante a ação | 
executiva, além de ser proibido trafegar cem a do 
cumentação incompleta. 

Presidente Prudente 1.0 de Janeiro de io 
(a.) José Fioravanti 

Presidente E 
04/01/73 
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TENHA SAÚDE E UMA VIDA |. 
MAIS LONGA E FELIZ! 

Adquira um aparelho | 
eletroterapeutico 

  

COADJUVANTE DO TRATAMENTO EM GRANDE 
NUMERO DE ENFERMIDADES ATIVA A | 

CIRCULAÇÃO DO SANGUE. ELIMINA O | 
CANSAÇO E FAZ RECUPERAR A SAUDE COM | 

MAIOR RAPIDEZ 

MAGNETIZER TEM 1 UU) APLICAÇÕES k 

INVENÇAO DOS DRS FUJIYAMA E T 

DISTRIBUIDOK EXCLUSIVO 

Dr. Samuel Cordeiro |: 
(REPRESENTAÇÕES ARCO-RIS) 

Rua. Tto. Nicolau Matei, 342 Salas 1 
PRESIDENTE PRUDENTE — Sp. 

ouvem 1 
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DESTAOI!ES 
EM IO TOOUES 
~ PEDRO PELOSI 

f 1 ·- ln:'erditad~ 
.Na reunião da última terça-feira do Tribunai 
· dé' .justiça da FPF. o estádio do America de Sao 
. Jose do ttio .t'ret0 toi interditado pelo espaço dt: 
'30 dias. A punição se deve aos distúrbios veri­
ficadv-s naquela praça de esportes por oc3 siac 
e.to jogo America e P...,nte Preta pelo Paulü;tinha 

2·:.. Quem será ? 

Os torcedores e a própria cronica ePportiva 
aguardam com expectativa a r.?<mião do pro­
ximo dia 8 do Conselh.) DeEbel'3tivo rio Corin 
thians PP, quando poderemos saber quem se­
rá o novo presidente do clube. Arthur Boigues 
Filho continua no firme pr _;rósito de não ac-i 
tar a reeleição. 

3 - Festa de aniver:.ário 
() primeiro amísto~o do São Pauio FC será no 
próximo dii:t...25 .quando enfrentará nn M rumbi 
a equipe do Independient~ da Argentina na fes 
ta de aníversário do tricolor. 

'1 - Anton'o Macca 
O nome de Antonio Macca frJi lemb•acto p;:ira 
formar nn Conselho Deliberativo do Corinthians 
PP, tendo o mesmo aceito o co.r.v ·te e compare 
cido na última reunião dia 28. Macca é um 
moço experien,te, ativo, vibrant.3 e acredit,amcs 
que não ficará somente como conselheiro. se con 
vida do a participar da diretoria, temC's certe · 
za que aceitará e com s?u dinamismo poderá 
ser um grande colaborador. 

S - Amistoso internacional 
A Portuguesa d~ Desportos, realizará seu pri­
meiro jogo amistoso deste ano no próxiru0 dia 
t4 enfrentando no Canindé a equipe do Zaira 
da União Soviética, quando na oportunidad3 se 
rão inaugurados novos melhorame:nto'3 no c:>tá­
dio luso. 

6- Para o ccmpeonato 
Os mentores d.J Palmeiras. afü·mam que o al­
vi verde só pensará efll reforços para o Cam: 
peonato Paulista deste ano, por enqua"'lic o ti 
me será o mesmo do Campeonat.) Nacional. de-

. vendo o mesmQ plantel disputar n Taçn L:bl~ r 

tadores. 

'7 - Cesar no éorinthianr· 
Visiincto con.tratar um gnmde goleador para e 
campeonato deste ano o Corinthians vai tentar 
junto ao Palmeiras a contratação do impetuo· 
so atacante .cesar, acr:oditando a alta 1ireçãc 
alvi negra que seja a solução ideal parn o min 
lo .de ataque. 

8 - Minelli volta 
.Rubens Minelli que já foi técnico do America 
do Rio Preto e ultimamente s-::rvia a Ponte Pre 
ta de Campinas. volta a S. J. do Rio Preto. des 
ta feita para orientar a equipe do Rio Preh. 

, .O alv1 verde riopretano dará um premio "spe-
A .cia.1 a Minem caso este consiga a Divisão Espe­

cial . 

• 

~ Portuguesa' de De:;porto3 está tentando a con 
tratação do medio volante Bad-co do Amer•ca 
QB, oferecendo pelo seu passe a impor'{mcia de 
460 mil cruzeiros. O time carioca quer 500 mil 
e disse não diminuir um tostão na venda de Ba 
dcco. 

10 - Todos receberam 
No dia 23 de dezembro, os j gadores do Co­
rinthlans PP, receberam todo o dinheiro que ti­
nham direito junto' aos cofres do mosqueteiro. 
O sr. Arthur Boigues pagou i;nclusive os bi­
chos atrazados, ordenados atrazados e o déci­
mo terceiro. A volt.a nos atletas está marc2.d ~ 

para o proximo dia 10 . 

Sorteio ca 
próximo dia 8 de ja- cluti2s participante. O Bra 

1tefro. s·~g unda - feira na ci 'lil, terá dois representan ­
tes, 0 Palmeiras ~ . o Botafo 
go. re:.pectivamente oam­
peão e vice-campeão do 
Campeonato Na,::ional de 
l 972. 

dade de Lima, será realiza 
1 1º o so~teio do,s jogos, bem 

C.'OffiO as Sedes. para a Copa 
J!ibeU'ladores de América. ! Estarão representantes de f dos os países que terão . ~ 
• 1 Campeonc~o amazonense 

'ferá início no dia 11 de pes - Nacional, Pas-Ciube 
~vereiro, o campeonato a - mo Negro, Olimpico. Rodo 

m.azonense de futebol. do viária, América e São RaL­
corrente ano, devendo pa!'."- m i.nuo . 
~lcipar as seguinte" eoui-

Antonio do , Passo é pelo agrupamento 
. 
O diretor de futebol da 

CBD, Sr. Antonio do Passo 
,:isse que a solução para 
diminuir a crise que envol­
ve quase todos os pequenos 
clubes do futebol brasileiro 
se!ia o agrupamento, i.3~o é 

numa região onde existem si!. Acredita o diretor da vando o publico em grande 
vários pequenos crnbes, es- C'BD. que a solução será a n·unero aos estádios, pro­
tes devem se fundir numa disputa de campeonatos p0rcionando grandes arre­
~<: agremiação que seja for com o menor número pos- c1Jdações. forta}ooendo con 
te e poderoso, devendo re- ;;í •1el de agremiação e com •sequentemente, a situação 
presentar a região nos cam equílibrio fécnico, oferecen financeira de cada Uin. 

peonatos regionais do Bra do grandes espetaculos e le 

EM BUSCA ·DE CRAQUES 
O Sr. Clayton Bitencoort ção. nario, o grande arti­

direror do Santos FC. disse l.heiro do Atletico Mineiro, 
que a agremiação da Vila tiue até agora não chegou 
B-:ú:niro está em busca de a um acordo com sua equi 

l Imperador do futeilol 1 
grandes craques para a for pe para a renovação de coti 
mação de uma super equi trato, também interessa ao 
pe que possa trazer de vol- S '.lntos, podendo vir para 
ta para suas g.~1erias os o a.vi-negro praiano, Clay 
grandes títulos e tiS gran- ton Bitencourt afi rmou que 

A diretoria e a torcida da a homenagem a Ademir, homenagem que poderia re 
S. E. Palmeiras, pretendem com o Título de "IMPERA­
homenagear o jogador DOR" e seriam entregues 
Ademir da Guia, danao-lhe as faixas de campões a l-0-

ceber em toda sua brilhan 
te carreira futebolistka. 
A.'ém de "DIVINO", "FINO 

0 título de "Imperador do ãos que dlsputara:n o Cam DA BOLA" que já possue, 
Futebol". Tenciona a dire- P' onato Narional. Ademir Ademir ~iingiria o ápice 
•oria alvi verde. contratar da Guia, ao longo de tan-

com a coroa de "IMPERA- des .conquista<:. o Santos está sempre em 
DOR DO FUTEBOL'', es- Caso o Cruzeiro de .óelo busca· de grandes craques e 
crevendo com seu futebol Horizonte 1c:ol0que a venda havendo possibilidade con­
tilcil e vistoso uma das mais ro jogado_r Dirceu Lopes, o 1 rata mesmo, porque dinhei 
~i ndas e3torias do oenário santos estará em primeiro ro não é problema para a 
el'.portivo do Brasil. .ngar visando sua c~n/t.O:.' a t a gente de Vila Belmiro. 

um jogo amistoso interna- tos anos, defendendo sem­
cional para o dia 27 desie pre com grande regularida 
mes em 1 Parqu<! AnLartica, 1e a camisa do Palmeiras, 
contra o Müan, Internado faz por merecer esse título 
nale ou Roma todos da Ita e seria s'em dúvida a maior 

NOTAS ·ESPORTIVAS - LEITE PACHECO -

Resulfados dos dois jogos 
J1a, quando seria prestada 

do ultimo domingo 

Dados da Loteria Esp~r!iva O Departamento Ta:n~co 

da LP1',, ci-esignou domingo 
.1 timo para a realização de 

Mai,; alguns dados da Lo realizados 28 testes e regis- duas partiuas pelo campeo 
tena Esponiva, pctra conh·.:i traram-se 14 sorteios; no 
cimento de nossos lelllores segundo ano, ou seja 1971 

foram realizado;;; 43 tes,es 

nat o amador, que foi aáia­
la por motivos imperio&os. 

O looal dos jogos foi de-- JllJ equiJ...-e.; "'"'' uu,..<lnqu 
dos 118 tcsLes desde .._ua 
ii.1pli:1,nLa:,:ão em abril de .. 
Hl70 aLé aezembro de 1972, 
num total de 1. 534 jogos. 

com lU sorteios e no ano signado o proprio da Muni 
p'11 Gado, 47 testes e aipcnas 

cipalidade, nos horarios de 
ti vezes houve necessidade 

l'.30 e 1'0,30, ou seja no 
de ser recorrido o sorteio . 

primeiro horario o S. Ben 
Dos 310 clubes qu:! parti 

cipadam, 239 eram nacio­
nais. 28 estrangeiros, 10 se­
'eções re gionais e 33 nado 
nais. 

PARTICIPAÇÃO to venceu ao Jardim Avia-
0 São Paulo l<Ul,ebol Clu- r<J.o por 4 a 1, e na partida 

be, s · ~ man~eve como recor de: funuo, RIO 400 FC e Vi 
rusta do concurso incluido la santa Helena FC., divi­
!·m 80 testes, ~ eguido do Co diram as honras da peleja, 
rml,'hians que figurou com ao emp·züarem por 1 a 1. Dos 1534 jogos progra­

mados nos 118 testes, 1504 
tivP.ram seu.:;. resultados ao 
nhecidos em campo e ape-. 
nas 30 por diversas razõf's 
!nram decididos por sorteio 
e acordo com as normas do 
concur:so 

77 · Com esse empate, a lide 
r ança da. serie B , tem 3 na 

O estado qµe teve maior ponta da tabela, a saber; 
número de equipes partici- Rio 400. Sta. Helena e A­
pantes, foi o Rio Grande rnerica com 9 pontos perdi 
do Sul, com 27, e em se - Jos cada. 
gundo lugar, o Paraná com ---

No primeiro ano, foram :.:2 equipes . 

REUNIÃO NA CO)jf E'~ERA{ÃO 
..) 

SUL AMERIC~NA 

Reuniu-se a JDD lia. Liga 
Prudentina 

Terça-feira às 20 horas 
trn sua sede, reunin-& ~ os 
membros da Junta I 'it.pli­
.'lar Desportiva da Liga 

Será realizada amanhã a 
i!'&união da Confederação 
Sul Americana df' FuLebol, 
tomando parte todos os 
clubes que vão disJJ'liloar· a 
Taça Libertadores da Ame­
rica. Palmeiras cte São Pau 
lo e Botafor;o da Guanaba­
ra. vão representar o fute­
bol brasiteiro nessa impor 
tante competição, devendo 
estarem presentes na deu­
nião de amanhã, tomando 
:::onhecimen~o dos detalhes 
que vão envolver mais uma 

\·~z a famosa disputa, que ?rudentina de Futebol, que 
~m muitas oportunidaaes :i.preciou e julgou os casos 
tem dado prej uizo aos seus º m pauta, com as ctecisõe:; 
pa rticipantes . O Santos FC a baixo· 
no seus aureos tempos se JULGAMENTO - Resol­
recusou a disputar a "Libcr ve 0 Departamento de Jus 
:adores" porque não lhe t ra t iça da LPF, absolver a 
':!tia ~antagens financeü'p.s, equipe do LEAL A.e. , das 
pelo , contrário dava prejui .tcusações imposta por este 
so. Todavia, Palmeiras e tribunal. por constar falhas 
BotaJogo vão entrar firme nos relatorios do arbKro 
visando mais a disputa , o e representante, sendo que 
f ituio, que sempre dá reno fica insento de qualquer 
me internacional ao seu riunição tiambém aos atle-
ganhador. ias da referida equipe, sen 

D'EMIJl:: 10 O PRESIC · ~NTE 

DA SUNAB 
O Presidente Médici. demitiu ontem o presi­

dente da SUNAB, General Glauc0 Carvalho, o 
qual foi substituído interinam -nte pelo procura­
uor geral, d~quele órgão, Francisco da Costv .. 

O General Glauco Carvalho que assumm a 
supenntendencia no dia 26 de novembro de 1969, 
em substituição a Enaldo Cravo Peixoto, foi de­
mitido Eõm caráter de urgencia purqui! o presiden 
te não tinha audiência com o Ministro da Agri­
cultura, pois o assunto foi tratado por telef .... ne. 

José de Alencar, ex-titúlar esportivo da Ha­
dio Difusora de Presidente Prud:mte, e há muitos 
anos em São Jo::é do Rio Preto, é presidente da 
União Municipal Espirita daquela cidade. 

No final de n0vembro, esteve em nossa cidri.­
de, pronunciando conferencia,, como convidado da 
União Municipal Espírita de President~ Prudente, 
na sede da Associação Assistencial "Adolpho Be­
zerca de Menezes" . 

Em virtude do exit.') obtido naqu-la noit_ada, 
novamente foi convidado, devendo pronunciar uma 
s . gundo, no dia 6 de janeiro, próximo sábado, às: 

20 horas, no mesm.') local. à rua XV de Novembro, 
650. 

:Naturalmente tanto os espíritas como os ami 
gos de José de Al::mcar, e ele tei:n uma legi:lo ·de 
amigos, deverão comparecer a conferência . 

Previsãn do Tempo 
As previsões indicam para hoje - Tempo 

nublado, com im:tabilidade no período sujeito 
a chuvas e trovoadas à tarde principalmente a 
Oeste e Sudoeste. Temperatura estável, vent1s . 
do 'quadrante Este e Ncrte, moderados . Visibi­
lidade moderada. Umidade relativa do ar 66 % , 
a temperatura máxima 27 . 9 e a mínima 21 . 9 . 

Em Presidente Prud ~ nte, t ;vernos na ulti­
mas vinte e quatro horas. a máxima de 29 . 5 e 
a mínima de 21. 8 e prec-ipitação pluviométrica 
de 8 .9mm . 

do que este tr ibuna1 r eso1'­
ve que haverá outra pa1i"1-
<la entre as equipes do Leal 
e Ass. Portuguesa de Des­
portos, sendo que esta fica 
:o-1. a icriterio do Departa­
ment o Tecnico da LP'.F, a 
marcar a nova data. Sen­
do que essa part ida deverá 
ser realizada com os mes­
mos jogadores que paraci 
param da anterior. 

INDICIAMENTOS : Nelson 
Diniz do Maristela AC 

Art. 112 - Expulso 
Valdomiro Pereira AA s. 
Bento Art . 114 - Exp. 

Acusamos o recebimento 
llo ra::ur so da Faculdade 
d'e Economia sendo que o 
mesmo fica adiadoã para 
a próxima reunião deste De 
partamento da JDD . 

Presiden te Prude~ tJe 2 de 
Janeiro de 1973. 

Alô "Quatrocentão"! 
OGRIGADO 

Queremos n este ensejo, 
P.Xpressar nossos sinceros 
!lgradecimentos a Diretoria 
do Rio 400 FC ., que nos dis 
tinguiu n este fim de ano, 
com agradav,el brinde . 

A dir <lforia e atletas des 
t a simpatica agremiação 
que muito dcstai::ou nos 
cd.mpeonatos a madores de 
n ossa cidade e nos amisto 

.,<;os fóra, UM ANO DE MUI 
TAS CONQUIS~AS e que a 
n au "qua trocent.ona" pros­
s ' ga sem;pre n avegando em 
rumo certo . 

l>uas Rodadas para 
t erminar a fase de 

cla~ificação 

Deri'jro de mais ·alguns 
dias o Knmpeonato Amador 
da cidade. t er á pro segui-

mento, em seu curso nor- U·.s , estão praticamente á 
mal, quando teremos duas vi.'La, pot;, p,ela .alassifü.â 
rodadas para o termino da . ç·ào a~ . \ual, só mesmo gran­
fase de classificação. des percalsos virá mudar 

Em verdade os 8 finalis- os prova veis. 

Os esport istas, estão ávi 
elos para que as equipes de 
sua.s predi1e.ções decidam. 
Jogo, para adieriharem a fa 

se final. 

ATENÇÃO! ATENÇÃO! 

-MAIA & CIA. 

PARTICIPA que dando acolhida carinhosa à simpa~ia c: m qu3 
vem sendo recebido em toda a região o seu 

CONCURSO DE 'NOME e EMBLEMA' 

aqui..:sceu em transferir o seu encerramento para o dia 18 de janeil'o 
ae 1973, a flm ae que mais pe,r:;oas pos...,am conconer aos p1êm~os ae 

Cr$ 1 . 000,00 cada um 
que serão conterdios aos vencedores. 

MAIA & CIA, 
Fará o seu 11.o aniversário de b _,ns serviços a toda uma regi.lo 

já e.gora titulado com o seu novo batismo. 

~MAIA & CIA, ' ª 

Augura a todos os seus Clientes e Amigor, um1 

FELIZ e PRÓSPERO ANO NOVO! 

O ''MERCED·INHO·'' PROMOVE PRUDENTE 
Como outras importantes empresas, a Viação MOTTA L'l'DA. também 

adquiriu uma Unidade L-608 produzido pela: 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 

VENDIDO POR 

Irmão~ Kaneko S /A 
Nos últimos dias, a Viação MOTTA LTDA., introduziu um novo servi­
ço - o transporte de cargcls e encomenaas w uom1c1llo a aorrucrno . 
''O MERCEDINHO" foi o escolhido e ~eus resultados já se fazem notar 
em Presidt:nte Prudente e em outras cidades . Ele vai longe e divulga 

PRUDENTE . 

A SUA DISPOSIÇÃO EM IRMÃOS KANEKO S/A 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.330 - F01'11LS: 3-4338 e 3·4854 

     

  

   

     

  

   

—>. PEDRO PELOSI <- 
= lavo vi LOrUNÍES E 

  

as. À punição se deve aos distúrbios veri- 
naquela praça de esportes por ovasiác 

O jogo America e Ponte Preta pelo Paulistinha 

“torcedores e a própria cronica esportiva 
| aguardam com expectativa a rsunião do pro- 
Erro dia 8 dó Conselho Deliberativo do Corin 
thians - Ea quando poderemos saber quem se- 
a “O novo presidente do clube. arthur Boigues 

filho continua no firme propósito de não ac.i 
a reeleição. 

RR 
3- Festa de aniversário 

rimeiro amistoso do São Pauio FC. será no 
próximo dia 25 quando enfrentará no Mrumbi 
APR do Independiente da Argentina na fes 

le aniversário do tricolor. 

    

   
   

      

  

    
    
   

  

    

   

  

     
   

  

A de Antonio Macca foi lembrado para 
ar n9 Conselho Deliberativo do Corinthians 

?, tendo o mesmo aceito o conv te e compare 
| cido 1 na última reunião dia 28. Macca é um 
mm oço E ieçãe ativo, vibrant> e acreditamos 

   at um do colaborador. 
Vá 

   

| Portuguesa de Desportos, realizará seu pri- 
Im eiro jogo amistoso deste ano no próximo dia 

| enfrentando no Canindé a equipe do Zaira 
“União Soviética, quando na oportunidad: se 

rão inaugurados novos melhoramentos no está- 
O luso. y 

    

    

     
   

    

  

   

    
   

  

s ole do, Palmeiras afirmam que o .al- 
nos verde só pensará em reforços para o Cam- 

ato Paulista deste ano, por enquantc o H 
escrá o mesmo do Cumpeonats Nacional. de- 

vendo o mesma plantel disputar a Taça Liber 
tadores. 
RR 

  

7 — Cesar no Corinthians 
Visando contratar um grande goleador para c 
campeonato deste ano o Corinthians vai tentar 
junto ao Palmeiras a contratação do impetuo- 
so atacante Cesar, acreditando a alta direção 

negra que seja a solução ideal para o mie 
.de ataque. 

  

Minelli volta 
ubens. Minelli que já foi técnico do America 

do Rio Preto e ultimamente servia a Ponte Pre 
ta de need Ra a 8.3. «do Rio es Rr 

1.0 am 

| eis ala Minelli “caso este consiga a Divisão Espe- 

  

    

— - Badeco 

  

ção “do midia Volante é Bad” co do America 
oferecendo pelo seu passe a impor'ância de 

O mil cruzeiros. O time carioca quer 500 mil 
disse não ptb um tostão na venda de Ba 

  

pe dia 23 de dezembro, os j gadores do Co- 
thians PP, receberam todo o dinheiro que ti- 
am direito junto- aos cofres do mosqueteiro. 

H o “sr. Arthur Boigues pagou inclusive os bi- 
Fenos atrazados, ordenados atrazados e o déci- 

| o terceiro.A volta dos atletas está marcada 
o: proximo dia 10. 

        

O diretor de futébol da 
CBD, Sr. Antonio do Passo 

visse que a solução para 

diminuir a crise que envol- 

ve quase todos os pequenos 

clubes do futebol brasileiro 

seria 0 agrupamento, iso é 

numa região onde existem 

vários pequenos ciubes, es- 

tes devem se fundir numa 

sé agremiação que seja for 

te e poderoso, devendo re- 

presentar a região nos cam 

peonatos regionais do Bra 

imperador 
A diretoria e a torcida da 

S.E. Falmeiras, pretendem 

homenagear o jogador 

Ademir da Guia, danao-lhe 

o título de “Imperador do 

Futebol”, “Tenciona a dire- 

*oria alvi verde, contratar 

um jogo amistoso interna- 

cional para o dia 27 deste 

mes em “Parque Anvartica, 
contra o Mijan, Internacio 
nale ou Roma todos da Ita 

lra, quando seria prestada 

a homenagem a Ademir, 

com o Titulo de “IMPERA- 

DOR” e seriam entregues 

as faixas de campões a to- 

dos que disputaram o Cam 

pronato Nacional, Ademir 

da Guia, ao longo de tan- 

fos anos, defendendo sem- 
pre com grande regularida 

de a camisa do Palmeiras, 

taz por merecer esse título 

e seria sem Gúvida a maior 

Dados da Loteria Espor:iva 

Mais alguns dados da Lo 

teta Esportiva, para conhe 
cimento de nossos leitores 

— 310 equipes pasucipáram 
dos 118 testes desde «ua 

nupljantação em abril de .. 

1970 até dezembro de 1972, 

num total de 1.594 jogos. 

Dos 310 clubes que parti 
cipadam, 239 eram nacio- 

nais, 28 estrangeiros, 10 se- 

*eções regionais e 33 nacio 

nais. 

Dos 1534 jogos progra- 

mados nos 118 testes, 1504 

tiveram seus resultados qo 

nhecidos em campo e ape- 

nas 30 por diversas razões 

foram decididos por sorteio 

& acordo com as normas do | 
concurso, 
No primeiro ano, foram 

REUNIÃO NA 

realizados 28 testes e regis- 

traram-se 14 sorteios; no 
segundo ano, ou seja 1971 

foram realizados 43 tesves 

com 10 sorteios e no ano 

px sado, 47 testes e apenas 

vezes houve necessidade 

de ser recorrido o sorteio. 

PARTICIPAÇÃO 

O São Paulo Kuvebol Clu- 
be, sº manieve como recor 

dista do concurso incluido 

tem 80 testes, «eguido do Co 
rinihians que figurou com 
Eça 

O estado que teve maior 

número de equipes partici- 

pantes, foi o Rio Grande 

do Sul, com 27, e em se- 

gundo lugar, o Paraná com 
22 equipes. 

CONFEDERAÇÃO 
SUL AMERICANA 

Será realizada amanhã a 
reunião da Confederação 

Sul Americana de Futebol, 
tomando parte todos os 

clubes que vão disputar a 
Taça Libertadores da Ame- 

rica. Palmeiras de São Pau 

lo e Botafogo da Guanaba- :; 

ra, vão representar o fute- 

bol brasileiro nessa impor 

tante competição, devendo 

estarem presentes na deu- 

nião de amanhã, tomando 

conhecimento dos detalhes 

que vão envolver mais uma 

DEMITE O O 

vez a famosa disputa, que 

“m muitas oportunidades 

tem dado prejuizo aos seus 

participantes. O Santos FC 

no seus aureos tempos se 
recusou a disputar a “Liber 

tadores” porque não lhe tra 

a vantagens financeiras, 
pelo contrário dava prejui 

so. Todavia, Palmeiras e 
Botafogo vão entrar firme 

visando mais a disputa, o 

tstulo, que sempre dá reno 

me internacional ao seu 

ganhador. 

PRESIDENTE 

  

DA SUNAB 
O Presidente Médici. demitiu ontem o presi- 

dente da SUNAB, General Glauco Carvalho, o 
qual foi substituido interinam.nte pelo procura- 
aor geral, daquele órgão, Francisco da Costa. 

O General Glauco Carvatho que assumiu à 
superintendencia no dia 26 de novembro de 1969, 
em substituição a Enaldo Cravo Peixoto, foi de- 

mitido em caráter de urgencia porque o presiden 
te não tinha audiência com o Ministro da Agri- 
cultura, pois o assunto foi tratado por telefune. 

CONFERENCIA ESPIRITA 
José de Alencar, ex-titular esportivo da Ra- 

dio Difusora de Presidente Prudente, e há muitos 
anos em São José do Rio Preto, é presidente da 

União Municipal Espirita daquela cidade. 
No final de novembro, esteve em nossa cida- 

Bento   
  

Sorteio da Libertadores     clubes participante. O Bra 

sil, terá dois representan- 

tes, o Palmeiras ç o Botafo 

go, respectivamente  cam- 

fó próximo dia 8 de ja- 
eiro, segunda-feira na ci 

de de Lima, será realiza 

“9 sorteio dos jogos, bem 

   
     

  

     

  

    

   
    

mo : “as sedes, para a Copa peão e vice-campeão do 

ibentadores de América. Campeonato Nacional de 

A Estarão representantes de 1972. 
dos os países que terão 

Campeoncto amazonense 

pes — Nacional, Pas-Clube 

Rio Negro, Olimpico, Rodo 

viária, América e São Rai- 

muliuo. 

início no dia 11 de 

yêreiro. o campeonato a- 
mense de futebol, do 

ente ano, devendo par- 
paper as Re Dinios equi- 

(Ea Ens 

      
     

de, pronunciando conferencia, como convidado da 
União Municipal Espirita de Presidente Prudente, 
na sede da Associação Assistencial “Adolpho Be- 
zerra de Menezes”. 

Em virtude do exito obtido naqurla noitada, 
novamente foi convidado, devendo pronunciar uma 

s-gundo, no dia 6 de janeiro, próximo sábado, às 
20 horas, no mesmo local. à rua XV de Novembro, 
650. 

Naturalmente tanto os espíritas como os ami 
gos de José de Alencar, e ele tem uma legião de 
amigos, deverão comparecer a conferência. 
  

Previsão do Tempo 
As previsões indicam para hoje — Tempo 

nublado, com instabilidade no periodo sujeito 
a chuvas e trovoadas à tarde principalmente a 
Oeste e Sudoeste. Temperatura estável, ventos, 

do quadrante Este e Ncrte, moderados. Visibi- 
lidade moderada. Umidade relativa do ar 66%, 

a temperatura máxima 27.9 e a mínima 21.9. 
Em Presidente Prudente, tivemos na ulti- 

mas vinte e quatro horas a máxima de 29.5 e 
a mínima de 21.8 e precipitação pluviométrica 
de 8.9mm.     
  

  

sil, Acredita o diretor da 

CBD. que a solução será a 

disputa de | campeonatos 

com o menor número pos- 

sível de agremiação e com 
equilibrio técnico, oferecen 

do grandes espetaculos e le 

do 
hnomenagem que poderia re 

ceber em toda sua brilhan 

te carreira futebolística. 

Akm de “DIVINO”, “FINO 

DA BOLA” que já possue, 

Ademir aingiria o | ápice 

  

vando o' publico em grande 

numero aos estádios, pro- 

porcionando grandes arre- 
codações. fortalecendo con 

'sequentemente, a situação 

financeira de cada um. 

futeno! 
com a coroa de “IMPERA- 

DOR DO FUTEBOL, es- 

crevendgo com seu futebol 

táci] e vistoso uma das mais 
lindas. estorias do cenário 

esportivo do Brasil. 

  

EM BUSCA DE CRAQUES 
N 

O gr. Clayton Bitencourt 
diregor do Santos FC, disse 
que a agremiação da Vila 

Beimiro está em busca de 

| grandes craques para à for 

mação de uma super equi 
pe que possa trazer de vol- 

ta para suas galerias os 

grandes títulos e às gran- 

des conquistas 

Caso o Cruzeiro de «selo 

Horizonte coloque a venda 

o jogador, Dirceu Lopes, o 

Santos estará em primeiro 

«ngar visando sua conttata 

ção. Dario, o grande arti- 

lheiro do Atletico Mineiro, 

que até agora não chegou 

a um acordo com sua equi 

pe para a renovação de coh 

trato, também interessa ao 
Santos, podendo vir para 

o arvi-negro praiano, Clay 

ton Bitencourt afirmou que 

c Santos está sempre em 

busca de grandes craques & 

havendo possibiidade con- 

trata mesmo, porque dinhei 

ro não é problema para a 

gente de Vila Belmiro. 

NOTAS ESPORTIVAS «ru. 
Resultados dos dois jogos 

do ultimo domingo 

O Departamento Tecnico 

da LPP, designou domingo 

a timo para a realização de 
duas partiuas pelo, campeo 

nato amador, que foi adia- 

da por motivos imperiosos , 

O local des jogos foi de- 

signado o proprio da Muni 

cipalidade, nos horarios de 

€.30 e 10,30, ou seja no 

primeiro horario o S. Ben 
to venceu ao Jardim Avia- 

cão por 4 a 1, e na partida 
de funao, RIO 400 FC e Vi 

la Santa Helena FC., divi- 

diram as honras da peleja, 

ao empatarem por 1 a 1. 

Com esse empate, a lide 
rança da serie B, tem 3 na 

ponta da tabela, a saber; 
Rio 400. Sta. Helena e A- 

merica com 9 pontos perdi 

dos cada. 

Reuniu-se a JDD da Liga 

Prudentina 

Terça-feira às 20 horas 

em sua sede, reuniu-s» os 

membros da Junta INt.pii- 
nar Desportiva da Liga 

Prudentina de Futebol, que 

apreciou e julgou os casos 

em pauta, com as decisões 
abaixo. 

JULGAMENTO — Resol- 

ve o Departamento ge Jus. 
tiça da LPF, absolver a 

equipe do LEAL A.C,, das 
acusações imposta por este 
tribunal. por constar falhas 
nos relatorios do arbitro 
e representante, sendo que 
fica insento de qualquer 
punição também aos atle- 
tas da referida equipe, sen 
do que este tribunaj resoi- 
ve que haverá outra parti- 
da entre as equipes do Leal 
e Ass. Portuguesa de Des- 
portos, sendo que esta fica 
rá a criterio do Departa- 
mento Tecnico da LPF, a 
marcar a nova data. Sen- 
do que essa partida deverá 
ser realizada com os mes- 
mos jogadores que partici 
param da anterior. 

  

INDICIAMENTOS: Nelson 
Diniz do Maristela AC 

Art. 112 — Expulso 
Valdomiro Pereira AA 58. 

Art. 114 — Exp, 
  

Acusamos o recebimento 
do recurso da Faculdade 
de Economia sendo que o 
mesmo fica adiadoã para 
a Próxima reunião deste De 
partamento da JDD. ú 

Presidente Prudente 2 ne 
Janeiro de 1973. 
  

Alô “Quatrocentão”! 
OBRIGADO 

Queremos | neste ensejo, 
expressar nossos sinceros 
agradecimentos a Diretoria 
do Rio 400 FC., que nos dis 
tinguiu neste fim de ano, 
com agradavel brinde. 

A dirdloria e atletas des 
ta simpatica agremiação 
que muito destacou nos 
campeonatos amadores de 
nossa cidade e nos amisto 
sos fóra, UM ANO DE MUI 
TAS CONQUISTAS e que a 
nau “quatrocentona”  pros- 
3'Ea Sempre navegando em 

Tumo certo. t 

Luas Rodadas para 

terminar a fase de 

classificação 
Dernijro de mais alguns 

dias o campeonato Amador 
“da cidade, terá prossegui- 

  

mento, em seu curso nor- 

mai, quando teremos duas 

rodadas para o termino da 

fase de classificação. 

Em verdade os 8 finalis- 

tes, estão praticamente á 

visa, pois, pela classifica 

ção allual, só mesmo gran- 

des percalsos . virá mudar 

os provaveis. 

/ 
Os esportistas, estão ávis 

dos para que as equipes de 

suas predileções decidam; 

logo, para aderitrarem a fa 

se final. E 

  

vem sendo recebido em 

  

ATENÇÃO! ATENÇÃO! 

“MAIA é CIA, 

PARTICIPA que dando acolhida carinhosa à simpatia com que 
toda a região o seu 

CONCURSO DE “NOME e EMBLEMA” 

aquicsceu em transferir o seu encerramento para o dia 18 de janeiro 
ae 1973, a fim Ge que mais pe.soas possam concorrer aos piêmios de 

Cr$: 1.000,00 cada um 
que serão conferdios aos vencedores. 

“MAIÁ É CIA, | 
Fará o seu 11.0 aniversário Ge b.ns serviços a toda uma região 

já agora titulado com o seu novo batismo. 

MAIA à CIA, 
Augura a todos os seus Clientes e Amigos um 

FELIZ e PRÓSPERO ANO NOVO! 

  

  

  

  

    
O “MERCEDINHO” PROMOVE PRUDENTE 

Como outras importantes empresas, a Viação MOTTA LIDA. também 
adquiriu uma Unidade L-608 produzido pela: 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 

VENDIDO POR 

Irmãos Kaneko S/A 
Nos últimos dias, a Viação MOTTA LTDA.., introduziu um novo servi- 
ço — o transporte de cargas e encomendas we qomiciho a domicmo. 
“O MERCEDINHO” foi o escolhido e seus resultados já se fazem notar 
em Presidente Prudente e em outras cidades. Ele vai longe e divulga 

PRUDENTE. 

à SUA DISPOSIÇÃO EM IRMÃOS KANEKO S/A 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.330 — FONES: 3-4338 e 3-4854 

y   
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Suplemento da cadeia de jornais CBI 

PROGRESSO 
DA 

CEAGESP 

A CEACESP - Compa­

nhia d.e Enhepostios e 

Armazéns Gerais do 

Estado de São Paulo 

Jhões d1e volum.es de 

produtos agricolas em 

72. - 30 por c·ento a 

mais que em-71. Os 

núm1eros e planos es­

tão na página 5. 

O AS:S·UNTO 

É MULHER 
A MULHER CONTINUA 

SENDO UM ASSUNTO 

MUITO IMPORTANTE 

P ARA NóS. NAS PAGS. 8 

E 9 ELA TEM UM EN­

CONTRO COM MODA, 

CULINARIA. HORO.SCOPO, 

CINEMA E DISCOS. 

A Vid·a e a M101rte 
O telefone toca e o plantonista do CVV -
Centro de Valorização da Vida - atende. 

D2pois da conversa. um suicídio 
deixa de acontecer em São Paulo. Essa 

cena se repete lotfos os dias 
nessa entidade .2m que pessQas de todas as 

profissões se dedicam a imuedir 
suicídios. - Ultima página. 

NÃO PODE SER 

VENDIDO 

SEPARADAMENTE 

ANO 1 - Número 19 
7 / 13 de janeiro de 1973 

O FUTEBOL 

EMPRESA 
O FUTEBOL EMPRESA 

FOI ASSUNTO DE UM 

ENCONTRO DE JOÃO 

HAVELANGE COM EM­

PRESARIOS PAULISTAS, 

NO MEIO DO ANO DE 

1972. PELA ATUALIDA­

DE, DO TEMA, TRANS­

CREVEMOS NA PAGINA 

14 TODAS AS SUAS 

IDEIAS SOBRE O ASSUN-

TO . 

A 
ECONOMIA 
NESTE - AN·O 

O Brasi.I entra em 1973 

com sua imagem eco­

nomico-financeira cc n-

solidada. Uma analise 

de nossa economia e a 

previsão otimista para 

este ano, na pág. 7. 

  

  

   
   
   

       
ANO 1 — Número 19 

7/13 de janeiro de 1973 

      
  
   

NÃO PODE SER 

VENDIDO 

SEPARADAMENTE 

Suplemento da cadeia de jornais CBI 
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nhia de Entrepostos e 

Armazéns Gerais do 

Estado de São Paulo 

  

       

  

   

    

  

   
   

   

    

- armazenou 20 mi-   

          

lhões de volumes de     

   

| O FUTEBOL 

EMPRESA 

O FUTEBOL EMPRESA 

FOI . ASSUNTO DE UM 

ENCONTRO DE JOÃO 

HAVELANGE COM EM- 

PRESARIOS PAULISTAS, 

NO MEIO DO ANO DE 

1972. PELA ATUALIDA- 

DE, DO TEMA, TRANS- 

CREVEMOS NA PAGINA 

14 TODAS AS SUAS 

IDEIAS SOBRE O ASSUN- 

TO. 

produtos agrícolas em 

72. — 30 por cento a 

      
   
    

mais que em 71. Os 
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tão na página 5.      
     
    
   

   
    
            
   

    

     

  

   

  

A 

ECONOMIA 

NESTE ANO 

O Brasil entra em 1973 

    
     

    
    
   
   

      

O ASSUNTO 

E MULHER 

A MULHER CONTINUA 

SENDO UM ASSUNTO 

MUITO IMPORTANTE 

PARA NÓS, NAS PAGS. 8 

E 9 ELA TEM UM EN- 

CONTRO com Moda, | A Vida ea Mor te 
CULINARIA, HOROSCOPO, . Z 
CINEMA E DISCOS, O telefone toca e o plantonista do CVV — este ano, na pág. 7. 

Centro de Valorização da Vida — atende. 

Depois da conversa, um suicídio 

deixa de acontecer em São Paulo. Essa 

cena se repete todos os dias 

nessa entidade em que pessoas de todas as 

profissões se dedicam a impedir 

suicídios. — Ultima página, 

     
    com sua imagem eco-     
     

  
      nomico-financeira ccn- 

       
   

  

        solidada. Uma analise     
de nossa economia e a 

previsão otimista para 

      

  

       

    

              



Roberto 
antos 

MAIS UM 
A O DE 

GOVERNO 
Findou-se mais um ano administrativo 

dirigido pela orientação ~gura e firme dos 
governos que se sucederam no -regime re­
volucionario de 64. 

Findou-se mais um ano do atual go­
verno da União conduzido pe1a clarivi­
dência administrativa do eminente Presi­
dente Médici. 

Basta uma análise superficial e uma 
apreciação sumária das características da 
vida nacional para que ressaltem à evidên­
cia dois fatOEf que, relacionados, definem 
a imagem atual do país: O DESENVOLVI­
• IENTO E A PAZ POLITICO-SOCUL. 

O de5envolvimf'nto do país tem se defi­
nido pela integração de regiões ao campo 
econômico-social e à capacidade produti­
va dos centros industrializados; pelos in­
centivos úicnológicos que aprimoram e 
qualificam a nossa produção seja no cam­
po agricola ou fabril; pelos incrementos 
ao nosso parque manufatureiro pela reno­
vação de equipamentos ou pela transferên­
cia de organizações empresariais fabris 
que venham aumentar a nossa capacidade 
nrodutiva destinada à compefü;ão nos 
mercados internacionais: pelo aprimora­
mPnto de nossãs condições infra-estrutu­
rais que facilitam t'! efetivam a circulação, 
o transporte: pelos incentivos que estim~ 
'"m as ore:anizacões do marketing moderno 
oue orientam e facilitam as realizações co­
mprciais na comneticão dos mercados. e por 
muitos outros fatos que condicionam# o 
ilP.<;Pnvolvimento nacional cuja prodnc.ao 
rm:tnHta.tiva e quaJificada autoriza a atir­
maf'ão dP que o Bra<;U ":iá não é um país 
do futuro" mas o pais do presente. 

Verifica-se. ,assim, que nm de. envolVi­
mento prof?ressivo tem definido a vida 
econômica do país. 

no ponto de vista político-social. a: ca­
rartnistica nacional, no ano que findou, 
foi dP ordem, de paz parã a eretivacão de 
um rlima de tranquilidade propicio ao tra­
balho comunitário P à motivacão do res­
peito de foclos os que pretendem íncol'l)a­
rar ao nosso campo P.conômico o~ o;eus in­
vestimentos e a sua atividade produtiva. 

Com a colaboracão das forças anna­
(1!:1c;. rlas classes f!mnresariais e de cada um 
dos brasileiros, todos. governo e governa­
do" nortearam os seus esforços no sentido 
da orrlpm e da naz social que é a ii:rande 
aspiração ~a consciência civica da Nação. 

Clima de paz e de ordem foi a cons­
tante preocupação do governo no esforco 
administrativo que condla o país dentro 
do espírito .de respeito e a,tendimento aos 
objetivos que definem e garantem a Se­
gurança Nacional. 

Dentro desta mesma orientação de or­
dem e de progresso; São Pauto também 
plis, no ano de '72, a serviço do Estado e 
da Nação toda a sua máquina adminis­
trativa sob a supervisão do Governador 
Laudo Natel que tem norteado a sua ad­
ministrac;ão segundo os critérios tecnoló­
gicos que se exercem pela pesquisa, pelo 
planejamento, pela execução racionalizada 
alcançando os melhores resultados para o 
Estado e para a participação que presta à 
evolução geral do progresso nacional 

O ano de 72 foi mais uma etapa ven­
cida nos campos administrativos da União 
e do Estado deixando os resultados que 
definem, como dissemos, o Brasil de pre­
sente. 

Páaina l -
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N'I próximo dia 15 o go­
vernador Laudo atei (fo­
to) ai receber no a.lácio 
dos Bandeirantes todos os 
prefeitos eleitos em São 

a lo nas eleições de o. 
vem ro. Na oportunidade, 
o novos chefes de executi­
v s municipais discutirão 
com o governador• as dire­
trizes político-administrati­
vas a serem cumpl'idas nos 
próximos quatro anos ein 
todo o Interior. O encon­
tro tem por objethro prin­
cipal o entrosamento da 
política municipal com a 
pollüca estadual, criaado 
a im um binômio ele in­
tegração e desenvolvimento 
sempre maiores par:t São 
Paulo. 

De acôrdo com estudos da Secretaria do Planeja­
mento a indústria paulista registrou um crescimento da 
ordem de 18 por cento em 1972. crescimento este da maior 
significação, com reflexc > na economia de todo o Pais. 
Isoladamente, esses dados apontam um índice de cresci­
mento de 18,l por cent1 para a indústria automobilística 
e no setor siderúrgico, 25 por cento na produção de lami­
nados planos e 9, 7 por cento nos aços em lingotes. . . Se­
gundo o secretário Miguel Colasuonno, todos os setores 
da indústria paulista apresentaram taxas elevad~ de 
crescimento no ano passaao. 

A REDUÇAO DA TAXA DE 
INFLAÇAO PARA 12% 

ANUNCIADA PELO PRESIDENTE 
MEDICI EM SUA MENSAGEM 

DE \NO NOVO 
AO LADO DO TETO 

ESTABELECIDO PARA 
A CORREÇÃO MONETARIA 

(12 POR CENTO), VEM TRAZER AO 
PA1S, NO CAMPO ECONôMICO, 

PERSPECTIVAS DE 
QUE 1973, SERA' UM 

.ANO BISTóRICO 

Em sua primeira reumao de 1973 a ARENA carioca 
vai examinar um relatório-balanc;o sobre a atuac;ão do 
governador da Guanabara, Chagas Freitas, que está sen­
do duramente criticado e 1.esponsabilizado por "sérias cri­
ses com re1lexos diretos na 'Vida da população". A ARENA 
carioca preparou um documento no qual aponta fa.Ihas 
graves do governo. Como se sabe, Chagas Freitas é uma 
exceção entre os governadores: é do MDB. 

Segundo o 
secretário 

Paulo Maluf (foto), 
dos Transportes, 

em 1972 o PROINDE 
se desenvolveu de acordo 

com os cronograxnas 
pré-fixados e­

atingiu seu 
principal objetivo: 
criou novos plllos 

de progresso, 
aproveitanda 

melhor as 
potencialidades das 

diversas regiõe~ 
do Interior. 
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GOVERNO 

Roberto 

Findou-se mais um ano administrativo 
dirigido pela orientação segura e firme dos 
governos que se sucederam no regime re- 
volucionario de 64. 

Findou-se mais um ano do atual go- 

Suplemento da cadeia 
de jornais C.B.1. 

E Circula nas principais cidades. do 
E Interior de São Paulo cobrindo, 
E conjuntamente com os jornais a 
E baixo, omisrico mercado doPais: 

  

verno da União conduzido pela elarivi- ARAÇATUBA 
dência administrativa. do. eminente Presi- [ A Comarca 
dente Médici. : ARARAQUARA 

O Imparcial 
Basta uma análise superficial e uma AMERICANA 

apreciação sumária das características da 
vida nacional para que ressaltem à evidên- 
cia dois fatos que, relacionados, definem 

  

Folha de Americana 
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  a imagem atual do país: O DESENVOLVI- Na próximo dia 15 o go- tuas 

MENTO E A PAZ POLITICO-SOCIAL. vermador Laudo Natel (fo. pinido dora 
to) vai receber no Palácio Assis 

É E 5 des Bandeirantes todos os Vozda Terra 
O desenvolvimento do país tem se defi- prefeitos eleitos em São 

nido: pela integração de regiões ao campo Paulo nas eleições de no. Paraido 

econômico-social e à capacidade produti- 
va dos centros industrializados; pelos in- 
centivos tecnológicos que aprimoram é 

qualificam a nossa produção seja no cam- 
po agricola ou fabril; pelos incrementos 
ao nosso parque manufatureito pela reno- 
vação de equipamentos ou pela transferên- 
cia de organizações empresariais fabris 

que venham aumentar a nossa capacidade 
produtiva destinada à competicão nos 

mercados internacionais; pelo  aprimora- 

mento de nossas condições infra-estrutu- 
rais que faeilitam e efetivam a circulação, 

a transporte: pelos incentivos que estimu- 

Tam as organizações do marketing moderno 

ue orientam e facilitam as realizações co- 
| merciais na competição dos mercados. e por 
muitos outros fatos que condicionam o 

desenvolvimento nacional cuja produção 
amantitativa e qualificada autoriza a afir-, 
macão de que o Brasil “já não é um país 

do futuro” mas o país do presente. 

Verifica-se, «assim, que tim desenvolvi- 

mento progressivo tem definido a vida 
econômica do país. 

Do monto de vista político-social, a ca- 
racteristica nacional, no ano que findou, 
foi de ordem, de paz para a efetivacão de 
um clima de tranquilidade propício ao tra- 
balho comunitário e à motivação do res- 
peito de todos os que pretendem incorpa- 

  

vembro. Na oportunidade, 
os novos chefes de executi. 
vos municipais discutirão 
com o governador"as di 
trizes político-administrati.. 
vas a serem cumpridas nos: 
próximos quatro anos em 
todo o Interior. O encon. 
tro: tem por objetivo prin- 
cipal o entrosamento da 

  

política estadual, eriaado 
assim um binômio de im. 
tegração e desenvolvimento: 
sempre maiores para São 
Paulo. 

  

  

De acôrdo com estudos da Secretaria do Pianeja- 
mento a indústria paulista registrou um crescimento da 
ordem de: 18 por cento em 1972, crescimento este da maior 
significação, com reflexc: na economia de todo o País, 

Isoladamente, esses dados apontam um índice de cresci- 

mento de 18,1 por cent» para a indústria automobilística 
e no setor siderúrgico, 25 por cento na produção de Iami- 
nados planos e 9,7 por cento nos aços em lingotes... Se- 
gundo o secretário Miguel Colasuonno, todos es setores 
da indústria paulista apresentaram: taxas elevadas de 
crescimento no ano passado. 

  

A REDUÇÃO DA TAXA DE 

BAURU 
Diário de Bauru 

BARRETOS 
Comeio de Barretos 

BRAGANÇA PAULISTA 
Bragança-Jornal 
CAMPINAS 

Jomai da Cidade 
CATANDUVA 

A Cidade 

DESCALVADO 
Tribuna de Descalvado 

ITAPETININGA. 
Tribuna Popular 

  

JAÚ 
Comércio do Jahu 

JUNDIAÍ 
Jornal da Cidade - 

LIMEIRA 
O Limeirense 

MARÍLIA 
Correio de Marília. 

  
OLIMPIA 

Jornal da Cidade: 

PINHAL 
Gazeta de Pinhal 

rar ao nosso tampo económico os seus fm- . INFLAÇÃO PARA 12% LÁ, 
vestimentos e a sua atividade produtiva. ANUNCIADA PELO: PRESIDENTE O Diíio 

MEDICI EM SUA MENSAGEM 
DE ANO NOVO 

Com à colaboração das forças arma- 
das. das classes empresariais e de cada um 

dos brasileiros, todos. governo e goverma- 

dos nortearam os seus esforços no sentido 
da ardem e da vaz social que é a grande 

aspiração da consciência cívica da Nação. 

Clima de paz e de ordem foi a cons- 

AO LADO DO TETO 
PARA ESTABBLECIDO 

A CORREÇÃO: MONETÁRIA 
(12 POR CENTO), VEM TRAZER AO 

PAÍS, NO CAMPO ECONÔMICO, 
PERSPECTIVAS DE 
QUE 1973, SERA” UM 
-ANO BISTÓRICO 

  

PIRAJÚ, 
Folha de Pirajú 

RIO CLARO 
Diário do Rio Claro 

SANTA BÁRBARA D'OESTE 

| tante preocupação do governo no esforço | Jornal D'Oeste 

administrativo que conduz o país dentro EE ii E são Los 
| do espírito de respeito e atendimento aos Em sua primeira reunião de 1973 a ARENA carioca 4º ae 

abjetivos que definem e garantem a Se- 
gurança Nacional. 

Dentro desta mesma orientação de or- 

  

ses com reflexos diretos na vida da população”, A ARENA 
carioca preparou um no qual aponta falhas 
graves do governo. Como se sabe, Chagas Freitas é uma 

S. JOÃO DA BOA VISTA. 
O Município 

8. JOSÉ DO RIO PRETO. 
A Notícia 

SOROCABA 
dem e de progresso; São Paulo também exceção entre os gavermadores: é do MDB. ' Folha de Sorocaba 
vôs, no ano de "2, a serviço do Estado e Eh TA 

| da Nação toda a sua máquina adminis- citado ca 
trativa sob à supervisão do Governador s a TUPÃ 

Laudo Natel que tem norteado a sua ad- Eid Jornalde Tupã   ministração segundo os critérios tecnolé- 

gicos que se exercem pela pesquisa, pelo 
planejamento, pela execução racionalizada 
alcançando os melhores resultados para o   Paulo Maluf (fato), 

dos Transportes, 
em 1972 0 PROINDE' 

se desenvolvew de acordo: 

  

C.B.I. - CONSÓRCIO: 
BRASILEIRO DE 

S
S
 

     
  

Estado e para a participação que presta à os apa o ADE 
evolução geral do progresso nacional, atingiu seu RR RS 

principal objetivo: Redação: Rua Senador Feijó, 161 = 6º -SP 
eriow novos: pelos 

O ano de “YZ foi mais uma etapa ven- de progresso, 
Ê eida nos campos administrativos da União aproveitando. Composto « Inprtaso nas oficinas do "Grupo, 

Radio dera melhor as a RE 
e ado deixando os resultados que potencialidades das. 

Es definem, como dissemos, eo Brasil de pre- diversas regiões — | sente. | do Interior. 
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REVOLUÇÃO SEM TEMPO -MARCADO 
Quem observar os ero. 

nu.ndamen!os das Hderan. 
ça nacionais poderá cons­
tatar, com facilidade, que 

esse pronunciamentos apre. 
sentam duas linhas cou. 
flitantes: as lideranças po­
lítica , falando em abertu­
ra, em estado de direito, ou 
seja no encerramento do 
ciclo revolucionário, e os 
comandos militares, apro­
veitando todas as ocasiões 
possíveis, para dizer que a 
Revolução de 1964 ainda 

· não terminou sua missão 
moralizadora e construtiv!l.. 
Enquanto o presidente lUé. 

dici apresenta à Nação os 
resultados econlrm:cor- do 
crescimento nacjonaJ, en­
quanto se tomam as pti­
meiras providêncfas para a 
redistribuição da renda na. 
cional, enquanto se coo'ita­
ta o enriquecimento do t•aí5. 
entendem as lideranças mi. 
litares que a tarefa não 
terminou e expressivo. dig. 
no de menção, foi o pro­
nunciamento do almirante 
Roberval Pizarro Marques, 
ao assumir o comando do 
Corpo de Fuzileiros :Sav~i5. 
Disse o popular almirante 
Pizarro, promovido a oficial-

general por Castelo Bran­
co, que estar.'.. atento 11aos 
ideais de nossa Revolução 
de 1961 que, a reclamo do 
povo, empreendrmos e ne. 
ia prosseguiremos Sl'm tem. 
po marcado. asseguranclo ao 
Brasil a sua viabilidad1• co­
mo grande potêneia. Aqui 
está a advertência para 
1mc10 de 1973, ano de 
grandes decisões: políticas, • 
cQmo sejam a sucessão do 
presidente Médici. o desti-
110 das or.ganizações r•olí­
ticas existentes e a defini­
ção política da própria 
Revolução. 

NOVA LIDERANÇA 
NO MDB 

O problema das lideranças 
poltticas, o p1 onunc1amento 

de Daniel Krieger e os 
oovias lideres do MDB, 

nos comentários politicos 
escritos por Paulo Zingg. 

Os prefeitos eleitos 
pelo l\'IDB, reuniram-se 
em Campinas e defini­
ram sua posição peran­
te o quadro político na­
cional e perante o par­
tido. Lançando Orestes 
Quercia para o Senado 
em 1974 fizeram-no num 
manifesto de adesão à 
Revolução de 31 de Mar­
ço, '"oposição dentro da 
Re't1olução". Qual a sig­
nificação disso? Em pri­
meiro- lugar, a derroca­
da das lideranças pesse­
di tas, trabalhistas, de­
mocristãs e esquerdis­
tas dentro do próprio 
MDB, a luta contra a 
conquista do partido 
por dentro pela esquer­
da. E depois, algo de 
mais importante, que é 
o reconhecimento de 
que fora da reaJidade 
reYolucionária. não há 
mais campo para a ação 
poJítica. O Brasil mu­
dou, embora as lideran­
ça políticas não quei­
ram mudar, ou nâ<J pos­
sam mudar. ·uLISSES ESTARIA PERDENDO A LIDERANÇA? 

KRIEGEB~ A 

A VOZ DO PASSADO 
FOGO 

C'RIJZADO 

, 

Por outro' lado, llão podemos deixar· de regi"­
trar as declarações do senador Daniel Krieger. rea­
firmando que ·a democracia era e é o objetivo su­
premo da Revolução e que "não podemos negar q!le 
não estamos na plenitude do regime democl'.ático", 
abordando ainda os problemas da anistia. o reiní­
cio das cassações, a ~ublegenda e como sempre a 
reYogação do A. I. 5. Krieger é a própria voz do 
passado. Levado pela Revolução para a lideran­
ça tia Arena e do governo fracassou completamen­
te, nâo soube comandar o seu partido, nem impedir 
que metade da Arena se unisse ao MDB para der­
rotar o govel'no no caso Mareio, pro\'ocando dessa 
forma a crise de que resultou o A .1. 5 em dezembro 
de· 1968 . · 

• Da maior ::.ignificação, o pronunciamento 
do general Ernani Ayrosa da Silva, comandante ua. 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, na forma tu­
ra de 1971. Esse general, heroi da FEB, que São 
Paulo conhece tão bem, falou sobre as perspectiv4s 
da juventudt! com a integração nacional e a ocupa­
ção do território. E o orador da turma tez ques­
tão de lembrar a crise de 61 quando as Forças Ar­
mada foram divididas pelos políticos e quando a 
pais esteve ameaçadll pela guerra civil . Lembran­
ça feita na hora em que muitos pretendem fazer o 
mesmo, e~quccendo-se que o diálogo do capitães 
e dos tenentes não permitirá como não permiti11 
há dez anos, que o Brasil fosse vítima de ambicões 
alimenta das pela subversão. 

Não é nada conveniente aos pol1t1cos essa alu­
são ao passado, pois nele está a fraqueza da classe 
política, que não soube consolidar o regime de 46, que 
não soube conquista;: o respeito público, nem manter 
a própria liderança. E que pensa que · vai recon­
quistar uma liderança cansando os mili.tares, como 
se não estivessemos num processo revolucionário •.• 
E como se nã.o tivessemos de marchar ·'Para a fren-
~ ... 

ll/13 de janeiro de 197j . 

• Grande atividade política em ·todo o Es­
tado. Nas grandes cidades, estão sendo armados 
os esquemas dos deputados estaduais e federais, com 
o aproveitamento dos prefeitos que deixarão o car­
go em 31 de janeiro. A. cadeira do prof. Carvalho 
Pinto no Senado vai ser arduamente disputada. E 
há mais · de quinze candidatos a candidatos a g;t. 
vernador trabalhando aqui e sobretudo em Brasília ... 
Aguardemos. _ 
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CONSULTAS 
E PARECERES 

ADMINISTRATIVOS 
CAMARA - PRESIDtNCIA 

VERBA DE 
fifJfl\B5BNIAÇl\Q 

A verba de representa­
ção atribuída à Presidência 
da Edilidade, obrigator.ia­
meute deve estar prevista 
na lei orçamentária para 
que possa ser utilizada. 

Segundo decisão do Tri­
bunal de Contas é neces­
sário que a fixação se fa­
ça mediante disposição da 
Câmara em legislatura an­
terior aquela abrangente 
do exercicio em que se ve­
rifique o pagamento da 
verba (Boletim Interior n. 
22, pág. 40) e não há ne­
cessidade da comprovação 
de sua utilização. 

SERVIDOR INATIVO 

O artigo 92, X. da C.E., 
não se aplica a funcioná­
rios municipais. O art. 102, 
§ 1.o da C . F . determina 
a revisão dos vencimentos 
da inatividade mas não diz 
que deva ser feita nos mes­
mos niveis de atividade. E 
o § 2.o proibe que seus pro­
vento excedam o recebi­
dos na atividade. 

Se, ao aposentar-se, o 
servidor não cumpria as 
horas semanais exigidas 
pelo R.D.E., só por dispo­
sição expressa de lei pode­
rá 1>erceber a vantagens 
do mesmo. 

CONTRATAÇÃO 
ADYOGADO 

A administração publi­
ca. em caso<; de nece si­
dade premente, pode &e 

· valei de uma colaburação 
de n .tu reza eventual. Tal 
colaboração toma a forma 
de locação de serviços, re­
tribuída mediante recibo, 
pago por unidade, corren­
do a despesa pela dota1,;ão 
"Serviços de Terceiros", 
não possuindo, devido aa 
seu carater de eventuali­
dade. qualquer vinculo em­
pregaticio. 

Para contratação de ad­
vogado .. não é possivel in­
vocar como fundamento 
legal o Ato Com11lementar 
n.o 52. que não prevê . .:x­
pressamente. essa hipóte e 
de contratação. 

TRIBUTOS. IMUNIDADES 
TEMPLOS DE QUALQUER 
CULTO 

A Constituição Federal 
- art. 19, II, "b'', contem­
plou com imunidade fiscal 
os templos de qualquer 
culto. no tocante a impos­
tos, não abr :rngendo, t>O­
rém. a contribuição de me­
lhoria, que deve ser cobra­
da das Ca<iaS Paroa· ··,1.,, 
Templos e Institutos de 
Edncacão. 

Poderá a Municipalid~­

de, se entender de interes­
se publico, enviar à Edi­
lidade projeto de lei dis­
pondo sobre a ISENÇÃO 
da incidência da ·contri­
buição de melhoria para o 
Tem1>lo. Lei sancionada 
neste, sentido seria juridi­
camente válida. 

Trabalho elaborado pela 
redação com assessoria do 
Dr. Isaar Carlos de Camar­
go. Os interessados que 
desejarem . fazer consultas 
sobre problemas ou fatos 
administrativos poderão di:­
rigir-se a nossa redação. 
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   Quem observar os pro. 
nunciamentos das lideran- 
ças nacionais poderá cons- 
tatar, com facilidade, que 
esses pronunciamentos apre- 
sentam duas linhas con- 
flitantes: as lideranças po- 
Jíticas, falando em aberta. 
za, em estado de direito, vu 
seja no, encerramento do 
ciclo revolucionário, e os 
comandos militares. apro- 
veitando todas as ocasiões 
possíveis, para dizer que a 
Revolução de 1964 ainda 

não terminou sua missão 
moralizadora e construtiva. 
Enquanto o presidente Mé- 

dici apresenta à Nação os 

resultados econômicos do 
crescimento nacional, en- 
quanto se tomam as pti- 
meiras providências para à 
redistribuição da renda na. 
cional, enquanto se consta- 
ta o enriquecimento do país, 
entendem as lideranças mi. 
litares que a tarefa não 
terminou e expressivo, dig- 
no de menção, foi o pro- 
nunciamento do almirante 
Roberval Pizarro Marques, 
ao assumir o comando do 
Corpo de Fuzileiros Navais. 
Disse o popular almirante 

REVOLUÇÃO SEM TEMPO MARCADO 
general por Castelo Bran- 

aos co, que estará atento 
ideais de nossa Revol 
de 1964 que, a reclamo do 

  

povo, empreendemos e ne. 
«a prosseguiremos sem tem. 
po marcado. assegurando ao 
Brasil a sua viabilidade co- 
mo grande potência. Aqui 
está a advertência para 
início de 1973, ano de 
grandes decisões políticas, 
como sejam a sucessão dao 
presidente Médici. o desti. 
no das organizações poli 
ticas existentes e a defini. 
cão política da própria 
Revolução, 

  

Os prefeitos eleitos 
pelo MDB, reuniram-se 

em Campinas e defini- 

ram sua posição peran- 
te o quadro político na- 
cional e perante o par- 
tido. Lançando Orestes 
Quercia para o Senado 
em 19%4 fizeram-no num 
manifesto de adesão à 
Revolução de 31 de Mar- 
co, “oposição dentro da 
Revolução”. Qual a sig- 
nificação disso? Em pri- 
meiro lugar, a derroca- 
da das lideranças pesse- 
distas, trabalhistas, de- 
mocristãs e esquerdis E 
tas dentro do próprio 

MDB, a luta ' contra a 
conguista do partido É 
por dentro pela esquer- 

da. E depois, algo de 

mais importante, que éf 

o reconhecimento de 

que fora da realidade 

revolucionária, não há) 

mais campo para a ação É 

política. O Brasil mu-É 

dou, embora as lideran- 

cas políticas não quei TE 

ram mudar, ou não pos-;: 

sam mudar. 

KRIEGER, A 
A VOZ DO PASSADO 

Por ontro' lado, não podemos deixar de reg 
trar as declarações do senador Daniel Krieger, rea- 
firmando que a democracia era e é o abjetivo su- 
premo da Revolução e que “não podemos negar que 
não estamos na plenitude do regime democrático”, 
abordando ainda os problemas da anistia, 0 reini- 
cio das cassações, a sublegenda é como sempre a 
revogação do A 1.5. Krieger é a própria voz do 
passado. Levado pela Revolução para a lideran- 
ca da Arena e do governo fracassou completamen- 
te, não soube comandar o seu partido, nem impedir 
que metade da Arena se unisse ao MDB para der- 
rotar o governo no caso Marcio, provocando dessa 
forma a crise de que resultou 0 A.T. 5 er dezembro 
de 1968. 

  

Não é nada conveniente aos politicos essa alu- 
são ao passado, pois nele está a fraqueza da classe 
política, que não soube consolidar o regime de 46, que 

a própria liderança. E que pensa que vai recon- 
quistar uma liderança cansando os militares, como 
se não estivessemos num processo revolucionário... 
E opus se não tivessemos de marchar para à fren- 

Pizarro, promovido a oficial. 

NOVA LIDERANÇA 

O problema das lideranças 
politicas, 0 pruniunciamento 

de Daniel Krieger e os 
novos lideres do MDB, 

nos comentários politicos 
escritos por Paulo Zmgg. 

    

   
   
   

  

   
   

  

   
   

  

   

   

        

   
   

        

não soube conquista: o respeito público, nem manter 

MDB e 

non 

ULISSES ESTARIA PERDENDO A LIDERANÇA? 

Foco 

CRUZADO 

e Da maior significação, o pronunciamento 
do general Ernani Ayrosa da Silva, comandante «a 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, na formacu- 
ra de 1971, Esse general, heroi da FEB, que São 
Paulo conhece tão bem, falou sobre as perspectivas 
da juventude com a integração nacional e à ocupa- 
cão do território. E o orador da turma fez ques- 
tão de lembrar a crise de 61 quando as Forças Ar- 
madas foram divididas pelos políticos e quando o 
pais esteve ameaçado pela guerta civil. Lembran- 

mesmo, esquecendo-se que o diálogo dos capitães 
e dos tenentes não permitirá como não  permitim 
há dez anos, que o Brasil fosse vítima de ambições 
alimentadas pela subversão, 

* Grande atividade política em todo uv £s- 

tado. Nas grandes cidades, estão sendo armados, 
os esquemas dos deputados estaduais e federais, com, 

o aproveitamento dos prefeitos que deixarão o cara 
go em 31 de janeiro, A cadeira do prof. Carvalho, 
Pinto no Senado vai ser arduamente disputada. E 
hã mais de quinze candidatos a candidatos a ga. 
vernador trabalhando aqui e sobretudo em Brasília.» 

ca feita na hora em que muitos pretendem fazer o!     Aguardemos. 
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CONSULTAS 
E PARECERES 

ADMINISTRATIVOS 
CAMARA — PRESIDÊNCIA 

VERBA DE 

REPRESENTAÇÃO 

A verba de representa- 
cão atribuida à Presidência 
da Edilidade, obrigatoria- 
mente deve estar prevista 
na lei orçamentária para 
que possa ser utilizada. 

Segundo decisão do Tri- 
bunal de Contas é neces- 
sário que a fixação se fa- 
ca mediante disposição da 
Câmara em legislatura an- 
terior aquela abrangente 
do exercicio em que se ve- 
rifique o pagamento da 
verba (Boletim Interior nm 
22, pãg. 40) e não há m 
cessidade da comprovação 
de sua utilização, 

  

  

SERVIDOR INATIVO 

O artigo 92, X, da CE. 
não se aplica a funcioná- 
rios municipais, O art. 102, 

810 da €C. F. determina 
a revi dos vencimentos 
da inatividade mas não diz 
que deva ser feita nos mes- 
mos níveis de atividade. E 

o $ 2.0 proibe que seus pro- 
ventos excedam os recebi- 
dos na atividade. 

  

Se, ao aposentar-se, o 
servidor não cumpri as 
horas semanais exigidas 
pelo R.D.E., só por dispo- 
sição expressa de lei pode- 
rã perceber as vantagens 
do mesmo. 

CONTRATAÇÃO 
ADVOGADO 

A administração publi- 
ca, em casos de necessi- 
dade premente, pode se 
vale: de uma colaboração 
de n tureza eventual, Tal 
colaboração toma a forma 
de locação de serviços, re- 
tribuida mediante recibo, 
pago por unidade, corren- 
do a despesa pela dotação 
“Servicos de Terceiros”, 
não possuindo, devido as 
seu carater de eventuali- 
dade, qualquer vinculo em- 
pregatício. 

Para contratação de ad- 
vogado,. não é possivel in- 
vocar como fundamento 
legal o Ato Complementar 
n,0 52, que não prevê, ex- 
pressamente. essa hipótese 
de contratação, 

TRIBUTOS. IMUNIDADES 
TEMPLOS DE QUALQUER 

  

A Constituição Federal 
— art. 19, 1, “b”, contem- 
plou com imunidade fiscal 
os templos de qualquer 
culto, no tocante a impos- 
tos, não abrangendo, po- 
rém. a contribuição de me- 
lMoria, que deve ser cobra- 
da das Casas Paron-'ais, 
Templos e Institutos de 
Educação. 

  

Poderá a Municipalida- 

de, se entender de intere: 
se publico, enviar à Ed) 

lidade projeto de lei dis- 
pondo sobre a ISENÇÃO 

da incidência da contri- 

buição de melhoria para o 

Templo, Lei sancionada 
meste sentido seria juridi- 

camente válida, 

   

Trabalho elaborado pela 
redação com assessoria do 
Dr. Isaar Carlos de Camar- 

go. Os interessados que 

desejarem . fazer consultas 
sobre problemas ou fatos 

administrativos poderão di- 

rigir-se a nossa redação. 

  

INTER news — Página à



A VISITA DO NÔVO PREFEITO 

DE ARARAQUARA AO C.B.I. 
O prefeito eleito de Araraquara, 

Clodoaldo Medina, visitou os escritól'ios 
do Consórcio Brasileiro de Imprensa, 
acompanhado do deputado federal A1do 
Lupo e do vice-prefeito José Albe1to 
Gonçal es. O novo prefeito araraquaren­
se mostrou-se bastante impressionado 
com os dados sobre o Interior que fazem 
parte do "show-room" do C.B.l., afir· 
mando que ·'à vista desses números sem­
pre surpreendentes t01·na-se indiscutível 
a afirmativa de que o Interior é o mais 
importante mercado brasileiro", acres­
centando que a política de interioPização 
do desenvol imento, comandada por 
Laudo Natel •em aproveitar "todo esse 
potencial bandeirante". 

Cfodoaido < 1edina adiantou suas 
ba_es à frente da Prefeittua de Ararn­
quara tHzendo que educação e indus­
trializacão merecerão destaques espe­
ciai . "Evidentemente, só podemos pen­
sai em industrializacão se enfrentarmos 
o a unto realisticaiiiente, cons· derando 
as peculiaridades locais", concluiu o no­
vo prefeito araraquarense: 

Gráficos,. painéis, fotos e dos fo­
ram apresentados aos visitantes e o 
deputado Aldo Lupo manifestou grande 
surpresa verificando a quantida e de in­
forma~es disponíveis de Araraquara. 
bem como de todos os municípios pau­
listas. 

o C.B.I., · as autol'idades araraqua­
renses foram recebidas pelos diretores 
Roberto Santos, Aloísio R. Santos e Age­
B&r Lopes da Silva« 

AS AUTORIDitllDES ARARAQUARENSES 
FICARAM SURPREENDIDA..<; COM O NúMERO 

DE INFOBMAÇõES SOBRE r INTERIOR 
DA DIREITA PARA A :ESQUERDA, .IOSi: 

ALBERTO GONÇALVES, YICE-PRfl!EITO ELEITO; 
O:BERTO ~ANTOS DIRETOR PRESIDENTE. DO C. B. I. ; 

ALDO LUPO, DEPUTADO FEDERAL; 
CLODOALDO MEDINA. PREFEITO ELEITO; 

ALOtSIO SANTOS E: AGENOR LOPES DA SILVÀ. 
DIP.ETORES no e .. B. I. 

BLÍPIDA 

A Prefeitura de São Bernardo do 
Campo vai construir o maior estádio 
municipal do interior paulista, numa 
área de 35 mil metros quadrados. 
'.Está sendo projetado para permitir à 
Ill"ática de todas as modalidades de 
esporte. A prefeitura está empenhada 
para que ele fique pronto até os pri­
meiros dias do segundo semestre des­
te ano, a fim de que possa ser utiliza­
do por ocasião dos Jogos Abertos do 
Interior em 1973. • Nos dois últimos 
meses o Grupo Executivo de Eletrifi­
cação Rural, assinou contratos no 
valor de 64 milhões de dólares (384 
rrnlhões de cruzeiros) que irão bene­
ficiar 51 cooperativas de eletrificação 
:rural, e criar mais 61 em nove Esta­
dos bra·siJeiros. O desenvolvimento da 
eletrificação rural durante este ano 
será o elemento chave para o desen­
volvimento da agropecuária brasilei­
ra. • O prefeito José Liberatti assi­
nou decreto esta semana declarando 
a cessacão do regime de intervenção 
a que estava submetida a Faculdade 
Municipal de Ciências Econômicas e 
Admini~+rativas de Osasco. • São Mi-
iuel Arcanio está se preparando pa­
ra a primeira Festa da Uva em feve­
reiro de 1973. A uva tipo "italia" vem 
sendo plantada em larga escala, com 

sucesso absoluto. Por esta razão é 
sensível o progresso da região, cujas 
terras ainda são de custo barato, por­
tanto compensadoras para as empre­
l!HS que- lá se instalam. ·• Os avicul­
tores de Moji das Cruzes enviaram na 
último dia 28, através do ministro 
Mario Machado de Lemos, um cami­
nhão carregado com 150 caixas con­
tendo 30 duzias de: ovos de. primeira 
qualidade, destinadas aos flagelados 
da recente tragédia de Managua. • 
Para melhor acompanhar o desenvol­
vimento do município o Prefeito Ser­
gic Sobral de Oliveira, de São José 
dos Campos, adotou uma nova prá­
tica: uma vez por semana des1Jacha 
diretamente dos bairros, acompanha­
da de seus secretários. A popu~ação 
tem, dessa maneira participado llÍàis 
ativamente dos programas adminis­
trativas. • O recinto permanente pa­
ra exposição agropecuária e Indus­
trial de Tupã o EXAPIT conta agora 
com mais nove pavilhões, um amplo 
picadeiro para realização de desfile 
regional, constituindo-se num dos 
mais mod@rnos de todo Estado. • 
Araçatuba premiou os "dez melhores 
d'o ano" e· escolheu "A Comarca", da 
Cadeía de Jorn.ais CBI e que encarta 
o JNTER NEWS, corno o melhor jor-
nal da cidade. · 

INTER news 

e-111 Ba1rrli 
No período de 16 a 19' de abril, Bauru :Ji3Si3tirá 

e I Encontro Pauifsta de Cirurgia. e Traum'ltGclogfa 
Bu.co-Maxilar-Facia:l qU! será realizado na F.l~ ~il d de 
de Odontologia daquela cidade Este: enconm • faz :u­
te da Semana de Odontologia de 1973, e co:i:;.~ :nor a . o 
30.o aniversario da APCD - Seção Regional ci ~ B'.luru, 

Será uma promoção conjunta do Colég'.3 B;r:;.;:õi ei­
ro de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-F.Jcbl. da 
Associação Paulista dé Cirurgiões-Dentistas - Secção 
Regional de Bauru, e da Faculdade de Odo.n tol ::i~ ia de 
Bauru da Universidade de São Paulo. co:m a c3:'],'flora­
ção da Associação dos Antigos Alunos da F:ic:tci1.de de 
Odontologia de Bauru e do Diretório Acactam :::CJ XVII 
de Maio. · 

Paralelamente serão realizadas a 1.a Reunião 
Anual dos Docentes de Cirurgia e Trauma t o ~og~a d'as 
Faculdades de Odontologia do Estado: de S i'.':V''.G e- a 
2.a Reunião Anual dos Antigos Alunos da F!}e:.úb.d::- ~ 

Odontologia de Bauru. 
A programação cientifica deverá des~ :iniv- &-se 

através de Cursos Intensivos (já. temos confi .l' :U :t::1::i~ a$ 

presenças 1os Professores Luiz Alberto Rlv:n . d> Ale­
manha, e Ygar Ribeiro Gandra, de São Paulo . F Yum 
clinico, cientifico e Comunicações. 

O EL"l:CONTRO terá como objetivos: 
- reunir os. colegas do Estado de S.ão P J.'.1'.·' 'que 

militam na Cirurgia e Traumatologia, tanta :i.G n 1.gis­
tério. como nos serviços publ' cos ou na clin i:: ~ p:lrti­
cular~ 

- harmonizar programas de Cirurgia: 
- abrir possibilidades de cursos ou e:; tá~'.).S de 

atualização nos locais que ofereçam melhora3 condi­
ções e dis_ponibilidades; 

- propiciar a todo Cirurgião-Dentis.ta.. d~ um mo­
do geral, oportunidade de atualização de" seu:; e, ..:.h ~ci­

mento e de suas neeessidades eirurgicas e t t" a:na­
talógica.s. 

7/13 de janeiro de 1973. 

  

  

A VISITA DO NÔVO PREFEITO 

DE ARARAQUARA ÃO C.B.l. 
O prefeito eleito de Araraquara, 

Clodoaldo Medina, visitou os escritórios 

do Consórcio Brasileiro de Imprensa, 

acompanhado do deputado federal Aldo 

Lupo e do vice-prefeito José Alberto 

Gonçalves. O novo prefeito araraquaren- 
«e mostrou-se bastante impressionado 

com os dados sobre o Interior que fazem 
parte do “show-room” do CBL, afir- 
mando que “à vista desses números sem- 
pre surpreendentes torna-se indiscutível 
a afirmativa de que o Interior é o mais 
importante mercado brasileiro”, acres- 
centando que a política de interiorização 

do desenvolvimento, comandada por 
Laudo Natel, vem aproveitar “todo esse 
potencial bandeirante”. 

Clodoaldo Medina adiantou suas 

bases à frente da Prefeitura de Arara- 

quara dizendo que educação e indus- 

trializacão merecerão destaques espe- 

ciais. * 
sa em industrialização se enfrentarmos 
o assunto realisticamente, considerando 
as peculiaridades locais”, concluiu o no- 
va prefeito araraquarense. 

  

Gráficos, painéis, fotos e dados fo- 
ram apresentados aos visitantes e o 
deputado Aldo Lupo manifestou grande 

surpresa verificando a quantidade de in- 

formações disponíveis de Araraquara. 

bem como de todos os municípies pau- 

listas. 

Ne CBI. as autoridades araraqua- 

renses foram recebidas pelos diretores 

Roberto Santos, Aloísio R. Santos e Age- 
ner Lopes da Silva, 

videntemente, só podemos pên- É 

  

  

CLODOALDO: MEDINA, PREFEITO ELEITO: 
ALOÍSIO SANTOS E AGENOR LOPES DA SILVA, 

PIRETORES. 

RÁPIDAS 

A Prefeitura de São Bernardo do 
Campo vai construir o maior estádio 
municipal do interior paulista, numa 

- área de 35 mil metros quadrados. 
Está sendo projetado para permitir a 
prática de todas as modalidades de 
esporte. A prefeitura está empenhada 
para que ele fique pronto até os pri- 
meiros dias do segundo semestre des- 
te ano, a fim de que possa ser utiliza- 
do por ocasião dos Jogos Abertos do 
Interior em 1973. e Nos dois últimos 
meses o Grupo Executivo de Eletrifi- 
cação Rural, assinou contratos no 
valor de 64 milhões de dólares (384 
nmlhões de cruzeiros) que irão bene- 
ficiar 51 cooperativas de eletrificação 
rural, e criar mais 61 em nove Esta- 
dos brasileiros. O desenvolvimento da 
eletrificação rural durante este ano 
será o elemento chave para o desen- 
volvimento da agropecuária brasilei- 
ra e O prefeito José Liberatti assi- 
now decreto esta semana declarando 
a cessacão do regime de intervenção 
a que estava submetida a Faculdade 
Municipal de Ciências Econômicas e 

- Administrativas de Csasco. e São Mi- 

guel Arcanjo está se preparando pa- 

ra a primeira Festa da Uva em feve- 
reiro de 1973. A uva tipo “italia” vem 
sendo plantada em larga escala, com 

sucesso absoluto. Por esta razão é 
sensível o progresso da região, cujas 
terras ainda são de custo barato, por- 
tanto compensadoras para as empre- 
sas que lá se instalam. e Os avieul- 
tores de Moji das Cruzes enviaram no 
último dia 28, através do ministro 
Mario Machado de Lemos, um cami- 
nhão carregado com 150 caixas con- 
tendo 30 duzias de ovos de primeira 
qualidade, destinados aos flagelados 
da recente tragédia de Managua. e 
Para melhor acompanhar o desenvol- 
vimento do município o Prefeito Ser- 
gic Sobral de Oliveira, de São José 
dos Campos, adotou uma nova prá- 
tica: uma vez por semana despacha 
diretamente dos bairros, acompanha- 
do de seus secretários. A população 
tem, dessa maneira participado mais 
ativamente dos programas adminis- 
trativos. e O recinto permanente pa- 
ra exposição agropecuária e Indus- 
trial de Tupã o EXAPIT conta agora 
com mais nove pavilhões, um amplo 
picadeiro para realização de desfile 
regional, constituindo-se num dos 
mais modernos de todo Estado. e 
Araçatuba premiou os “dez melhores 
da ano” e escolheu “A Comarca”, da 
Cadeia de Jornais CBI e que encarta 
o INTER NEWS, como o melhor jor- 
nal da cidade. 

DO C.B.1. 

  

  

Encontro em Bauri 

No periodo de 16 a 19 de abril, Bauru assistirá 
eT roer hu jipes de Cirurgia e Traumatologia 

    360 aniversario da APCD — Seção Regional de Ts 
Será uma promoção conjunta do Colésia Brasilei- 

ro de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial. da 
Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas 
Regional de Bauru, e da Faculdade de Odon 
Bauru da Universidade de São Paulo, com a 
ção da Associação dos Antigos Alunos da F: 
Odontologia de Bauru e do Diretório Acad. 
de Maio. 

Paralelamente serão realizadas a la Reunião 
Anual dos Docentes de Cirurgia e Traumatoloz 
Faculdades de Odontologia do Estado de S P 
2a Reunião Anual dos Antigos Alunos da Fa 
Odontologia de Bauru. 

A programação cientifica deverá desenvolver-se 
através de Cursos Intensivos (já temos confirmad 
presenças dos Professores Luiz Alberto Riva: 
manha, e Ygar Ribeiro Gandra, de São Pa: 
elinico, cientifico e Comunicações. 

O ENCONTRO terá como objetivos: 
— reunir os colegas do Estado de São Pau:: 

militam na Cirurgia e Traumatologia, tanto no : 
tério. coma nos servicos. publicos. ou na clinica parti- 
eular; 

— harmonizar programas de Cirurgia: 
— abrir possibilidades de cursos ou estázias de 

atualização nos locais que oferecam melhores condi- 
ções e disponibilidades; 

— propiciar a tedo Cirurgião-Dentista. de um mo- 
do geral, oportunidade de atualização de seus conheci- 
mentos e de suas necessidades ecirurgicas e iauma- 
tológicas. é 
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.l.NTER;NOT AS · 

O grande progresso do CEAGESP 

Em 1972, passaram pelos ttepósitos da 
CEAGESP (Companhia ue Entrepostos e Arma­
z~ns Gerais do Estado de São Paulo) cerca 'de 
20 m' E1ôes de volumes 'de produtos agricolas -
principo.:mente milho, soja, arroz. amendoim, 
algodãv em fardo. sm·gn de trigo - o que re­
pre:::en.ta um acréscimo de 30% sobre o ano an­
tertor. 

A capacidade de armazenamento da CEA­
CESP, z.~ua lmente de 1 nlilhão de toneladas, está 
send<> a~r :. pliada para J. milhão e 300 mil. de 
acordo com o programa desenvolvido peln atu~ 
Governo pa ra assegurai.:. através .de uma ação 
interse-o ·:ai. uma ampla infra-estrlltura de apoio 
à agric11lti.:ra, com o mú1tiplo objet'vo de pl"crpi­
ciar m 2:c. res vantagens ao produtor, de aperfei­
çoar e ata~tecimPnto da população e de incre­
men t ~ .r ~s exportaçõf'~ de produtos primários. 

RETAGUARDA 
Com unidades em 28 municípios do Interior 

e na Capital, a CEAGESP _teve grande partici­
pação nos eE"forços governamentais para expaudtr 
.as venr.:as no mercado externo. Em estre'ita co­
laborai::ão Mm o IAA a oomnanh'a aTma2lenou_ 
este ar::o p:·.aticamente todo ô acue.ar destinado 
ao Ext"er '.or e produzido em terrltório paulista, 

Vinte milhões de volmr . ~s de urodutos 
atU"Ícolas, 30% a mais sôàre o an 
d~ 1971, tud~ isso o CEAGR.:P fez em 

beneficio de nossa economia e do agi.eu:tcr. 
com a única exceção dos embarques diretos. da 
Usina ao porto. 

O açucar demerara ocupou oB armazéns de 
Ara.raqu.ara, 'Casa Branca. Catanduva, George 
Oeterer, Itirapina, Pederneiras, Rincão, Rubião 
Junior e São Carlos. O açucar cristal, parte des­
tina:da ao nrercado externo e parte ao ,abasteci­
mento interno, passou por esses armazens e pe­
los de Paraguaçu Paulist.a e Piraju1, além ne 'Vá­
rios depósitos na Capital Segum:J.o o presidente 
da CEAGESP. sr. Ivan do Am~ral Bueno. o -ar­
mazenamento de açucar em 1972 superou todos 
os recordes anteriores 

A -quantidade de milho armnenado pela 
CEAGESP Bste -ano é estimada em 250 mil tD­
r>eladas: grande parte da produção de trigo de 
São Paulo passou pelos armazens e silos da com­
panhia. que se está equipando pata aperfeiçoar 
o atendimento aos produtores desse cereal. a 
-partir da ex:periencia obtida nos u1timos dois 
anos_ quando essa t:ultura teve- grande incremen­
to no Estaào_ 
MEl,HORAMENTOS 

'Em 1972.. r 'CEAGESP concluiu a instalacão 
de balanças ferl'oviarias em Araraquara. Barre­
tos. Presidente Prudente, Avaré e Franca; foi 

tambem terminada a reforma de elevadore3 dos 
silos de Araraquara, AVJtré, Barret.os, Presidente 
Prudente e São Jt<>sé d<> Rio Pr.eto. Foram entre­
gues ao 1IS'O os silos hoilzontais de Assis e Ourl­
nlrns e entraram em fur·cionamento experimen­
tal os de Ribe;rão P:Ireto e Ituverava. 

Em São João da Boa Vista. foi concluído o 
grande armazem fr1gorificado para batata e 
cebola, o primeiro do gênero que se constroi no 
'País, crue representará para os produtores um 
fator de regulari?,ação de pr.eços evitando e 
aviltamento d.as cotaQi[les por oeaslão das gran­
des sair.as. Em Taquaritinga e Itapeva estão 
sendo construida~ silos e annazens com 7. 200 e 
3 . OOC- toneladas cada. re.."P.flctivamente 
ENT~EPOSTOS . 

Além de operar no setor de armazenagem 
em 39 mun 'eipios paulistas. a CEAGESP oferece 
aDs .agricultores. na Capit.al. os serviços do En­
treposto Terminal do J.aguaré. o grande cen­
tro de abastecunento de gêneros pereclveis es­
pecialmente hortifrutigranjeiros e flores: n~ ra­
mo de pescado a companhia tem entrepostos 
em 14 municlpios. 'além dl'! fri!!;orífiros no Ja­
gua-ré Capital, atualmeníe em obra.-s de amptia­
ção. 

ANEL, S0f,1HO 
QUE SE REAL~ZA VI li EM HDRtAONID COM 

1 NITUREZI 

.-- r--i~ " º li"·•' r oV:o...lá1~ 
• •li o~·' 1 " " • r •e fc contr•todo 
c:::::J Vins .i t i..r ~n.co• 

Todos .os detalhes para que sejam iniciadas as 
obl'as do Anel Rodoviário - que permitirá uma 
maior distribuição do trânsito que chega à Gran- . 
de ão Paulo - serão acertados em março próxi­
mo, lJ.uando chegará a São Paulo uma comissão 
do Banco Mundial. O início das obras de um tre­
cho d'e 16 quilometros estavam à espera do finan­
ciamento. que finalmente será aceTtado na referi­
da reunião, quando serão estabelecidas as cotas de 
partrej11ação dos três set01·es envolvidos na cons­
trnf"ão do anel - os govêrnos federal e estadual e 
da Prefeitura ae São P.aulo. Os 1>lanos para a cons­
truçâo do anel rodov.iár.io permanecei.·am nas gave­
tas ofiCiais por m~1s d~ -oito anos, tendo iinalmen­
te uma solução, dentro da meta do Govêrno Lau­
do Xatel de dai· prioridade às obras realmente ne-

COM VENEZIDNI DE 
CORRER PIOO€RI 

Phiueri emDtilez11 a fachada do imóvel e d>ecora seu amb íenie. Veneziana de correr 

Piqueri r.esiste a tudo, à ação do tempo, à o xidação a aié, .. a ladrões. Construída em 

chapa de aço de alta qualidade, é s ubmetida a rigorosos processos de galvanização e 

terrametalização. Abso lutamente s i'lenc ios:a; iu1 parte Superior des liza .s.obre .es feras da 

aço e na parte inferior guias rle ny loF .. P iqueri tem acabamento primoroso, so '. dagens 

eletrônicas; é fornecida com ft.mdo esoecia l, que ace ita qua lquer tinta de acabamento 

a base de esms lte s intét ico. Veda a e niraoa de insetos, com suas lâminas perfura.das , 

e perm'i te perfeita vent ilação, Pro.duto paienteado. 

! 
1,30x 1.00 
1,30X1,20 
1,30 X 1;50 

lllEDJJllS PIDROllZIDIS 1.40 x 1,00 
1,40x 1,20 
1,40 X 1,50 
1.60·x 1,00 

1.60 X 1.20 
1,60 X 1,50 
1,80 X 1,00 
1,80 X 1,20 
1,80 X 1,50 
2,00 X 1,00 
2.oox 1,20 

2,00 X 1.50 
2.20 X 1,00 
2.20 X 1.20 
2.20 X 1.50 
2.40 X 1,00 
2.40 X 1.20 
2,40 X 1,50 

2.60 X 1.00 
2.W x 1.20 
2,60 X 1.50 
2 .80 X 1.00 
2,80 X 1,20 
2,80 X 1,50 

cessária para o desenvolvimento do Estado. E .. no , flÇI UM IC RDO 
início do .segundo .semesfa·e desie ano, as máqui- j . COM A lllT REZI, li TILE PIQUERI 
nas já de,,erão estar t.Taklbando na <>bra. Quan- · <11~ 
do e~a forem concluídas isolarão a capital do .trá- . . 
fego pe a.d de veículo.s, facilitando o trânsito ~m , 1 

UM PRODUTO DA 

METALÚRGICA PIQO€RI LTDA. 

suas ruas e desviando os ~amínhões para entre- , 
postos de distribui!:ão, permitindo maior econ mia ' 
11e tempo e cusoo operacional . CONHECA-n NOS BONS DEPÓSITOS DE MATERIAL P/ CONSTRUCÕES DE TODO O BRASIL 
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INTER/NOTAS 

O grande progresso do CEAGESP 

m 1972, passaram pelos depósitos da 
P (Companhia de Entrepostos e Arma- 

zéns Gerais do Estado te São Panlo) cerca de 
de volumes de produtos agrícolas — 
nte milho, soja, arroz, amendoim, 
fardo, sorgo de trigo — o que re- 

um acréscimo de 30% sobre o ano an- 

    

    
   

   

      

   

   

acidade de armazenamento da CEA- 
almente de 1 milhão de toneladas, está 

liada para 1 milhão e 300 mil de 
o programa desenvolvido pelo atual 
ra assegurar. através de uma ação 
+ uma ampla infra-estrutura de apoio 

+ com 0 múltiplo objet'vo de propi- 
res vantagens ao produtor, de aperfei- 

“abastecimento da população e de incre- 
as exportações de produtos primários. 

RETAGUARDA 
unidades em 38 mumicipios do Interior 

al. a CEAGESP teve grande partici- 
esforços governamentais para expandir 

Em estreita co- 
o com O IAA a comnanh'a armazenou, 

praticamente todo o açucar destinado 

goar 
menter 2 

    

  

   

Vinte milhões de volumes de produtos 
agrícolas, 30% a mais sôure o ano 
de 1971, tudo isso o CEAGESP fez em 

beneficio de nossa economia e do agricultor, 

com a única exceção dos embarques diretos, da 
usina ao porto. ' 

O açucar demerara ocupou os armazéns de 
Araraquara, Casa Branca Catanduva, George 
Oeterer, Itirapina, Pederneiras, Rincão, Rubião 
Junior e São Carlos. O açucar cristal, parte des- 
tinada ao mercado externo e parte ao abasteci- 
mento interno, passou por esses armazens € pe- 
los de Paraguaçu Paulista e Pirajuí, além de vá- 
rios depósitos ma Capital Segundo o presidente 
da CEAGESP, sr Ivan do Amaral Bueno, O aT- 
mazenamento de açucar em 1972 superou todos 
os recordes amteriores 

A quantidade de milho armazenado pela 
CEAGESP esto ano é estimada em 250 mil to- 
reladas; grande parte da produção de trigo de 
São Paulo passou pelos armazens e silos da com- 
panhia. que se está equipando pata aperfeicoar 
o atendimento aos produtores «desse cereal. a 
partir da experiencia obtida mos ultimos dois 
anos. quando essa cultura teve grande incremen- 
to no Estado. 
MELHORAMENTOS 

Em 1972. + CEAGESP concluiu a instalação 

tambem terminada a reforma de elevadores dos 
silos de Araraquara, Avaré, Barretos, Presidente 
Prudente e São José do Rio Preto, Foram entre- 
gues ao uso Os silos horizontais de Assis e Ouri- 
mhos e entraram em funcionamento experimen- 
tal os de Ribeirão Preto e Ituverava. 

Em São João da Bos Vista, foi concluido o 
grande armazem  frigorificado para batata e 
cebola, o primeiro do gênero que se constroi no 
País, que representará para os produtores um 
fator de regularização de preços evitando o 
aviltamento das cotações por ocasião das gran- 
des safras Em Taquaritinga e Itapeva estão 
sendo construidos silos e armazens com 7.200 e 
3.006 toneladas cada. respectivamente, 
ENTREPOSTOS 

Além de operar no setor de armazenagem 
em 39 mun'cipios paulistas a CEAGESP oferece 
aos agricultores. na Capital, os serviços do En- 
treposto Terminal do Jaguaré, o grande cen- 
tro de abastecimento de gêneros perecíveis es- 
pecialmente hortifrutigranjeiros e flores; no ra- 
mo de pescado a companhia tem entrepostos 

em 14 municipios, além de frigoríficos no Ja- 

    

ior e produzido em território paulista, 

ANEL, SONHO 
QUE SE REALIZA 
  

de balanças ferroviarias em Araraquara, Barre- 
tos, Presidente Prudente, Avaré e Franca; 

guaré Capital, atualmente em obras de amplia- 
foi cão. 

  

  

  

  

    
Todos os detalhes para que sejam iniciadas as 

obras do Anel Rodoviário — que permitirá uma 
maior distribuição do trânsito que chega à Gran- 

me. quando chegará a São Paulo uma comissão 
do Banco Mundial. O início das obras de um tre- 
cho de 16 quilometros estavam à espera do finan- 
ciamento, que finalmente será acertado na referi- 
da reunião, quando serão estabelecidas as cotas de 
participação dos três setores envolvidos na cons- 
trucão do anel — os govêrnos federal e estadual e 

da Prefeitura de São Paulo. Os planos para a cons- 

trução do anel rodoviário permaneceram nas gave- 

tas eficiais por mais de oito anos, tendo finalmen- 

te uma solução. dentro da meta do Govêrno Lau- 
do Natel de dar prioridade às obras realmente ne- 

ces 

  

início do segundo semestre deste ano, as máqui- 
nas já deverão estar trabalhando na obra. Quan- 
do elas forem concluídas isolarão a capital do trá- 

- fego pesado de veículos, facilitando o trânsito em 

suas ruas e desviando os caminhões para entre- 

postes de distribuição, permitindo maior economia 

de tempo e custe operacional.   
    

de São Paulo — serão acertados em março próxi-. 

rias para o desenvolvimento do Estado. E no , 

  

    
  

VIVA EM HARMONIA COM 
A NATUREZA 
COM VENEZIANA DE 
CORRER PIQUERI 

Piqueri embeleza a fachada do imóvel e devora seu ambiente, Venaziana de correr 
Piqueri resiste a tudo, à ação do tempo, à oxidação e até... a ladrões, Construída em 
chapa de aço de alta qualidade, é submetida a rigorosos processos de galvanização e 

terrametalização. Absolutamente silenciosa: na parte superior desliza sobre esferas da 
aço e na parte inferior guias de nylon. Piqueri tem acabamento primoroso, soldagens 
eletrônicas; é fornecida com fundo especial, que aceita qualquer 'finta de acabamento 
a base de esmaite sintético, Veda a entraa de insetos, com suas lâminas perfuradas, 
e permite perfeita ventilação, Produto patenteado. 

MEDIDAS PADRONIZADAS 

UM ACÓRDO COM A NATUREZA, INSTALE 

«<- 
CONHEÇA-A NOS BONS DI EPÓSITOS DE MATERIAL P/ CONSTRUÇÕES DE TODO O 

1,30x 1,00 1,60x1,.20 200x1.50 260x 1.00 | 

1,30x1,20 1,60x1,50 220x1,00 260x 1.20 

1,80x 1,50 180x1/00 220x120 260x1.50 

140x1,00 1,80x1,20 220x150 280x 1.00 

1,40x 1.20 1,80x1,50  240x1,00 280x 1,20 

1,40x1,50 200x1.00 240x1,20 280x1.50 1 

1,60x 100 2,00x1,20 2,40x 1,50 

PIQUERI | 

UM PRODUTO DA 

METALÚRGICA PIQOERI LTDA, | J   
BRASIL 
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OS ASTRO·S PARA 73 1 

• 

• 

• 

• 

Praxe ou não praxe, fim da. ano é tempo de fechar 
balanço· e lançar ·amarras ao an0 que vem vindo nenê ... 
E se dela - a praxe - não escapam os .furibundos analis­
tas da badalada conjuntu~a brasileira, vamos brincar . um 
pouco este domingo com os fatos, as fofocas e os núme­
ros à mão. Afinal. nem sempri> é possível travestir n 
Omar Cardoso de Herm.u1 Ka!m, ou versa-vice como 
queiram. 

dos, enfim, o desenvolvimento verde-amarelo. passou a 
ser da competência quase que exclusiva dos tecnocratas, 
que incrustados ao Sistema passaram a recolher os lou­
ros e os verdes ... 

E' assim que 73, em parte normal, com a mãe pas­
sando bem obrigado e o pai tranquilo, sim senhor, come­
ça ~om não poucas expectativas otimistas. Exceções à 
regra feita pelos ainda desajustados componentes dos 
outrora equivalentes poderes da República. Afinal, ra­
ciocinem comigo, nada come ser palmeirense na hora o 
tricolor dá vexame e apanha feio do América. . . O desa­
ponto é o mesmo. Pelo menos em intensidade e profun­
deza ... 

L té 72, a estratégia política do Slstema foi, no setor 
econômico, a montagem Je toda uma infra-estrutura ne­
cessária à movimentacão de capitais e de financiame~1-
tos, capazes de introduzir na economia brasileira empre­
sas e setores industriais extremamente sólidos. além de 
sanear de maneira eficiente o :nercado monetário inter­
no. com debelamento da inflação e seu contrôle em ter­
mos aceitáveis. Esse coquetel todo deu no gol a pos­
sibilidade de expansão da produção nacional, em busca 
de novos mercados. Cre>cendo o comércio exterior (ex­
portação), permitiu-se importar bens de capital necessá­
rios à expansão da produtividade nacional. Aí nasceu o 
famoso capitulo da distribuição da renda... Enquanto 
esse fuzuê todo acontecia na área do santo tutu, os bre­
guetes políticos variavam de cor e tonalidade, mas não 
saiam da santa pasmaceira que - diria o falecido Sta­
nislaw - assola a classe política. Fruto de uma doutri­
na estratificada na Escola Superior de Guerra a conse­
cução dos chamados objetivos nacionais, tais como a in­
tegração territorial, a melhoria da distribuição de ren­
da, a equalização das disparidades regionais, a conquis­
ta de novos e sólidos mercados para nossos manufatura-

Esperar o Ano Novo com uma lista de intenções que 
não se vão realizar também é outra praxe muito usada 
nesta epoca. Sempre as boas intenções acabam esbar­
rando numa realidade que continua muito além de nos- · 
sa boa vontade e muito aquem de nossos desejos. Tal­
vez, o grande segredo c;eja conscientizar - pra usar ter­
mo moderninho dos "comunicólogos" - ainda esta vez, 
nossas quase totais limitações quanto ao desejável para 
73. Para nós da imprensa os planos de Ano Novo quase 
que ~e resumem na esperança de que nossas costas dimi­
nuam de tamanho e o direito de crítica continue diabo­
licamente equilibrado entre a legislação leonina e a boa 
vontade do Poder. Para vocês do chamado público das 
arquibancadas e gerais, as boas premissas· enunciadas 1á 
e.n cima pelo Sistema, nas quais acreditamos por dever 
de ofício. Para o pessoal das numeradas cobertas. reno­
vadas esperanças de mais uma "saison" em minha sem­
pre suspirada Paris, Paris Paris ... 

Informe um: O vereador Vicente de Al­
meida (esteve reunido sigilosamente a port1.s 
fechadas com o Prefeito nesta quinta-feira) 
sal a campo pra valer e disputar a presidên­
cia da Câmara Municipal, segundo comuni­
cou aos seus colegas na tarde da última sex­
ta-feira. Sinal evidente de que o reporter es-
tava certo quando falou sobre a "não pací­
fica aceitação., da candidatura Brasil Vita . 
Apesar de bom nome, edis acham a "formatt 
meio "forçada de mão" ... Informe dois: Depu­
tados estão de olho gordo na tal reformula­
ção de janeiro e afirmam ao governador que 
este seria o esquema idea. para "pacificar" al­
gumas áreas com a próxima eleição da mesa. 
Seria uma das fórmulas propostas nos basti­
dores para aceitação pacifica do nome indi­
cado pelo Palácio ... Informe três: Ainda no 
capitulo eleiçã:> da mesa, pelos cálculos arit­
méticos, se il.ouv :!_ mesmo DUAS chapas o 
MDB será fiel da balança e, com isso, poderá 
postular UM cargo a mais ... 

última Hora: Podem acertar ponteiros: 
BRADESCO fechando 72 com cifra superior a 
3 bilhos e meio de depósitos ... • Ressurgin­
do rumores sobre ··cru;o" acontecido com Se­
cretário de Estado da Província lá na Gua­
nabara. História de muitas versões por isso 
mesmo fofocada à bes~a ... • Pesquisa reali­
zada na última semana na Assembléia dava 
Renato Cordeiro à frente de Salvador Julia­
nelli com 25 votos de diferença ... •Aumen­
tando a crise entre preieito campineiro Ores­
tes Quercia (candidato jovem ao senado pe­
la oposição), e a direção do MDB. Motivo: 
encontro que promoveu no sábado retrasado 
com prefeitos eleitos e para ·o qual não con­
vidou a executiva partidária. . . • Grupo da 
Agroceres (maior produtor de milho híbrido 
do mundo) com financiamento de 1 milhão e 
meio de dólares do BIB para entrar de sola 
no Norte-Nordeste. . . • Notícias desencontra­
das sobre o grupo João Jabur no Banco Hal­
les. Primeira delas. falava da saída do "ex­
-maior acionista particular do Banco do Bra­
sil". últimas falam que teria ficado com 
controle total. .. • Em tempo: grupo de depu­
tados voltou a agitar a bandeira Blota Ju­
nior no fim da semana. Motivo: Candidatu­
ra ao Senado, que aliás, ·já esteve em cogita­
ção tempos atrás. Local de encontro-def!i­
são: Restaurante Giovanni Bruno, meia-noite, 
quinta-feira ..• 

CLAUDIO MARQUES 

ESCREVE 
"COLUNA UM" 
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Confidencial um: COLU­
NA UM levanta o sétimo 
véu - t.· o final - da fa. 
lada m1ssao paulista ao 
Japão, que realmente está 
decidida, mas tem detalha­
mento e coordenação rigo­
rosamente estudada há 
mais de 30 dias (e:xata. 
mente quando levantei o 
assunto! ... ). O nível de 
operação da missão, além 
da decisão do governador 
Laudo Natel quanto à sua 
realização, contém, inclusi-
ve, algumas viagens "secre. 
tas" de Paulo Yokota (di. 
retor do Banco Central e 
o encarregado pelo Minis. 
.tério dos contatos com o 
empresariado japonês) fa­
zendo pesquisas prelimina. 
res para garantir sucesso 
ao empreendimento. Na 
área da Província, Laudo 
realmente delegou ao se­
cretário Miguel Colassuon-
no a incumbência da mon. 
tagem, execução e coorde­
nação geral da viagem. :t. ·' 
No capítulo, posso infor­
mar com segurança, que o 
secretário Carlos Antonio 
Rocca, da Fazenda, presi­
dirá o ato de inauguração 
oficial da· Agência do Ban-
co do Estado em Tóquio. 
Tenho até o dia CERTO: 
1.0 de fevereiro! Outra no­
vidade importante: L\ to:­
ma pela qual os · empresa­
rios foram convocados. Eles 
têm condições de realizar 
negócios "no duro"· e te­
rão apra:iamentos marca. 
dos com empresários japo. 
neses de seu setor já com 
P r e l i minares discutidas. 
Porque pra fazer turismo, 
é sempre preferível Paris, 
Paris, Paris ... 

Confidencial DOIS: Alte­
rações idem em escalões 
estaduais apesar dos des­
mentidos até aqui. Dois ou 
três secretários de Estado 
poderão mudar de posto 
também em fins de janei­
ro que será um mês de al­
te;ações no ·panorama da 
Província. A começar rla 
eleição da mesa da. Cáma. 
ra (31 de janeiro>. :,;. No 
capítulo, o episódio Brasil 
Vita ganhou mais consis­
tência após a. última ccn. 
versa do Governador com o 
Prefeito, pelas mãos do se­
cretário Oswaldo Muller lla 
Silva, que ganhou até ape. 
lido: "o pacificador! ..... 

'1~Ul'I03 • l~íl 

• Tomem nota: começo de ano deixa à 
mostra evidência de grandes novas no setot 
bancário, uma delas podendo ser considerada 
a notícia do semestre passado, Sérgio Melão 
- segundo fontes do setor - estaria prestes 
a aceitar sua volta ao Grupo União Comereial 
(de que faz parte o antigo acervo do Comer­
cial-Brasul) pela compra de 100 milhões em 
ações, o que ihe garantiria participação de 
aproximadam-'lnte 25% do capital do novo 
Banco. Com seu retorno, a volta provável 
de alguns membros de seu "staff" e ex-com­
panheiro de diretoria e ele próprio ocupando 
posto compatível à sua participação. Com 
isso ele voltaria a funções das quais se afas­
tara mas das quais gnarda melhores lembran­
ças . . . 

• No capítulo: segundo mesmas fontes, 
prazo dado pelo Banco Central para resolu. 
ção final do "affairn" Banco Português esta­
ria se esgotando. Assim sendo, surgiram no­
vamente hipóteses de acertos de ponteiros em 
definitivo para controle da participação até 
aqui em mãos no Grupo Silva Gordo, que vol­
tar ia aos seus empreendimentos na área açu­
careira. Um dos nomes da 'Última semana foi 
do Ita.1-América, que numa operação dessa. 
passaria a seguir de perto o Grupo Bradesco 
no segundo lugar entre os maiores bancos pl'l­
vados. Ainda esses dias, voltou-se a falar no 
Banco do Estado e no Grupo Cámargo Cor­
reia. Quanto a este último, comentário era 
de que tutu ná, mas f~taria equipe para o 
Banco... Ressalte-se que técnicos do Banco 
Central salient«ram em recente análise, a 
excelência das instalações e equipamentos do 
Portug~ês, considerados entre os melhores ào 
País ... 

Destino: O Coronel (R-1) Geraldo Mar­
tin.s, ex-diretor da CMTC, ex-deputado, ex- · 
membro do grupo "pessepista", que esteve IlO 

désvio muitos a.nos. reencontrou-se com a 
deusa fortuna. No primeiro governo de Lau­
do Natel, melo a perigo, postulou um cargo 
de diretor de companhia de economia mista, 
mas a assessoria do governador ficou saben­
do que seus (dele) P.x-companheiros de As­
sembléia vetariam ;;;eu nome. Vai dai, ficou 
na geladeira. Anos mais tarde, amigo pes­
soal do senador Filint<> Muller, arranjou a re­
presentação do Estado de Mato Grosso aqui 
na Província e costumava promover algumas 
reuniões de ..:aráter político (Geraldo sempre 
gostou das fofocas de bastidores). Agora aca­
oa de ganhar sozinho os 9 milhões da Loteria 
de Natal. E tem gente estranhando a forma 
rouito británica do felizardo receber a notí­
cia ••• 
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OS ASTROS PARA 73 
Praxe ou não praxe, fim de ano é tempo de fechar 

balanço e lancar amarras ao ano que vem vindo nenê. .. 
E se dela — a praxe — não escapam os furibundos anaiis- 
tas da badalada conjuntura brasileira, vamos brincar. um 
pouco este domingo com os fatos, as fofocas e os núme- 
ros à mão. Afinal, nem sempre é possivel travestir o 
Omar Cardoso de Herman Kann, ou versa-vice como 
queiram. 

fté 72, a estratégia política do Sistema foi, no setor 
econômico, a montagem de toda uma infra-estrutura ne- 
cessária à movimentação de capitais e de financiamen- 
tos, capazes de introduzir na economia brasileira empre- 
sas e setores industriais extremamente sólidos. além de 
sanear de maneira eficiente o mercado monetário inter- 
no. com debelamento da inflação e seu contrôle em ter- 
mos aceitáveis. Esse coquetel todo deu no gol a pos- 
sibilidade de expansão da produção nacional, em busca 
de novos mercados, Crescendo o comércio exterior (ex- 
portação), permitiu-se importar bens de capital necessá- 
rios à expansão da produtividade nacional. Ai nasceu o 
famoso capítulo da distribuição da renda... Enquanto 
esse fuzuê todo acontecia ra área do santo tutu, os bre- 
guetes políticos variavam de cor e tonalidade, mas não 
saiam da santa pasmaceira que — diria o falecido Sta- 
nislaw — assola a classe política. Fruto de uma doutri- 
na estratificada na Escola Superior de Guerra a conse- 
cução dos chamados objetivos nacionais, tais como a in- 
tegração territorial, a melhoria da distribuição de ren- 
da, a equalização das disparidades regionais, a conquis- 
ta de novos e sólidos mercados para nossos manufatura- 

  

  

dos, enfim, o desenvolvimento verde-amarelo. passou a 
ser da competência quase que exclusiva dos tecnocratas, 
que incrustados ao Sistema passaram a recolher os lou- 

ros e os verdes... E 
E' assim que 73, em parte normal, com a mãe pas- 

sando bem obrigado e o pai tranquilo, sim senhor, come- 
ca com não poucas expectativas otimistas. Excecões à 
regra feita pelos ainda desajustados componentes dos 
outrora equivalentes poderes da República. Afinal, ra- 
ciocinem comigo, nada comc ser palmeirense na hora o 
tricolor dá vexame e apanha feio do América... O desa- 
ponto é o mesmo. Pelo menos em intensidade e profun- 
deza... 

Esperar o Ano Novo com uma lista de intenções que 
não se vão realizar também é outra praxe muito usada 
nesta epoca. Sempre as boas intenções acabam esbar- 
rando numa realidade que continua muito além de nos-- 
sa boa vontade e muito aquem de nossos desejos, Tal-. 
vez, o grande segredo seja conscientizar — pra usar ter- 
mo moderninho dos “comunicólogos” — ainda esta vez, 
nossas quase totais limitações quanto ao desejável para 
73. Para nós da imprensa os planos de Ano Novo quase 
que se resumem na esperança de que nossas costas dimi- 
nuam de tamanho é o direito de crítica continue diabo- 
licamente equilibrado entre a legislação leonina e a boa 
vontade do Poder. Para vocês do: chamado público das 
arquibancadas e gerais, as boas premissas enunciadas lá 
er cima pelo Sistema, nas quais acreditamos por dever 
de ofício. Para o pessoal das numeradas cobertas. reno- 
vadas esperanças de mais uma “saison” em minha sem- 
pre suspirada Paris, Paris Paris... 

COLUNA UM - 

Informe um: O vereador Vicente de Al- 
meida (esteve reunido sigilosamente a portas 

fechadas com c Prefeito nesta quinta-feira) 

sai a campo pra valer e disputar a presidên- 
cia da Câmara Municipal, segundo comuni- 

cou aos seus colegas na tarde da última sex- 
ta-feira. Sinal evidente de que o reporter es- 
tava certo quando falou sobre a “não paci- 

fica aceitação” da candidatura Brasil Vita. 

Apesar de bom nome, edis acham a “forma” 

meio “forçada de mão”... Informe dois: Depu- 

tados estão de olho gordo na tal reformula- 

cão de janeiro e afirmam ao governador que 

este seria o esquema idea. para “pacificar” al- 

gumas áreas com a próxima eleicão da mesa. 

Seria uma das fórmulas propostas nos basti- 
Gores para aceitação pacifica do nome indi- 

cado pelo Palácio... Informe três: Ainda no 

capítulo eleição da mesa, pelos cálculos arit- 

méticos, se nouvc. mesmo DUAS chapas o 
MDB será fiel da balança e, com isso, poderá 
postular UM cargo a mais... 

última Hora: Podem acertar ponteiros: 

BRADESCO fechando 72 com cifra superior a 
3 bilhos e meio de depósitos... e Ressurgin-. 
do rumores sobre “caso” acontecido com Se- 
cretário de Estado da Província lá na Gua- 
nabara. História de muitas versões por isso 
mesmo fofocada à bessa... e Pesquisa reali. 
zada na última semana na Assembléia dava 
Renato Cordeiro à frente de Salvador Julia- 
nelli com 25 votos de diferença... eAumen- 

tando a crise entre preieito campineiro Ores- 
tes Quercia (candidato jovem ao Senado pe- 
1a oposição), e à direção do MDB. Motivo: 
encontro que promoveu no sábado reirasado 
com prefeitos eleitos e para 'o qual não con- 
vidou a executiva partidária... e Grupo da 
Agroceres (maior produtor de milho hibrido 

do mundo) com financiamento de 1 milhão e 
meio de dólares do BIB para entrar de sola 
no Norte-Nordeste... e Notícias desencontra- 
das sobre o grupo João Jabur no Banco Hal- 
les. Primeira delas. falava da saída do “ex- 
-maior acionista particular do Banco do Bra- 
sil”. Últimas falam que teria ficado com 
controle total... e Em tempo: grupo de depu- 

tados voltou a agitar a bandeira Blota Ju- 
nior no fim da semana. Motivo: Candidatu- 
ra ao Senado, que aliás, já esteve em cogita- 
cão tempos atrás. Local de encontro-deri- 
são: Restaurante Giovanni Bruno, meia-noite, 
quinta-feira... 

  

  

CLAUDIO MARQUES 

ESCREVE 

“COLUNA UM” 
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INTER news 

Confidencial um: COLU- 
NA UM levanta o sétimo 
véu — é O final — da fa. 
lada missão paulista ao 
Japão, que realmente estã 
decidida, mas tem detalha- 
mento e coordenação rigo-. 
rosamente estudada há 
mais de 30 dias (exata- 
mente quando levantei o 
assunto! “ O nível de 
operação a missão, além 
da decisão do governador 
Laudo Natel quanto à sua 
realização, contém, inclusi- 
ve, algumas viagens “secre- 
tas” de Paulo Yokota (di. 
retor do Banco Central e 
o encarregado pelo Minis- 
tério dos contatos com o 
empresariado japonês) fa- 
zendo pesquisas prelimina- 
res para garantir sucesso 
ao empreendimento. Na 
área da Província, Laudo 
realmente delegou ao se- 

cretário Miguel Colassuon- 
no à incumbência da mon- 
tagem, execução e coorde- 

nação geral da viagem. 
No capítulo, posso infor- 

mar com segurança, que o 
secretário Carlos Antonio 

Rocca, da Fazenda, presi 

dirá o ato de inauguração 
oficial da. Agência do Ban- 

co do Estado em Tóqui 

Tenho até o dia CERTO: 

lo de fevereiro! Outra no- 

vidade importante: A for- 

a pela qual os empresá- 
oa or convocados. Eles 

têm condições de realizar 
negócios “no duro” e te- 

rão aprazamentos  marca- 

dos com empresários japo- 

neses de seu setor já com 

preliminares discutidas. 

Porque pra fazer turismo, 

é sempre preferivel Paris, 

Paris, Paris... 

Confidencial DOIS: Alte- 

rações idem em escalões 

estaduais apesar dos des- 

mentidos até aqui. Dois ou 
três secretários de Estado 
poderão mudar de posto 

também em fins de janei- 

ro, que será um mês de al. 

terações no panorama da 

Província. A começar Ja 

eleição da mesa da Cânia- 

ra (31 de janeiro). * No 

capítulo, o episódio Brasil 

Vita ganhou mais con: 

tência após à última cen- 

versa do Governador com o 

Prefeito, pelas mãos do se- 
cretário Oswaldo Muller da 
Silva, que ganhou até ape. 

lido: “o pacificador!...” 
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e 'Tomem nota: comeco de ano deixa à 
mostra evidência de grandes novas no setor 
bancário, uma delas podendo ser considerada 

a notícia do semestre passado, Sérgio Melão 
—. segundo fontes do setor — estaria prestes 

a aceitar sua volta ao Grupo União Comercial 
(de que faz parte o antigo acervo do Comer- 
cial-Brasul) pela compra de 100 milhões em 

ações, o que ihe garantiria participação de 

aproximadamente 25% do capital do novo 

Banco. Com seu retorno, a volta provável 
de alguns membros de seu “staff” e ex-com- 

panheiro de diretoria e ele próprio ocupando 

posto compatível à sua participação. Com 
isso ele voltaria a funções das quais se afas- 

tara mas das quais guarda melhores lembran- 

gas... 

e No capítulo: segundo mesmas fontes, 

prazo dado pelo Banco Central para resolu- 

cão final do “affaire” Banco Português esta- 

tia se esgotando. Assim sendo, surgiram no- 
vamente hipóteses de acertos de ponteiros em 

definitivo para controle da participação até 

aqui em mãos do Grupo Silva Gordo, que vol- 

taria aos seus empreendimentos na área açu- 

careira. Um dos nomes da última semana foi 

do Itaú-América, que numa operação dessa 
passaria a seguir de perto o Grupo Bradesco 

no segundo lugar entre os maiores bancos prl- 

vados. Ainda esses dias, voltou-se a falar no 

Banco do Estado e no Grupo Camargo Coi- 
reia, Quanto a este último, comentário era 

de que tutu ná, mas faltaria equipe para o 

Banco... Ressalte-se que técnicos do Banco 

Central salientaram em recente análise, a 

excelência das instalações e equipamentos do 
Português, considerados entre os melhores do 

Pais... 

  

   

Destino: O Coronel (R-1) Geraldo Mar- 

tins, ex-diretor da CMTC, ex-deputado, ex- 
membro do grupo “pessepista”, que esteve no 
desvio muitos anos. reencontrou-se com a 

deusa fortuna. No primeiro governo de Lau- 
do Natel, meio a perigo, postulou um cargo 
de diretor de companhia de economia mista, 

mas a assessoria do governador ficou saben- 

do que seus' (dele) ex-companheiros de As- 
sembléia vetariam seu nome. Vai daí, ficou 

na geladeira. Anos mais tarde, amigo pes- 

soal do senador Filinto Muller, arranjou a re- 
presentação do Estado de Mato Grosso aqui 

- na Provincia e costumava promover algumas 

reuniões de caráter político (Geraldo sempre 
gostou das fofocas de bastidores). Agora aca- 
ba de ganhar sozinho os 9 milhões da Loteria 
de Natal. E item gente estranhando a forma 
muito britânica do felizardo receber a noti- 
cias. 
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O BRASIL 
EM 1973 

O Brasil entra em 1973 com sua imagem economiço-fi· 
nanceira consolidada. O pronunciamento do presidente Médi­
ci, na passagem do ano, deu ênfase especial às realizações no 
campo economico. Os índices referentes a 1972 revelaram 
mais uma vez a firme cadência da economia nacional. O po­
sitivo desencadear do processo de desenvolvimento legífima 

. o sistema vigente e projeta internacionalmente o modelo bra­
sileiro. 

Com a experiência adquirida ao longo dos últimos qua­
tro anos, parte o . presidente Médici para o último ano com­
pleto de sua administração, fii·memente intencionado em re· 
duzir a inflação para 12 por cento. Só este fato serviria em 
outros tempos para consagrai· qualquer administrador, mas 
além disso, há tôda _uma constelação de obras em pleno an­
damento. A Transamazônica, a Transbrasiliana, a inaugura­
ção de uma fábrica por dia útil de trabalho, a elevação da 
capacidade das usina-s siderúrgicas e de energia elétrica e 
tantas outras realizações enaltecem a administração federal. 

O Brasil chega a 1973 à posição de nono país ocidental 
de maior renda bruta nacional, dado que coincide com a cir­
~unstância histórica de ter-se tomado a sétima nação do 
mtmdo em número d~ habitantes. 

PERFORMANCE EOONOMICA 

* Em 1973, segundo evidenciam os indicadores econo­
micos, o des.env lvimento será mantido em níveis acima de 
10 por cento. O roduto Interno Bruto chegará a 55 bilhões 
de dólares, o mais ex:pressivo entre as 77 nações que forro m 
o Terceiro Mundo. 

* A correção monetária fixada para o período é tJ.e 12 
por cento. Isso ignifica maior poder aquisitivo para a popu-
lação, que não terá de enfrentar o "espectro da correção mo­
netária" como no pas ado. 

* Est;4 em cogi ação uma nova redução das taxa d-e 
juros. Espera-se, portanto, uma sensível queda de preços das 
habitações e dos produtos de bens duráveis. A compra finan­
ciada ficará mais barata com os novos níveis da corre~,.ão e 
das taxas de juros. 

* A Bolsa de Valores deve acusar recuperação. A ex­
pectativa é realista. A recuperação está diretamente propor­
cional à redução dos rendimentos em títulos de renda fixa, 
que em decorrência da redução da coneção monetária e dos 
juros, fluirão dentro de puâmetros menos c~m isteutes. 

* As exportações ultrapassarão o montante de 4,6 bi­
lhões de dólares, podendo chegar ao marco expressivo de 5 
bilhões. Com .o aumento do surto exportador e do ingresso 
-de divisas, as reservas externas devem evoluir ao nível re­
corde de 4,5 bilhões de dólares. 

SALARIOS 

Os reajus.tes salariais, este ano, u.~vem ser em torno de 
17 por cento, já que a inflação cairá. Os aumentos salariais 
serão acima da taxa inflacionária, em virtude do govêrno 
Brasileiro -incorporar aos mesmos o aumento da produtivi­
dade nacio.nal. 

7J13 de janeiro de 1973 

.Agricultura e 
desenvolvimento 

É o movimento exportador 
fator da máxima importância 
no desenvolvimento de um 
país. No caso do Brasil, cujo 
progresso alcançou nos últi­
mos anos índices excepcio­
nais, impõe-se agora o aumen­
to das exportações, no rítmo 
que vem sendo · observado, a 
fim de que o desenvolvimento 
possa manter-se nesse padrão. 
E as estatísticas mostram a 
grande significação dos produ­
tos agrícolas em nosso comér­
cio externo, do qual partici­
pam na ordem de 70%. 

Em 1972, d oi s produtos 
agrícolas se destacaram nas 
vendas ao exterior, afóra o ca­
fé, que continua liderando as 
exportações. O algodão teve 
um aumento de 74% em rela­
ção a 1971, seguido do açúcar, 
com aumento de 70 % . São 
dois produtos de boa deman­
da, principalmente ~ !lçucar, 
que, segundo as prev1soes, es­
tará em falta dentl'O de pouco 
tempo, não somente em face 
da estagnação da produção, 
quanto do aumento do consu­
mo. 

Outl'o produto brasileiro de 
grandes perspectivas no mer­
cado internacional é a carne 
bovina. Assim, segundo .rela­
tório da F AO, o Brasil, que 
em 1970 ocupava o 11.o lugar 
entre os países com exceden­
tes de carne, deverá se situar, 
em 1980, em 6.o lugar, com 
um excedente de 190 mil tone­
ladas. Ainda segundo a FAO, 
haverá então uma demanda 
mundial de 54.000 toneladas, 
para uma produção de pouco 
mais de 51 mil, com um "dé­
ficit" de ofeiia de quase 2 mil 
toneladas. 

· É grande o trabalho que ho­
je se faz no Brasil em lll'Ol da 
melhora do rebanho bovino. 
Abrem-se novas frentes de 
atividades, nos mais diversos 
pontos do País, o que significa 
aumento da produção e, o que 
é importante, de artigos de 
que o mundo tem fome. Ao 
lado do algodão, do açucar e, 
mais recentemente, da !iioja, a 
carne bovina se destina a pro­
porcionai· ao Brasil, nos pró­
:Vmos anos, as preciosas divi­
s~s tão necessárias a seu de­
senvolvimento_ É um aspecto 
importante de nossa situação. 
mas, mais significativo é que 
o Governo mostrou compreen­
der bem o problema ao dt>.cidir 
fazer todo o possível em favor 
do incremento do trabalho no 
ca11Jpo. 

INTER news 

Venda de Ca11chim -
Na Fazenda Baliza, em Lu­
célia, realiza-se no dia f? de 
janeiro o leilão de 50 re­
produtores e 130 vacas da 
raça Canchim_ há pouco 
registiada no Brasil. Tra­
ta-se de an'.mais de boa 
criação, orientada segundo 
os padrões de cruzamento 
anotados na Fazenda de 
São Carlos, onde se de­
senvolveu a nova raça. 

Economistas agrícolas -
Em agosto de 1973 se rea­
lizará em São Paulo o XV 
Congresso Internacional de 
Economistas Agrícolas, do 
qual deverão participar 
cerca de 800 delegados es­
trangeiros. O tema geral 
do Congresso será "O Fu­
turo da Agricultura". 

Boa semente - Foi cria­
da, no Ministério da Agri­
cultura, a Comissão Espe­
cial de Sementes e Mu­
das, que tem como atribui­
ção básica o estudo e re­
comendação da orientação 
a ser adotada pelo progra­
ma brasileiro de sement es 
e mudas. A política nacio­
nal de sementes e mudas 
visa a criar no agricultor 
brasileiro a -mentalidade 
de que a utilização de se­
mentes selecionadas pro­
porciona altos rendimen­
tos na lavoura. A legisla­
ção sobre o assunto vai ser 
atualizada. 

Rodovia -do Açucar -
Está em construção a Es­
trada do Açucar, que, ini­
ciando-se em Piracicaba, 
vai até a Rodovia Castelo 
Branco, passando por Rio 
das Pedras, Capivari, Elias 
Fausto, Salto e Itu, locali­
dades onde há numerosas 
usinas de açucar, com a 
produção de 6 milhões de 
sacas. No momento, ativa­
se a construção da estrada, 
que facilitará sobremanei­
ra o escoamento .da pro­
dução açucareira. · 

Controle de preços 
Está sendo instalado em 

de Brasilia 
Controle 

uma Central 
de PreÇos, que 

fornecerá aos agricultores 
informações sobre a situa­
ção nas diversos mercados 
do País, de sorte a evitar 
excesso de oferta prejudi­
c1a1s aos produtores. A 
Central disporá de redes de 
telex, que lhe permitirão a 
rapida transmissão de in­
formações a todos os pon- . 
tos da Nação. De posse 
dessas ínformações, ·os pro­
prios comerciantes envia­
rão os produtos para onde 
for mais conveniente, com 
o que se gera o equillbrio 
do m€rcado. 
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ECONOMIA 

O BRASIL 
EM 1973 

O Brasil entra em 1973 com sua imagem economico-fi- 
nanceira consolidada. O pronunciamento do presidente Médi- 
ci, na passagem do ano, deu ênfase especial às realizações no 
campo economico, Os índices referentes a 1972 revelaram 
mais uma vez a firme cadência da economia nacional. O po- 
sitivo desencadear do processo de desenvolvimento legífima 
o sistema vigente e projeta internacionalmente o modelo bra- 
sileiro. 

Com a experiência adquirida ao longo dos últimos qua- 
tro anos, parte o. presidente Médici para o último ano com- 
pleto de sua administração, firmemente intencionado em re- 
duzir a inflação para 12 por cento. Só este fato serviria em 
outros tempos para consagrar qualquer administrador, mas 
além disso, há tôda uma constelação de obras em pleno an- 
damento. A Transamazônica, a Transbrasiliana, a inaugura- 
ção de uma fábrica por dia útil de trabalho, a elevação da 
capacidade das usinas siderúrgicas e de energia elétrica e 
tantas outras realizações enaltecem a administração federal, 

O Brasil chega a 1973 à posição de nono país ocidental 
de maior renda bruta nacional, dado que coincide com a cir- 
eunstância histórica de ter-se tornado a sétima nação do 
mundo em número de habitantes, 

PERFORMANCE ECONOMICA 

* Em 1933, segundo evidenciam os indicadores econo- 
micos, o desenvolvimento será mantido em níveis acima de 
10 por cento, OD Produto Interno Bruto chegará a 55 bilhões 
de dólares, o mais expressivo entre as 77 nações que formam 
o Terceiro Mundo. 

* A correção monetária fixada para o período é de 12 
por cento, Isso significa maior poder aquisitivo para a popu- 

lação, que não terá de enfrentar o “espectro da correção mo- 

netária” como no passado, 

* Está em cogitação uma nova redução das taxas de 
juros. Espera-se, portanto, uma sensível queda de preços das 
habitações e dos produtos de bens duráveis, A compra finan- 
ciada ficará mais barata com os novos níveis da correção e 
das taxas de juros. 

* A Bolsa de Valores deve acusar recuperação. A ex- 
pectativa é realista. A recuperação está diretamente propor- 
cional à redução dos rendimentos em títulos de renda fixa. 
que em decorrência da redução da correção monetária e dos 
juros, fluirão dentro de parâmetros menos consistentes, 

* As exportações ultrapassarão o montante de 4,6 bi- 

lhões de dólares, podendo «chegar ao marco expressivo de 5 

bilhões, Com o aumento do surto exportador e do ingresso 

«de divisas, as reservas externas devem evoluir ao nível re- 

corde de 4,5 bilhões de dólares. 

SALÁRIOS 

Os reajustes salariais, este amo, uevem ser em torno de 

17 por cento, já que a inflação cairá. Os aumentos salariais 

serão acima da taxa inflacionária, em virtude do govêrno 

Brasileiro incorporar aos mesmos o aumento da produtivi- 
dade nacional, E 
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AGRICULTURA 

Agricultura & 

desenvolvimento 
É o movimento exportador 

fator da máxima importância 
no desenvolvimento de um 
país. No caso do Brasil, cujo 
progresso alcançou nos últi- 
mos anos índices excepcio- 
nais, impõe-se agora 0 aumen- 
to das exportações, no rítmo 

que vem sendo observado, a 
fim de que o desenvolvimento 
possa manter-se nesse padrão. 

E as estatísticas mostram a 
grande significação dos produ- 
tos agrícolas em nosso comér- 
cio externo, do qual partici- 
pam na ordem de 70%. 

Em 1972, dois produtos 
agrícolas se destacaram nas 
vendas ao exterior, afóra 0 ca- 

fé, que continua liderando as 

exportações. O algodão teve 
um aumento de 74% em rela- 

ção a 1971, seguido do açúcar, 

com aumento de 70%. São 
dois produtos de boa deman- 
da, principalmente o açucar, 

que, segundo as previsões, es- 

tará em falta dentro de pouco 
tempo, não somente em face 

da estagnação da produção, 
quanto do aumento do consu- 

mo. 

Outro produto brasileiro de 
grandes perspectivas no mer- 
cado internacional é a carne 
bovina. Assim, segundo rela- 
tório da FAO, o Brasil, que 
em 197% ocupava o 11.0 lugar 
entre os países com exceden- 
tes de carne, deverá se situar, 
em 1980, em 6.0 lugar, com 
um excedente de 190 mil tone- 
ladas. Ainda segundo a FAO, 
haverá então uma demanda 
mundial de 54.000 toneladas, 
para uma produção de pouco 
mais de 51 mil, com um “dé- 
ficit” de oferta de quase 2 mil 
toneladas, 

É grande o trabalho que ho- 
je se faz no Brasil em prol da 
melhora do rebanho bovino. 
Abrem-se novas frentes de 
atividades, nos mais diversos 
pontos do País, o que significa 
aumento da produção e, o que 
é importante, de artigos de 
que -o mundo tem fome. Ao 
Yado do algodão, do açucar e, 
mais recentemente, da soja, a 
carne bovina se destina a pro- 
porcionar ao Brasil, nos pró- 
ximos anos, as preciosas divi- 
sas tão necessárias a seu de- 
senvolvimento. É um aspecto 
importante de nossa situação. 
mas, mais significativo é que 
o Governo mostrou compreen- 
der bem o problema ao decidir 
fazer todo o possível em favor 
do incremento do trabalho .no 
campo. 

INTER news 

  

  

NOTÍCIAS Lá A 

Venda de Canchim — 
Na Fazenda Baliza, em Lu- 

célia, realiza-se no dia 6 de 
janeiro o leilão de 50 re- 
produtores e 130 vacas da 

raça Canchim há pouco 

registiada no Brasil, Tra- 

ta-se de animais de boa 

criação, orientada segundo 

os padrões «de cruzamento 

adotados na Fazenda de 

São Carlos, onde se de- 

senvolveu a nova Taça. 

      

Economistas agrícolas — 

Em agosto de 1973 se rea- 
lizará em São Paulo o XV 

Congresso Internacional de 

Economistas Agricolas, do 

qual deverão participar 

cerca de 800 delegados es- 

trangeiros. O tema geral 

do Congresso será “O Fu- 

turo da Agricultura”. 

Boa semente — Foi cria- 

da, no Ministério da Agri- 

cultura, a Comissão Espe- 

cial de Sementes e Mu- 

das, que tem como atribui- 

cão hásica o estudo e re- 
comendação da orientação 

a ser adotada pelo progra- 

ma brasileiro de sementes 
e mudas. A politica nacio- 

nal de sementes e mudas 

visa a criar no agricultor 
brasileiro a mentalidade 

de que a utilização de se- 

mentes selecionadas pro- 

porciona altos Tendimen- 
tos na lavoura. A legisla- 
ção sobre o assunto vai ser 

atualizada. 

Rodovia do Açucar — 

Está em construção a 'Es- 
trada do Acucar, que, ini- 

ciando-se em Piracicaba, 

vai até a Rodovia Castelo 
Branco, passando por Rio 

das Pedras, Capivari, Elias 

Fausto, Salto e Itu, locali- 
dades onde há numerosas 
usinas de açucar, com a 
produção de 6 milhões de 
sacas. No momento, ativa- 

se a construção da estrada, 

que facilitará sobremanei- 
ra, o escoamento da pro- 

dução açucareira. 

Controle de preços — 

Está sendo instalado em 
Brasilia uma Central de 
Controle de Preços, que 

fornecerá aos agricultores 

informações sobre a situa- 

ção mos diversos mercados 

do País, de sorte a evitar 
excesso de oferta prejudi- 
ciais aos produtores. A 

Central “disporá de redes de 
telex, que lhé permitirão a 
rapida uwansmissão de in- 

formações a todos os pon- . 

tos da Nação. De posse 
dessas informações, os pro- 

prios comerciantes envia- 

rão os produtos para onde 

for mais conveniente, com 

o que se gera o equilibrio 

do mercado,   
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CINEMA 
Com "A NOITE DOS DI5B5ffJHJ\• 

DOS" (Tbey Shoot Horses, Don't They?), 
Sydney Pollack colocava-se, em 1970, 
entre os mais inteJigentes cineastas 
norte-americanos. De uma sensibilidade 
â. fJor da pele, Pollack dava naquele fil­
me um retrato violento e desesperado da 
América, reflexo de uma crise econômi­
ca que abalou o país até as estruturas. 
Ao mesmo tempo, Sydney Pollack reve­
lava-se como um excepcional diretor de 
atores, pois permitira a Jane Fonda a 
.;;ua interpretação mais exp1·essiva, e a 
.;;uzanah York um desempenho bdlhan­
te. Como Sydney Pollacl.: já existia an­
tes de "A NOITE DOS DESESPERA­
DOS" e já assinara obrns de pouco va­
lm_., toclo mmido esperava dêle uma pro­
va definitiva de talento, como se fôsse 
possível um filme como · "A NOITE DOS 
DESESPERADOS" ser mero acidente. 
Mas a prova definitiva do talento de 
Pollack veio mesmo, sob o título de 
"JEREMIAH JOHNSON" (em portu­
guês, "Mais Forte Que a Vingança", que 
é um verdadeiro desrespeito ao filme). 

"JEREMIAH JOHNSON" -é uma 
lenda, do tempo dos pioneiros norte 
americanos. Uma história de solidão e 
solidariedade, violência e bravurn. Jere­
miah deixa a cidade para ser monta­
nhês, e nas montanhas conhece a ago­
nia da fome, a luta violenta pela sobre­
vivência. Matando m·sos e índios, Je1·e­
miah se transfol'ma num animal, pelo 
embrutecimento dos seus atos, mas não 
perde a sua condição de homem porque 
continua guiado pelo coração. Riquíssi­
mo em detalhes, o filme nos surpreende 
a cada momento com sutilezas críticas 
e conceitos preciosos sôbre a ch1i1iza­
ção (?). 

Com "JEREMIAH JOHNSON", Syd­
ney Pollack se coloca indiscuth'e1mente 
entre os cineastas acima de qualquer 
suspeita. É um talento inegável e real­
mente um excepcional ditetor de atores, 
pois dá a Robert Reclford (no papel tí­
tulo) a possibilidade de mostrar a sua 
ve1·dadeira fôrça de intérprete, um dos 
melhores dessa geraçã-0 de atores ame­
ricanos. 

Para seu próprio bem, não confun­
da '·Mais Forte Que a Vingan~a" com 
~aroeste italiano porque isso o afasta1·ia 
de um filme da maior importância. 

DISCOS 
O novo Jp de Vinicius e Toquinho - SÃO 

DEMAlS OS PERIGOS DESTA VIDA - já se 
transformou no mais novo sucesso da dupla 
O disco está muito hom, com destaque par~ 
as mu<;icas: Tat<tmirô, Menina das dua 
trancas, Cotidiano 11.0 2. Re-gra três. Com o 
la!1çamento de~te di<;<'O, ficou bem claro que 
nao p .1ssou de boato a saída de Vinicius e 
Toquinho da gravarlol'a Fermata. Juca Chaves 
\'ai ter os seus sure'isos reunido<; num lp a 
er lançado no inicio de janeiro pela Fnma­

t.a. O titulo do lp é .Tuca Chave<; muito vívo. 

LIVROS 
''TEREZA BATISTA CANSADA DE GUER­

RA" como todos os livros de .Jorge Amado, es­
tá vendendo às tonehda<;. O e<;critol' baiano 
que é também o mai<; importante do Brasil' 
traduzido dezenas df' vêzes para o mundo in~ 
teiro . mais uma ve-z pas<;a a sua história na 
bt>la Bahia, entre hefas baíanas, com cheiro 
de cravo e canela. E mais uma vez nos dá um 
Jivro heJís<;imo. cheio de sl'nsibilidade cruel 
e humano. Passado entre prostitutas que se 
revoltam. "TEREZA BATISTA" tem a dimen­
sãc. de uma verdadeira epopéia. Vinte livros 
depois, Jorge Amacl(l ainda tem muito fôlego 
"TERF:ZA BATJSTA ('ANSAJlA DE GTTli'RRA,; 
é um lan!;amento da Livraria Martins Editôra. 

-

O SANDUICHE 

NASCEU NUMA 

M~~SA DE JO·GO 
Um jogador inveterado, que não 
saía da mesa de iofiO, inventou 
quase s.~m querer o sanduiche. 

mania do mundo de boie. 
que substitui a refeição 

• e uartidpa das festas mais 
importantes. Aoui um uouco de sua 

hi·storia e al~mas r.fceitas bem práticas. 

Era uma vez um lord na Inglatel'fa, 
pr<iprietário de ricas tel'fas mas que pos­
suía um vício: e1·a um jogador invetera­
do. Passava dias e dias na mesa de jogo, 
esquecido da vida. Este nobl'e chamava­
se lord SANDWICH. Um belo dia, numa 
partida mais demorada, o nosso lord 
que já estava há várias ho1·as sem se ali­
mentar, pediu ao c1·iado que lhe trouxes- · 
se qualquer coisa para comer. Este, trou­
xe-lhe numa. bandeja algumas fatias de 
pão e filguma:.; de carne. Lord Sandwich, 
quase. sem desviai· os olhos do iogo. pe­
gou duas fatias de não e colocou f'»tre 
elas um uedaco de carne. Seus comna­
nheiros de pad ida imita1·a01-no. Havia 
nascido o ~aml11iche. 

O curioso é que, devido a populari­
dade tão grande que rapidamente ga­
nhou o dito cujo, que Lord Sandwich o 
mencionou em seu testamento como le­
gado que fazia ao seu país, con icleran­
do-o uma das mais brilhantes invencões 
dos últimos tempos. . . , 

Hoie em dia o sanduiche éorre mun­
do e poucos .lord .. ficaram mais famo<:os· 
que seu -irenial inventor. · 

Há alguns anos realizou-se em Bu­
da11est uma célPbre expo<;icão de samlui­
ches. Para lá acorreram famosos maitres 
ele re!">taurantes e hotéis importante e 

o sucesso da tal exposição foi total. De­
pois disso, nos Estados Unidos têm-se 
organizado exposições idênticas. 
ALGUMAS REGRAS PARA PREPARAR 

BONS SANDUICHES: 
1. o - Verificar se o sanduiche deve 

ser apenas um aperitivo ou 
realmente um "mata-fome". 
Conforme o caso se1·á o seu ta­
manho; 

2 . o - Escolher o pão de acordo com a 
qualidade do sanduíche; 

3. o - Usar uma faca bem amolada 
. para evitar o esfarelamento do 

pão; 
4. o - Usar a manteiga em consistên­

cia de creme; 
5. o - Sendo pão de forma, preferir 

amanhecido: 
6. o. - Sendo pão bengala, cortá-lo de 

viéz, sem aproveitar as pontas; 
7 .o - Não esquecer que a "manteiga" 

é a alma do sanduíche; · 
8. o - Os sanduíches que levam alfa­

ce ou outra folha devem ser fei­
tos bem na hora de servir; 

9. o - Não esquecer que a graça de 
:um sanduíche está no tempero; 

10. o - Os sanduíches mais deliciosos 
são os que levam pouco pão. O 
excesso de massa torna-os pesa­
dos e em graça. 

ALGiJ!\TS SANDlJICllES 

SANDUICHE À l.\ULA­
NEZA: (equivale a uma 
refeição): Faça um san­
duíche comum de pão 
de forma com presuuto 
e muzzarella. Coloque 
alguns palitos Pª"ª que 
eles não se abram. Pa-­
se-os por ovos batidos 
com uma pitadinhH 1ie 

sal e pó de rosca. Em 
seguida frite-os em a?ei­
te bem quente. Sfrva 
sobre fatias de alfal?e e 
com uma colherada de 
maionese po1· cima. 

S A N D U 1 C H E DE 
FRANGO: (eauivale a 
uma i·efeição). Usar pão 

de forma ou pão pi·eto. 
Aproveite sobras de 
frango, mas, ao invés 
de desfiá-lo, corte coma 
tesoura. Faça a seguin­
te mistura: maionese, 
frango, picles, salsinha 
e, se quiser, cogumelos 
cortados em quatro. Co­
lo<jUe este recheio sobre 
uma fatia de pão e en­
feite com ovos cozidos 
e amassados e uma azei­
tona preta. 

SANDUICHE À MO­
DA DO RIO GRANDE: 
Usar uma bengal~ bem 
fininha e o r t a d a ao 
meio. Passar uma boa 

camada de manteiga 
sobre esta colocar rode­
las de salame e uma fa,. 
tia fina de pepino. Co­
locar a tampa ou servir 
sem a parte de cima 
mas enfeitando e o m 
ovos e azeitonas. 

SANDUICHE DE BO­
LACHAS PARA O CHÁ.: 
Bolachas de água e sal 
inteiras. Usar uma ge­
léia qualquer {de abaca­
xi ou laranja, por exem­
plo). Queijo de copo ou 
ricota fresca. Faça uma 
pasta com a geléia e e 
queijo e com ela :recheie 
§li\ bolachas. 

  

  

CINEMA 
Com “A NOITE DOS DESESPERA: 

DOS” (They Shoot Horses, Don't They?), 
Sydney Pollack colocava-se, em 19%0, 

entre os mais inteligentes cineastas 
norte-americanos, De uma sensibilidade 

à flor da pele, Pollack dava naquele fil- 

me um retrato violento e desesperado da 
América, reflexo de uma crise econômi- 

ca que abalou o país até as estruturas. 

Ao mesmo tempo, Sydney Pollack reve- 

Java-se como um excepcional diretor de 

atores, pois permitira a Jane Fonda a 

«ua interpretação mais expressiva, e a 

Suzanah York um desempenho brilhan- 

te. Como Sydney Pollack já existia an- 

tes de “A NOITE DOS DESESPERA- 

DOS” e já assinara obras de pouco va- 

Jor, todo mundo esperava dêle uma pro- 

va definitiva de talento, como se fosse 

possível um filme como-“A NOITE DOS 

DESESPERADOS” ser mero acidente. 

Mas a prova definitiva do talento de 

Pollack veio mesmo, sob o título de 

“JEREMIAH JOHNSON” (em portu- 

guês, “Mais Forte Que a Vingança”, que 

é um verdadeiro desrespeito ao filme). 

“JEREMIAH JOHNSON” é uma 
Jenda, do tempo dos pioneiros norte 

americanos. Uma história de solidão e 

solidariedade, violência e bravura. Jere- 
miah deixa a cidade para ser monta- 

nhês, e nas montanhas conhece a ago- 

nia da fome, a luta violenta pela sobre- 

vivência. Matando ursos e índios, Jere- 
miah se transforma num animal, pelo 

embrutecimento dos seus atos, mas não 

perde a sua condição de homem porque 
continua guiado pelo coração. Riquíssi- 
mo em detalhes, o filme nos surpreende 
a cada momento com sutilezas críticas 
e conceitos preciosos sôbre a civiliza- 
ção (2). x 

Com “JEREMIAH JOHNSON”, Syd- 
mey Pollack se coloca indiscutivelmente 
entre os cineastas acima de qualquer 
suspeita. É um talento inegável e real- 
mente um excepcional diretor de atores, 
pois dá a Robert Redford (no papel tí- 
tulo) a possibilidade de mostrar a sua 
verdadeira fôrça de intérprete. um dos 
melhorés dessa geração de atores ame- 
ricanos, 

Para seu próprio bem, não confun- 
da “Mais Forte Que a Vinganca” com 
faroeste italiano porque isso o afastaria 
de um filme da maior importância. 

DISCOS 
O novo Ip de Vinicius e Toquinho — SÃO 

DEMAIS OS PERIGOS DESTA VIDA — já se 
transformou no mais novo sucesso da dupla, 
O disco está muito bom, com destaque para 
as- musicas: Tatamirô, Menina das duas 
tranças, Cotidiano n.o 2. Regra três Com o 
lançamento deste disco, ficou bem claro que 
não passou de boato a saida de Vinicius e 
Toquinho da gravadora Fermata, Tuca Chaves 
vai ter os seus sucessos reunidos num Ip à 
ser lançado no início de janeiro pela Ferma- 
ta. O titulo do Ip é Juca Chaves muito vivo, 

LIVROS 
“FEREZA BATISTA CANSADA DE GUEI 

RA”, como tedos os livros Jorge Amado, es; 
tá vendendo às toneladas, O escritor baiano, 
que é também o mais importante do Brasil, 
traduzido dezenas de vêzes para o mundo in- 
teiro. mais uma vez passa a sua história na 
bela Bahia, entre belas baianas, com cheiro 
de eravo e canela. E mais uma vez nos dá um 
livro belíssimo, cheio de sensibilidade ermel 
e humane. Passado entre prostitutas que se 
revoltam. “TEREZA BATISTA” tem a dimen- 
sãc de uma verdadeira epopéia. Vinte livros 
depois, Jorge Amado ainda tem muito fólego. 
“FTEREZA BATISTA CANSADA DE GUERRA” 
é um lançamento da Livraria Martins Editóra, 

        

     

    

O SANDUICHE 

NASCEU NUMA 

MESA DE JOGO 
Um jogador inveterado, que não 

sala da mesa de jogo, inventou 

quase sem querer o sanduiche, 

mania do mundo de hoje, 

que substitui a refeição 

- e participa das festas mais 

importantes. Aqui um pouco de sua 

historia e algumas receitas bem práticas. 

Era uma vez um lord na Inglaterra, 

proprietário de ricas terras mas que pos- 
«uia um vício: era um jogador invetera- 

do. Passava dias e dias na mesa de jogo, 
esquecido da vida. Este nobre chamava- 
se lord SANDWICH. Um belo dia, numa 

partida mais demorada, o nosso lord 

que já estava há várias horas sem se ali- 

mentar, pediu ao criado que lhe trouxes-. 
se qualquer coisa para comer. Este, trou- 
xe-lhe numa, bandeja algumas fatias de 

pão e algumas de carne. Lord Sandwich, 
quase sem desviar os olhos do jogo, pe- 
gou duas fatias de pão e colocou entre 
elas um vedaco de came. Seus comina- 

nheiros de partida imitaram'-no, Havia 
nascido o sanduiche, 

O eurioso é que, devido a populari- 
dade tão grande que rapidamente ga- 
nhou o dito cujo, que Lord Sandwich o 
mencionou em seu testamento como le- 
gado que fazia ao seu país. consideran- 
do-o uma das mais brilhantes invenções 
dos últimos tempos... 

Hoje em dia o sanduiche corre mun- 
do e poucos lords ficaram mais famosos 
que seu genial inventor. E 

Há alguns anos realizou-se em Bu- 
dapest uma célebre exposição de sandui- 

ches. Para lá acorreram famosos maitres 
de restaurantes e hotéis importantes e 

o sucesso da tal exposição foi total. De- 

pois disso, nos Estados Unidos têm-se 
organizado exposições idênticas. 

ALGUMAS REGRAS PARA PREPARAR 
BONS SANDUICHES: 

1.0 — Verificar se o sanduiche deve 
ser apenas um aperitivo ou 
realmente um “mata-fome”, 
Conforme o caso será o seu ta- 
manho; 

2.0 — Escolher o pão de acordo com à 
qualidade do sanduiche; 

3.0 — Usar uma faca bem amolada 
para evitar o esfarelamento do 
pão; 

4.0 — Usar a manteiga em consistên- 
cia de creme: 

5.0 — Sendo pão de forma, preferir 
amanhecido: 

6.0 — Sendo pão bengala, cortá-lo de 
viéz, sem aproveitar as pontas; 

7.0 — Não esquecer que a “manteiga” 
é a alma do sanduiche; - 

8.0 — Os sanduiches que levam alfa- 
ce ou outra folha devem ser fei- 
tos bem na hora de servir; 

9.0 — Não esquecer que a graça de 
um sanduiche está no tempero; 

10.0 — Os sanduiches mais deliciosos 
são os que levam pouco pão. O 
excesso de massa torna-os pesa- 
dos e sem graça, 

  

ALGUNS SANDUÍCHES 

SANDUICHE À MILA- de forma ou pão preto, camada de manteiga 
sobre esta colocar rode-   NEZA: (equivale a uma 

refeição): Faça um san- 
duiche comum de pão 
de forma com presunto 
e muzzarella. Coloque 
alguns palitos para que 
eles não se abram. Pas- 
se-os por ovos batidos 

com uma pitadinha «de 
sal e pó de rosca, Em 
seguida frite-os em azei- 
te bem quente. Sirva 
sobre fatias de alface e 
com uma colherada de 
maionese por cima, 
SANDUICHE DE 

FRANGO: (equivale a 

uma refeição). Usar pão 

Aproveite sobras de 
frango, mas, ao invés 
de desfiá-lo, corte coma 
tesoura. Faça a seguin- 
te mistura: maionese, 
frango, picles, salsinha 
e, se quiser, cogumelos 
cortados em quatro. Co- 
loque este recheio sobre 
uma fatia de pão e en- 
feite com ovos cozidos 
e amassados e uma azei- 
tona preta. a 

SANDUICHE À MO- 
DA DO RIO GRANDE: 
Usar uma bengala bem 
fininha cortada ao 
meio. Passar uma boa 

las de salame e uma fa- 
tia fina de pepino, Co- 
Jocar a tampa ou servir 
sem a parte de cima 
mas enfeitando com 
ovos e azeitonas, 
SANDUICHE DE BO- 

LACHAS PARA O CHÁ: 
Bolachas: de água e sal 
inteiras. Usar uma ge- 
léja qualquer (de abaca- 
xi ou laranja, por exem- 
plo). Queijo de copo ou 
ricota fresca. Faça uma 
pasta com a geléia e 6 
queijo e com ela recheie 
ac bolachas. 

   



~SSE É UM MODELO. DE MA.DAME BORISKA 

EM CETIM DE POÁ, BRANCO E PRETO, 

COM BABA.DOS TERMINA.ND01 ÁS MANGAS 

E ARRE.MATANDO A GOLA, Á SAIA DEVE· 

SIE.R LIGEl'RAMENTE ·GODÊ. A.PROVEITE 

HORÓSCOPO 
SIGNO DA SEl\'IANA: CAPRIOóRNIO 
Nascidos enti·e 7 e 13 de janeiro 

Para os nascidos nesse período de 
Capricórnio, o sucesso é mais do que 
uma necessidade. São capazes de todos 
os esforços para consegui-lo e não se sa­
tisfazem facilmente. Depois do sucesso 
alcançado, ge1·almente buscam a glória. 
Uma qualidade excepcional desses ca­
pricornianos: a lealdade até as extremas 
consequências; às vêzes, se sacrificam 
pelas pessoas que lhes são caras. 

ª -

CARNEIRO - Uma grnn­
àe instabilidade emocional 
acarretará aborrecimentos 
e decisões apressadas. Pro- · 
core conter-se para evitar 
riscos. 

TC URO - Periodo excep­
cional para a vida amoro­
sa. Momentos de muita 
alegria e abertura de maiJ­
res perspectivas. Nos negó­
cios, crise. 

GÊMEOS Procure 
não tratar de assuntos mui­
to importantes nesta sema­
na. Você não terá bons -e­
sultados. No amor, muita 
tranquilidade. 

CANCER - A semana ê 
excelente para novos conta­
tos, desde que você saia e 
àê mais atenção às pessoas. 
Instabilidade na v>'a senti­
mental. 

LEAO - Cuide mais do 
seu relacionamento com 1. 
pessoa amada. Um pouco 
àe concessão é muito im­
portante., Bom período µa­
ra as finanças. 

V1RGEM Preocupa-
ções com a saude impedi­
rão que você tenha ' um 
período tranquilo. Porem, 
não há nenhuma conse­
quência séria à vista. 

BALANCA Periodo 
ótimo para viagens. Você 
se diverti rá muito e conhe­
cerá pessoas interessantes 
Para o amor, tudo correrá 
bem. 

ESCORPIAO - Você al­
cançará excelentes resul­
tados nos empreendimen­
tos delicados. Aproveite. 
Vida sentimental sem qual­
quer complicação. 

SAGITARIO - Procure 
concentrar-se no seu tra­
balho. Você terá grandes 
chances na vida profis&i::i­
n al. Para o amor, semana 
excelente. 

CAPRICORNIO - Leves 
aborrecimentos no setor 
familiar No amor no 
trabalhe. periodo de mui­
tas realizações e alegrias. 

. .'\QUARIO Desenten-
dlmen tos com a pessoa 
amada poderão trazer con­
sequências. Em casa e :no 
trabàlho, semana bastan­
te tranquila e agradávelf 

PEIXE.S Satisfações 
muito significativas no : se­
tor profissional: realizadões 
e lucros. No amor, periodo 
cheio de decisões impor­
tantes. 

  

ÉSSE É UM MODELO DE MADAME BORISKA 

EM CETIM DE POÁ, BRANCO E PRETO, 

COM BABADOS TERMINANDO ÁS MANGAS 

E ARREMATANDO A GOLA, Á SAIA DEVE 
SER LIGEIRAMENTE GODÊ. APROVEITE 

NCSSA SUGESTÃO. 

  
  

HORÓSCOPO 
SIGNO DA SEMANA: CAPRICÓRNIO 
Nascidos entre 7 e 13 de janeiro 

Para os nascidos nesse período de 
Capricórnio, o sucesso é mais do que 
uma necessidade. São capazes de todos 
os esforços para consegui-lo e não se sa- 
tisfazem facilmente. Depois do sucesso 
alcançado, geralmente buscam a glória. 

Uma qualidade excepcional desses ca- 
pricornianos: a lealdade até as extremas 
consequência: às vêzes, se sacrificam 
pelas pessoas que lhes são caras. 

  

CARNEIRO — Uma gran- 
de instabilidade emocional 
acarretará aborrecimentos 
e decisões apressadas. Pro- 
cure conter-se para evitar 
riscos, 

TC URO — Periodo excep- 
ciohal para a vida amoro- 
sa Momentos de muita 
alegria e abertura de mai)- 
res perspectivas. Nos negó- 
cios, crise, 

GEMEOS — Procure 
não tratar de assuntos mui- 
io importantes nesta sema- 
na. Você não terá bons -e- 
sultados. No amor, muita 
tranquilidade. 

CANCER — A semana é 
excelente para novos conta- 
tos, desde que você saia e 
dê mais atenção às pessoas. 
Instabilidade na vi"a senti- 
mental. 

LEÃO — Cuide mais do 
seu relacionamento com à 
pessoa amada. Um pouco 
de concessão é muito im- 
portante Bom periodo pa- 
ra as finanças, 

VIRGEM — Preocupa- 
ções com a saude impedi- 

rão que você tenha um 
periodo tranquilo. Porém, 
não há nenhuma conse- 
quência séria à vista. 

BALANÇA — Periodo 
ótimo para viagens. Você 
se divertirá muito e conhe- 
cerá pessoas interessantes. 
Para o amor, tudo correrá 
bem. 

ESCORPIÃO — Você al- 
cançará excelentes resul- 
tados nos empreendimen- 
tos delicados. Aproveite. 
Vida sentimental sem qual- 
quer complicação. 

SAGITARIO — Procure 
concentrar-se no seu tra- 
balho. Você terá grandes 
chances na vida profissia- 
nal. Para o amor, semana 
excelente, 

CAPRICORNIO — Leves 
aborrecimentos no setor 
familiar No amor no 
trabalho. periodo de mui- 
tas realizações e alegrias. 

   

AQUARIO — Desenten- 
dimentos - com a pessoa 
amada poderão trazer con- 

sequências. “Em casa e no 
trabalho, semana bastan- 
te tranquila e agradável, 

PEIXES — Satisfações 
muito significativas no se- 
tor profissional: realizações 
e lucros. No amor, periodo 
cheio de decisões impor- 
tantes. 

  espesso comer reememtorees res cpm nom 
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Dodge Gran Sedan. À | 
Um carro com 198 hp, assentos de couro, relógio, 

rádio, tapetes luxuosos... 
E nem um centímetro de mau gosto. 

Não combinam com o extravagar aqui está tal 
Pelos mesmos motivos, o 

Gran Sedan é o carro de linhas mais firme e macia, 
atuais - que chamam mais a atenção O Dodge Gran 
justamente porque gritar de nac ste n 

jo i No interior do Dodge Gran Também não está faltando nada. 
E uma questão de você encontra tapetes luxuoso: m nenhum detalhe, o Dodge 

conceito. estofamentos de couro (opcional), aca- S 
Hi bamento do mais extremo bom 

s E nada para. diminuir o espaço ou 
— -. Luxo e requinte nos ê atrapalhar seus movimente TOS. m com muitos 
dias de hoje, simplesmente O motor ge Gran Sedan é C int 

mi sem o sóbrio. aquele que você já conhece: 198 hp - é E nem um centímetro de mau gos! 

PIS 

Dodg PR 

nos       
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O SR. ROBERTO 
SANTOS, DIRETOR 
DO 1 N, RECEBEU O 
OFICIO AO LADO, 
DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE 
RIO CLARO: 

l1Jl3 de jan€üo de 1973 

A Casa da Cultura de 
São José do Rio Preto. diriála 
por Dinorath do Valle, apresentou 

o relatorio das suas promoções em 72. 
Foram tantas promoções. e tão importante~. 

que é indiscutível o excelent~ 
trabalho oue vem sendo 

desenvolvido por Dinorath a frente da 
CC de Rio Preto. Para 73 os 

projetos são ainda mais ambiciosos 

O prod2ntino Jesualdo Pires 
Ferreira Junior de apenas 12 anos, 

participou do 
Cnncurso de Palavras Cruzadas 

(problemas inéditos) do "Recreio". e 
também foi pr.2miado 

com wn LP da RGE. 
Seu disco foi entref!rue na redação 

de "O Imparcial" 
pelo diretor do _iomal. 

sr. Mario Peretti. 
E o concurso continua: Podem 

enviar os seus pr1obl 1 ~mas. 

O destaque de lioie é para 
Rosemary Velloni, de 
Presidente Prudente. 
Cheia de ~raça e beleza, 
Ro~mary tem só 16 anos, 
mas já sabe o que quer no foturo: 
vai estudar psicolo2ia. 
Sabe muit·o de música e d.t cinema 
e entre os seus muitos sonhos 
tem um que vai ser 
realizado lo~o, log-o:· 
conhecer as praias baianas. 

"Considerando q_ue o 
Diário do Rio Claro vem 
distribuindo excelente su­
plemento organizado pelo 
Consórcio Brasileiro de Im­
prensa. Considerando que 
o referido suplemento vem 
abordando assunto de in­
teresse do interior, preen­
chendo lacuna existent.e 
neste setor. Considerando 
que o jornalista ·Roberto 
Santos é o Diretor Presi­
dente do Consórcio Brasi­
leiro de Imprensa - CBI 
e o responsável pelo Inter­
News, que distribuiu o ...-.u­
plemento acima referido, à 
Cadeia dos Jornais do CBJ, 
a qual pertence o Diário 
do Rio Claro, requeiro na 
forma regimental, que se 

oficie ao senhor Roberto 
Santos, Diretor Presidente 
do Consorcio Brasileiro de 
Imprensa - CBI, apresen­
tando os cumprimentos 
desta Edilidade, pel.:i mag-
nifico suplemento Inter­
News e a toda a cadeia de 
jornais da CBI, a qual per­
tence o jornal Diário do Rio 
Claro. Requeiro mais, que se 
envie cópia deste requeri­
mento ao Diário do Rio 
Claro, com os cumprimen­
tos desta Edilidade, pela 
distribuição daquele suple­
mento de real interesse 
para todas as cidades do 
interior". 
DR. WALDEMAR KARAN 

INTER news 

Sr. Redator: 
"Desde o seu lançamen­

to, estou acompanhando 
a circulação do Inter­
News, de excelente feição 
gráfica e de alto conteú­
do. Acho .iue ele está a 
merecer o incentivo, o es­
timulo e os aplausos dos 
que conhecem os anseios 
da população interio1·ana 
paulista. Parabens pela 
manutenção em perma­
nente circulação por pre..;­
tígiados jornais do inte­
rior, cobrindo toda a Hin­
terlandia paulista, através 
de 32 orgãos que abram;em 
cidades sede e chave de 
prmc1pais m i e r o-regiões 
economica, social e cultu­
ralmente desenvolvidas e 
representativas. O Inter-

tge~te,, 
coisa 
&tal 

• O próximo livro de 
Norman Mailer, o mais 
controvertido escritor nor-

te-americano, será mesmo 
sôbre Marilyn Monroe, e 
desdé' já dá o que falar. 
• Mick Jagger, o rolling 
stone que foi apontado 
como um dos homens 
mais elegantes do mun­
do, foi com sua esposa 
Bianca a Manágua de­
pois do terremoto. E' que 
a mãe de Bianca tinha 
uma loja no centro da 
capital nicaraguense e de 
Londres eles não conse­
guiram nenhuma noticia 
dela. • O editor .John 
Kenneth Galbraith fez 
este comentário ao ver 
.Jacqueline Onassis de 
calças pretas e camiseta 
de seda branca numa fes­
ta em New York: "que 
maravilha vê-la toda ves­
tida, .Jackie!". • Grande 
Otelo é o primeiro San -
cho Pança negro de toda 
·a história desde que se 
começou a levar D. Quo­
xote para o cinema, tea­
tro, etc. Grande Otelo é 
Sancho na montagem ca­
rioca de "O Homem de La 
Mancha", ao lado de Pau­
lo Autran e Bibi Ferrei­
ra. • Chico Buarque e 
.João Gilberto vão fazer 
dois shows no Hilton de 
Nova Iorque, em feverei­
ro. Os dois foram contra­
ta<los pela cadeia Hilton. 
• O novo filme de Gm.ta­
vo Dahl é "Uirá", o indio 
que buscou o paraíso 
atravessando a civilização 
doi; brancos. Para Uirá, 
o paraíso era o mar, e 
agredido pelos brancos, 
humilhado e incompreen­
dido, se suicidou, no mar. 
O filme foi feito sob en- . 
comenda da televisão ita­
liana, mas será · exibido 
comercialmente nos cine­
mas do Brasil. • Carlos 
Imperial, o empresario, 
este ano vai trazer ao 
Brasil gente importante 
como Barbra Streisand, 
Aretha Franklin, Modern 
Jazz Quartet, Sammy 
Davis .Jr .. etc. • Marlene 
Dietrich mereceu um 1ro­
grama. especial da CBS, 
que vai ao ar no próximo 
dia 13, nos Estados Uni­
dos. O programa é intei­
rinho dedicado a Marlene 
- 71 anos - e chama 
"I Wish You Love". 

News p<tssou a ser o deno­
minador comum da integra­
ção do desenvolvimento 
economico e social do in­
terior e orgão catalizaf!or e 
de motivação da Bandei i. 

da In~eriorização do Desr·- ­
volvimento Industrial L' 
afinal o autêntico rêpre­
sentante dos interesses le­
gítimos da população inte­
riorana do Estado de São 
Paulo. Nesta oportunidade, 
envio a todos os do Inter­
News que em 1973, a cha­
ma do Inter-News se avi­
v-e cada vez mais e mais 
no caminho da prosperida­
de". 

IPPO WATANABE, ex­
vereador de Presidente 
Prudente 

Página IJ. 

  

  
  

        
    

  

À Casa da Cultura de 
São José do Rio Preto, dirigida 
por Dincrath do Valle, apresentou 

o relatorio das suas promoções em 72. 
Foram tantas promoções, e tão importantes, 

que é indiscutível o excelente 
trabalho que vem sendo 

desenvolvido por Dinorath a frente da 
CC de Rio Preto. Para 73 os 

projetos são ainda mais ambiciosos 

tal 
e O próximo livro de 

Norman Mailer, o mais 

controvertido escritor nor-= 

  

te-americano, será mesmo 
sôbre Marilyn Monroe, e 

  

  

  

  

  

ue O prudentino Jesualdo Pires 
Ferreira Junior de anenas 12 anos, 

participou do 
Concurso: de Palavras Cruzadas 

(problemas inéditos) de “Recreio” e 
também fo; premiado 
com um LP da RGF. 

Seu disco foi entreggue na redação 
de “O Imparcial” 

pelo diretor do jornal, 
sr. Mario Peretti. 

E o concurso continua; podem 
enviar os seus problemas. 

O destaque de hoje é para 
Rosemary Velleni, de 
Presidente Prudente. 
Cheia de graça € beleza, 
Rosemary tem so 16 anos, 
mas já sabe o que quer no futuro: . 
vai estudar psicologia. 

be muito de música e de cmema 
e entre os seus muitos sonhos 

"realizado logo, logo: 
= conhecer as praias baianas. 

    
desde já dá o que falar. 

* Mick Jagger, o rolling 
stone que foi apontado 

como um dos homens 
mais elegantes do mun- 
do, foi com sua esposa 
Bianca a Manágua de- 

pois do terremoto, E' que 

a mãe de Bianca tinha 
uma loja no centro da 

capital nicaraguense e de 

Londres eles não conse- 
guiram nenhuma noticia 
dela. e O editor John 

Kenneth Galbraith fez 
este comentário ao ver 
Jacqueline Onassis de 
calças pretas e camiseta 
de seda branca numa fes- 
ta em New York: “que 
maravilha vê-la toda ves- 
tida, Jackie!”. é Grande 
Otelo é o primeiro San- 
cho Panca negro de toda 
a história desde que se 
começou a levar D. Quo- 
xote para o cinema, tea. 
tro, etc. Grande Otelo é 
Sancho na montagem ca- 
rioca de “O Homem de La 
Mancha”, ao lado de Pau- 
Jo Autran e Bibi Ferrei- 
ra, *€ Chico Buarque e 
João Gilberto - vão fazer 
dois shows no Hilton de 
Nova Forque, em feverei- 
ro. Os dois foram contra- 
tados pela cadeia Hilton, 
€ O novo filme de Gus 
vo Dahl é “Uirá”, 
que buscou O 

   
paraiso 

atravessando a civilização 
dos brancos, Para Uirá, 
o paraiso era o mar, e 
agredido pelos brancos, 

'| humilhado e incompreen- 
dido, se suicidou, no mar. 
O filme foi feito sob en- 
comenda da tele ita- 
liana, mas será exibido 
comercialmente nos cine- 
mas do Brasil € Carlos 
Imperial, o empresário, 
este ano vai trazer ao 
Brasil sente importante 
como Barbra Streisand, 
Aretha Franklin, Modern 
Jazz Quartet, Sammy 
Davis Jr. etc. € Marlene 
Dietrich mereceu um »ro- 
grama especial da CBS, 
que vai ao ar no próximo 
dia 13, nos Estados Uni- 
dos. O programa é intei- 
rinho dedicado a Marlene 
ml anos — e chama 
“I Wish You Love”. 
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O SR. ROBERTO 
SANTOS, DIRETOR 
DO IN, RECEBEU O 
OFICIO AO LADO, 
DA CAMARA 
MUNICIPAL DE 
RIO CLARO:   “Considerando que o oficie ao vida ao Sr. Redator: es ; Santos, Diretor Presidente da 

E RE O du Consorcio Brasileiro de U Desde o seu lançamen- distribuindo excelente su- & o, estou acompanhando Imprensa — CBI, apresen- a circulação do Inter- plemento organizado pelo tando os cumprimentos [é o 
Consórcio Brasileiro de Im- 
prensa. Considerando que 
o referido suplemento vem 
abordando assunto de in- 
teresse do interior, preen- 
chendo Jacuna existente 
neste setor. Considerando 
que o jornalista Roberto 
Santos é o Diretor Presi- 
dente do Consórcio Brasi- 
leiro de Imprensa — CBI 
e o responsável pelo Inter- 
News, que distribuiu o su- 
plemento acima referido, à 
Cadeia dos Jornais do CBI, 
a qual pertence o Diário 
do Rio Claro, requeiro na 
forma regimental, que se 

desta Edilidade, pelo mag- 

niífico suplemento Inter- 
News e a toda a cadeia de 
jornais da CBJ, à qual per- 
tence o jornal Diário do Rio 

Claro. Requeiro mais, que se 

envie cópia deste requeri- 

mento ao Diário do Rio 
Claro, com os cumprimen- 
tos desta Edilidade, pela 

distribuição daquele suple- 

mento de real interesse 
para tedas as cidades do 

interior”, 
DR. WALDEMAR KARAN 

News, de excelente feição 
gráfica e de alto conteú- 
do, Acho que ele está à 
merecer 0 incentivo, o es- 
timulo e os aplausos dos 
que conhecem os anseios 
da população interiorana 
paulista, Parabens pela 
manutenção em  perma- 
nente circulação por pres- 
tigiados jornais do inte- 
rior, cobrindo toda a Hin- 
terlandia paulista, através 
de 32 orgãos que abrangem 
cidades sede e chave de 
principais micro-regiões 
economica, social e cultu- 
ralmente desenvolvidas e 
representativas. O Inter- 

News passou à ser o deno- 
minador comum da integra- 
cão do desenvolvimento 
economico e social do in- 
terior e orgão catalizador e 
de motivação da Bandei + 
da Interiorização do Dese- 
volvimento Industrial, E' 
afinal o autêntico repre- 
sentante dos interesses le- 
£ítimos da população inte- 
riorana do Estado de São 
Paulo. Nesta oportunidade, 
envio a todos os do Inter- 
News que em 1973, a cha- 
ma do Inter-News se avi- 
ve cada vez mais e mais 
a taminho da prosperida- 
Re 

IPPO WATANABE, ex- 
vereador de Presidente 
Prudente 
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ÃO 
A 

FIQUE DE FORA .•. 
HORA DA VERDADE 

1 - Na sua opinião o INTER NEWS é um jornal: 
BOM . . . . . . REGULAR . . . . . . RUIM ..... . 

2 - Qual o nome da seção, ou matéria do jornal, que habi­
tualmente você lê primeiro: 

3 - Você acha que o INTER NEWS deveria focalizar ou­
tros assuntos? E quais? 
.......................... . ........................... -4 •• 

4 - Como voeê .classifica as reportagens publicadas na úl­
tima página do jornal: 
BOAS . . .•.. REGULARES . . . . . . RUINS .. ... . 

5 - Qual a parte do jornal que você mais gosta de ler? 
Assinale com um X 
REPORTAGEM (esporte e outros assuntos) ........ . 
SEÇÕES FIXAS .......... , · 

6. - Na sua opinião há necessidade cie maior noticiário do 
interior no INTER NEWS? 
SIM ...... NÃO ..... . 

7 - Você usa nossas sugestões para jugar na Loteria Es­
portiva? 
SIM ..... . NAO ..... . 

8 - O aspecto gráfico do INTER NEWS (distribuição das 
fotos e da matéria) o agrada? 
SL\1 ...... NAO ..... . 

9 - De sua opinião sobre cada secção do INTER N EWS, 
<>c:dr>!l l:::indo com um X no quadro abaixo: 

!seção BOA RSGITLá.1 RUIM J 

Editorial 
Admlnistração 
C1>1U.."la Um 

Int~r/No~as 

Política 
· Feminina 

Destaques 
Recreio 
Horóscopo 
Cinema 
Discos 
Livros 
Sociedade 
Esportes 
Loteria Esportiva 
Ecocomia 

.lgricultura 
1 

10 - v uú. !!.h' 1\JEWS Ja se w1nou um háoito de leitura 
para você? 
SIM .. .. .. NÃO ..... . 

11 - Se o jornal fosse vendido em bancas, V. o compraria 
regularmente? 
SIM ...... NÃO . ... . 

12 - Dê suas sugestões para que o jornal fique melhor: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . ................ . 
Nome .................... ..... ................•• 
Endereço ............ · · ......................... . 
Cidade . • . . . . . . . . . . . . . . Instrução .............. · .. 

Quantas pessoas moram em sua casa? ............. . 
Tooas leem o INTER NEWS? Sim ...... Não ..... . 
Você reside em casa própria? Sim ..... . Não ..... . 
Possue automóvel? Sim ...... Não ..... . 
Quais os outros jornais e revistas que você costuma ler't 

Entre na nossa· pesquisa. É fá­
c'l. Marque com um X, ou re . ~ponda 

as perauntas a·o lado. Não tenha· 
medo de dar opinião~ Nós ueremos 
a verdade. Só através dela J)Oder.e­
mos melhnrar cada · vez mais o 
INTER-NEWS. 

Lembre-se: fa~emos um jornal 
pa-ra a pessoa ais im rta f.e do 
mundo - o leifor. cê. 

Depois de rtsponder, 
faça mn ultimo lavor: 
recorte o qua ro ao 
la e entregae DO 

joma que nos representa 
em sua cidadt ou envie 

para rua Senador Feiio, 161 
- 6. 0 andar - São Paulo 

Se V preferir Dão colocar 
, 4 • 

seu nome, e iD~1co. 
não precisa . 

Desde já, mu~o obri~ado . 

~ I 
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NÃO FIQUE DE FORA... | 
É A HORA DA VERDADE 
  

1 — Na sua opinião o INTER NEWS é umjornal: 
BOM ...... REGULAR ...... RUIM ...... 

2 — Qual o nome da seção, ou matéria do jornal, que habi- 
| tualmente você lê primeiro: 

3 — Você acha que o INTER NEWS deveria focalizar ou- 
tros assuntos? E quais? 

& classifica as reportagens publicadas na úl- 

  

SondÓtis fome mu + fRtre na nossa pesquisa. É fá- 
5 — Qual a paris do jornal que você mais gosta de ler? cil, Marque com um X, ou responda 

: an] (esporte e ga assuntos) ......... as perauntas ao lado. Não tenha-   
6 — Na sua opinião há necessidade de maior noticiário do medo de dar opinião, Nós queremos 

interior no INTER NEWS? 

Pao NADO a verdade. Só através dela podere- 
7 — Você usa nossas sugestões para jogar na E storia Es- 

portiva? mos melhnrar cada vez mais O 
SIM NÃO 

8 — O aspecto gráfico do INTER NEWS (distribuição das INTER- NEWS. 
fotos e da matéria) o agrada? 

Rs e pia dad aa Ep secção do INTER NEWS, Lembre-se: fazemos a ao al 
| assinalando com um X no quadro abaixo: para a pessoa mais importante do 

  

   
       

    

      

Editorial 

Administração 
Coluna Um 

Inter/Notas 

Política 
Feminina 

Destaquas 

Recreio 

Horóscopo 

Cinema 

Discos 

Livros 

Sociedada 

Esportes a 

Loteria Esportiva 

Economia 

er E ) jornal que nos representa 
| 190 — qu no EDS ja se vwinou um hápito de leitura em sua cidade ou envie 

para você? 
SIM NAO | para rua Senador Feijo, 161 

11 — Se o jornal fosse vendido em bancas, V. o compraria - 6.º andar - São Paulo 
regularmente? 
SINE E feto ea Se Y preferir não colocar 

12 — Dê suas sugestões para que o jornal fique melhor: seu nome, é DIIco. 

Ra A q nao precisa. Ea 

Nome ; Desde já, muito obrigado. 
Endereço. | 
Ed: aiii ds Instrução 

Quantas pessoas moram em sua casa? ...... 
Todas leem o INTER NEWS? Sim ...... Não .. 
Você reside em casa própria? Sim . 
Possue automóvel? Sim ...... Não 
Quais os outros jornais e revistas que você costuma ler“ 

mundo - o leitor. Você.      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Depuis de responder, 
faça am ultimo favor:   
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HORIZONTAIS: 
1 - Praça de taba. 
2 - Mas, todavia (conjunção) 
4 - Costurar. 
5 - Olivar Ribeiro (abrev.) - For­

ma popular de está. 
6 - O mesmo que olá. 
7 - Colocar asa em. 

VERTICAIS: 
1 - Que não deixa atravessar a luz:. 
z - Célia Olmo (abrev.) - Açúde 

do Ceará. 
3 - Clima - Nota musical 
4 - Nota musical. - O espaço celes. 

te 
5 - Gostara muito de. 
Colaboração de 

LA.ERCIO COGO 
SãQ Cados - SP 
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• 
TESTE DE MEMORIA 
Observe durante três- mi: 

nutos. este desenho e depois 
escreva num papel os obje­
tos que você puder se lem­
brar. Se você se recordar do 
nome de mais de 27 destes­
objetos. sua memória é ex: 
cepcional. De 22 a 27 voce 
tem uma boa memória. En­
tre 17 e 22, sua memória é 
normal. Entre 12 e 17 sua 
memória não é das melho­
res. Abaixo . de 12, siga um 
conselhG: ande semp.re com 
um cartão onde esteja es­
crito seu nome e endereço, 
pois um dia você vai acabar 
se esquece_ndo como se cha­

ma. 

~ 
O QUE É, O QUE É? 
Está no começo e não ~stá no fim? 
Está no tempo e está no espaço? 
Está em Deus e não está no diabo? 
Fstá no princípio e no fim da eterni· 
dade? 
Está na virtude e não está no vício? 
Está no bem e não está no mal? 
:Está na reta. e não está na curva? 
o que é, o que é? Pense bem pois êste. 
é facílimo! 

® 
'.Existe alguma diferença entre seis 
dúzias de dúzias e meia dúzia de dú 
zias? Se existe, qual é ela? - Vamos 
lá, raciocine rápido! 

·S 
Se três macacos comem trê~ bananas 
em três minutos, quantos macacos 
comeriam cem bananas em cem minu .. 
tos? 

e,oN~rDt:~ANPo A 
@'R\SE:. -HABtTA~!O;\lAL ••• 

,. .. ·. . .. ' . . - . . 
••••• •• • • 
• • • ••• 

INTER newa 

1. 

Um rápido teste <l~ raciocinm: 
lmaginemos que a distância, 
por mar, de Santo! a Vitória 
~eja de 600 kms. - Um navio 
sai de Santos. e_ yai até Vitória. 
fazendo 60 kms. por hora e vol· 
ta fazendo 40. kms. por hora. 
- No mesmo momento outro 
navio sai de Vitória e vai a.tê 
Santos e volta, !azendo sem­
pre 50 kms. por hora. - Va­
mos à questãQ? 
- Qual .dos dois navios faz o 
percurso mais depressa? 

... fJAõ l'OSSo M~ 
<(Of. l XA "R ... 
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HOTE TEM 
FALAVRINHAS 
CRUSADINHÃAS ! 

HORIZONTAIS: 
1 —. Praça de taba. 
2 — Mas, todavia (conjunção) 
4 — Costurar. 
5 — Olivar Ribeiro (abrev.) — For- 

ma popular de está. 
6 — O mesmo que olá, 
7 — Colocar asa em. 

VERTICAIS: 
1 — Que não deixa atravessar a luz. 
2 — Célia Olmo (abrev;) — Açúde 

do Ceará, 
3 — Clima — Nota musical 
4 — Nota musical. — O espaço celes- 

E te 
5 — Gostara muito de, 
Colaboração de 

LAERCIO COGO 
| São Carlos —. SP | 

  
  

  

ÍA GIGA MANDA DIZER QUE 
AS RESPOSTAS 
ESTAS NA 
PAGINA 
34 vio? 
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ma. 

TESTE DE MEMORIA 
Observe durante três mil * 

nutos, este desenho e depois 
escreva num papel os obje- 
tos que você puder se lem-= 
brar. Se você se recordar do 
nome de mais de 27 destes 
objetos, sua memória é ex- 
cepcional. De 22 a 27 você 
tem uma boa memória. En- 
tre 17 e 22, sua memória é 
normal. Entre 12 e 17 sua 
memória não é das melho- 
res. Abaixo de 12, siga um 
conselho: ande sempre com 
um cartão onde esteja es. 
erito seu nome e endereço, 
pois um dia você vai acabar 
se esquecendo como se cha- 

  

  

  
NeL 

O QUE É, O QUE É? 
Está no começo e não está no fim? 
Está no tempo e está no espaço? 
Está em Deus e não está no diabo? 
Está no princípio e no fim da eterni- 
dade? 
Está na virtude e não está no vício? 
Está no bem e não está no mal? 
Está na reta e não está na curva? 
O que é, o que é? Pense bem pois êste 
é facílimo! 

Existe alguma diferença entre seis 
dúzias de dúzias e meia dúzia de dá 

* elas? Se existe, qual é ela? — Vamos 
lá, raciocine rápido! 

Se três macacos comem três bananas 
em três minutos, quantos macacos 
comeriam cem bananas em cem minu- 
tas?     

  

Um rápido teste de raciocinie: 
Imaginemos que a distância, 
por mar, de Santos a Vitória 
seja de 600 kms. — Um navio 
sai de Santos e vai até Vitória 
fazendo 60 kms. por hora e vol- 
ta fazendo 40 kms, por hora. 
— No mesmo momento outro 
navio sai de Vitória e vai até 
Santos e volta, fazendo sem- 
pre 50 kms. por hora, — Va- 
mos à questão? 
— Qual dos dois navios faz q 
percurso mais depressa?     

  

  

POSITIVAMENTE 
sou UM 

SUJEITO 
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   «NÃo POSSO ME 
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Q América mineiro 
precisou vender seu 

estádio; o Cr0Z1?iro 
teve aue 

leiloar -r ostão: 
o Conrinthians continua 

com a política da 
economia. 1972 mostrou 

oue o nosso futebol 
não tem infra -estrutura 

Todas as idéi,a,s 
de Havel,ange sobre 
o futebol-empresa 

P - Vamo admitir que 
hoje em São Paulo se or­
ganizou uma sociedade 
anônima que se propõe a 
comprar os passes de todos 
tricampeões do mundo. 
Esta Empresa poderia dis­
putar os Campeonatos Bra­
sileiros de Futebol? Não é 
isto, mais ou menos, o que 
a CBD faz regularmente? 

R - A CBD não faz is­
so porque não compra. nem 
aluga o passe de qualquer 
jogador profissional. Ape­
nas convoca uma seleção 
para representar o país em 
competições internacionais. 
Para se transformar um 
clube em empresa. seria 
preciso reformar toda le­
gislação esportiva atual­
mente em vigência pelo 
Decreto-Lei 3. 199. Os clu­
bes não podem usufruir 
lucros para aplicar em 
ações e dar d\videndos. E' 
uma tese que está coloca­
da por terra diante da pró­
pria lei brasileira. 

P - A CBD confirma 
que os clubes de futebol 
do Brasil estão em perma -
nente dificuldade financei­
ra? 

R - Eu acho que os clu­
bes têm conseguido boas 
receitas e, se existem pro­
blemas, são da alçada ad­
ministrativa de cada um 
deles, nos quais eu não 
posso interferir. O que eu 
entendo é um todo brasi­
leiro. Para acabar com isso 
foi criada. pelo CND, a Lei 
do Passe que está em ple­
n o vigor, que cada um de­
ve zelar pelo seu trabalho 
e pela sua administração. 
sem se apaixonar. Adminis­
trar sem paixões para con -
seguir o equilibrio necessá­
rio. 

P - Está a CBD de acor­
do com a implantação da 
verdadeira empresa comer­
cial nos clubes de f utebol? 
Por quê? 

R - A CBD não pode 
admitir a implantação de 
um comércio no esporte, 
segundo a propria regula­
mentação feita pelo Decre­
to-Lei n.o 3 .199. 

P - No exterio-r é cres­
cente a transformação de 
simples clubes de futebol 
em modernas empresas co­
merciais. Como o senl1or 
encara esse fato? 

R - Não tenho conheci­
mento disso e estou em 
contato permanente . com 
os paises onde o futebol 

adquiriu o estagio mais 
avançado. Se existe o fato 
em alguns locais, é porque 
as leis destes países per­
mitem-no, o que não ocor­
re no Brasil. 

P - Um clube de fute­
bol, na sua opinião, deve 
dar lucro ou deve diluir um 
possivel lucro no patrocinio 
de outras atividades espor­
tivas de carater amadori -
tico, 

R - Um clube precisa 
de lucro para aumentar 
seu patrimônio e se desen­
volver, oferecendo possibi­
lidades mais concretas aos 
esportes amadores. 

P - Considerando o va­
lor sócio-econômico incon­
teste do futebol, o senhor · 
acredita que os clubes po­
deriam ter ações negocia­
das na Bolsa como uma 
empresa de capital aberto. 
admitindo-se que os clubes 
podem se organizar em for ­
ma de empresas comerciais? 

R - Legalmente isso é 
proibido. Mas entendo que 
ainda é cedo para os nos­
sos clubes tentarem esta 
formula. Na Italia. o fato 
já é real e pretendo ver 
como é que a coisa funcio­
na lá ou o que poderiamas 
trazer de subsidio para uma 
implantação dessa ordem 
em nosso futebol. Além do 
mais, parece-me que o mer­
cado de capitais não admite 
a emissão de ações por 
entidades que não sejam 
empresas de capital aberto. 
Creio que os clubes não 
poderão pensar nisso. pelo 
menos num curto espaço 
de tempo. 

P - O jogador de fute­
bol poderia ser comparado 
a um dos dois fatores de 
produção: capital ou traba­
lho. Como o senhor o con­
sidera? 

R - Creio que ele é ca­
pital e tambem é trabalho. 
No trabalho exerce sua fun­
ção tecnica de jogar fute­
bol e, como capital é trans­
formado à medi.da que 
mostra suas qualidades, 
sua categoria. Acaba sendo 
um patrimônio do clube a 
que pertence e para o qual 
trabalha 

P- O· senhor tem vivên­
cia com os jogadores pro­
fissionais, que posição tem 
diante dos verdadeiros lei­
lões a que eles são subme­
tidos entre clubes? 

R. - Não se pode falar 
mais em leilão profissional 

estabelecendo um limite 
para o preço do passe do 
atleta vinculado, ao térmi­
no do seu contrato. O que 
o clube pode é vender para 
quem entenda, estudando 
a melhor oferta, aquela 
que mais se aproxime do 
valor estabelecido pela Lei. 
Desde que o comprador 
atenda às exigências do 
vendedor, ambos dentro da 
determinação legal do CND 
não há leilão. 

P - E' de natureza tra­
balhista o vinculo juridico 
atual entre ·o jogador de 
futebol e o clube pelo qual 
ele atua? Existe algum es­
tudo na CBD para regula­
mentar a profio;são de jo­
gador de futebol , caracteri­
zando aquele vinculo juri­
dico como de "natureza 
trabalhista"? 

R - A natureza juridi­
ca é discutível. dá margem 
para muitos estudos e opi­
niões diferentes. Não é 
perfei ta claro, mas os pró­
prios atletas possuem seus 
orgãos de classe e os clu­
bes também estão empe­
nhados em encontrar um 
lugar comum que atenda 
aos interesses e necessida­
des das duas partes: con­
tratante e contratado. 

P - Qual é a atual e -
trutura administrativa da 
CBD e qual a verba de ti­
nada a mantê-la? 

R - A CBD tem cinco 
orgãos supremos. cada um 
deles independente: As­
sembléia Geral. Superior 
Tribunal de Justiça Despor­
tiva. Conselho Fiscal, Pre­
sidente e Diretoria. com 
seus setores administrati­
vos. fin,anceiros, tecnicos. 
etc. Antalmenj;e, o nosso 
orçamento é votado e sub­
metido à aprovação. Claro 
que a verba sai dos amio;­
tosos promovidos pela CBD, 
dos campeonatos nacionais 
da Divisão Extra e Acesso, 
também promovidos pela 
nossa entidade. 

P - Qual a forma em­
pregada e qual a verba 
destinada pela CBD para 
a promoção dos jogos da 
seleção brasileira e dos clu­
bes esportivos no âmbito 
doméstico e in ternacional': 

R - Essa pergunta está 
praticamente respondida 
pela que me fizeram antes 
Os campeonatos promovi­
dos pela CBD e os amisto­
sos dão rendas para que 
possamos arcar com nossas 
despesas. 

Entrevista transcrita do Boletim n. 0 21 da CBD . 

Página l~ INTER news 

P6r isao. achamos 
importante reproduzir 
a entrevista que 
João Havelan2e. 
presidente da CBD. deu 
a empresários paulistas 
em a2osto de 72 sobre 
um tema qu~ continua 
atual: re1!Ulamentacão 
do esoorte brasileiro. 

P - A CBD tem condi­
ções de continuar admi­
nistrando outras modalida­
des esportiva além do fu­
tebol? 

R - Tem e está admi­
nistrando outras modalida­
des com sucesso. 

P - Como o senhor ex­
plica que o Brasil não te­
nha adquirido em alguns 
esportes, com raras exce­
~ões individuais, o mesmo 
sucesso internacional do 
nosso futebol? 

R - Só por falta de di­
fusão destes outros espor­
tes. Sem essa propaganda. 
não encontramos os prati­
cantes e, não há condições 
para a pratica desta mo­
dalidade. Há carência de 
qaudras e de piscinas. Pro­
blemas de infra-estrutura, 
mas todos causados pela 
falta de difusão de espor-. 
tes amadores. 

P - Tem a CBD algum 
expurgo para aproveita­
mento, pelo próp••io fute ­
bol, dos resultados finan ­
ceiros da Loteria Esporti­
va? 
R- A Loteria tem aju­

dado os clubes pagando 
as suas despesas de via­
gens nos Campeonatos Na­
cionais. O esporte amador 
também está sendo benefi­
ciado, mas acho que esta 
ajuda está sendo pequena, 
porque os clubes são ·a ra­
zão do sucesso da Loteria. 
A CBD está estudando 
uma nova maneira de aju­
da, mais pratica e mais 
eficiente para os clubes. 

P - Que providência a 
CBD já tomou para aplica­
eão da Lei Anti-Do1>ing no 
Brasil? 

R - Não creio que haja 
doping no Brasil. Porisso 
não penso nessa lei. Se 
houvesse o doping, não te­
ríamos tido astros como 
Djalma Santos N i l to n 
Santos Didi, · Gilmar e 
tantos· outros que chega­
ram a jogar até com qua­
renta anos Em dois anos 
estes joga.dores estariam 
acabados. S~ houvesse uma 
Lei Anti-Doping, ela não 
poderia se limitar aos cen­
tros mais adiantados como 
Rio São Paulo e Minas. Te­
ria de ser aplicada em to­
do Brasil e não só no ' tt­
tebol. Principalmente :1as 
outras modalidades esporti­
vas: boxe, atletismo. ci­
clismo etc. 

P - O que a CBD está 
fazendo para que o Brasil 
seja novamente campeão 
mundial de futebol cm, 
19i4? 

R - Sempre que termi­
na uma Copa do Mundo, 
seja o Brasil bem sucedi­
do 01. não, a CBD já come­
ça a pensar na proxima 
disputa. A Comfasão Tec­
nica do Departamento de 
Futebol, está seguindo um 
plano passado logo que fo­
mos tricampeões. O plano 
inclui estudos para uma 
renovação de valores, pre­
paração física e técnica 
adequada, a longo prazo. 
Em 1971 foram os amisto­
sos, este ano a seleção foi 
testada na T.aça Indepen­
dência; em 1973 faremos 
uma excursão de 11 jogos 
pelo Exterior. Em 1974 o 
quadro estará pronto para 
tentar o titulo na Alema­
nha Ocidental. 

R : • O primeiro navio vai de 
Santos a Vitória em 10 
horas (60 kms. hora) e 
volta em 15 horas (40 
:kms. hora) perfazendo 
um total de 25 horas. 
O segundo navio vai de 
Vitória a Santos em 12 
horas {50 kms. hora) e 
volta. em 12 horas (5tJ 
kms, hora) - RESPOS-
TA: . 
O segundo navio fali o 
percurso mais depre$Sa 

7/ 13 de janeiro de 1973 

  

O América mineiro 
precisou vender seu 

estádio; o Cruzeiro 
teve que 

leiloar Tostão; 
o Conrinthians continua 

com a política da 
economia. 1972 mostrou 

que o nosso futebol 
não tem infra-estrutura 

  

P — Vamos admitir que 
hoje em São Paulo se or- 
ganizou uma sociedade 
anônima que se propõe a 
comprar os passes de todos 
tricampeões do mundo. 
Esta Empresa poderia dis- 
putar os Campeonatos Bra- 
sileiros de Futebol? Não é 
isto, mais ou menos, o que 
a CBD faz regularmente? 

R — A CBD não faz is- 
so porque não compra, nem 
aluga o passe de qualquer 
jogador profissional. Ape- 
nas convoca uma seleção 
para representar o país em 
competições internacionais. 
Para se transformar um 
clube em . empresa, seria 
preciso reformar toda le- 
gislação esportiva atual- 
mente em vigência pelo 
Decreto-Lei 3.199. Os clu- 
bes não podem usufruir 
lueros para aplicar em 
ações e dar dividendos. E” 
uma tese que está coloca- 
da por terra diante da pró- 
pria lei brasileira. 

P — A CBD confirma 
que os clubes de futebol 
do Brasil estão em perma- 
nente dificuldade financei- 
ra? 

R — Eu acho que os clu- 
bes têm conseguido boas 
receitas e, se existem pro- 
blemas, são da alcada ad- 
ministrativa de cada um 
deles, nos quais eu não 
posso interferir. O que eu 
entendo é um todo brasi- 
leiro. Para acabar com isso 
foi criada, pelo CND, a Lei 
do Passe que está em ple- 
no vigor, que cada um de- 
ve zelar pelo seu trabalho 
e pela sua administração. 
sem se apaixonar. Adminis- 
trar sem paixões para con- 
seguir o equilibrio necessá- 
rio. 

P — Está a CBD de acor- 
do com a implantação da 
verdadeira empresa comer- 
cial nos clubes de futebol? 

  

Todas as idéias 

de Havelange sobre 

o futebol-empresa 
adquiriu o estagio mais 
avançado, Se existe o fato 
em alguns locais, é porque 
as leis destes 
mitem-no, o que não ocor- 
re no Brasil, 

P — Um clube de fute- 
bol, na sua opinião, deve 
dar luero ou deve diluir um 
possivel lucro no patrocinio 
de outras atividades espor- 
tivas de carater amadoris- 
tico, 

R — Um - clube precisa 
de lucro para aumentar 
seu patrimônio e se desen- 
volver, oferecendo possibi- 
lidades mais concretas aos 
esportes amadores, 

P — Considerando o va- 
lor sócio-econômico incon- 
teste do futebol, o senhor 
acredita que os clubes po- 
deriam ter ações negocia- 
das na Bolsa como uma 
empresa de capital aberto, 
admitindo-se que os elubés 
podem se organizar em for- 
ma de empresas comerciais? 

R — Legalmente isso é 
proibido. Mas entendo que 
ainda é cedo para os nos- 
sos clubes tentarem esta 
formula. Na Italia, o fato 
já é real e pretendo ver 
como é que a coisa funcio- 
na lá ou o que poderiamos 
trazer de subsidio para uma 
implantação dessa ordem 
em nosso futeboi. Além do 
mais, parece-me que o mer- 
cado de capitais não admite 
a emissão de ações por 
entidades que - não sejam 
empresas de capital aberto. 
Creio que os clubes não 
poderão pensar nisso, pelo 
menos num curto espaço 
de tempo. 

P — O jogador de fute- 
bol poderia ser comparado 
a um dos dois fatores de 
produção: capital ou traba- 
lho. Como o senhor o con- 
sidera? 

R — Creio que ele é ca- 
pital e tambem é trabalho. 

paises per-' 

estabelecendo um limite 
para o preço do passe do 
atleta vinculado, ao térmi- 
no do seu contrato O que 
o clube pode é vender para 
quem entenda, estudando 
a melhor oferta, aquela 
que mais se aproxime do 
valor estabelecido pela Lei. 
Desde que o comprador 
atenda às exigências do 
vendedor, ambos dentro da 
determinação legal do CND 
não há leilão, 

P — E' de natureza tra- 
balhista o vinculo jurídico 
atual entre o jogador de 
futebol e o clube pelo qual 
ele atua? Existe algum es- 
tudo na CBD para regula- 
mentar a profissão de jo- 
gador de futebol, caracteri- 
zando aquele vinculo juri- 
dico como de “natureza 
trabalhista”? 

R — A ratureza juridi- 
ca é discutivel, dá margem 
para muitos estudos e opi- 
niões diferentes. Não 
perfeita claro, mas os pp 
prios atletas possuem seus 
orgãos de classe e os clu- 
bes também estão empe- 
nhados em encontrar um 
lugar comum que atenda 
aos interesses e necessida- 
des das duas partes: con- 
tratante e contratado, 

P — Qual é à atual es- 
trutura administrativa da 
CBD e qual a verba desti- 
nada a mantê-la? 

R — A CBD tem cinco 
orgãos supremos, cada um 
deles independente: As- 
sembléia Geral, Superior 
Tribunal de Justica Despor- 
tiva. Conselho Fiscal, Pre- 
sidente e Diretoria, com 
seus setores administrati- 
vos, financeiros, tecnicos. 
etc. Anyalmente, o nosso 
orçamento é votado e sub- 
metido à aprovação. Claro 
que a verba sai dos amis- 
tosos promovidos pela CBD, 
dos campeonatos nacionais 
da Divisão Extra e Acesso, 

  

   

Por isso, achamos 
importante reproduzir 
a entrevista que 
João Havelange, 
presidente da CBD, deu 
a empresários paulistas 
em agosto de 72 sobre 
um tema que continua 
atual; regulamentação 
do esporte brasileiro, 

P — A CBD tem condi- 
ções de continuar admi- 
nistrando outras modalida- 
des esportivas além do fu- 
tebol? 

R — Tem e está admi- 
nistrando outras modalida- 
des com sucesso, 

P — Como o senhor ex- 
plica que o Brasil não te- 
nha adquirido em alguns 
esportes, com raras exce- 
ções individuais, o mesmo 
sucesso internacional do 
nosso futebol? 

R — Só por falta de di- 
fusão destes outros espor- 
tes. Sem essa propaganda, 
não encontramos os prati- 
cantes e, não hã condições 
para a pratica desta mo- 
dalidade. Há carência - de 
qgaudras e de piscinas. Pro- 
blemas de infra-estrutura, 
mas todos causados pela 
falta de difusão de espor-: 
tes amadores, 

P — Tem à CBD algum 
expurgo para aproveita- 
mento, pelo próprio fute- 
bol, dos resultados finan- 
ceiros da Loteria Esporti- 
va? 
R— A Loteria tem aju- 

dado os clubes pagando 
as suas despesas de via- 
gens nos Campeonatos Na- 
cionais. O esporte amador 
também está sendo benefi- 
ciado, mas acho que esta 
ajuda está sendo pequena, 
porque os clubes são a ra- 
zão do sucesso da Loteria. 
A CBD está estudando 
uma nova maneira de aju- 
da, mais pratica e mais 
eficiente para os clubes. 

P — Que providência a 
CBD já tomou para aplica- 
cão da Lei Anti-Doping no 
Brasil? 

R — Não creio que haja 
doping no Brasil. Porisso 
não penso nessa lei Se 
houvesse o doping, não te- 
riamos tido astros como 
Djalma Santos Nilton 
Santos, Didi, Gilmar e 
tantos outros que chega- 
ram a jogar até com qua- 
renta anos, Em dois anos 
estes jogadores estariam 
acabados, Se houvesse uma, 
Lei Anti-Doping, ela não 
poderia se limitar aos cen- 
tros mais adiantados como 
Rio São Paulo e Minas. Te- 
ria de ser aplicada em to- 
do Brasil e não só no “u- 
tebol Principalmente s 
outras modalidades esporti- 
vas: boxe, atletismo, ci- 
elismo ete. 

P — O que a CBD está 
fazendo para que o Brasil 
seja novamente campeão 
mundial de futebol em: 
1974? 

R — Sempre que termi- 
na uma Copa do Mundo, 
seja o Brasil bem suceqi- 
do o. não, a CBD já come- 
ça a pensar na proxima 
disputa. A Comissão Tec- 
nica do Departamento de 
Futebol, está seguindo um 
plano passado logo que fo- 
mos tricampeões. O plano 
inclui estudos para uma 
renovação de valores, pre- 
paração fisica e técnica 
adequada, a longo prazo.” 
Em 1971 foram os amisto- 
sos, este ano.a seleção foi 
testada na Taca Indepen- 
dência; em 1973 faremos 
uma excursão de 11 jogos 

pelo Exterior, Em 1974 o 
quadro estará pronto para 

tentar o titulo na Alema- 
nha Ocidental. 
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O primeiro navio vai de 
Santos a Vitória em 10 
horas (60 kms. hora) e 
volta em 15 horas (40 

    

  

Por quê? No trabalho exerce sua fun- também s pelo EO ip E Vc promovidos pela E 
R — A-CBD não pode cão tecnica de jogar fute- nossa entidade. E o|cI|4A|R A ad Asa 

admitir a implantação de hole, como capital é trans- P — Qual a forma em- UE Santo: Er 1 
um comércio no esporte, formado à medida que pregada e qual a verba PIO IRIE IM horas (50 kms, 2 
segundo a propria regula- mostra suas qualidades, destinada pela CBD para ts é 12 Hi Seia 
mentação feita pelo Decre- sua categoria Acaba sendo a promoção dos jogos da pi Niro ada 
to-Lei no 8.199. um patrimônio do clube a — seleção brasileira e dos clu- | À Z f Ep tin 

P — No exterior é cres- que pertence e para o qual bes esportivos no âmbito e E 
cente a transformação de trabalha, doméstico e internacional? O segundo navio fax 
simples clubes de futebol P— O senhor tem vivên- R — Essa pergunta está € o s E R percurso Taais; dep 
em modes empresas Ra = com os jogadores pro- praticamente respondida F , - ae 
merciais, omo o senhor sionais, que posição tem pela que me fizeram antes E E 
encara esse fato? Ê diante dos verdadeiros lei- Os campeonatos promovi- o R T A t=E u LETRA E 

R — Não tenho conheci- lões a que eles são subme- dos pela CBD e os amisto- 2=UM E T2 £o 
mento disso e estou em tidos entre clubes? sos dão rendas para que olZiz e a Para vu? 
rt Pesmadeio een AS a pode falar possamos arcar com nossas 3=08.M 

s países om utebol mais em leilão profissional despesas, - PR É a AIStA IRIA GRC TERS dd 

trevista transcrita do Boletim n.º 21 da CBD sera 
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PNEU FURADO JA ERA! 
Você que· é motorista de ônibus ou caminhão, que sabe o 

perigo que representa, com ve1oc10G1ae. ~m pnt:·u rurauo, vai 

apreciar o nôvo aparelho que controla automaticamente a pressao 
dos pneus, com o veículo parado ou em movimento. E quando 

entrar um prego num dos pneus, êle nem dá "bola": não perde 
pre6são, evitando qae o peso do veículo co~te as lonas e que se 
inutilize, provocando aquele desastre que pode s.er. fatal. 

Se o pneu furar, no painel de controle acende uma luz 
vermelha e toca uma cig~rra. Então Você será alertado e basta 
ligar uma chave para ser mar.itida pressão igual em todos os pnçt..:s, 
neutralizando o foro. 

Isto não é uma maravilha? 

ROD·CONTROL-AR é essa maravilha, e o seu cus.to será 

cobe•rto com a economia de pneus. 

PAINEL DE CONTROLE 

~PN EU EQIDPADO COM ROD-CONTROL- R 

10 meses 
Assis ênci técnica perman1enfe· · 

·Peça dem tração á 
. 

ROD~CONTROL-AR 
Rua Wa.ldemar Dória,, 116 Telefone: 93-7558 -São Paulo 

JNTER news - Pá&ine IS 
\. ' 1 l ' ' 1 

  

PNEU FURADO JÁ ERA! 

Você que é motorista de ônibus ou caminhão, que sabe o 

perigo que representa, com veracicage. um prew rurauo, var 

apreciar o nôvo aparelho que controla automaticamente a pressao 

dos pneus, com q veículo: parado ou em movimento. E quando 

entrar um prego num dos: pneus, êle nem dá “bela”: não perde 

pressão, evitando que o peso do veículo corte as lonas e que se 

inutilize, provocando aquele desastre que pode ser fatal. 

Se o pneu furar, no painel: de controle acende uma lyz 

vermelha e toca uma cigarra. Então Você será alertado e basta 

ligar uma chave para ser mantida pressão igual em todos os pneus, 

neutralizando o furo. A 

Isto não é uma maravilha? 

ROD-CONTROL-AR é essa maravilha, e o seu custo será 
coberto com a economia de pneus. 

PAINEL DE CONTROLE 
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“PNEU EQUIPADO COM ROD-CONTROL-AR   
ROD-CONTROL-AR | | 

Rua Waldemar Dória, 116 — Telefone: 93-7558 — São Paulo 
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VIDA 'DELES 
É LUTAR 

Eles recebem 
uma média de 
50 t,elefonemas 
pior dia, de 
pesscias que 
sempre dizem a 
m,esma coisa: 
não têm mais 
motivos para viver, 
e vão· se suicidar. 
Ai começa o 

trabalho do CVV, 
uma entidade sem 
fins lucràtivos, 
criada para ajudar a 
resolver os 
problemas das 
pessoas que vivem 
na sc;.lidão de 
uma grand1e cidade 
com,o São Paulo. 

CONTRA A 
lô. Eu não tenho mais motivos para vi­A ver. Mas eu precisava falar com alguém. 
Tenho medo-. Essa conversa pode pa­

recer estranha para pessoas que nunca ouviram 
falar no Centro de Valorização da Vida, que 
existe em São Paulo há 10 anos e recebe mais 
ou menos 50 telêfonemas desse tipo por dia. Vá­
rias pessoas tentam o suicídio bojE' em dia. E o 
motivos são os mais variados possiveis: desde 
problemas afetivos, financeiros, de fundo sexual 
trabalho, até um dos mais comuns nas pessoas 
que vivem nos grandes centros: "a solidão". M -
lheres na sua maior parte, solteiros. numa me­
dia de idade de 30 anos, das nu,tis diversas reli­
giões. de boa condição financeira. na maior par­
te. e exercendo profissões que vão da domé tica 
a estudantes e profissionais liberais. Mais de 
800 casos são atendidos por ano pelo CVV. "Não 
são só as pessoas que querem se matar que nos 
procuram. Muitos buscam auxilio para proble­
mas como brigas com o marido ou namorado, 
angustia, tristeza. E conversando com eles con­
seguimos ajudá-los a criar uma nova fé em si 
mesmos. a pelo menos se sentirem menos sozi­
nhos" - conta uma das plantonistas do CVV. 
Ar todo são cerca de 60 pessoas, que tendo feito 
um curso de 6 meses E'm que se aprende desde 
noções de Psicologia, Estudos sobre alcoolismo 
tt toxicomania até socorros urgentes. Trabalham 
sem remuneração de es1>ecie alguma como plan­
tonistas no CVV. Homens e mulheres das mais 
variadas profissões (médicos, engenheiros, fer­
ramenteiros), dedicando 2 horas por dia do seu 
tempo. ajudam milhares de pessoas a compreen­
der que "lutar pela vida é ainda melhor" - le­
ma da CVV. Mas o au:o..ilio não é dado só por 
telefone. "Frequentemente as pessoas nos ligam 

dizendo que vão se matar, ou que estão com al­
gum problema sério. A gente procura desviar 
a atenção delas do suicidio, conversando sobre 
sua vida, seu trabalho, etc. Pedimos a eJa que 
venha até aqui para conversar pessoalmente. Se 
o ca"o for de um doente mental. encaminhamos 
para médicos especializados, que trabalham pa­
ra o CVV grntuitamente (Hospital das Clinicas, 
Sanatórios). Se não, as conversas se prolongam 
g·eralmente durante 3 meses. quando a propria 
pe<>soa consegue resolvf'r seus probl~mas e se 
torna nma grande amiga nossa. É a chamada 
T('rapia de Apoio: a própria pessoa, dentro de 
suas po5'sibilidades, é ajudada para resolver seus 
problemas", explica uma plantonista que tra­
balha há um ano e meio uo CVV. Ma nem 
sE'mpre os casos são resolvidos assim tão facil­
mente. Isso porque é muito dificil prever qual 
sná Q comportamento de um suicida. Sabemos 
que é como uma criança que busca apoio em 
tudo que encontra. Por isso, qualquer palavra 
mal usada pode levá-lo a desligar o fone. Além 
disso. como qualquer pe<;;soa. ele se vê frente ao 
problema da inibição. do desejo de anonimato, 
QUE' o irnpE'dem de cont;u seu problema a um 
e.>tranho. 

"Uma vez", - explica Francisco, plantonis­
ta - "uma moça me telefonou. Era mais ou 
menos 1 hora da manhã de um sábado. Ela co­
meçou a conversar comigo sogre as ·coisas mais 
comuns: tempo, as coisas que ela gostava. Mas 
eu percebi que hav.ia algo de errado Ela falava 
baixo e pausadamente. Perguntei ·seu nome e 
ela me disse que se chamava Maria. Obvio que 
era mentira. Insisti, mais ela relutava. Sua voz 
ia sumindo aos poucos. Descobri que havia to­
mado grande dose de soniferos. Por fim, con-

segui saber seu nome e endereço e logo depois 
ela parou de falar. Rapidamente, peguei me11 
carro, fui até a casa dela. Com o auxílio da po­
licia, arrombei a porta e encontrei a moça já 
em estado de coma. Levei-a até um hospital 
e consegui salvá-Ja. Entreguei a moça a uma 
plantonista, pois os casos feminin@s são aten­
didos somente por mulheres no CVV. No fm1do, 
essas pessoas precisam é de um pouco de cnm­
preensão. apoio e carinl10'1• 

É issu que organizações como a CVV em 
São Paulo. sua filial em Porto Alegre e alguma 
entidades do mesmo tipo distribuídas, por outros 
Estados do Brasil. procuram fazer: ajudar na 
prevenção dos suicidios. O CVV, criado em 1965, 
é uma sPciedade civil sem fin" lucrativos. Gra­
ças ao MOVA, Montepio da Valorização, uma es­
pécie de Seguradora. que conta com mais de 600 
contribuintes o CVV conse~ue arcar com sua 
despesas: aluguel da sala onde funciona. a con -
trnção de uma clínica de repouso em S. Jo. é 
dos Cam1>os e colocação em prática de seu pla­
no de expansão, que inclui instalação de mais 
postos de atendimento em São Paulo e em todo 
interior do Estado. Tendo por modelo uma ins­
tituição - "Os Samaritanos", fundada em 
Londres há 25 anos por um reverendo, o Centro 
de Valorização da Vida funciona graças à boa 
vontade de um pequeno número de pessoas, que 
se dispõem gratuitamente a auxiliar os outros. 
Das 16 às 22 horas 1>ara atendimento pessoal, e 
das 16 às 7 da manhã, por telefone, os planto­
nistas se revezam para mostrar àc; pessoas que 
os procuram. o valor da vida 36-6801, · "O tele­
fone toca. Pode até ser um trote. Mas na 
maioria dac; vezes é uma pessoa com problemas 
que precisa de ajuda." 
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Eles recebem 

uma média de 

50 telefonemas 

por dia, de 

pesscas que 

sempre dizem a 

mesma coisa: 

não têm mais 

motivos para viver, 

e vão se suicidar. 

Aí começa o 

trabalho do CVV, 
uma entidade sem 

fins lucrátivos, 

criada para ajudar a 

: resolver os 

problemas das 

pessoas que vivem 

na sclidão de 

uma grande cidade 

como São Paulo. 

A VIDA DELES. 
É LUTAR 

CONTRA A MORT 
tó. Eu não tenho mais motivos para vi- 

A ver. Mas eu precisava falar com alguém. 
Tenho medo. Essa conversa pode pa- 

recer estranha para pessoas que nunca ouviram 
falar no Centro de Valorização da Vida, que 
existe em São Paulo hã 10 anos e recebe mais 
ou menos 50 telefonemas desse tipo por dia. Vã- 
rias pessoas tentam o suicidio hoje em dia, E os 
motivos são os mais variados possiveis: 
problemas afetivos, financeiros, de fundo sexual 
trabalho, até um dos mais comuns nas pessoas 
que vivem nos grandes centros: “a solidão”, My- 
lheres na sua maior parte, solteiros. numa me- 
dia de idade de 30 anos, das mais diversas reli- 
giões, de boa condição financeira, na maior par- 
te. e exercendo profissões que vão da doméstica 

e profissionais liberais Mais de 
800 casos são atendidos por ano pelo CVV. “Não 
são só as pessoas que querem se matar que nos 
procuram. Muitos buscam auxilio para proble- 
mas como brigas com o marido ou namorado, 
angustia, tristeza. E conversando com eles con- 
seguimos ajudá-los a criar uma nova fé em si 
mesmos, a pelo menos se sentirem menos sozi- 
nhos” — conta uma das plantonistas do CVY. 
Ac todo são cerca de 60 pessoas, que tendo feito 
um curso de 6 meses em que se aprende desde 
moções de Psicologia, Estudos sobre alcoolismo 
& toxicomania até socorros urgentes, Trabalham 
sem remuneração de especie alguma como plan- 
tonistas no CVV, Homens e mulheres das mais 
variadas profissões (médicos, engenheiros, fer- 
ramenteiros), dedicando 2 horas por dia do seu 
tempo, ajudam milhares de pessoas a compreen- 
der que “lutar pela vida é ainda melhor” — le- 
ma da CVV. Mas o auxilio não é dado só por 
telefone. “Frequentemente as pessoas nos ligam 

   

    

  

dizendo que vão se matar, ou que estão com al- 
gum problema sério. A gente procura desviar 
a atenção delas do suicidio, conversando sobre 
sua vida, seu trabalho, etc. Pedimos a ela que 
venha até aqui para conversar pessoalmente, Se 
o caso for de um doente mental, encaminhamos 
para médicos especializados, que trabalham pa- 
ra o CVV gratuitamente (Hospital das Clínicas, 
Sanatórios). Se não, as conversas se prolongam 
geralmente durante 3 meses. quando a propria 
pessoa consegue resolver seus problemas e se 
torna uma grande amiga nossa, É a chamada 
Terapia de Apoio: a própria pessoa, dentro de 
suas possibilidades, é ajudada para resolver seus 
problemas”, explica uma plantonista que tra- 
balha há um ano e meio no CVV. Mas nem 
sempre os casos são resolvidos assim tão facil- 
mente. Isso porque é muito dificil prever qual 
será o comportamento de um suicida. Sabemos 
que é como uma criança que busca apoio em 
tudo que encontra, Por isso, qualquer palavra 
mal usada pode levá-lo a desligar o fone, Além 
disso, como qualquer pessoa, ele so vê frente ao 
problema da inibição, do desejo de anonimato, 
que o impedem de contar seu problema a um 
estranho, 

“Uma vez”, — explica Francisco, plantonis- 
ta — “uma moca me telefonou, Era mais ou 
menos 1 hora da manhã de um sábado. Ela co- 
mecou a conversar comigo sogre as 'coisas mais 
comuns: tempo, as coisas que ela gostava, Mas 
eu percebi que havia algo de errado, Ela falava 
baixo e pausadamente, Perguntei seu nome e 
ela me disse que se chamava Maria. Obvio que 
era mentira. Insisti, mais ela relutava, Sua voz 
ia sumindo aos poucos. Descobri que havia to- 
mado grande dose de soniferos. Por fim, con- 

  

      

         

segui saber seu nome e endereço é logo depois 
ela parou de falar. Rapidamente, peguei meu 
carro, fui até a casa dela. Com o auxílio da po- 
lícia, arrombei a porta é encontrei a moça já 
em estado de coma, Levei-a até um hospital 
e consegui salvá-la, Entreguei a moça a uma 
plantonista, pois os casos femininos são aten- 
didos somente por mulheres no CVV. No fundo, 
essas pessoas precisam é de um pouco de com- 
preensão, apoio e carinho”. 

É isso que organizações como a CVY em 
São Paulo, sua filial em Porto Alegre e algumas 
entidades do mesmo tipo distribuidas, por outros 
Estados do Brasil, procuram fazer: ajudar na 
prevenção dos suicidios. O CVV, criado em 1965, 
é uma sociedade civil sem fins lucrativos. Gra- 
ças ao MOVA, Montepio da Valorização, uma es- 
pécie de Seguradora, que conta com mais de 609 
contribuintes o CVV consegue arcar com suas 
despesas: aluguel da sala onde funciona. a cons- 
trução de uma clínica de repouso em S. José 
dos Campos e colocação em prática de seu pla- 
no de expansão, que inclui instalação de mais 
postos de atendimento em São Paulo e em todo 
interior do Estado. Tendo por modelo uma ins- 
tituição — “Os Samaritanos”, fundada em 
Londres há 25 anos por um reverendo, o Centro 
de Valorização da Vida funciona graças à boa 
vontade de um pequeno número de pessoas, que 
se dispõem gratuitamente a auxiliar os outros. 
Das 16 às 22 horas para atendimento pessoal, e 
das 16 às 7 da manhã, por telefone, os planto- 
nistas se revezam para mostrar às pessoas que 
os procuram, o valor da vida 36-6901, “O tele- 
fone toca, Pode até ser um trote Mas na 
maioria das vezes é uma pessoa com problemas 
que precisa de ajuda.” 
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